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Eletrodoméstico” de função difusa, coadjuvante de um sem-número de tarefas 


Visto frigleitas fazendo) às Vezes, de relógio, entretenimento ou TEmitivs: 6 tádio serye a DO 
Digitalizmiuitós,vcomo companhia e distração. Meio de comunicação igre;-aos: poucos)foi-seOnofrio 
Dicitali/tommando quase.que imprescindível, tanto para a publicidade, quanto,parasa propaganda noírio 


Digitali politica, a radiodifusão adquiriu, paulatinamente, as feições de uma atividade lucrativa es ofrio 


ramificada. Tecnologia militar, aparato estratégico e logístico, as irradiações é 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio di 8 8 Qas irradi EAS pelo é nato 


foram pensadas, também, como um instrumento gregário potencialmente apto a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamãso D’Onofrio 
congraçar pessoas ou grupos em torno das mesmas idéias ou causas. 
Digitalização: Sityiojkamaso ’Onofrio ' = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
esenvolvimento, no Brasil, da radiodifusão legou marcos que, apesar de 


Disita articulares! “são razoavelmente coetâneos (ou mesmo, precursores E qualo a 
Disita experiências estrangeiras Desde as pioneiras experimentações telegráficas, datadas de * 
Disitalinscdo século MIX) passando-se pelas transmissões comemorativas do Centenário ja" 
Dicita Independência, (1922), pela organização de clubes ou grêmios;! pelas iniciativas de)nofrio 
Digital Roguet, Pinto, à, frente. da Rádio Sociedade..., já em meados da -décadavde 1930DgOnofrio 
Digia MOVimento radiofônico, se não era largamente difundido;.itambém sjá não .seriaonotrio 


desprezível, integrando circuit i i i ã i 
pigia zivel, integrando cir os do meio musical e angariando a atenção de estudiosos, norrio 
empresários e políticos. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 ç 8 


Sem ser, propriamente, uma arte, a radiofonia, e o seu incremento técnico e 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g ção: Si r . gia] 
comercial, modificaram, sensivelmente, os modos de apreensão e circulação de quadros 
Digitalização: Silvio Tamaso, D’ Onofrio g Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“hum ia 
umorísticos, noticias, peças teatrais adaptadas, eventos esportivos e músicas. O Rio de 


“= Taniéiro, que nas priméiras décadas do século XX, ganhara o Eblieto de E eidade dos 
Dieto pianos” poderia experimentar um outro tipo de fruição musical, “que não de penderia, 0" 
Velo necessariamente; dà aquisição e estudo de uma partitura, do domínio dé um insttümento ° 
Visito específico ourdo deslocamento a algum salão. Uma página publicitária, publicada péla "o 
DisitarevistasFon-Fon, enfatizava: “Os verdadeiros amantes da Musica estolhem sempre £700 
Dic NOVA: ELECTROLA VICTOR com RADIO... O Instrumento Musicais popni 
DigitdBxgellencia”Lâmaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digita FON-FON. Rio de Janeiro; Ano XXV, N.º 16, 18 de abril de 1931, p. ODigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silve dy Nery, crítico musical e radiofônico, responsável "no início dos ands 30 poronotrio 
Digitalizanma ScolurianmaorevistaFon-Fon, avaliava, todavia, que o merçado ade rádios Terdiscos)nofrio 
Dicitaliz atravessava, um, momento delicado, sofrendo os respingos de, uma situação. politica fio 


Pisa 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Di 


va 


Digifalização: 


Digitalização: 


idamente 
amaso 


tensa. Eara ele: 


Silvio Tamagy Rg úiião classe que se pode queixar amargamente-daocfigeio Tamaso D'Onofrio 
vio | que atravessamos, essa classe, decerto, é a dos negociantes de 
Silvio Tafnaso n 
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OÍrIO : Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
iscos, apparélhos phonographicos, etc. 8 ç 


Silvio Tam:-Qenenas de ultima necessidade, inutilidade das mais inuteis, a, Tamaso D'Onofrio 
sua aquisição só se faz quando os orçamentos domesticos 

Silvio Tapresentam *'superavits” auspiciosos e nunca possibilicladess deo Tamaso D'Onofrio 
“deficits” ou mesmo de equilibrio entre a receita e a despesa. 


Silvio Tamgsodo enchia erio ger al, mesmo nas époc as no rmagstalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Silvio TamádY alie-se, agora, o que não está succedendo! Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Espiritos apprehensivos, sem predisposição para os deleites e 
Silvio devaneios dos sentidos estheticos, cambio baixo; tudo issgo Tamaso D'Onofrio 
concorre j arm i 
Silvio Tama Dbrofi ima maneira al mue parao decrescimo 
vendas de artigos do genero. 
Silvio Tamfdo discor-nacional, vendido ao preço comumie dsi7128000,0 Tamaso D'Onofrio 


"sofffeu uma diminuição de 60% na sua procura e as novidades, 
Silvio ide" procedência estrangeira, vão subir de preço.” Certamente, O 107250 D Onofrio 


Silvio (dentro em breve, logo que os “stocks tenham de ser renovados. i, Tamaso D'Onofrio 
As fabricas productoras, entre nós, estão ás portas da 
Silvio Tparalysaçãorde suas actividades. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


w 


o A “Columbia”, que tinha montado um “studio” de gravação 

Silvio Tpesta apitat’ mantendo o que já possuia em S.Paúlo. parece? 1750 D Onoto 

Silvio «disposta a fechar ambos. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A “Brunswick” acaba de liquidar todos os seus negocios com 

Silvio TgnBrasilOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

“Victor”, a “Parlophon” e a “Odeon” já reduziram 


Silvio Tamaso D Ooo? os seus quadros de pessoal, entre musicos Artistas O 7m D Onorio 


Silvio Teperarios, oete, bem como cortaram uns tantos Porçgento, RBQSio Tamaso D'Onofrio 
ordenados dos que ficaram (...) 

Silvio Tamofatalrguo uma reação se faça sentir, dentro dé algum tempo; o Tamaso D'Onofrio 

Silvio mal ê e desanuviem so h aniaónies pol Os da nossa term D. Sitio Tamaso D'Onofrio 
acaba de soffrer uma intervenção cirurgica perigosa, estando 

Silvio Tainda Denfraquecida pela anesthesia revolucionária sia aquesiS€o Tamaso D'Onofrio 


submeteu.” 
Silvio Tamaso D'Onofrio 


Sı o Tamaso D'Onofrio 
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“A fatia de mercado aberta com o desenvolvimento da tecnologia de gravação enoo 


Dielolreprodição 'dos'sóns 'eniredava circuitos complexos, ainda que não tão especializados. ofio 
“No iníeio dosranios 300 fábricas de aparelhos radiofônicos podiam! amiúde; dedicar-se dMofrio 


Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Die {al NERY, Aldo, "Discolandia”, In: Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXV, N.º 18,2 de maio de 1931, p48. fio 
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Disita prensagem 'eMa distribuição de discos, fazendo girar em sua Grbita, um leque” de 7" 
Digital funcionários. como) técriicos, maestros, músicos, compositores: 'g intérpretes, Teasoo daOnofrio 
Digitalo Yigtor (que possuía, fábrica de discos em São Paulo, estudio e escritórios noRio dednofrio 

aneiro, diretores “folclóricos” como Mr. Evans, e músicos, compo tores €, arranjadores, o fio 


pisada Silvio Tamaso D'Onofrio talizaçã aso 
como Pixinguinha). Empresas como a “Odeon”, “Parlophon”, “Bruswick” e 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“Columbia”, dedicadas à fabricação e ao suprimento de discos, trabalhavam com os 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'“Onofrio 


riscos de comercializar uma mercadoria tentadora, mas cara e, no limite, prescindível. À 
Diet Age politica dé início dos anos 30 somava-se, para estas empresas: O legado da tiise” 
Diciveconômica” do" final dos anos 20, nos Estados Unidos, pais Sede“ de” várias" destas "910 
Digitabigmpraníhiias Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Avifórmasode Oorganização da atividade radiofônica” :sinão:io Sfabrico ou) anoírio 
Disiicomercialização de aparelhos receptores, mas a responsabilidade pela programação nofrio 
Dicivtransmitida, — nesse-moemento, ainda, estruturada em moldes associativos e COMsUMA nofrio 
picilegislação que regulava erestringia o percentual de publicidade paga, condicionava, OM, frio 


Disia AO menos, dificultava, a propaganda de determinado artista ou lançamento, A partir de, ni 
meados da década d 1930, porém, aparelhos receptores, eletrolas e discos poderão alii 


Digitalização: Silvio Tamaso igitalização: amaso 


"encontrados em grandes magazines, como a “Mesbla”, indício, talvez, da possibilidade 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
de expansão, não obstante a crise anterior, do mercado de discos e rádios. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Desde os primeiros anos da década de 1930, a publicidade de discos, rádios e 
Digitalizą ão: Silvio Tamaso D'Qnofrio r i Digitalização. Silvio Tamaso D'Onofrio 
eletrolas buscou enfatizar que a tecnologia mais em voga os çamentos mais 


Dicitoiysdiernos seriam acessíveis a variadas faixas de renda. Com média de preços oscilando 0910 
Dieitaligntre 40$0007€:100$000;ºdependendo dos modelo, rádios e eletrolas não: éram, decerto, Onofrio 
Dicitaliartigos francamente acessíveis ou de inadiável necessidade. Os reclames;e; anúncios, Onofrio 


Digitali entretanto, insistiam em apregoar as vantagens da compra, fazendo menção ao prazer de. ono frio 


Ouvir, sem mai i ndas curtas e longas, a uma programação diversa, com ; 
Digitalia Pã maiores ruídos peu gas, PE Rs Silvio into D'Onofrio 


música, esportes e informações. E isso, sem que fosse necessário sair de casa ou 
1VIO 


Digitalização: S amaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
desocupar-se de algum afazer. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Disitali>a Para; Renato Ortiz, a década de 1920 teria cumprido uma fase de experimentação de um PRTB P Onofrio 
rádio, ainda novo. Organizadas em clubes ou associações de caráter lítero-musical, as 19 estações do país 
Digitali possuíam, umr curto raio de, abrangência e um público ainda restrito. A radiodifusão, embora obstinada £0 o fio 
amparada pelo talento de alguns de seus cultores, ainda não dispunha de uma organização empresarial. 

Dicital Emi d932y uma mudança na: legislação permitiu a ação publicitária, restrita, inesse- momento, 2,10% das, frio 
programação diária. ORTIZ, Renato. 4 Moderna Tradição Brasileira, 5º Ed. São Paulo: Brasiliense, 
Digitaliz994):priBÃo Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SihMormente Ososifais de esfriamento e inflexão econômica” rádios & eietrolas "OO 


DigitalizASSOmavamrses como utensílios desejados, fetiches que denotarramo uma donquistaOnofrio 
Digitali Rom USD MO iômbito da circulação de informações, .da. ApteneialidadeOnofrio 


"comunicativa e de integração, de sua possibilidade publicitária, comercial e política, gu i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamasò D'Onofrio 


como um diferencial no tocante aos modos de apreensão artística, com desdobramentos 


Digitalização: Silvig Tamaso D'Onofrio zay : igitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
mais sensíveis nos campos da música e da dramaturgia. A afluência (e a influência) de 


Visito randes" companhias! 6 paulatino desenvolvimento de novos” processos “técnicos” eo 
Dieitalimateriais (Comuni relativo barateamento dos preços), a sedução! resina exercida popoio 
Digitaliestes: produtos;saforaoairede de entretenimento e informação que ises tecidaemo sEwnofrio 
Dicitalderredor indicavam umamplo mercado, de oportunidades inauditas. Mais que isso; Dimnofrio 
Digita mercado que poderia ser alimentado e insuflado a partir de sen ;próprio.objeto, de desejos notrio 
Diciro NÃO à toa, a disseminação da metonímia “vitrola” (ou seja, eletrola de marca “Victo?) ooo 


Um anúncio publicitári i j E iníci 
Digitalização: Silvio Tamaso D’ ublic É publicado na revista Fon Fon hA URR: 1118 mE VBrofrio 


título “Alegria... Felicidade. Agora...e sempre” afirmava que: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
nova combinação Radio-Electrola-Victor põe ao seu 
Digitalização: Silvio Talgante Cimimediato toda a alegria e felicidade 'que a” música 0 Tamaso D'Onofrio 
offerece. Dentro de i já sej i 
1 seu proprio lar, já seja musica apanhad 


aa ado a € a do. . À 
Digitalização: Silvio Tamaso D'OQnofrio f PLA dP io Tamaso D’Onofrio 
ar Ou musica gravada em discos, este famoso instrumento 


Digitalização: Silvio rieles onom exactidão assombrosa, a execução de seus artistas, jo Tamaso D"Onofrio 
predilectos. 


Digitalização: Silvio Tama® Inovalrcombinação Radio-Electrola-Victor representao:umívio Tamaso D'Onofrio 


RORE "novo passo dado no aperfeiçoamento da reprodução do som. . 
E silto TRAE Victor podia produzir este realismo absóluto.* SS S1vio Tamaso D`Onolrtio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ca dê ; ização dos processos criativos como uma indústria e da. própria arte . 
Digitalização: siis o o P Digitalização: SS DI nsii 
como um tipo de produto a ser comerciado suscitou reações diversas, como a recusa, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
deliberada e consciente, de um tratamento figurativo ou naturalista (que com o advento 


Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
da fotografia e do cinema pareceriam desusados); a busca de elementos e traços 


a ganhos, sublimes, é 1ocantes: ou ainda, a percepção e a representação do artista éomo "° ° 
Vetor portador de péndores etéreos e transcendentes, mas, também, cómo alguém devotado às 0700 
Dicitalizegusas 'rmais"mrúndanas e imediatas. Afora isso, a crítica do” que'podia “ser percebido Onotrio 
Dieitaliegmoilum"atmercantilismo das artes” não deixou de consideraro aspectosmamaisOnorrio 
Dicitali/fesotéricos”?; como a-possibilidade da perda de um certo encantamento, um sopro quase; ofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalia FONSFON=Rio de Janeiro: Ano XXIV, N.º3, 18 de janeiro de 1930, p. Dia atos do i 10 [amaso D’Onofrio 
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Disitalique divinatório:sAS desilusões com os rumos da razão (principalmente) capós'o termino Onofrio 


Dicitalda do Guerra, Mundial) levaram a que se enfatizasse, no campo das, artes; à necessária Onofrio 


. . distinção entre arte e artefato, entre produção e pr icinali : l 
Digital io e amaso D'Onofrio * p ç produto, entre qiginalidade e pastiche. DOnofrio 


Os reclames e anúncios publicitários de rádios, discos e eletrolas buscaram 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio | Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
exaltar que estas tecnologias enredavam-se e antecipavam-se ao seu tempo. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Ongfri : dê ; a oh ain «Digitalização: Silyiọ Tamaso D’Onofrio 
e" Caracteristicas como a “velocidade , a “exatidão”, o “frenesi PE “novidade” (que surge 


Diety afamada) são sublinhadas, não tanto como ameaça às artes“é ad Seu estatuto mas O O 
Disitagorro aspectos potencialmente úteis para a propagação de idéias ou como elementos qué oo 
Disitahão: devertamser idesconsiderados pelos artistas e contemporâricos:o“Duplicar:sedmonofrio 
Digitagxatidão assombrosa?, produzir um realismo absoluto”; tais termos; pará alémadesuma) nofrio 
Digitatomada de empréstimo de jum vocabulário e de uma ambição comum Asartes (ao.menospnotrio 
Digita CM periodos delimitados), intentavam frisar a expressividade dos. novos mecanismos e) nofio 
Digi Aparelhos, ao ponto de « rádio ser caracterizado, em outra publicidade da época, como, nofio 


“o instrumento musical por excelência”, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
De acordo com o Anuário Estatístico do Brasil 93 i í 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio de 193: » havia no DITA Ponotio 


(quarenta e três) empresas de radiodifusão concentradas, principalmente, nos crescentes 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio : . igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
centros urbanos. Na cidade do Rio de Janeiro, então, Distrito Federal estavam sediadas 
Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio „ o i ; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
12 (doze estas organizações: a Rádio Sociedade Rio de Janeiro (PRA-2), a Rádio 


Disil Cibe do Brasil (PRAS3), a Sociedade Rádio “Mayrink Veiga” PRAY > à Sociedade "O 


Digitali Rádi Educadora dó Brasil (PRB-7), a Sociedade Rádio “Philips” 46 Brasil (PRC), a Onofrio 
DigitaliRádio; Sociedade) “Guanabara” (PRC-8), a Sociedade Rádio “Cajati (PRE=2) la Onofrio 
Digitali Sociedade Rádio SCruzeiro do Sul” (PRD-2), a Rádio Jornal do. Brasil;S. A: (PRF-4)} a'Onofrio 


Digitali Rádio, Tupi S.A. (PRG-3 ), a Rádio Ipanema (PRH-8) e o Instituto de Educação. do o, ofrio 
Distrito Federal (PRD-5). 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
-.*, A Rádio Sociedade Rio de Janeiro (PRA-2) foi fundada em 1923, operava com freqüência de 3 
Dieta izigeiros E 78 gaos E Rio Clube do Brasil (PRA-3) instalada em 1654" OREN, oO MM se 
| 820 quilociclos, a i yrink ink Veiga (PRA-9) inaugurada em 1926, operav na frequê üência de 267,9. À 
Digitalizaçagos E TOLO Ta n Rádio Educadora (PRB-7) iniciada em 1927, aa fala de 33 RRR aoma 
900 quilociclos, a Rádio Philips (PRC-6) fora fundada em 1930, com freqüência de 258,6 metros e 1.160, 
DettaliRe; à Rádio Cida (ERES) estabelecida em 1933 com faixa de 220,6 metros é 1 O AE PL nofio 
Dicitali Radio RI ERE pinto também em 1933, com 209,8 metros e 1-430 KHz de fraténcia a Rádio acids 
“Cruzeiro do Sul inaugurada em 1934 e operando com 241,9 me os é 1240 q ciclos, a Rádio 
- . Jomal do Brasil 4) irradiada pela primeira vez em 1934, com 319 e 940 ER A i l 
Digitali RRG SIRAN D 195 operando na fregiência de 234,4 metros RG O a X% i RE Onofrio 
di RES) iniciada, 1935, com 277,8 metros e 1.080 kc e o Institu ja primei : 
DigitaliÁição: qa gom 277, 19, Se, Educação, GUIA, PERMEIA nof 
hii A i TBP e que operava na faixa de 204,1 metros e 1.470 Ee BRASIL. Anuário Eai 
Digital; Estatístico, do Brasil. Rio de. Janeiro: Departamento de Estatística e Publicidade, Ano, IL 4236, hlo D'Onofrio 
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Digitalização: SilvNdvestádo (dé 'São Paulo estavam situadas 24 (vinte equatro)º Empresas dé Onotno 
Digitalizaradiodifusão; sendo) queodestas, 07 (sete) localizavam-se na capital;aa:RádiooClubeode Onofrio 


picitalizaSÃo Paulo (PRA-5), à Rádio Educadora Paulista (PRA-6), a Sociedade Rádio “Cruzeiro Onofrio 
do Sul” (PRB-6), a Rádio Sociedade “Record” (PRB-9), a Sociedade Rádio “Cosmos” 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
(PRE-7), a Rádio Difusora de São Paulo (PRF-3) e a Sociedade Rádio Cultura “A Voz 

e Silvio Tamaso D'Qnofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
o Espaço” (PRE-4). Na capital bandeirante estavam em processo de instalação, ainda, 


Piei ES Seguintes EMAA Rádio Tupi S.A. (PRG-2), a Rádio “Excelsior” ØRGY Pa 
DieitalizRáâdio “Piratininga'(PRM-3). Outros municípios, como Araraquara: Bauru) Campinas, On910 
DigitalizCruzeiroç Franca) Taú,'Marilia, Piracicaba, Rio Claro, Santos; “Sorócabave "Taubaté Onofrio 
Dicitaliztambém possuiam ou.estavam em vias de organizar, estações!transmissoras;é Contavamonofrio 
Dicitaliz ROM empresas ou -grupos de radiodifusão, ainda, os estadosoda: Bahia, (3), Ceará(DOnotrio 
Digitaliz Minas Gerais G) Pará (1). Paraná (1), Pernambuco (1), Rio de Janeiro (3).e Rio Grandes, ogro 


(6) : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Em 1937, o número de estações havia saltado para 63 (sessen ê 
> a etre 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio a P ara 6R Ges senta ten EB» Onofrio 


antendo-se, contudo, uma certa concentração nas cidades e regiões mais prósperas. 
Digitalização Silvio Tamago D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
sım, a região Norte, que compreendia as unidades federadas do Acre, Amazonas, 


Digital izapi Maranhão è Piauí) contava com 2 emissoras; a região | Ordésie, abrangem o Ee 
Diettalizo Ceará, Rió Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas, somava 3 estações: 0 lado OO 
Disitalizabzeste) vicompesto (por; Sergipe, Bahia e Espírito Santo, "possuúiaciq Sempresasde Onofrio 
DicitalizoFadiodifusão; q Centro; Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais; com, 6. estações! (todas) Onofrio 


Dinaar: SAO acentradas nas alterosas) e, por fim, a região Sul, composta pelos estados. do Onofrio 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Pelo Distri 
NVvIO 1am 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: tut D'Onofrio 
Federal, com 51 transmissoras, sendo 29 nas capitais e 22 no interior.” 
Digitalização: Sivg Tamaso D'Onofrio |, = . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
m princípios da década de 1930, já estaria claro o potencial de aproveitamento 


Digitala golítico da radiodifusão) seja atendendo aos fins de propaganda é divulgação eo n 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizaçãão Rádio Clube. de São Paulo (PRA-5) foi fundada em 1925 e operava na frequência de 238, 1 metros Onofrio 
-260 quilociclos, a Rádio Educadora Paulista (PRA-6) foi instalada também em 1925, possuindo faixa de 
Digitaliza37á metros, 800 kHz9a Rádio Cruzeiro do Sul (PRB-6) inaugurada em 11927) comi256 imetrós e d:200 Onofrio 
, 4 Rádio Record (PRB-9) estabelecida em 1927, com fregiência de 300 metros e 1.000 kHz, a Rádio 
DigitalizoCosmos (PRE-7) instaurada cem 1934 e funcionando com 212,8 metros) &:'1:410c quilocicios, a Rádio Onofrio 
usora São Paulo (PRF-3) instalada em 1934 com 313 m e 960 kc e a Rádio Cultura “A Voz do 
Digitaliz Espaço? (PRE-4)stambém datada de 1934, com 223,9 metros e 1.340 kHP de frequência: Cabe guservar Onofrio 
ademais, que as estações interioranas seguiam, mais ou menos, a linha de estradas de ferro, como a 
DisitaliziSarocabana”, localizándo-se, ainda, na região da Baixada Santista. BRASH!ZAntiário"Estailshico Anoo 
Brasil, Rio de Janeiro: Departamento de Estatística e Publicidade, Ano I, 1936, p. 377... , 
DieitalizicBRASIL. Anuário Eslatistico do Brasil. Rio de Janeiro: Instituto Bras é GA e BURRO io 
Ano V, 1939/1940, p. 1.123. 


Digitalização: Silvio Tamaso D Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Delcregime, seja! visando à finalidade mais ampla e precipua de cóngraçar as populações” º 
Disitadispersasy garantir a contiguidade do território e permitir a comtinhão de Valoresetviegarotrio 
Digiti educatives Exempiesrestrangeiros (como os casos da Itáliaces/Alemanha) formeciamanofrio 
Digi Parâmetros de um uso, estratégico dos meios de comunicação no; culto;estéticordo.poden,ofrio 
Dicientudo, as possibilidades políticas do rádio foram tratadas, como. desejo ou como, qi 


y ` > 1e a n y 
Digi to ado montanis mais signinoativo de mvestinentos foi feito po men AÇÕES Snofrio 
companhias particulares e, em alguns casos, com capital eminentemente estrangeiro. Ou 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tâmaso D'Onofrio 
seja, apesar do manifesto interesse no uso político da radiodifusão, a distribuição das 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
emissoras e aparelhos deu-se de forma concentrada em regiões e cidades mais 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio |. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
prósperas, o litoral, as capitais, os locais com maior envergadura econômica, etc. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
esmo levando-se em conta a crescente potência das emissoras e a possibilidade de 
Digitaliza ão: Silvio Tamaso D'Onofrio . p i . Digitalização: Silvio Tamaso,D’ Onofrio 
ransmissão em ondas curtas, o ideal de unificação e integração nacionais esbarrariam, 


“ainda, em um raio de abrangência nitidamente regional (co io nos casos dos lados 
Disitaiyare; Ceitró Leste E páltela do Nordeste), Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: “Como, efetivamente, parcela substancial dos “recursos” aplicados? no"? 
Disitadesenvolvimento ida radiodifusão proveio de investidores privados “e efetivoulse noto 
Digitaseguindova lógica do mercado (com uma forte concentração regiorial); coube doEstado)noírio 
Dicitabusgar; através de regulamentos e sanções, além de horários; específicos na grade de)notrio 
Digita PERRFAMOÇÃA, las, erissaras (como através da criação, já sob afigide do Estado NAY% Fnorrio 


“Hora do Brasil”) e da abertura a uma ação mais decisiva nos campos da censur 
Digitalização: sãos amaso boda $ Digitalização: Si o Tamo Donodiio 


propaganda uma linha editorial consoante aos interesses da nova política, com ênfase 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 Ç g 


na divulgação do pensamento de Getúlio e seus auxiliares mais diretos, suas iniciativas 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | a : ` Dieitatigacio: eo D’Onofrio 
e ações, o corolário trabalhista e o ideário de integração e comunhão nacionais. Assim, 


Danda va: se a possibilidade de uso político de uma rede radiofônica que se expandiu” º 
Dieta a mir da demanda dé mercados e de aplicações privadas. Disitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: S'para “Wma parcela da população, os aparelhos de fádio''ecas' eletrolas“erám noto 
Dieitalgrensílios incorporados ávida cotidiana e ao mobiliário doméstico;-até, como! signo de)nofrio 
Dicitalignobismoy Imasp também, como fonte de deleite e informações. As,; EStatístiCAS) nofrio 
Dicital concernentes mao, número de aparelhos registrados no Departamento de, Comeios, 8, ori 
DicitaiTelégrafos iindicamoque, em 1937, foram concedidas 347.827, inscrições, de, rádios... 
Digiareceptores e.que, no)ano seguinte, o total de registros chegou a 357.921. Grande parte... 


piciradesses-aparelhos receptores estava condensada em localidades que já exit tam tra osde 
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Dita cultura radiofônica) Com estações, artistas e programas reconhecidos e iniuentes: g Oo 
Dicitalipstado do Rivide Janeiro (com 15.988 aparelhos registrados gmiA937 giA4Ih54semOnofrio 
Digitalil9S39)siri Cidade, dooRigide Janeiro, então, Distrito Federal (com, 84.450, receptores Onofrio 


i i 3 3.283 seguinte Estado de São Paulo (152.688 registros j 
Digital ASSES SA Tas BORAS 3 no ano seguinte), O pigu A Silvio Tamaso D’Onofrio 
em 1937 e 115.042 em 1938), o Rio Grande do Sul (36.837 aparelhos registrados em 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
1937 e 17.000 no ano seguinte) e o Estado de Minas Gerais (23.682 registros em 1937 e 
Digitalização: Silvio TamasqD"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


27.555 em 1939). 
EA “O crescimento” paúlatino do número de estações e de aparélhos receptores, a 79º 
Dicitconcorrência por ouvinités é anunciantes (em uma legislação quegá facultava umamaior onoo 
Dieitapyblicidade) impulsiGnaram a diversificação dos programas irradiadosc: com orquestras Onofrio 
Disitalêcestúdios» mantidos)pelas próprias emissoras, com elencos:cde! cantores, ornúsicos, Onofrio 
Digita maestros, io redatoresonatrizes, locutores, humoristas e técniços.mio-es/ampliaram; Onofrio 
Digita Slgnificativamente, os circuitos de produção, difusão e recepção. Boletins informativos Onofrio 


~ 


pisa O is adaptadas ao microfone, transmissões esportivas, previsões astrológicas, 0f 
esquetes humorísticos e música dos mais variados gêneros passaram a compor as grades 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
de programação das emissoras, criando, em alguns casos frequentes, produtos pensados 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


para determinado gênero ou faixa etária. 
a dado PIR ico do Brasil informa que, em 1939, das emissoras” C RSN 
Dictalpadiodifusão instaladas ha cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federali 1º D'Onofrio 
Dieital309 dias poranoy Dfncionava 356 dias, 4 transmitiam durante 259 dias,ih: por 360 dias,D'Onofrio 
Digital Zedurante 361 dias e 4,por 362 dias. Segundo o número de horas irradiadas diariamente,)'Onofrio 


Digital LEMrse; que 1, empresa, funcionaria por 5 horas, 1 por oito horas, 5, pelo, Periodo de 12pOnofio 


Pap r catorze horas e meia, 1 por quinze horas e 1 por dezessete . 
Digita, BOTAS, 3 por treze horas, LP j Pek RPE S Dienalzac r Sivi Tamaso D’Onofrio 


horas e meia. Portanto, o número de horas de transmissão durante o ano para 2 empresas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ` . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
oscilaria na faixa de 1.000 a 3.000, 8 estações teriam de 4.000 a 5.000 horas, e 3 PRs 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 9 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


acumulariam de 5.000 a 7.000 horas de programação por ano. 
Digitalizacao: inda de acordo com o Anuário Estatístico a programação: das rádios io 790 
De Sistrito Federal) apresentaria a seguinte diversidade: em 1939 houve ái total de 12586 070o 
Disita isradiações de programas musicais, excetuando-se a reproduçãode discos, divididos & Ooo 
Dicitopartir dos seguintes gêneros: 124 irradiações de música sacra, 2.093/de música ligeira & Onofio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitabildem. Silvio Tamaso D'Onofrio R . . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
. BRASIL. Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

Digitalização: Amo V 49391940 prid 22. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Nic câmara” 8513) "dé “música ligeira e popular, 820 transmissões de“ Conceros Onotrio 
Digitalizagastfimentaisaeo 1036Goncertos de música vocal. Foram levadosiadzar;tambémih676) Onofrio 
Dicitalizarepresentações, teatrais; ;1.024 programas de humorismo, 71 Isconferências e palestras Onofrio 


“literárias, 652 solenidades cívicas, 215 solenidades religiosas e 985 programas de f 
Digitalização: Silvió Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


assuntos pedagógicos. As estações de radiodifusão ofereciam aos seus ouvintes, ainda, 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio No Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
uma série de cursos: 227 de ciências e letras, 40 de linguas, 620 de ginástica e 103 de 


Digitalização: Silvio-Tamaso D'Qnofrio. . . . 4: igitalização Silvio Tamasg D'Onofrio 
“música! Entre os assuntos difundidos via rádio figuravam, ademais, 48 ransmissões 


Dieitalizgara crianças, 410 prógramas sobre assuntos médicos e sanitários: 1879 irradiações dè 0910 


Digitalizmoticiário jormalístico,05:960 anúncios ou propaganda comerciál; 26.333 transmissões'de Onofrio 


Digitaliz4sCOsIeiS ESS defimdos;como “outros assuntos”. !º Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: siNfASSstações transmissoras, a partir de meados da década. de.30, já teriam,ona Onofrio 
Digitali- 9Pinião de seus entusiastas e mesmo na avaliação de seus críticos, ultrapassado, a fase de Onofrio 


experimentação e improviso que tipificaria imei ionei 
Digitalização: Silvio dao D'Ofofrio q P h 9,legado dos pio OS B.onofrio 


número de dias em funcionamento, as horas irradiadas diariamente e o total de 


Digitalização; Silvio Tamaso D/Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
missoes anuais, com uma programação diversa, buscando um tênue equilíbrio entre 
Digitalização air Tamaso D/Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


e instrução e civismo (levando ao ar solenidades cívicas e oficios religiosos, 
Digitalia pio gramas "medicos eo sanitários, conferências e palestras” fiter tias, programas "O 
Disitolizapedágógicos; peças de teatro, música sacra e de câmara) e o apelo do entretenimento e O0" 
Dicitalizadiversão encarados como negócio, são traços indicativos, Icasoliainda não denuma Onofrio 
Dicitaliza Fadiomania”, ag menos, e é crível, de uma “Tadiocultura”?,; Se;; dentre 108, gêneros) Onofrio 


musicais irradiados (seja âdi ; . já ' 

Digitalização: Silvio adiados (se) dos estúdios, dos palcos ou (de, espaços sabe TOS) Já Onofrio 
predominava a execução de uma música definida como “ligeira e popular”, os número 

Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso Onki 


que atinem à reprodução de discos frisam, ainda mais, a preponderância desses gêneros 


Digitalização: Silvjo Tamaso D’Onofrio ; . : a pa Silvio Tamaso D'Onofrio 
musicais, e a reprodução de discos era fatia essencial na programação das estações. 


Dieitalizacão: Silvi DiOnofrio . na” oitalizacão: Silvia T D'Onofri 
igitalização: Silvia a dirigida à seção “Galeria dos Fans da PRA-9”, à saae Nair Pisbda Onofrio 
Digitalizaggnahtgyamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamasTodasoáso manhãs, naquela horinha certa, ás'move-shorasyio Tamaso D'Onofrio 

ouvem-se os primeiros acordes da maior ão. il E 

Digitalização: Silvio Tamaro Dore! é Ee Ná estapan, do Bras il Silvio Tamaso D’Onofrio 
o um raio de sol a illuminar o broadcasting nacional... 

Digitalização: Silvio TaRRÁ=9 vemoserena, alegre, confiante na sua vistoriaado:diavio Tamaso D'Onofrio 


Todos os speakers, falam livremente, os sucessos que causam 


Digitalização: Silvio “gos Fans de toda a Mayrink Vei ga. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 ação. DIVIO lamaso D tmolno 8 
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Digitalização: Silvio Tamasa E QRFIS dia, feliz, risonho como dantes. E Dé, ea e” ca 


cd aa artist até. aos mais si i i haras ; . ; 
Digitalização: Silvio Tâmaso IP QRáfrio A S ais simples funccionarios eh garlhes, Sllvio Tamaso D'Onofrio 
commentario sincero de um povo que cre na grandeza de sua 


Digitalização: Silvio «patria e tambem no sucesso eterno do radio nacionabigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Mais uma etapa vencida, mais uma victoria para a sua PRA-9 
Digitalização: Silvio Tdoeumentadaisempre pelos mais altos valores do BRisilaltzação: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A radiofonia, estruturada a partir da instituição de um lugar de fala e de uma 
ana dia Tamaso Peponi : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
posição de escuta, foi ganhando, ao passo de sua sofisticação, importância decisiva para 


Distal Gg mais diversos setóres” A propaganda política e a publicidade logo consideraram Aai 
Disita utilidade 'e O enorme potencial de um veiculo que, de resto, funda-se é fundamenta-se "° 
Disitalipela ilusão de um diálogo: a palavra pelo sem-fio parece tratar individualmente (quando 797º 
Dieitalinãode;modo privado) acada um daqueles que a escutam. Ad'se ouvir o locutor dirigir Onofrio 
Digitali SU palayrare sua atenção, de um modo simultâneo, para a “amiga'donaidescasa”, opara B'Onofrio 
Digitali- Amigo trabalhador”, ou, de forma mais abrangente, para o “amigo ouvinte”, icada uma” Onofrio 
Digitalis diversas donas de casa, dos vários trabalhadores e dos numerosos quvintes poderia o norrio 

acalentar a suposição de que a saudação lhe era especialmente dirigida. Diálogo ilusório.. ne A 


Digitalização: Silvio Tamaso fri IZzação: 


que não excluía, ao contrário, em muitos casos, até estimulava a articipação de seus 
Digitalização, Silvio Tamaso D'Onofrio = ana Digita ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ouvintes, seja atendendo a um anúncio publicitário, ou através de pleitos para a escolha 


Digitalização: melhores” o rádio, apinhando os auditórios, declarando-se é. alinejando E 
Distalivehegar do microfone mantendo, enfim, uma relação de compromisso é fidelidade com” OOO 
Digitalizagma emissora;sartistaplocutor ou produto. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Sik erescimento;da atividade radiofônica, com uma disputa mais; acerban porn" Onofrio 
Di zitaliz- Ouvintes e investidores. e com uma maior influência como formadora ou propagadora Ae Onofrio 


opinião, fez notar seus desdobramentos nas mais diversas áreas, como a música, a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


literatura, a dramaturgia e os esportes. A procura por elementos que cativassem a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E = . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
atenção dos receptores fez do termo “sintonia”, algo mais que um vocábulo técnico. 


Digitilização: Silvio Tamaso D'Onofrio . E RR a Silvio sro dd 
| tingindo números expressivos, não tardou para que se estabeiecessë uma espécie de 


Det repertório sentimental) Com seu panteão de ídolos e sua legião dé fãs) suas frases de 07010 
Digit} refeito) "sua Tocução empostada, os sucessos da semana e as ofertas do dia/Tildinha) Onofio 
Disitlirowvifite ida rádio Mayrink Veiga, quando da partida de César Ladeira:patavos Estados Onofio 


Digitálização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
| 


Digi amp ISBÕA, Nai “Vida Glótiosa”, “Galeria dos Fans da PRA-S”. In: Erkinóvê: Rb dê akeko” Asia 1,Onoio 


cds «N.º 06, Novembro de 1938, p. 36. ERES SUNS = , . 
Disi 420 ROBSBAWN. Eric J À Era dos Extremos. O Breve Século XX. 1914-199]. 4.º Ed? SãO Paulo "OO 
Digitalização: si Companhia das Letras, 1996, p. 194-196. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

i 
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DigitaliZnidosy publicou env Pranove um texto seu, “A Carta que Cesar esqueceu derassinar?otrio 


Dicitalinaqual explorava aspectos deste repertório sentimental: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 
Silvio: Tasso DUNA pNCiOSa fan, 


Silvio TamBizem que um dia completo é impossível, entretanto; quando Tamaso D'Onofrio 
de bordo do “ARGENTINA” recebi a tua mensagem, volvi para 

Silvio TanCidade Maravilhosa, que ante meus olhos sé afastava” aos 1950 D Onofrio 

Silvio TRENEIS o Rio olhar agradecido e curioso, como, ,St, pudesse Tamaso D'Onofrio 
descobrir, entre os mil lenços que de terra me acenavam, o teu 

Silvio Tadeusisentido, que tanto me commovera. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


O teu telegrama foi i i 
Silvio Tamaso D'OQnofrio . á im RISE id anheiro de VAGES PRI uma Tamaso D’Onofrio 
essas singularidades inexplicaveis, trouxe-o sempre commigo, 

Silvio TEQMODeo mew “porte-bonheur”. E, de facto, deu-me: felicidades Tamaso D'Onofrio 
Tudo que realizei, e o que de melhor colhi de minhas ú EET 
Silvio TöbgérVaçşöőës de moço, para quem a vida inspirá Curiosidade” "750 Onoto 
Silvio devo talyez áquelle papelzinho verde que me veio. ter às mãos, Tamaso D’Onofrio 

quando só em meu camarote, deixava o Rio cheio de saudade. 
Silvio TALomprehendi então, nessa tarde, como o despedir-sé de alguérmio Tamaso D'Onotrio 
a quem se quer um pouco, é uma arte dificil q 
“io Sta à aprender. 
Silvio Tama Basa uma homem como eu, todo sensibilidade, a tua admiração Tamaso D'Onofrio 
por mim, sincera e expontanea, é alguma coisa de novo, de 
Silvio Tasingular mesmo, que jamais poderei esquecer. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ikas Em breve estarei junto ao microphone da nossa PRA-9, a üni 
fi “portaivor dè minhas emoções mais deliciosas para dirigir às" UU Moro 
Silvio taminhas fans, da Cidade Maravilhosa, o meu Thôa noite” feio Tamaso D'Onofrio 
regresso. 

Silvio TamasEDgomo:cadvinho que me estarás ouvindo, anciosa, idafei,io Tamaso D'Onofrio 
nessa noite, em minha voz, uma entonação differente, que peço 
Silvio ipeseberes como humilde homenagem de quem 'já te quer um O 19250 D Onofrio 
Silvio ta QUO, pelo muito que me offere ces em tuas cartas côr de rosa, , Tamaso D'Onofrio 

reflexo do teu mundo interior... 
Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ração 
aa a AO Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


SivCésar Ladéira) natural de Campinas, começou a ganhar maior nötöredade Aoo" 


Dieitalizarâdio 'quandosda eclosão do levante paulista de 1932, o qual! cobrava do! Govermo)notrio 
DigitalizaProvisórioo(Gão urnntanto quanto estendido) a promulgaçãos! deçiuma vinóvassoarta nofrio 
Die talizgonstitucional, Findocesse movimento, muda-se para o Rio de Janeiroccemo contratado nofrio 
Dieitaliz Ago rádio, Mayrink Veiga, exercendo as funções de locutor,;rádio-ators(ainda, quende oro 
Digitali- Orma, mais, bissexta). e diretor da parte artística. A leitura, da, crônica, “Cidade, rio 
Dae DINHA? “A Carta que Cesar esqueceu de assinar”. In: Pranove o dê janeiro: Ano il, Nº 4," 
Digitalização: si/hgosto de 1939, p20. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Disitaliygaravilhosa”; assinada" por Genolino Amado, consolida seu"prestigio junto as público! "o 
Digitaliquenseriaiacendrado) ainda, com a sua participação em filmes (“Direito de Pedar"y e legrmotrio 
Digitalia Seção ivÁs. suas ordens”, publicada pela revista Pranove,inaqual; César, Ladeiraotrio 
Digital FESpondia a perguntas formuladas pelos ouvintes. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: sÉ partir da carta escrita por Tildinha percebe-se a familiaridade, não apenas com; 


o que César Ladeira poderia falar, mas com o jeito próprio de como ele ia di 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio “ J peop Bien 10 gle pode na dizer. 9u fio 


deciarar-se. A par da iniciativa da leitora, e de seu talento, pode-se notar a afinidade é 
notrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso 
com os signos, a dicção e os elementos narrativos evocados e difundidos pelo locutor. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Se, com o alastramento da radiodifusão, com uma maior disputa por ouvintes e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
anunciantes, tornou-se necessário atender e fomentar o gosto do público; ocorre, por 
Digitalização: Silvio Tamaso,D’ Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
parte dos sintonizados, de modo concomitante, porém, não mecânico, o desejo de 
Digitalização: Silvio Tamaso E n: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
manipular, mesmo de modo maneirista, todo um vocabulário de símbolos, gestos e 


Deal Hoses Concorre, pars tanto, o fato de várias empresas de ra lodifisão possulrem um” 
io Mastro na imprensa: à Rádio Nacional fazia parte do mesmo conglomerado de noticias de” ° 
DisitalizA Noite; ca! Rádio Mayrink Veiga teve, por cerca de dois anós'kihiéio, um orgao de "o 
Disitalivdifusão de'suas atividades, a revista Pranove; vários periódicos possuiam seções para noto 
Dicitali/gomentário.das atividades radiofônicas... Assim, ao passo queigrádio: poderia fomentar noírio 
Digitali- UM. Jado, mais, sinestésico e imaginativo; tais publicações, muitas; delas ilustradas, ,ofrio 


Digitali POD aea D T apo nto ou complemento, as imagens e os “bastidores” da vida otio 


artística. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . e. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Esse apelo era estimulado, ainda, pela publicidade. Com o regresso de Carmen 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Miranda, após sua primeira estada nos Estados Unidos, proliferaram nas publicações 


Digitalização: era Tamaso D'Onofrio 3 . ns Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
que cobriam o ambiente radiofônico, anúncios de roupas, acessórios, produtos para a 


Dieitolizaaúde é beleza; miudezas para o lar, todos com a chancela da “pequéna notaver bem" O 
Dieitalizxçõmo) 'recéitasculinárias (maionese à Carmen Miranda), dicas de moda e estilo “além denotio 
Dicitalizgonsiderações acerca de»seu modo de vida. Mesmo que esporádicaçia participação 'dénofrio 
Dicitaliintérpretes .e,.compositores em produções cinematográficas -serviwoparaiodar:maioonofrio 
Digitali- Visibilidade aos, cartazes do rádio e do meio musical e para; alimentar O, Tepertório nofio 
Dicitali Afetivo, e sentimental entre artistas e público. Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
Digitalização: Si O Sinema, que com um desenvolvimento coetâneo à radiodifusão, inscreviasse, oiio 
Digital SOMO uma las maravilhas tecnológicas da era da eletricidade, permitiu, à sua assistência... 
Digitar vislumbrar vozes outrora apenas imaginadas. As chanchadas, comédias de situações, |. 
CamScan 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Çe Toi Bb nofio 


Digitali emeavam “05” enredos mirabolantes e rocambolescos 'tórh!númeéroso musicais Onotrio 
Dicitolizysterpretados” pelosOgrándes cartazes do rádio: Carmen MirandaçFranciscoanâlves,Onofrio 
DisitalizAJmirante, Mário Reis,;Na esteira dos espetáculos do teatro de revista, as chanchadas,, rio 


i ircui ; ja P iradentes, pe 
Digitali AREN avam um circuito cultural que passas A elos palcos da, Fraga Ji agentes, PERS ofrio 
estações e estúdios, produtores, indo descambar nas telas. Os avanços verificados no 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
processo de sonorização dos filmes pareciam sinalizar a vocação para os musicais, para 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


a crítica de costumes e para a resenha humorística dos acontecimentos políticos. Desde 
Nadie TE eia de 1940" as películas entreabriam a possibilidade de atuação para um ° 
Pra eeo de origens  radiofônicas que não se restringia a músicos"é intérpretes: Cómicos, "o. 
Diea ydio atores) escritores é técnicos. A dupla João de Barro e Albertó Ribéiro, prolifica emo"? 
Disita liparcefias musicais, também assinava o roteiro de produções como “Alô, alô carnavalPOnoiro 
DigitaliZeujo enredo baseava-sernos contratempos de um radiomaniacó apaixonado). ® Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Sima declaração-de amor dirigida à amiga ouvinte, oranúncio;desuma pomada Onofrio 
Disitali/PAFA calos ou, de um, elixir regulador, a leitura de uma crônica; em tem ardente 1€ Onofrio 


confession i ixã í i 
Digitalização: SR aae letrola girando um samba de poo doída, uma.aalaxta proferida dE Onorrio 
forma sofisticada, em língua estrangeira, enfim, aspectos de um repertório sentimental e 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
evocativo que, em alguns casos, apresentavam o desenrolar digno de uma chanchada. A 
Digitalização; Silvjo Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


revista Pranove publicou em seu 25.º número a reportagem intitulada “O Milagre do 
Deita zR Aid à serviço de Uma causa justa”. Noticiava-se que alguns jornais do Rio de Janeiro 799 
Dieitalizogireularam “com hotas escandalosas envolvendo o conhecido artista de” rádio César Onofrio 
DigitalizAbadeira; em um) supostoccaso de sedução. Continua a matéria informando que alguns” Onofrio 
Dicitaliz ias após Q ocomido, q locutor fora procurado por Flávio Miranda, que. apresentou-se» Onofrio 


c : . c 1 > | . a à . , 
Digitalização” Spiretor Comercial de um certo “Jornal do Samba Diga issário da, SSSURLS Onofrio 


proposta: mediante a quantia de 3 contos de réis, o jornal publicaria uma nota de apoio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ao “radialista”, saindo em sua defesa no caso. 
Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


iante do achaque, César Ladeira teria bolado uma maneira de desmascarar 


Digitalização: Silwuio.Tamaso D'Qnofrio i = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
sitali ziyi Miranda e, de resto, desacreditar as acusações que lhe eram imputa as: marcar 


Digita lizia novo encontro é gravar a conversa. De acordo com o relato de Pranove: "O 17m3 D Onoiho 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamaNo) interior do studio, as cortinas estavam” corridaso: Algio Tamaso D'Onofrio 
A . 
a ellas «fechadas. Tudo era athmosphera de myste TO... As 


Digitalização: Silvio Noise vio Tamaso D'Onofrio 


Dipaling GUS: Tamaso D'Unotrio : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
- AUGUSTO, Sérgio. Este Mundo é um pandeiro. A Chanchada de Getúlio a JK. São Paulo: 
Digitalização: sfCompanhia das Letras, 1993. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digitalização 
Digitalização 
Digitalização 
Digitalização 
Digitalização 
Digitalização 


Digitalização 


Dei Ladeira marcou novo encontro, alegando não estar de posse da quantia so 


“vo darédes não devolviam as palavras que eram proferidas 2 SPudo RD 

: Silvio 40h89 Mo Bsobre a mesa, com ares de innocente; 0, grande jo Tamaso DºOnofrio 
cumplice: - o microphone... Do outro lado, na sala de controle, 

: Silvio Estacio) Lacerda, director technico da PRA-9, Digialyperadotvio Tamaso D'Onofrio 


o Antenor dos Santos... E os “torcidas” com os olhos em brilho, . . . 
“Silvio degseo brilho" extranho que vem das grandes sensações brio Tomaso o ando 


: Silvio ARRAES DO Sr avaçao estava ligado ao microphone; deante. dovio Tamaso D'Onofrio 
qual Cesar e O chantagista, conversavam... 
: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


“Confirmado O tr da proposta e comprovado o intento dé extorsão.” cd à 


iip. Tama D’Onofrio 
icitada. Com 


Disita provai gravada e feito O comunicado às autoridades competentes! cabéria esperar pela"? 


Digitanay® 


Digitalização 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


ossuíam lastr l iculaçõ ici i õ 
p A o BIENngÕES Om à publicidade. e, inters SAORTA, POnofrio 


Digitalização 


universo dos filmes), acendrava e valia-se de uma identificação glamouros 


Digitalização 


investida-de Flávio'Miranda. Ainda segundo o texto publicado em Pranóvessmaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tanto continuo, Flávio Miranda foi convidado à isentarsse: fävio Tamaso D'Onofrio 
— propria cadeira de Cesar, e, vigiado de perto, se io com os . 
Silvio olhos presos ide um brilho secco, os movimentos de Cesar que” O 125 D'Onotho 


abrindo um rande victrola que se encontra ao seu lado da sua, Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso [)"Ono . 

mésa de traba ho, nella collocou o disco contendo na integra a 

silvio Teonversa havida entre elle e Flavio Miranda. 
que se passou nestes curtos instantes, não se 


de 
Silvio Tdeseréver Quando o chantagista começou a ouvir'à “sa propria "amaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


voz, num attestado eloquente e esmagador do seu aç 
Silvio T $ fri : igit BA io Tamaso D'Onofrio 
“9 'eriminoso, perdeu a serenidade. Suas faces se cobriram de uma ' 


Silvio rpallidez mortal... Seus dedos tremiam... Seus labios se imoviam!|vio Tamaso D'Onofrio 
num rythmo nervoso... Jamais presenciamos em nossa vida, 


Silvio Tanmiguilamento igual. !º Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 


sii% ambiente, artístico, em particular os meios musiçal e, radiofônico, (que Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


: Silvio Tamaso D 


ão tant 
amaso 


: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: S1 Mr B-Onofrio 


na avaliação dos críticos, mas, aos olhos de parte do público), o que acirrava vaidades e 


Digitaliza 
“a 


ão: Silvio Tamaso D'Onofrio i . Z 
imentava a mística segundo a qual artistas seriam bem sucedidos profissional e 


Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
“ Fnanceirame jí 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


italização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


. Di 
nte. de sedução estabelecido entre um homem de rádio e sua 


Jogo 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizaçâna Silvio T. "Qnafri 
“o rassistência) não raro descambando para uma linguagem mais íntima e sentimental, a 
Visto configuração mesma” da radiofonia como um afago para os solitários ou como um © ° 


Digital 


Digitaligáção 
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DigitalizaldEM vio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização 


ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


“, “O Milagre do Radio a serviço d justa!”. In: PRANOVE. Ri iro; A 5 i 
EAI EN e uma causa jJ Rio de Janeiro; Anor Ih NS 259 ofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


p. e 48. 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Distal veiculo que, indiscutivelmente, insuflaria a imaginação poderiá gerar Casos de paixões"? 
Digitalideclaradas lomasilericiosás e situações nas quais, para umDsubirasoutroterárao Sepnofrio 
Disitalifebaixado, De fato; vezou outra, o cenário radiofônico era agitado poraftomásiachonrônofrio 
Di zita OL À conduta de alguns de seus profissionais, envolvendo questões de fundo imoral romnofrio 


atinentes à dinheir . 
Digitalização: Silvio Tamaso Bowi Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
A partir do Decreto N.° 21.111 buscou-se regular o exercici iodifusã 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio pus ETA icio da, rad todIfusãO, oro 
tendo em vista o respeito a principios pedagógicos e cívicos e a sedução de seus u (o) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso f) Gnotie 
comerciais e tecnológicos. A radiofonia havia potencializado as estratégias de 
Digitalização: o Tamaso a pp : . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
propaganda (tanto politica, quanto comercial) criando, não apenas um novo veículo, 


Digitalização Silvio Tamaso D'Qnofri qe Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 más ormas de d 7, g a ; 
e publicidade originais, como os jingles, pequenas canções que serviam 


Digitalização: Silys "Qnofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
sialic anúncio de uma dada marca ou produto. Os “artistas de rádio”, cantores, atrizes, 


Digitalizaçã ervididio E, 19; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
isitalitgcutores. humoristas podiam, eventualmente, ser contratados, mpre tando seus nomes 


Digitalipara a divulgação dos itefis mais diversos: Jararaca e Zé Formiga érán “apresentados. ato MR 
Disitalizeciames da época, como artistas exclusivos de “O Dragão” (A Féra da Rua Larga 10000% 
Dicitali Rei des;Barateiros nem» Louças, Crystaes, Panellas e Alluminios)!;S “O Dragão”Onofrio 
Digitali Sentratara ainda outra dupla, Xerém e Bentinho; o embolador,Manezinho: AraújorhaviãOnofrio 
Digital. tod qndo, pela quantia de 48 contos de réis e pelo prazo de, um ano, como artista Onofrio 

exclusivo de “Oleo de Peroba”!*. o humorista Barbosa Juniog e o locutor, Souza Filho Drala 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio zação: 


que endossavam a qualidade dos cigarros “Adelphi” (mais um excelente lançamento da 
Digitalização: do Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


companhia Castelões); o mesmo Barbosa Junior que, vez por outra, pitava um “Beira- 
ioitalizacçãoSilvi i ; | . Dieitalização: Silvio T. D'Onofri 
Digitalizaçãos ” (um Bom D cigarro da companhia Castelões)! ou, a a ianao i x am ATi Onofrio 


Digitaliz pO grariniy cond fadéio do creme de beleza “Dagelle”?? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Sil Ótica Fliminense” patrocinou, entre os anos de 1938611939) 6 concurso O Onofrio 
Dicitali-/Baygmados-Qlhoso Identifique, pelo olhar, o astro de sua predileção”; ofertandorcomo Onofrio 
Digitali-Prêmios; um rico binóculo de longo alcance”, uma máquina fotográfica e umpan deOnofrio 


Digitali- Óculos, protetores. Com, um sistema de pontos cumulativos, venceria 9, Concurso, Quem, ofrio 


conseguisse reco l ã ior nú i i : 
Digitalização: Silvio Tamaso nhecer, p ela FR PESO dos olhos, o maior números de artista S MUOS of 
g Ç 8 


"dos nomes retratados faziam parte do elenco da Rádio Mayrink V iga, que possuia uma 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


revista de divulgação ilustrada, a Pranove. Mesmo antes do advento e popularização dos 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Disita M SPRANOVE: Riô de Janeiro: Ano II, N.º 13, Julho de 1939, p.37, 78/9290 Silvio Tamaso D Onorio 


18 Ra 
a RAND dB ção is Tan Ot 


Digitalia PRANOVE. Rio de Janeiro;, Ano II, N.º 17, Outubro de 1939, p. 33. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Disita l Aparelhos televisores; dos quais o rádio é, amiúde, apontado Cómio precursor) os artistas "00 
Digitalideirádio não seriami(tão=somente uma voz, ou um rosto imaginado; principalmentey nosnofrio 
Digitalinascentes grandes centros, como Rio de Janeiro e São Paulo.*bigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: shleitos para a es olha dos “melhores do rádio”, festivais de música carnavalesca, nofio 


"promoções radiofônicas... diversas eram as ocasiões em que era instada icipaçã À 
Dieta k: Ahio P nofrio q Digita ação: sã HRS FO nofrio 


do público. A imbricação entre a atividade de radiodifusão e a imprensa periódica pode 
1 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ser notada a partir da forma de organização dessas eleições: no mais das vezes, os 
Digitalização; Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Jornais publicaram um cupom que deveria ser preenchido, recortado pelo leitor e 


Das Silvio Tamaso D mpun, a . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
colocado em uma urna. Tal sistema abria brechas para a ação de “caititus”, que, no 


Digitalização; Silvio Tamaso D'O Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
g tuito d A i 


ofrio . E EO 
intuito de promover determinado artista ou composição, compravam, ao final do dia ou 


Disto gg alvorecer) pilhas e pilhas de jornais. Em certos casos, os concu sos poderiam rm 
Disitaliprômóvidos: pelos Própiios periódicos, com vistas à sondagéi “das prstedêneias Nro 
Dicitalimelinações!dossouvintes)o Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: siQs concursos radiofônicos, já em fins da década de 1939/-surgemcomo indícioOnofrio 
Digitali de, uma, profissionalização mais acentuada e como meio devaferir-asopredileçõesodo Onofrio 


Digital; Público, as tendências de programação, os artistas de maior notoriedade, ecomo, veículo o, oro 


para a mobilização de fãs e caititus. No primeiro destes c s i 4 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Oncfrio p A es premovido pe Eonofrio 


revista Fon-Fon e organizado por Alziro Zarur foram consagrados: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio T: D'Onofrio . Ê igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“74 Melhor Cantor: Francisco Alves (7.306), Orlando Silva (3687). Carlos Galhardo 


Disitalizacão($352) s91v8 Caldás (3.221), Vicente Celestino (1.664) é Almirante (11263) P O00 
DieitalizeçãoMelhor Cantora: Cármen Miranda (8.776), Aracy de Almeida (4491); Sonia Barreto O20 
Digitalização(2/344), Odette Amaral (2.330), Aurora Miranda (1.328) e Matilia Batista (1/287)0 D' Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tarmaso D`Onofrio—— Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


O. 
José Geraldo Vinci de Moraes considera que a radiodifusão em São Paulo prosperou de forma 
Digital; LQncomitante 29, seu) processo de urbanização e industrialização, com sucessivas cadrdinistrações) de Onofrio 
prefeitos engenheiros que intentavam consolidar uma imagem da cidade identificada não apenas com a 
Dicitalilavoura cafeeira, «mas como; centro de circulação de capital e decisões Os-levantes “de 1937n teriam nofrio 
favorecido o desenvolvimento de técnicas e processos de transmissão e, mais que isso, haviam facultado 
Digitaluma certo v sentido sde) identidade. A versatilidade de artistas e técnicos; cá-varigdade do programas notio 
irradiados, a dicção empostada e característica celebrizada por seus locutores, toda uma galeria de À 
O e os imigrantes dos mais variados destinôs (embora, A RA Pnoio 
significativa restrição aos artistas negros) caracterizariam o cenário radiofônico e boêmio da capi 
rante VINCI DE MORAES, José Geraldo, Metrópole em Sinfonia” HIsGSio Chama é Nac" 


ura e 
Digital er S aulo g anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digita 


Dieitol go ciMelhor "“SpeaRéro!roCésar Ladeira (10.043), Oduvaldo “Cózaio(2/472);mEelsoOnofrio 
DigitalizaçaQuitnarães (2. 428)p Souza Filho (2.260), Dilo Guardia (1/816)/eSaint+ClairnlbopesoOnofrio 


Digitalização! S99).Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


pioita Lt Melhor Compositor: Ary Barroso (7.075), Lamartine Babo (3 873), Paulo Barbosa e, jo 


1 44 : ir a à Po . . 
Digitalização O plda, Santiago (3.8 55), Alberto Ribeiro é João de Bano (2.237) André Filho nofio 
1.734) e Gastão Lamounier e Mario Rossi (1.425). 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
e Melhor Emissora: Mayrink Veiga — PRA-9 (10.062), Rádio Nacional — PRE-8 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


(3.775), Rádio Jornal do Brasil - PRF-4 (2.116), Rádio Educadora — PRB-7 (1.990), 
Digitalização: Silvio T: D’ fri Digitalização: Silvio T. D’Onofri 
es do Cusco do Sul PRD-2 (1.621), Rádio Ipanema — P RH-8 (1.468) e a Rádio Ei 


EE A SR i ; ioitalizacão: Silvio T. D’Onofri 
Digitalização PEBR (1345) Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digita iga Música Preiera Pópular (26.115), Clássica (3.170)? Dlstalizição Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SiOimovimentonrádiofðnico pôde dar uma visibilidade, até então” quase inédita) là Onofrio 
Digitali Músicos, compositores, locutores e intérpretes, alargando sua influênciace atingindo sum Onofrio 


Digitali Número cada vez mais, expressivo de ouvintes. Em um per iodo, no .qual;jas, próprias Onofrio 


emissoras dispunham de elencos vari i i amação di l 
Digitalização: Silvio Tanhaso D noo 2 ados, artistas exclusivos ẹ programação di ARA Onofrio 


eleições para a escolha dos melhores do ano, e outros concursos congêneres 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
possibilitavam a percepção de um leque de preferências, indicando os artistas mais 
Digitalização: Silvio Tamasp D"OQnofrio ; ». Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
E p estigiados pelo público. Assim, cabe atentar para o tópico “música predileta”, com 


Dieitaliziyma clara Opção 'dós'ouvintes pela chamada “música popular” € pará'a predominância” ongina 
Dicitalizdê cartistas eremissorasrdos Distrito Federal. Porém, vários cantores-e" cantoras como) Onofrio 
Digitaliz Silvio; Caldas, Ciro; Monteiro, Odette Amaral, Moreira da Silva; dentre;outros, que Onofrio 
Digitali- POSSUÍAM, contratos, com as rádios cariocas tomaram parte em excursões, para. QUtros Onofrio 


centros como São Paulo e Rio Grande do Sul. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Francisco Alves e Orlando Silva, eleitos como os melhores cantores, foram 

Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
artistas que firmaram suas carreiras em um período concomitante ao advento e difusão 

id i Silvio Tamaso old i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
o rádio, nos moldes de um sistema que buscava coadunar o ideal ilustrado e 

Digitalização: Silvio Tamaso, D'Onofrio __. a aid a a a. Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
“lvinformativo ao tino Comercial e publicitário. São coetâneos, ainda, de um série de 


Dietoivprócessos na leitura é entendimento da tradição musical, com à eonfiguração de generoso” 
Dieitaliamúsicais que seriam específicos pela diversidade de influências recebidas e trabalhadas Onotrio 
Dieitolidosoquais 6 sambe Seria'o exemplo mais visível. O repertório de Francisco Alves; nos noto 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
22 x (73 » n : EN 
Digitizad ARR ARo BR. n;,Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXXII, N.º,36, setembro-de 1938: P:3 D Onofrio 
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Dieitalizarimeiros anos'de consolidação do rádio, é calcado, em boa medida; na produção de "90 
Dieitalizaompositoresnque'ajudaram a estipular os parâmetros de identidadeçdo sambarurbanopnotrio 
Dicitali£0mOs Ismael, Silvae Noel Rosa. À forma de interpretação»para; essa: “nova música nofrio 


Digital; 12b bém buscava diferenciar-se do modo de canto com mar cante acento europeu, como, ori 


Vicente Celestino, e da entonação dos intérpretes dos sam 
Digitalização: Silvio Tamaso D’ Önof rio ç vas com 5 abor d E Maxixe, nofio 


como “a mais alta patente do rádio”, Almirante.” 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
No segundo pleito, para a eleição dos melhores do rádio no ano de 1942 
ars E Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’ Ônofrio 
tiveram as votações mais expressivas os seguintes nomes: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Dicital teca Melhor Cantor: Francisco Alves (PRE-8), Sylvio Caldas (PRG-2); Carlos Galhardo notrio 


Digitalizac PRATI) Orlando Silva (PRE-8), Cyro Monteiro (PRA-9), Gilberto, Alves (PRG-3)Pnotrio 


Digitalização lareira, da Sil ya (PRA. 9), Sylvio Vieira (PRH-8), Gastão, Formenti, (PRA-3)enonrio 
Albenzio Perrone (PRB-7). 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onófrio 
e Melhor Cantora: Carmen Miranda (PRA-9), Dyrcinha Batista, (PRA-9), Arac by dE cio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igita 


Almeida (PRG-3), Odette Amaral (PRA-9), Linda Batista (PRE-8), Christin 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


nação priao Tamaso D'Onofrio Digitalização: Si vio Tamaso ng Onofrio 
aristany (PRG-3), Marilia Batista (PRE-8), Sonia Barreto (PRA-3), Cynara Rios 
Ed e 0.440 9) é Ro ed Borba (PRE- 8). Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Dieitoizeci Melhor “Speaker? César Ladeira (PRA-9), Celso Guimar pigi (PRESS), a euza Filho ida 
Dieitalização((PRA-9)y Carlos Frias (PRG-3), Saint-Clair Lopes (PRE-8)) Diló Guardia (PRA) g Onofrio 
DigitalizaçãoManoel-Barcellos (PRG-3). Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ary Barroso (PRG-3), Lamartine Babo, (PRE:8), Dorival" Onofrio 
Sai Caymmi, ERGA), Ataulfo Alves (PRA-9), Gastão Lamounier. (PRB:7), Assis Onofrio 


Digitalização: Valent e Custódia oM esquita. soena Silvio Tamaso D’Onofrio 
e Melhor Instrumentista: Muraro (PRA-9), Radamés Gnatalli 8), F on, 
Digitalização: Silvio Tamaso notrio Digitalização: RE 10 Pone "Onofrio 

(PRG-3), Pixinguinha (PRA-9), Benedito Lacerda (PRA-3), Luiz Americano, Dante 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Santoro, Garoto e Romeu Ghipsman. 
ia Silvio Tamaso D*Onofrio italização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Melhor Estação: Mayrink Veiga (PRA-9), Rádio Nacional (PRE-8), Rádio Tupi 
Digital O tali Silvio T: Onofri 
idi zagat pRa Radio Ke Clube (PRA-3), Rádio Educadora do » Brasil (PRB B RA jiii 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


es ia que concorreram para a configuração étnica é Estética hareki 


usical e as trocas e intermediações cul 
Digi daN DA do Dado si Cf. VIANNA, Hermano. O tório OS da de amino Tora BB nofio 


Digita fahar/UFRJ,, 1999,€ SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente. Rio de Janeiro; Jorge Zahar AJFRJ 2001, p> a 
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Detido ema RABY Rádio Cruzeiro do Sul (PRD-2), Rádio “Transmissora (PRE) 90 
Digitalização: Rádio Guarabara (PRC-8) e Rádio Jornal do Brasil (PRF-4)isitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalizooão Música-Popular Brásileira: Samba, canção, valsa, modinhaysúmbascanção.**Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: sie ndo a música como uma de suas principais atrações, e um dos SENS Produtos Onofrio 


mais vendáveis, as estações de rádio congregavam instrumentistas práticos que, embora 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
pudessem ser virtuoses, não possuíam o domínio da linguagem musical grafada, e 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | i : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
músicos estudados. Radamés Gnatalli, Alfredo Vianna da Rocha (Pixinguina), Léo 

Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio os . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
eracci, dentre outros, contribuiram para burilar, com seus arranjos, orquestrações e 


Disto parmonias! listas e listas de composições. Sem estarem tão pr sos como no “caso do Vo 
Deliolizdisco, ao limite de tempo, estes músicos puderam desenvolver soluções é temas que 790 
Dieitalizficararm integradosoao! repertório sentimental” e que denoiRigiiniani ocito tapage Onofrio 
Digitaliza brasilidade”, mesmo dialogando, frequentemente, com elementosliow maneirismossdo” Onofrio 
DicitalizÁ£Z2s da música erudita, da tradição urbana e dos sons dançantes (rumba, bolero; Onofrio 


. mambo, fox...). se is 
Digitaliz DARDO; d ido DºOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


o " Assim, o rádio além de incrementar os circuitos de difusão musical e artística 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


contribuiu, de uma maneira difícil de quantificar, para a ramificação dos circuitos de 


nada Silvio Tamaso D’Onofrjọ . E e Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ormação musical que ja integrava a Igreja e os Militares, em menor grau, a Escola, o 


Disitaliza gypa da Casa (Béja A partir de uma orientação musical familiar" oii através de aiias OnO 
Digitalizagapnistradas"por Urm preceptor) e os lugares da rua (quando aprendia-se “de ouvido? ce) Onofrio 
Digitalizatide olho”)nOssádiosero»disco, além de possibilitarem uma nova; forma de consumo)" Onofrio 
Dicitaliza Apreensão, da música, facultaram maneiras novas de aprendizado, para diletantes ou. nofio 


mesmo para “pro sionais”. Se, na votação anterior, os ouvintes já haviam declarado 


Digitalização: Silvió lama notrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
sua predileção pela música dita popular, no concurso de 1942, foram escolhidos os 
Digitalização: Eivio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


gêneros mais representativos. Cabe frisar que, durante algumas apurações parciais, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio = í D 
ritmos como a Modinha e a Canção chegaram a angariar a maio 


Digitalização: L quase tudo bo Em samba. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Sirangisto Ayes e Carmen Miranda laureados como” mélhóres intérpretes: do Onot%o 
Digitalizyýdið l valeranise Opara além dos dotes técnicos, da fòrşalideñounivirepertório Onofrio 
Disitalizeónstantemente reriovado (às vezes, às custas de acertos comioslecompositores)resque Onofrio 


Disitaliznão se restringia ao período momino. A ligação do “rei da vozis com.os compositores 20 nofrio 


igita ização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
a dos votos. Porém, no 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
DigitaliZAçZARUR, Alziro “PRI, Ins Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXXVI, N.?)9, fevereiro de 1942p 31B Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio, o ; z Digitalização; Silyio Tamaso D’Onofrio 
“malandros” do bairro do Estácio de Sá, muitos deles, como Afcebiades Barcelos, 


Digitalizaci Si Marçal) Nilton Bastos e Ismael Silva, responsáveis pör uma estilização” do" 
Dieitolivasinba! sua desenvoltura nas rodas boêmias e no ambiente''dasceditóras! masidaispotro 
Digitaligravadoras enrádios ngarantia-lhe a oportunidade de ouvir Dem primeira imão,asváriaso frio 
Disitaligomposiçõesninéditasog;de acertar, com os compositores, as; bases da; parceriaoe) OS frio 


(4 


Dicitali expedientes, necessários para uma divulgação eficiente das novas criações. A “pequena, ofrio 


nr das a E E . E 
Digitali Notável", mesmo antes de SUA INGULSEO p elo cinema norte apetpana, Jaça BA hoiio 
prestigiado no universo musical, tendo sido a primeira, ou a principal intérprete de 
Dinale: Si ad Tamaso ao P HE Silvio ne D’Onofrio 


"canções assinadas por Assis Valente, Ari Barroso e Dorival Caymmi. Sua atuação em 
Digitalização: Silvio Tamaso D”Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


filmes e sua estada internacional, em fins da década de 1930 e início dos anos 40, 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


contribuiram para aumentar o encantamento e o renome da artista. 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
arroso, eleito como melhor compositor, era uma legenda bastante 
Digitalização; Silvio Tamasp, D:Onofriq a Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
conhecida do público, seja pela sua experiencia como compositor de ilhas para O teatro 


Vetor ge revista, Como locutor de eventos esportivos (declaradamente torcedor do Flamengo), ° 
Distolicesebrizando) antes do “gongo”, a “gaitinha” com a qual comemorava os tentos: E como oO 
Digitalizamo: dos criadores deum outro tipo de samba, o exaltação) tendocem''fAquarela dó)notro 
DicitalizBrasil?, urande seusomodelos mais bem acabados. Sua formação: musical, ademais Onofrio 
Dicitaliz/P$mitiaço escrever, sua própria música, livrando-o dos “favores”. de, terceiros, As, tio 


pipi poi Aparan pogos musicais, bem COMO sia produgag O E oiio 


um criador que podia escolher seus intérpretes, alguns até, nem tão afamados, como 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Ernani Filho. Lamartine Babo era outra figura de atuação destacada e diversificada no 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio, e pj Silvio Tamaso D'Onofrio 
meio musical e radiofônico. O toque de humor que caracteriza parte de sua produção, 


Digitalizaci e Tão à Tesume: O acento lírico de algumas de suas obras a sua participação a 
Disita liza ino de Momo, tóriáram seu nome conhecido e respeitado. "'2'2//za9ã0: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvDentre 08 locutóres, César Ladeira, Souza Filho e Dilo“Guardiá ocupavam '09notrio 
Digitalizamicrofonés da: Rádio Mayrink Veiga, com uma atuação ramificada, seja apresentando nofrio 
Digitalizaga» atuandomem rprogramas musicais, literários e de dramaturgia, Celso; Guimarães, nofio 
Dicitaliz-embora;morto. prematuramente, ganhou notoriedade como galã de rádio-teatro, e como, qi 
Digitali- UMa sdas, principais, vozes da Rádio Nacional. Oduvaldo Cozzi, que peregrinou por, 
Dicinali- Estações, do. Rio. ode. Janeiro, Rio Grande do Sul e, São, Paulo, destacou-se, |... 
Dicital prioritariamente, „na transmissão de eventos esportivos, em, especial, o, futebol, ii, 
Dicital 9rnamentando a, locução, com comentários e informações colhidas pelos repórteres de... 
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Disitalizgampó, 'umarinovação 'que lhe é atribuída. Saint-Clair Lopes começou sua carreira na)nofrio 
Dicitaliz Rádio Educadora, transferindo-se, posteriormente, para a Rádio Nacional sondepalém de nofio 


DigitaliAO SUIS erceu A função de ator em uma das primeiras novelas, radiofônicas, CEM nofrio 
Busca da Felicidade”? 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o Alziro Zarur organizou, ainda, uma outra votação para que se aferisse, junto aos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

sintonizados, os “Melhores do Rádio para 1945”. Desse certame, foram escolhidos: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Disitaliao Melhor Cantor: Francisco Alves - PRE-8 (19.019), Sílvio Caldas “ PRGS (18175), º 
Digitalizaci Carlos Galhardo" PRA-9 (16.341), Orlando Silva, Gilberto “Alves “e Vigente "O 
Digitalizaçãd 8lbstifionaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitali2ciMelhor| Cantora dinda Batista — PRG-3 (17.139), Diréinha" Batista 1º PRG3OnNofrio 
Digitalizaçã( 16,704), Araci de Almeida — PRG-3 (15.211), Odette Amieira dd Nino D'Onofrio 


MOI 


i2-Melhor- Com 


vieln a£ io Ari Barroso (23.498), Lamartine Babo 4170242); Custódio Onofrio 
Digitalização N quita (15.507), As sis Valente e Ataulfo Alves. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Melh a MOONEE - E der 
picitali Pr aslhor Parceria. Alberto Ribeiro e João de Barro ( 18.815), Alcir Pires, Vermelho 8 Onofrio 
David Nasser (17.184), Nássara e Frazão (17.127), Benedito Lacerda e Haroldo Giaa 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: 
Lobo, Oswaldo Santiago e Paulo Barbosa e Orestes Barbosa e Sílvio Caldas. 
Digitalização; Silvio Tamaso, D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e Melhor Músico: Radamés Gnatalii - PRE-8 (19.087), Romeu Ghipsman — PRG-3 
Digitalização Pavia dora aD pofrio i — PRE-8 (16.454). Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Disita liza Melhor "Regiónal' Benedito Lacerda — PRA-3 (18.598), Darite Santoro PREP O" 
Digitalização P7720) e Pixinguinha — PRA-9 (15.500). Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
DigitalizaçãoMelhor Estação: Rádio Nacional — PRE-8 (21.618), Rádio Pupli PRG23i (17:803) Onofrio 
Dicitalizaçã Mayrink Veigas PRA-9 (16.537), Tamoio — PRB-7 e Rádio; Globo, PRA:3 É naso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


i i leitos anteriores fora elei 
mink Veiga, que nos plenos ù i ee a como AMelhOS, o ofrio 


Adi 
Digitalização: sif Rádio, igitalização: 


estação, com vários artistas de seu elenco figurando entre os mais votados em diversas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
categorias, não conseguiu manter a liderança, sendo suplantada pela Nacional e pela 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Tupi, emissoras que cresceram a partir da contratação de valores e da variedade de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | . E . , Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
programas. No caso da Rádio Nacional deve-se frisar, ainda, a sua incorporação pelo 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvig Tamaso D’Onofrio 
governo federal em 1940, servindo, mesmo que veladamente, como parâmetro de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digita + MURCE, Renato, Bastidores do Rádio. Fragmentos do Rádio de Ontem, e de Hoje. Rio de Janeiro: notio 
Imago, 1976. 


Digit ZARURy Alziro PRI" df; Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXXVII, Nºº:53) 30:dezémbro de 1944) Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Dicitol emissora que" bistava conciliar o ideal de instrução e civisino-tr0iafã de diversão Wwofrio 
DicitalentreténimentossODtotalrde votos, e a pequena margem deidiferença centre sestesDenmofrio 
Dicita algunss quesitos, atesta um crescimento do número de ouvintes e participantes, sintoma ofrio 
Dicita de Uma maior difusão do rádio. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


PEDF divisã yorias de “melhor músico” e “melhor regional” 
Digitalização: sAd w329, PURS Cnlogonas de Digita zação: S 9 Aa PRESS otrio 

"Indicar uma distinção (talvez, até valorativa) entre os chefes de orquestra, músicos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


diplomados, regentes com uma formação teórica mais sólida, e os líderes de conjuntos | 
Digitalização: Silvio Tamãso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


regionais, muitos deles, músicos tarimbados, mas de formação prática mais acentuada. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Os arranjos que vinham sendo criados para as composições ditas populares, com ênfase 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
nos contracantos entre os diferentes naipes (como o criado por Radamés Gnatalli para 
aa ST Silyio de so D'OQnofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
quarela do Brasil”, gravada, em 1939, por Francisco Alves e que ocupava as duas 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio : , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
s do disco), os avanços tecnológicos no processo de registro e reprodução dos sons, 
Digitalização Sly) D'Onofria «se E +, Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Sl que franquearam à possibilidade de gravar um maior número de instrumentos; e os 
Disita diálogos mantidos com Gutras tradições musicais (como o jazz) são elementos que se” 
Dieitalisomaim para a (in)compreensão dessa apartação entre os dois universos” So Tamaso D'Onotrio 
Digitalização: SilQo processo0dercriação musical também suscitou Ddesdobramentos “com Pagnofrio 
DisitaliSategoras rde. melhor; compositor” e “melhor parceria”. DCompositoresiocoma:o ArDnofrio 
Di mo Barroso, Lamartine Babo, Custódio Mesquita e Ataulfo Alves possuem várias páginas) nofio 


d a ; À A 
Digitação Silvio Caso” ESSE tas em parceria. Em um meio que, como rememora Nestor F&nofrio 
Holanda, música era negócio, um mote, refrão ou melodia podia ser desenvolvido, 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . - Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
letrado ou “musicado” por mais de um autor. A votação sinaliza, não obstante, que esta 
Digitalização; Silvio Tamaso DºOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


prática podia adquirir uma sistemática e uma cumplicidade que se estenderiam, não 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitaliza ão: Silvio Tamaso D'Onofrio 
apenas por uma canção, isoladamente, mas por toda uma obra, pelos mais variados 


Did estilos) a seresta,a Canção, o repertório carnavalesco e os sambas exaltação; comum "90 
Disinirparceiro tentando apreender a dicção própria do seu par, esmerando-se em decifrar 'as)notrio 
Didialmotas; acordes; modulações, perseverando na procura por uma sintonia com OuoutroEnotrio 


Did ialieom eipúblico, buscando, enfim, criar gemas gêmeas, um estilo; umaiassinatura-queros) nofio 
Dis identifiquei os individualize. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onoírio 
Digitalização: si divulgação dos êxitos comerciais e uma curiosidade (alimentada pelo nascente, 
Did mercado de publicações, dedicadas à cobertura dos bastidores do rádio) acerca do estilo |... 
idade vida, dos, artistas, sua trajetória pessoal, a revelação de, seus, dons, e, pendores, i, 
igimicentribuia, nara a garastegização algo exemplar de intérpretes, atores,e COMPPSILOreS. dkonjo 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Digitalizagresente participação" publicitária, patrocinando programas! kotáriosºe artistas” Yük 
Digitalizageirrarvo Interessecdorpúblico, não apenas os sintonizados, Imas:loscques apinhavam l9$)nofrio 
DigitalizaAAditôNIos E Sta instados a participar. O próprio feitio dop concursos para a,escolhanofrio 


dos “melhores do ano” era calcado no desejo de opinião Õ 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio J l dos ouvintes. spas, EO ES Mnofrio 


“Rádio” e “Música” constantes em periódicos da época percebe-se, em alguns 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamasô D'Onofrio 

editoriais, um viés mais autoral e teórico, porém, já começavam a aparecer espaços para 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

a resenha dos acontecimentos que movimentavam o dia-a-dia das estações, dos cafés e 
ta e iiO de gravação O Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Sigel teoricamente, o “sucesso” comercial de determinada canção, servia como 
Dist) parâmetro de distinção entre o “popular” (quase em sinonímia com 6 “populareseo”) & 090 
DigitiliziSfolelórico?'; entre O momentâneo e o avoengo, entre o autoralé "o coletivo; na prática Onofrio 
Dicitoliz-parasalguns; ootêdio)e;o disco apareciam como oportunidade; Seja” por capricho» dUOnofrio 
Digitali- Vaidade, seja por jeito;ou urgente precisão e necessidade. O rádio; o disco gias:revistasonofrio 
Digitaliza de, variedades, ampliando e alterando os circuitos de produção, difusão e recepção. das, fio 


* criações musicais, acabam por difundir um outro imaginário de “aura”, ligado ao &xi 
Digitalização: Eilvio Tamaso D'Onofrio p 8 HSin ização: SESS maso iPonofio 


pessoal e ao sucesso comercial. Dai, o desejo, acalentado não sei por quantos, de 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
ingressar nesse universo, seja, através dos programas que elencavam calouros, seja, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio - E : Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
““sybmetendo-se a testes para locução, atuação ou interpretação, seja, buscando uma 


Digitalizagnaior aproximação com figuras destacadas do meio. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilviEiaMemóriasido Café Nice, Nestor de Holanda comeritasitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio tamos Alguns, elementos nao eram falsos autores POL io Tamaso D’Onofrio 
comercial. Queriam ver o nome nos discos, anunciado pelos 


Digitalização: Silvio Tanlogutores'de estações e rádio. Eram vaidosos.» Todo, .mundovio Tamaso D'Onofrio 
desejava ser compositor, a começar pelos garçons do Nice. De 

Digitalização: Silvio Tanai COnViverem com a gente da música, a servirecafézinho” 6/0 Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio rasa inteiro, muitos acharam que Já E abiam compqg, F houve. Shi Tamaso D’Onofrio 
os que não voltaram à velha profissão. 

Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

Digitalização: sivEmartigo assinado para a seção “Diante do Microfone”, da revista Vamos. Lêr!;onotrio 

E r z p ù c r£ 4°39 . jg 
Digitaliz-Martins Castelo (responsável, também, pela página “Rádio” da revista Cultura Politica), oii, 


(23 22 L s a A 4 
Digitali- Avaliaya, ue, no afã de tornar-se uma “estrela” do éter, at 35 AMSTRIRio de ga aiis 


Digitali- Averedan do pelas trilhas da imitação de cartazes Ja conhecidos. Segundo SE Rlnado D’Onofrio 


Digitalização: Sitvio Tamaso D'Onofrio — Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
. CAVALCANTE , Nestor de Holanda. Memórias do Café Nice. Subterrâneos da Música Popular e da 
Digitalização: SiFidalBoêmiddo Rioide Janeiro. Rio de Janeiro: Conquista, 1969) p;A27ação: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digitalização: Silvio TamaSep &amtbro de rádio... O princípio não é muito idifilsitçãmáslvio Tamaso D*Onofrio 
Co Togo de ois, começam a surgir as decepções, que culminam | 
Digitalização: Silvio Igrante” dó “obstáculo do lançamento do primeiro IBieLGaçãs: quo Tamaso D'Onofrio 


oaa candi s ao “estrelato”, em vez de procurarem se impor , . 
Digitalização: Silvio ganhan Aa . a P Digita Pá GP ela, Tamaso D'Onofrio 
originalidade, viram “papel carbono”, desandam a imitar os 


Digitalização: Silvio tomedalhões”: e as “medalhinhas”. E uma coisa; de, cortar Sio Tamaso D'Onofrio 
coração de uma estátua de bronze. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Siapa aP Carbono”? aliás, chegou a ser o nome det programa idegdo P eno 
Dieitaligrangmitido! por Renato! Murce na Rádio Clube do Brasil. Servial comomote “pára los)notrio 
Digitaliguadrosyia hipotéticarsituação de ausência dos artistas anunciados que deveriam; poisPnofrio 
Dicitalisernimitados.pelos candidatos. Julgava-se, em fins da década de 1930,.€ iníciooda década) nofrio 
Digitalidea4940, que, 9 periodo, de paulatina profissionalização da atividade radiofônica, não norio 


Digitali SOMPORADA, MAS Ap aventureiro e improvisador dos pioneiros, Os RINFAMAS Fnofrio 


calouros, que, de resto, cons ári issoras, deyeri ortanto 
Digitalização: o a DOnt tavam da grade de várias a ção: do Minaso Snofrio 


adquirir contornos mais trabalhados, nos quais o gongo não fosse a grande atração 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
servindo como meio ou possibilidade de burilar novos talentos. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


intuito de lançar-se no disco ou em programas de rádio abria um flanco para o 


Digitalização: Silvio Tamaso D’ nofrio Fis ê e era Silvio Tamaso,D'Onofrio 
exercicio de expedientes e taticas diversas, como a compra € ven e parcerias (às 


Digitali ezes de composições inteiras); a “caitituagem”, ou seja, o trabalhó que era Feito para 0000 
Digitalizgaranitir'a execução re 'ooêxito de determinada faixa; os golpes;'nos quais o omalandro Onofrio 
Dicitaliz acabava fazendo»papelide otário e os constantes (embora, quase nunca;| vantajosos) Onofrio 
Dicitaliz Agertos, com editoras, £, gravadoras. No período carnavalesco, ; quando, havia, UMa oro 


‘sia dema i ipo específico de repertório, assanhavam-se. âni 
Digitaliz ARE nda, TAC P8i Aa PO! Esp p je ação Si TAOS Onofrio 
buscando cada compositor ou intérprete sair na frente, cair no gosto e na boca dos 

all 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
foliões. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Bares, cafés e teatros, o cenário boêmio, enfim, eram espaços quase que 
a o Tamaso D'Onofrio , . r ce Gi a E AN SCE ilvio Tamaso D’Onofrio 
rigatórios para quem pleiteava seguir na “carreira” musical. Havia lugares certos, 
ta de> se poderia encontrar as pessoas certas..ou, cruzar com” figuras “erradas? O 
Disitoi/Compositores; intérpretes e arranjadores de renome não se furtavarí/ em algúns casos) 479/10 
Dieitalizaplicar'a máxima atribuída a Sinhô, segundo a qual, “samba! éigualca passarinho; é 'de otro 
Disitaliguempegar- primeito"?.Relatos em tom de reminiscências dão conta de expedientes enotro 
Disitaltransações diversos, que poderiam variar da oferta de parceria-a-um intérprete denotrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Dicita PÉ ACASTELO) Martiris: “Diante do Microfone”. In: Vamos Ler!. Rio de Janeiro: 222011942, pué6:0 D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Dicttalizaioesso, passando-se pela venda de composições inteiras, a ceditóres ou particulares) "O 
Digitalizagindo descambararaplicação de pequenos e engenhosos gólpes) 'camo “o rememoradonofrio 


DigitalizaRier Mário Lago; em, seu,Na Rolança do Tempo: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; a Digitalização: too Tamaso D'Onofrio 
om a compra surgiu o mete-a-mão dos mais espertos. Um 


Digitalização: Silvio Tados pontos-dessa turma era o café São José, na PragaTinadentesio Tamaso D'Onofrio 
Metade da casa funcionava para cafezinho, na época ainda se 
Digitalização: Silvio Tapapiando sentado, e a outra servia de restaurante! cUmasdivisãoo Tamaso D'Onotrio 
e ira, com treli ir m chã ia. 
Digitalização: Silvio Ta de n deira, € E ; tengas A part de E i MEO dp chio fagi Não Tamaso D'Onofrio 
imites entre o pires e o prato. Coisas incríveis aconteciam ali, e 
Digitalização: Silvio Tadesalgumas-delas foi personagem o Brancura, quetinha-cartazideo Tamaso D’Onofrio 
sa malandro, vivia entre os crioulos do samba, era amigo de 
Digitalização: Silvio Ingantórés e gozava de influência para gravar. Chegou até a fazer? 1259 D Onoitio 
Digitalização: Silvio Taass DON nó z de Chico Alves com o samba Deixa esta mulher, Tamaso D'Onofrio 
chorar”, que é de um crioulo chamado Ferro. 
Digitalização: Silvio TamasQuandorouvia alguma música com possibilidade de gravação Tamaso D'Onofrio 
ns | meo e sucesso, marcava encontro com o incauto no São José. j aik 
G ahe pa VA S Arigó, sinônimo de otário na gíria de malandro, &° “759 Onoto 
Digitalização: Silvio Talmandava que ele cantasse. Do outro lado estava. Qi Benedito, Tamaso D’Onofrio 
| Lacerda, munido de lápis e papel de música, para escrever o que 
Digitalização: Silvio Tantasouvindo.o Quando tudo estava prontinho, o Benedito tendo !o Tamaso D'Onofrio 


apr dado o sinal de já ter posto a melodia nas pautas, o Brancura i iai 
igita cação Silvio Tomirava dê malandro e valente, pois a encenação, pelo ménos, era ° “7959 D Onotho 


| 29 
Digitalização: Silvio tanfde assustar, Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ioitalização: Silvi : f , , | ioitalizacão: Silvio T. D'Onofti 
Digitação “O "desenvolvimento discográfico e radiofônico acendrou “a” areulaçãos o To si 


Dicitdliocimivério "imusical e hotumo, da figura do comp(rositor ei:de!' criações ae “alitória Onotrio 
Dicitalizaçsabidamente: comerciada, quando não, usurpada sorrateiraments:: Porém, “os'ganhosode Onofrio 
DicitalizaçSompositores. erintérpretes eram incertos e, no mais da vezes, insuficientes, Sendo 1a Onofrio 
Dicitaliza Precisão -9 engenho, das artes, vários compositores trabalhavam em ritmo, acelerado, Onofrio 


-transacionando suas criações, em alguns casos, para garantir o “do dia”. As vicissitudes , 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


e artimanhas das casas editoras e os atalhos da legislação autoral competiam para que 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
parte considerável dos músicos tivesse uma outra ocupação, às vezes, em atividades 
Digitalização: Silvio q D'Onofrio . e Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
afins, no rádio, no teatro, na imprensa ou nos estúdios; em outras, exercendo profissões 
Data eaS arais “(médicos “advogados, protéticos, dentistas, x ancários) “on, a ii 


Distolivogesempenharido funções no serviço público, até como sintoma “de “conversão? do "9110 


Dieitalizasrestígio artistico Emi colocação profissional, Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalis LAGO; Mário: Na Rolarça do Tempo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira; 1976, piM7.Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digitalização: Silvio T; D’ fri rg Digitalização; Silvio T. D’Onofri 
A ENER De Ro compositores e intérpretes que reforçavam seus ordenados em redações di 


Dieitolizye Gornais,) “estações dë rádio, teatros, repartições e serviços púbricos, "comércios BPOS 
Digitalizestritórios formavafm, conforme a crônica em tom de reminiscênciaacerca do períodopnofrio 
DigitaliMBA: “elite”. Se, na roda de samba, a distinção geográfica entre morro e asfalto tendia ão), o frio 


ee i con ilizaçõ idas, perseverariam, ain ifẹrer iai ; 
Digitali ArTefecime H As estilizações ocorridas; | painga, gi da ETA B'Bnofrio 


notáveis. Se havia compositores que, por jactância ou vanglória, compravam ou | 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

vendiam parcerias; outros havia, quase que literalmente, na corda bamba, no beco da 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio =” , , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

fome, esquina daquela rua. O rádio, o disco, ou mesmo as páginas de um jornal, decerto, 


Digitalização: Silyio Tamaso D'Onofrio M . Digitalização: Silyio Tamaso, D’Onofrio 
eram tribunas importantes, para a promoção, o revide ou a reivindicação; restritas, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Di alização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e Sos. 


etanto, a uma minoria já mais achegada aos meandros desses univer 
Digitalização: Sig opinião dé Nestor de Holanda: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Assim, quem não exerceu outra profissão) inesmo “terido!o Tamaso D'Onofrio 
obtido as maiores vitórias como compositor, viveu na miséria O 

Digitalização: Silvio Tamaso D;Onofrio, , a E ihi italização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
d a caso de André Filho é flagrante. Além de as “outras 


DiglBlização: Silvio rSomposições, fêz Cidade Maravilhosa, música que; odesde;h939yio Tamaso D'Onofrio 
| quando foi lançada por Aurora Miranda, é das mais executadas 

Diga aco: Silvio Tratéshójé; inclusive depois de transformada em hin dó Estado dao Tamaso D'Onofrio 

o Guanabara pela Assembléia Legislativa. Já sexagenário, pois. 

Dig é ii “pasceu a'31 de março de 1906, André sofreu distn E ao io RR 

Digitalização: Silvio TaNÃo, cantava nem tocava seu piano. E só não foi atirado. como, jo Tamaso D'Onofrio 
indigente num hospital qualquer porque é membro da Ordem 

Digltalização: Silvio TaTercéiraidó Carmo? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Os avanços técnicos nos processos de gravação e reprodução dos sons, o maior 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


número de aparelhos receptores e emissoras e o apregoado profissionalismo dos 


Digitalização: Silvio Tamasq.D'Qnrofio igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
s servi S de Hide concorreram para o renome e aa o de compositores e 
p 


Detoicimerpretes/ modificando a forma de apreensão de algumas artes) "eim especial a música 700 
DieitalizAnúncios | publicitários “da época trataram rádios e eletrolas; a ciigor) como umnotrio 
Dieitalizinstrúmento musical Para que se ouvisse música já não seria imprescindívelco domínio) nofrio 
Digitalide;um conhecimento específico sobre a notação musical, nem-o-traquejo prático de)nofrio 
Dicitalinenhum instrumento, Também, não seria peremptória a contratação zdes músicos bem nofrio 
Dicital/CQMOso deslocamento a algum local próprio. A música poderia ser consumida, em casa, oro 
Dicital Sn dentro em pouco; no interior de bares, restaurantes, automóveis, ;;,.cão: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Disia SA AV RARA RO HoL Digitalização, Silvio amaso D'Qnofrio 


ANTE, Nestor de Holanda. Memórias do Café Nice. Subterrâneos úsica Popular e da 
Digitalização: Mida Boêmiaido Rioide Janeiro. Rio de Janeiro: Conquista, 1969)p.108ação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silv Esse alargamento dos circuitos de difusão, com um “crescimento quase” que 7º" 
Dieitalizagoncomitânte-dopúbtico ouvinte, modificou a função autor Pentedando-a em IquestoesOnofrio 
Digitalizideveunho teóricopcomo:as distinções entre um canto anônimo, ancestral escoletivoseoumo noírio 
Digitali- Aegistro,, assinado, individualizado; entre o desejável aproveitamento de matrizes 6, fio 
constantes folclóricas nos domínios da música escrita (como forma de apreensão 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso ASonofrio 


sentimento nacional) e as desabonadoras acusações de plágio nas fronteiras da música 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 1G b ” . ~ . . as P73 g Ç ki E 
de ouvido” — como sintoma de corrupção da inspiração “popular(esca)”, ou ainda, 


Digitalização: ma r D’Onofrio i o sas E a anão, Silvio Tamaso D'Onofrio 
entre a ideia de arte, como uma inspiração quase que divinatória e a noção de artefato, 


Digitalização bio en MARA produto no comércio mundano Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: 5 Manuel Bandeira, em crônica escrita quando do falecimérto” do" Compositor oS 
DigitalizaSinhô|vtido er havido tomo o “rei do samba carioca”, narrava um episódio segundo o)notrio 
Digitalizaguals durante. a; realização de um sarau o afamado compositor cantarap como sendo; deOnofrio 
DisitalizaSMa autoria, um samba (ou toada, ou choro) que o poeta reconheceria, posteriormente; Onofrio 


Digitalização: um livreto d e eordel, Nas considerações do autor: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Isso tudo me fez refletir como é difícil apurar afinal de contas 
Digitalização: Silvio Tamaautoniaddesses sambas cariocas que brotam não Secsabedornide!vio Tamaso D'Onofrio 


Muitas vezes a gente está certo que vem de um Sinhô, que é 
Digitalização: Silvio Tamaso D. Qnpfrio 8 ; q . big T ? ção, Sílvio Tamaso D'Onofrio 
majestade, mas a verdade é que o autor é seu Candu, que 


Digitalização: Silvio TanBinguém conhece. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
afinal quem sabe lá se é mesmo de seu Candu? 
Digitalização: Silvio TamPossivelmente atrás de seu Candu estará o que; não deixcuvio Tamaso D'Onofrio 
vestígio de nome no samba que toda cidade vai cantar. E o mais 
Digitalização: Silvio TamgeertadeoE' dizer que quem fez esses choros tão gostoso não é o Tamaso D'Onofrio 
nem B, nem Sinhô nem Donga: é o carioca, isto é 


PEE BE LEENA ne » UM . , ; 
Digitalização: Silvio Tan O 19 do no Espirito Santo ou em Belém do Pás ração Nilvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


a ao o caça réci iculares, ainda mais se levar-se . o epi ; E 
Digitalização: siviÃS Técitas £ saraus parnou ? Dita Ra AE Onofrio 


-= “cidade dos pianos” atribuído ao Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
serviam para a divulgação de determinados intérpretes e obras, mesmo perseverando 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
uma etiqueta que via músicos e artistas com certa reserva e cautela. As casas editoras, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; : Digitalização: Silvio a: RA 
por seu tumo, buscavam alimentar e suprir o gosto de seu público, lançando desde 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
s adaptações ou transcrições de peças consagradas, passando pelo repertório urbano que 


“eti“gomeçava à desenvolver-se assimilando e reformulando influências diversas (dê danças” 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“2 5/BANDEIRA, Manuel. “Crônicas da Província do Brasil”. In: "Poesia Completa é Prosa. ° 
Digitalização: siRio de Janeiro; Nova Aguilar, 1996, p. 464-5. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalizagropéias]de-cantos dectrabalho e diversão, ofícios religiosos) e lconteniplandoy ainda Onofrio 
Digitalizago números mais aclamados nos teatros e casas de espetáculoSpitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: sivRernaSO parga o Riorde Janmo sra gornedad como cidade dos pianos Onofrio 
décadas de 1930 e 1940 poder-se-ia chamá-la de “cidade dos rádios”, tal a proporção de 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
emissoras, aparelhos registrados c casas editoras. Convergiam para aí, músicos, 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Ongfrio . , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
interpretes e compositores que almejavam um maior reconhecimento e notoriedade. 


2 


Digitalie aS estações, EM Contrapartida, promoviam excursões de “seus maiores cartazes," 
Dicitoicgaryindo para alimentar à mística da cidade como centro músical decisivo! A indústria” o 
Disitalizfgnográfica que” émo'seu processo de maturação, acaboulpor! fomentar,o norcampo otro 
Digitalizamiusical; caquilooque Prio Hobsbawn chamou de “a miniaturande 3 minutos??? (aludindo notrio 
Digitaliz-especificamente ao jgzz) acirrou, entre cantores e músicos, ordesejo de. perpetuar-Se OW norrio 


Dicitaliz Á2ZeE-se conhecer através de um tipo de registro que valorizaya, 0 momento da, 5, 


Digitalizalotespretação e recomend EN definição de ad específicos. cão: Silvio Tamaso D’Onofrio 


o _ Na passagem destacada do poeta Manuel Bandeira, a indefinição de espaço (não 
Digitalização: Silvio Tâmaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


se sabe de onde brotavam parte das criações musicais) e de individuação (não deixou 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | ne » Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
vestígio de nome) poderiam acalentar uma visão romântica e idealista da criação 


Digitalização:. Silvio Tamaso D’ Onofrio se 3 : - Digitalização: Silvio Tamaso D\Onofrio 
“artística, Õ próprio termo “brotar sugere certa aproximação, não tanto (ou ão-somente) 


Dieitelizaçãam os dominios da Cultura, mas com o mundo da natureza. Nas fronteiras da distinção ro 
Digitalizaçêntrel vmúsicaso “popular” folclórica e a música “popular? urbana: pésavarryn corno) notrio 
Dicitalizaçgonceitos-e, valores, o; caráter ancestral e indefinido de sua produção. sjo espaço dednofrio 
DigitalizaçHRREANiSAçÃO. Lesemandado por uma forma fixa (como os cantos que. apresentavam Onofrio 


refrão, mas que pediam o desenvolvimento de quadras e estrofes). O dilema posto en 
Digitalização: Silvio dio nai q Digitalização: o Tna Donoirio 


o ideal de resguardar uma “tradição” ainda recente e amalgamada e o desejo de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . 7 . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
acompanhar os signos da “modernidade”, dentre os quais, o rádio e o disco, acendrou a 


Dans. Silvio Tamaso D'Qnofrio Es A e Digitalizagio: ilvio Tamaso D’Onofrio 
Iiscussão acerca de temas como a criação, a recriaçao ea apropriação (nao no sentido 


Pta a Atopie atual mas aproximada da noção de confisco, como ató de in ividuação ER 
Digitalização: SilviComeobsérva Mário Lago em seu Na Rolança do Tempo: 2559: Silvio Tamaso D’Onottio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamasMasesrihomens que criavam a alegria eram'cpraticaménteo Tamaso D'Onofrio 
Co amadores. A exemplo da hiena da anedota, não tinha a mínima 
Digitalização: Silvio Tama D'Onofrio . Di italian: a Tamaso D’Onofrio 

I O para cantar, e menos ainda para fazer com que os outros 


Digitalização: Silvio ragantassem,;; Além de uma saudação com estardalhaço. e muita, Tamaso D'Onofrio 


Distar OBSBAWN, Enc 1. (Francis Newton). História Social do Jazz. 2.Ed “São Paulo: Paz e Terra, 1990," ° 
Digitalização: SiP: 2I maso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Silvio Teathaça) quando chegavam numa roda amiga, e uma oü outa !omaso D Onofrio 
Silvio riala Sfgiando parse promover, ou eim tou a 
isposta a dar o prêmio de uma noite agradável a quem 


Silvio Tdespertara, recordações do amor de um outro homem, aquasgio Tamaso D'Onofrio 
nada, ou muito pouco de ganho sobrava para os que se 


Yfvio Tamaso D'Onofrio 
e 


Digitalização: Silvio Tdedicavanr ão ofício de compor. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
a ada toa Podiam contar ainda com algumas referências clogiosas da 
Digitalização: Silvio Tamaso pamona i 8 . Digitalização: sia, Tamaso D’Onofrio 

rapaziada a imprensa, principalmente cronistas 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Silvio TERmaAvalescos, que estes sempre foram bem mais. sensíveis: àso Tamaso D"Onofrio 
reações e preferências da calçada. Mas, fora disso, os 

Silvio Teompositores viviam de migalhas, e mesmo” “essas SAmúitoO Tamaso D'Onofrio 

Silvio menams lhes chegavam Ao bolso, escravizados A PANO Tamaso D'Onofrio 
quem vendiam as musicas, no mais das vezes em termos de “se 

Silvio Tquisen tanto, ou então vá pregar em outra freguesia;-que: foio Tamaso D'Onofrio 

"falta é morto de fome”. E na hora do mete-a-mão não sobrava 
Silvio “para 6 cattaz de ningu ém 33 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Para além dos casos em que um compositor via-se lesado na autoria ou parceri 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio q P Dau ERREI Mlfiio Tamaro D Onoto 
de determinada canção, por artimanha e malandragem de um seu par ou por necessidade 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


pessoal, pairavam nos meios do rádio, do disco e do teatro um alerta e uma 


alização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igi 
8 desconfiança acerca da forma de arrecadação e pagamento de diretos autorais. Mário 


Distalizat ago) Nestor de Holanda Cavalcante, Renato Murce e Pedro Caetano” em suas 190 
Dieitalizagteminiscências, relatamepisódios de dolo e prejuízo próprios-on próximos le arrematamOnotrio 
Dicitalizaçconfirmando. um sentimento generalizado (porém, muitas vezes;apenas cochichado 0uOnofrio 
Dieitalizaç$Ntreouvido), de, descontentamento em relação às casas editoras, e às sociedades, deonofio 


n aT ação. : EE e A 
Digitalização: ecpda T D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Em matéria escrita para a seção “Discolandia” da revista Fon-Fon, Aldo Ne 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


repassava o cenário da cobrança e pagamento de direitos autorais no início da década de 
Digtalizacyg Silvio Tamaso D'Onofrio i . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
30. Na crônica “Eternos Explorados”, o comentarista avaliava que: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamas NAG "ha, entre as varias fabricas editoras de discos que” 750 Onoto 

“Silvio Tafisputam, no nosso mercado, uma tabella, DIPEQRHAMEBÁGIO Tamaso D’Onofrio 
regulando a taxa dos direitos artisticos e autoraes. 

: Silvio lomesTodas'ellas, entretanto, fazem-no de maneira “idêntica, Tamaso D'Onofrio 

agando, 200 LenS p or face do disco ao autor, da, produ o Tamaso D'Onofrio 

musica e letra inclusive) e 200 réis ao intérprete. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização 
Digitalização 
Digitalização 


Digitalização: Silvio Ta 


Digitflização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
33 À A gago a 
| ELLAGO, Maro Mo loç do Tempo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976p, 112. maso D'Onofrio 
piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digit 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamapesb Fay erer que haja entre as referidas fabricas um gecordo o Tamaso D'Onofrio 
tacito, um entendimento por detraz das cortinas, visando os. 

Digitalização: Silvio TomasoD -Onofrio è P na Dia zação: Silvio Tamaso D’Onofrio 

enefícios de quem edita...e os prejuizos de quem produz. 


Digitalização: Silvio Tas Nãoné consentaneo, não entra na cabeça de ninguem QUE Bio Tamaso D'Onofrio 
disco vendido por 12$000 ao consumidor só dê a ganhar 200 

Digitalização: Silvio Tréiss(du 0400 réis, no maximo, si os dois lados d®ielhapasforéiyio Tamaso D'Onofrio 
occupados por produções do mesmo autor) a quem tev 


Digitalização: Silvio Tama Ro Je produzir a musica e a letra de uma canção ou Es ai 


Digitalização: Silvio T88Mbas:Onofrio -. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao todo, pelas duas faces e pelos direitos autoraes e 

Digitalização: Silvio TamistitoS)no'reditor despende 800 réis por disco, 'mernosade-mihio Tamaso D'Onofrio 

réis, portanto, realizando um lucro fabuloso e distribuindo c 

Digitalização: Silvio Tamaza D Onon i : ; St bu ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
os artistas verdadeiras migalhas que, reunidas, só raramente 


ane . 34 
Digitalização: Silvio TApESsentam um total menos irrisorio. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: SihÃo Consolidação: paulatina de uma cultura radiofônica, "com! prográmas eseções Onofrio 
Dicitaliz específicos, (calouros, horóscopos, irradiações patrocinadas); sorteioso: 6i|promoções) Onofrio 
Digitali- Feprodução de discos, ou música executada ao vivo, esportes e rádiosteatro) indicaria UM Onofrio 


“instante d amadur imento n i i ti . 
Digitalização: ne amaso MORO » quando os HOpIOVISOS 6: 08 acertos, de última hora eram, nofio 


atribuídos ao tempo dos pioneiros. Em meados da década de 1930, o tom dos discursos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


uscava enfatizar a crescente profissionalização dessa atividade e de suas correlatas. 


Digitalização: Silvio Tamaso Eras E e Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ntretanto, a notoriedade, mesmo a “fama” ou o sucesso comercial de alguns intérpretes 


Disita S compositores não se traduziria em segurança financeira. Comojá' fói dito, vários eram OOO 
Digitalizaçõs artistas que buscavam coadunar a atuação no rádio ou no disco! como exerdieiode Onofrio 
DicitalizaQutras profissões; e estes, poderiam ser definidos como uma “elite? uma vez que, não) Onofrio 
Digitalizace aM BURRS OS analfabetos ou de parca instrução que tentayam virar sesgoma, Hesse" Onofrio 


Também não seriam raros os casos em que compositores ou intérpretes alguns de. ici 
amaso notrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio 
renome e projeção, apelavam para expedientes como a compra ou venda de músicas, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
para a aplicação de pequenos golpes ou para os acertos, quase nunca vantajosos, com 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
toras e gravadoras. 


Digitalização: Sir Até desmêmbramento em várias siglas (nesse periodo: prioritariamente, “700 
DisinlzÆB CA, UBC eSBAC.EM.) a arrecadação de Direitos Autorais funcionava já 000 
Dieitalizeomo uma'ramificáção; o Departamento Autônomo de Compositores, existente dentro Onofrio 
Digitalirda Sociedade Brasileiraide Autores Teatrais (S.B.A.T.), indícig'de-umas circunstância Onofrio 
Digitaliguando os teatros (principalmente as revistas) serviam para aldivulgação “da obrarow doOnofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digital aNERY Aldo“ Discolandia”, In: Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXV, Niº:29)/18/07/193Lop- 48850 Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan A$Dnofrio 


Dieitalimomede compositóres'e intérpretes. Tal Sociedade, portanto, “éstáva treinada (mesmo iii 
Digitaliemsuasastúeias)opara rovrecolhimento e distribuição do dinheiro! ioriundoNdo Teontéreig nofio 
Dicital des partituras, das, apresentações em espetáculos diversos (quelijamo dos ideatros) aOSnofrio 
Digital SiS O da música executada em cinemas ou veiculada (ainda precariamente) em discos; norio 

O rádio, que a publicidade da época chegou a qualificar como “o instrumento, MUSICA ofrio 


Digitalização: Silviô Tamaso D’Onofri igitalizáç 


r 


por excelência”, mesmo nos anos iniciais da década de 1930 já possuía influênci 
DRA, gma influência. 


Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio lização: 
- decisiva nos circuitos de produção e difusão, o que reclamava, aos olhos dos 
Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
compositores, uma revisão na estrutura da cobrança e repasse dos direitos de autor. 
Digitalização: So o D'Onofrio . . l Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
eguindo-se a inspiração de entidades européias e norte-americanas, como a 


“e inglesa “Performing Right Society” (PRS), a “American Saien ar Cm a 
“e and Publishers” (ASCAP) e a “Broadcasting Music Association” (BMD foi fundada em hiik 
Dislli2p de setembro) üe 1917 a primeira associação de autores € m vistas à garantia de 
Die olixegistroy 'cobrança é repásse dos direitos devidos, a Sociedade Brasileira de Autores © ° 
DieoliMentrais (SBAT) contando, entre seus membros fundadores, cotil öres Como Bastos 1º" 
DicintiTigres; Chiquinha Gonzaga, Freire Júnior, Luiz Peixoto, Raul Pederneiras) Viriato)nofrio 
Digitali SSÊA, E, Goulart, de, Andrade. Conforme a própria denominação, tal) saciedade foraOnofrio 
Digita: SFgAnizada tendo, como foco de atuação a área teatral. Se, em relação; à classe artísticao otro 


pesava um sentimento, mais ou menos generalizado, de desconhi ança e reserva, com, fio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ização: Silvio 
artistas sendo identificados de um modo não muito distinto como libertinos e sátiros 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
eve-se frisar que autores teatrais gozariam de um certo prestígio ou anuência. Em 
Digildização. Silvio Tamaso D'Qnofrio E x Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
alguns casos, a escrita teatral poderia ser mais um dos ramos dé um intensa poligrafia: 


Die Si ES tos, artigos na imprensa, reclames publicitários, rida às de ii 


Die desagravo ou contestação; Luiz Peixoto assinava parcerias musicais; escrevia revistas 7010 
Dieilolizpara ahendenação, Como também, Freire Júnior, autor de burletas;" peças “teatrais Iè Onofrio 
Dieitalimúmeros musicais: Raub Pederneiras e Viriato Corrêa caricaturavam, “deserivolvianiOnofrio 


Digitali anúncios e escreviarmsobre tudo um muito. . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: SiP&TtaASsautoresidas duas primeiras décadas do século; XX {dentre Os quais, nofrio 
Digitali Chiquinha Gonzaga, Ernesto Nazaré, Anacleto de Medeiros, Eduardo das Neves, João, jo 
Diciro Pernambuco, João da Baiana, Donga e Sinhô) havia, decerto, o mercado de discos, que, 
Digia impulsionaria o comércio de partituras e seria fomentado pelas apresentações em salas, o fio 
piciSalões, steatros ou ruas, mas, estes (ou alguns destes) não puderam desfrutar, de UM, ofrio 
bu Veículos como, o..rádio, nem dos avanços verificados na técnica de, gravação, & NOS, ni 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digitalizaçinstrumeritos-de reprodução dos sons, além, de um relativo baratcaménto no cusi deste Onofrio 
DigitalizaçdenS; Mas, a cartecadação e o repasse dos direitos autoraispera, percebida ;ideamodo) Onofrio 


complexo e controverso já no período de fixaçã ão. icai : 
Digitalização: Mívio Tamaso SO nora! P MADE remodelação, de form RHPH D'Onofrio 
com o caldeamento de influências diversas, como as danças européias (valsa, polca 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D”Onofrio 
g ç É 2 ; gua 
tango, xote), ritmos negros, coreografias de umbigada (lundu, maxixe), legado indigena 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Jesuitico, além, da migração para as crescentes cidades de versões ruralizadas das 


Digitalizagyesmasinfluenciagnotrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviA Tpreblemárica ido direito autoral tornava-se mais acerba err um contexto nb Onofrio 
Disitaliza qual ovrádio franqueara um potencial de divulgação, até então, inédito; é que ocotrerada Onofrio 
Dicitaliza Orma concomitante a uma maior estilização dos gêneros musicais.£ajumassegmentação Onofrio 
Digitaliza PAIS, visível do, mercado de discos. Contudo, persistiria no, cerne. das, associações; Onotrio 
arrecadadoras algo como uma distinção entre os autores teatrais e os comp itores 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: amaso D'Onofrio 
Mário Lago, referindo-se ao descontentamento em relação à cobrança de direitos de 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
autor, considerava: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamasoJá Barao pessoal que fazia música a briga sestornava bem vio Tamaso D'Onofrio 
mais complicada, e por diversas razões. Muitos dos autores 


Digitalização: Silvio Tamteatraisveram moços doutores, bem relacionados, até mesmo dalvio Tamaso D'Onofrio 
intimidade dos que eram de cima. Além disso, intelectuais 
Digitalização: Silvio Tamgiyharh ligações com a turma da imprensa, quando não Etain eies 0 !amaso D Onofrio 


mesmos jornalistas com coluna assinada e .B difici 
Digitalização: Silvio Tam Soto E ae tudo agulho dificil &lvio Tamaso D’Onofrio 


per 

Digitalização: Silvio TamasoMas, a ratatulha do violão e pandeiro era defunto barato, |vjo Tamaso D'Onofrio 
Quem ia querer arriscar nome e prestígio por causa de uns 

Digitalização: Silvio Tampixairisnefbeiçolas que viviam pelas bodegas se enthantando delvio Tamaso D'Onofrio 
cachaça, fazendo funçanata e deboche nas casas das tias baianas | 

Digitalização: Silvio Tamaşp P ao hze? Alguns deles, verdade se dissesse 2 hão Senam? Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio tamBixains, e, beiçolas nem levavam vida de que SRB vio Tamaso D'Onofrio 
Havia mesmo uns tantos com diploma debaixo do braço, 

Digitalização: Silvio Tamdesempenhando funções do governo até no estrangeiro. Mário vio Tamaso D'Onofrio 
o sia Ro O Penaforte, por exemplo, servia em nossa embaixada na França e l 
Digitalização: Silvio Tamgso RRR na criação de valsas poupée, 0 que fez dele um Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tan COMpositor sem qualquer contribuição de IMPOMANcia, PATAS à jo Tamaso D'Onofrio 

música popular brasileira. Olegário Mariano emprestou o título 
Digitalização: Silvio TandePriAcipe dos Poetas e o fardão acadêmico a algumas tetras“de io Tamaso D’Onofrio 
canções. Mas segundo o velho provérbio, que nem por ser velho 


Digitalização: Silvio li : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
chega a Ser coxo, dize-me com quem andas... 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio À Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


g i i iro; Civili Brasileira, 1976, p. 116. 
Digitalização AGO, MÁRIO, Na Rolança do Tempo. Rio de Janeiro; Civilização Brasile 


aso Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SihNoB eireultos boêmios do Rio de Janeiro, nos primeiros anos da década de 1930 OOO 
Digitalizegireulavamiantistas pará quem a música seria como um deleite) im afago para à vaidade Onofrio 
Digitaliztantosmelhor,.se fosse, remunerada. Para outros, mesmo exercendo; outras profissões DiDnofrio 
Digitali- desempenhando funções ligadas ao universo radiofônico ou discográfiços os dividendos ,otrio 
Digitali Amealhados, com, a cobrança de direitos autorais poderiam, ser encarados, coma), oro 


complemento, embora incerto e oscilante, para determinada renda. Já para mui 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio P Digita a. Já. ER MU OS oio 
música aparecia como oportunidade quase que única de melhorar de vida. Para quase 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
todos, poligrafos ou analfabetos, a percepção de que “corria muito dinheiro” tornava 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
recomendável uma atenção mais centrada no processo e na estrutura da arrecadação e 
Digita: su nte D'Qnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
| epasse de direitos de autor. 


na i “Uma” nota déMártins Castelo publicada na seção “Diante do Microfone” da” ° 

Digiti revista Vamos Zé assitalava a existência, na estrutura interna dá Sociedade Brasileira °° 0 

Dieity rode» Autores» Teatrais, ðe um relativo descontentamento dos” compositores e Tae uma 070% 

Digiti ia diferenciação, entre)ostque se dedicavam ao teatro e os que sê empenhavan no terreno Onofrio 

Digidlizada música popular Para Martins Castelo: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
| 


z E Ta Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
é de hoje que existia, na SB.AT., um certo 


Digithlização: silvio Tadesentendimento entre os autores teatrais e os DompositoreSilvio Tamaso D'Onofrio 
| Mas, para fugir á tutela das “correntes aristocráticas”, os 
Digitalização: Silvio Tareriadoresode'sambas e marchas decidiram estabelecer takna littra! vio Tamaso D'Onofrio 


o o qa divisória dos dois grupos, instalando um De artamen hiy OOT 
1gită Izaąaçao: S1ÍVIO aia O movimento, capitaneado por Ary BREGA Savio amaso noírio 


Digitjllização: Silvio Tamaso pras 


t 
IT 
Digitälização: Silvio Ta thunfante. E, agor E os “direitos” serão cobrados, diretamente, jo Tamaso D'Onofrio 


por via das dúvidas. 
Digitflização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitllização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
| A seção “Propriedade Intelectual” do Anuário Estatístico do Brasil de 1935 


Digitalização: Silvio Tamaa D Opony “2a , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
| aponta o depósito de 37 composições no Instituto Nacional de Música para a garantia 


Digitálização: Silyio T: D'Qnofi o agia ; A igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e dos direitos autorais. subdivididos nos seguintes gêneros: > Estudos 1 Capricho, 1 


Disita zo Músicà sacra"? Plino, 2 Melodias, 1 Serenata, 9 Marchas, 4 Valsas, 1 Valsacanção, T O" 
Disto Fado-tanção,"S Canções, 1 “Fox-trot” e 8 Sambas. A mesma" seção informa que; no 0700 
Dieitalizperíódo referido) foram depositadas na Sociedade Brasileira de Autores "Teatrais ONo!o 
Disitaliv(SBAT) 925" composições, sendo destas, 312 Sambas, 238 Marchas) 116 Valsas 620notrio 
Dieitali Canções e Cançónetas;'34 “Fox”, 28 Choros, 23 Tangos, 8'Fados;5 Emboladas D4 nofio 


Digitflização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
36 AD VERA . sd uid E é ss 
Digit + CASTELO, Martins. “Diante do Microfone”. In: Vamos Lêr!. Rio de Janeiro: sds. Silvio Tamaso D'Onofrio 
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DieitaliRembas,'3“Ranchéras?;º3 Serenatas, 2 Polcas, 2 Noturnos, tePrétúdio, 1 Rapsódia) Pron 
DigitaliBerceuse”,arkaElegiaptão Hino, 1 Maxixe e 79 criações classificadasS tomo troatrognofrio 
Digitali SÊNST Oi mno D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
E sNo Anuário Estatístico publicado em 1940, a seção,;'Propriedade, Intelectual? notio 
Digitali DORA E SD di foram depositadas, na Escola Nacional de, Música, PBnofrio 


composições para fins de cobrança de direitos autorais, no ano seguinte 
Digitalização: Silvio Tamãso D'Onofrio f Digitalização: bi amas D Onofrio 

composições, e em 1939, 31 criações. O gênero mais registrado teria sido a marcha 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Ônofrio 


com 7 inscrições em 1937, 11 em 1938 e 9 no ano seguinte, seguido pela valsa, com 11 
Diglilização, Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
epósitos em 1937, 1 em 1938 e 2 em 1939 e pelo samba, 3 registros em 1937, 3 no ano 
Dig ocio Silvio maso 1939 B E Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
seguinte e 7 em 1939. De acordo com esta seção, a cobrança de direitos autorais pela 


Veia Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT) teria tido D eaS movimento Tu 
“011938 foram depositadas 519 composições e 223 letras de música, com uma receita total” 
DieituliA direitos dê execução mais direitos de representação) de 1.709:9278 é Uma despesa'total "0 
Disitalizdeo1:326:787$.0 Brmnt939, teriam sido depositadas 420 composições ceS399 letras dénofrio 
Dicitaliz Asiças, com uma ceceita total de 1.940:340$ e uma despesa de-1:785;05 BAJD Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Sil SB; AT. conforme a própria designação, fora organizada tendo como, fito ao ,otrio 


regulação, cobrança e repasse dos direi ioritari i . 
Dinin Se Tamaso D’ nota P os direitos de autor, a amene ngan AERA fROnofrio 


dramaturgia. O teatro de variedades, as revistas, ou mesmo as peças de cunho mais 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


acadêmico valeram-se, para a criação de um clima emotivo, da composição ou 
da a TES? Pao D'Onofrio. . . E Di ag Silvio Tamaso D’Onofrio 
tilização de temas musicais, o que impunha a necessidade de se tratar, mesmo que 


Digita za omo um apêndice a questão dos direitos de músicos” “e intérpretes” To ayia, NO 
Dieitalizagmamericamente, o número de composições depositadas superava! “em muito, 'a "média Onoto 
Digitalizafeatral; de 50 peças registradas por ano. O rádio, que a partiride.isuaipaúlatina; porémoOnofrio 
DigitalizaCfesçenter Organização, atraiu dramaturgos e atores, estendendo, potencialmente DOOnofrio 
Digitaliza Público de teatro, teve efeitos ainda mais notáveis no meio musical, O desenvolvimento, 


do mercado de discos, com um incremento dos processos técnico relati 
Digitalização: Silvio Tamaso p discos, P Deano: Silvio ansado Nºonofrio 
-barateamento dos custos de aparelhos e eletrolas e uma maior especialização dos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
gêneros, aliados à possibilidade de divulgação via rádio, acendraram uma situação na 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizita BRASIL] Amiário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: Departamento dé Estatística 'e Publicidade,notrio 
Ra a _ Ano II, 1936, p. 203 e 205. o dio , . 
Digita liae BRASIL. Anúário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro dê Geografia é Estatistica) oio 
Digitalização: sino- V, 1939/1940, p. 307. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Disita liigat; “como “disse” Nestor de Holanda em seu Memórias dos Café Nicey “música? é NO 
Digitalizasânércioo, Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SiOicânuário Estatístico do Brasil, de 1935, em sua seção? Censura Teatral NO)nofrio 
DigitaliRistrito Federalo rFepassava o número de artistas e auxiliares de tcatro, registrados: HABnofrio 


Digitalit9tal de 1,835 artistas, dos E 1.165 homens e 670 mulheres ÃO, WE SEEME Brofrio 


faixa etária, tem-se que: 12 seriam menores de 15 anos, 198 teriam entre 15 e 20 anos 
Digitalização: Sinto Tamaso D Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Ônofrio 


383 de 20 a 25 anos, 357 com idade entre 25 e 30 anos, 303 de 30 a 35, 211 de 35 a 40, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
159 contando entre 40 e 45 anos, 101 entre 45 e 50 anos e 111 profissionais com mais 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamasgo D'Onofrio 
de 50 anos de idade. O critério racial, que ainda balizava a identificação dos artistas, 


Digitalização: Silvio Tamago D'Onofrio Digitalização: Silyio Tamaso D? Onofrio 
apontava para 1.629 artistas da raça branca, 1 amarelo, 155 mestiços e 50 pretos. No 


e que tange à nacionalidade, o Anuário Estatístico contabilizarniá [191 brasileiros € 64400 
Deo estrangeiros! 987 solteiros, 59 viúvos, 20 desquitados e 12 divorciados: O tópico grau dé 09 
VisitoiAnstrução” informa que" do total de pessoal registrado, 6 sesiam“analfabetos)71:039)notro 
Digitalizsaberiamo mal-ler é escrever, 741 saberiam ler e escrever bêmitei49itefianr instmaçãoO nofrio 
Disitalissuperiorio Osartistas registrados estariam envolvidos com-ios-:seguintes TgÊNerosO nofrio 
Disitali Artísticos: Teatro (649); Música (642), Rádio (313), “Cabaret”. (106) 80 Circo, (125) 6, io 
Digitali- destes, 1.643 viveriam tão-somente da profissão e 192 complementariam ga renda com frio 
outros recursos.” 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . : Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A caracterização da cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, como 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio a o aid Di italização: ilvio Tamaso D’Onofrio 
centro irradiador e como pólo hegemônico na criação e circulação de bens culturais 


Det cobria uma realidade de acirrada disputa pelas oportunidades surgidas: AS estatísticas 0700 
Diet tasesar de não serem algo parcial ou inócuo) indicam que a cidade havia sido convertida Onofrio 
Dieitalizgap unha espécie de Eldorado para artistas dos mais variados gêneros, com faixas etárias Onofrio 
Disitalizadiversasp Com-umasitúação, mais ou menos comum, de parça; instrução..Q, número de Onofrio 
Disitali; Solteiros, viúvosp desquitados e separados parecia endossar, a mística de uma vida, |. 
Digitali-Ressoal atribulada, Jibertina e boêmia. O registro racial deixa entrever 0 vezo espectra Toata 
Digitali- Sombrio, de um passado escravocrata ainda recente, com dificuldades dobradas para os 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
capo iliar- ir- ização como 
er estiço esar deste ranço conciliar-se e remir-se pela caracteriz 
DigitaiA EA a maso Dá SRS TI ç 


o Digitalização: Silvjo cá D'Onofrio 
. E 1 1 nas 

terra de oportunidades e paz para os estrangeiros. Os profissionais registrados na l 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

categorias “música” (642) e “rádio” (313) indica um contingente numeroso é com u | 
Digitalização” Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitaltzação-—Srivro famaso D'Onofrio ~~~ . . Digitalização Sibyi dadenotrio 

3 BRASIL. Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: Departament de Estatística e Publicidade, 

Digitalização: SAgia TANISHB TOi o Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio dE aan - r Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
relativo poder de barganha e pressão, apesar de não desfrutar do prestigio ou anuência 


Disita lzaro aos aristas teatrais. A declaração segundo a qual pare preponderante “dos O 
Dieitalizprofissionáis»viveriansômente com os proventos artísticos chocalse wom relatos sake Onotrio 
Dicitalizinformam “a necessidade de conciliar a vocação e outras ocupações; comaofôrmao deOnofrio 
picitaliingrementar a renda. Todavia, as ramificações dos circuitos culturais, já permitiriam, APOnofrio 


. . menos para uma parcela dos artistas, o exercicio de sua arte (e suas ar 
Digitalização: Silvio Tamaso RD rio ? (g suas artim anhas) em UM, ofrio 


panorama mais amplo: um músico ou cantor poderia apresentar-se nas lonas de u 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D Onofrio 
circo, participar de gravações em estúdios, executar a parte musical de uma peça, rondar 
Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


um cabaré, integrar o elenco de uma rádio, vender um samba aqui, outro acolá... 
Digitalização: Silip Tamaso D’ noo : E Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
movimento de registro de auxiliares de teatro nas divisões de censura e 
Vetor giversões do Distrito Féderal, conforme números apresentados no À mário Estatístico ©” 
Dieitalizde» 19359 indica um contingente de 89 profissionais, sendo 86 “dó sexo masculino e 3 O70 
Dieitalizamulheres, 160 :brasileirose 29 estrangeiros, 57 solteiros, 28 casados'e'4 vivos: Deste Onofrio 
DicitalizotOtal segundo.o eritério racial, 75 foram definidos como brancos; 1D-como mestiçosse 4 Onofrio 


Digitaliza COMO Pretos. Em, relação à faixa etária, 2 teriam entre 15 e 29,an9s, 10 entre 2082$ Onofrio 


anos, 10 entre 25 e 30, 18 contando de 30 a 35 i i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio anos, 17 gom idades varia! 1 , entre 35, BOnofrio 


40, 11 entre 40 e 45 anos, 11 entre 45 e 50 e 10 profissionais com mais de 50 anos de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio , Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 d: ; ed 8 : 
idade. Dos 89 profissionais registrados como auxiliares de teatro, 5 seriam analfabetos, 
Dietoização saberiam mai ter e escrever e 12 saberiam ler e escrever bem “No ME ale a i 
Digitalizaçeêspecializaçãoo prófissional, 25 seriam carpinteiros, 5 eletricistas) 5 řnaquinistas sp Onotrio 
Digitalizaçpontos,lS, contra-regras, 5 bilheteiros e 22 exerceriam “outrasiespecialidades?; SO Tamaso D'Onofrio 
g 


Digitalização: silviArgonfiguração do meio artístico sintetizava vários dos problemas e. dilemas que) Onofrio 


| Críticos e estudiosos identificavam em uma leitura sociológica da realidade brasileira: 
Digitalização: Silvio Tamaso gsgs ide: 8 Im alidade NO Sitio" Onofrio 


necessidade de constituir e resguardar uma tradição, a par do ranço escravista e colonial, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , . , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
em um país de formação recente e caldeada (vide a variedade etária, a diferenciação 


Digitalização: Silvio Tagaaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
entre um ofício manual e o que era pensado como um labor artís Ico, a situação, mais ou 


Digita liza enos generalizada de parca instrução, o número representativo dé estrangeiros 3S a 
Dieitalizagmperativo de acompanhar os signos dos tempos modernos, dós' quais o entendimento Onoírio 
Disitalizada: arteocomo:cmaissun» produto a ser consumido, difundido ke: fabricado ienrrescala Onofrio 
Dicitalizaindustrial (como-nos.circuitos de diversão e entretenimento que; passavam pelas tendas Onofrio 
DicitalizAnambembes, e salas, mundanas, já sinalizando uma presença; marcante. e crescente, deoofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
40 
Digitalização! ilvio Tamaso D"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
veículos como o rádio, a perpetuação do encantamento espiritual dos palcos teatrais e 


Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio é ê Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
um número representativo de músicos). 


Digitalização: Spuratós é remihiscências desse periodo dão conta de que as “artes” ent particular 090 
Disita caus Exploravam Wºcórpo como forma de expressão, eramilapercebidaso densmodo)nofrio 
Disitalgaricato)v como uma excentricidade ou um desvio. Em uniasterraçãe sanalfabetos) ©nofrio 
Dicitabacharéis; cassartes'claudicariam entre um consumo culto restrito aos seuspares; entre Dnofrio 
Dicitatolerância em, relação a «obras de comunicação mais direta e sentimental. (romances (de; frio 
Digita PARROTS ÁDlegO»ESCitOS ATA a imprensa, poemas ofertados, À, tomposição MUSICAL oro 
Dicitacomédias ligeiras, anúncios publicitários...) e entre a concorrência acirrada, por um dia, i, 
Digita de, traRalho ou pela Segurança de um emprego, apesar da sofisticação dos campos de rio 


difusão e consumo, de vários atores, atrizes e músicos; o que despertava 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Oniofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
recomendações, emanadas dos círculos mais ilustrados e influentes, acerca da 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
necessidade de operar-se uma inadiável obra de refino intelectual e artístico das “gentes 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

comuns. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ma crônica assinada por Yves para a seção “Tulipas” da revista Fon-Fon 


Digitalização: Silvio Tamaso D;Onofrio . : igitalização; Silvio Tam ’Onofrio 
“destaca um episódio em que se entrelaçariam o desejo do “pessoal o rádio” de 


Diestoligesfrutar do prestígio intelectual, da anuência política (a partir dós palcos é redações) é 
Dieitalida estatura! social"da"“gente da imprensa” ou dos “autores de séatro”,ºmas também, Pao notio 
Disitalpercepção derquelo universo radiofônico e da música “popular? cmovinientaria um caixa) nofrio 


DigitaliMolumoso emais owmenos constante. Caberia, portanto, a conjunção de esforços para;2) nofrio 
Dicitalilapidação de umaarte, sem que houvesse o rebaixamento de outra, Segundo o relato des, oro 
Digitali SIQUISta, o Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
no o des SR Dois ou trez dias depois do carnaval, encontrei na rua do 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ouvidor o meu amigo Lamartine Babo. Eu ia com O poeta 
Digitalização: Silvio TOswaldon Santiago, que me aconselhava, pittorescamentes; ão Tamaso D"Onofrio 

saltar do “bonde literário” e tomar o do “radio”. 
Digitalização: Silvio Tampa Y Hetoni oso author da marcha “Joia Faisa”= aquela Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio T Você me pareceu sincera, mas não era”, -a literatura de jornal, Tamaso D'Onofrio 
não dá resultado pratico. 

Digitalização: Silvio MO que se publi ca, na imprensa, pó de merecer elópios agradar Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio ásélites póde ser bonito e honroso, mas, no terreno, financeiro, Tamaso D'Onofrio 
ao nada rende. a | 
Digitalização: Silvio Tamaso a que devia ser cultivada era a do radio) Rg Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio fheatrop etcori Sustenta o meu ilustre confrade. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
E Oswaldo Santiago tem bastante razão para assim falar, uma 
Digitalização: Silvio Taraago guertriunphou nos studios do “broadcastinp”: 'desdeo quero Tamaso D'Onofrio 
Co esCreveu o famoso hymno de guerra “João Pessoa”. —— 2 0, . . 
Digitalização: Silvio Lama mantine Babo, que regressava de S. Paulo, contente Com à ° 13350 DD Onotho 
Digitalização: Silvio Tasua toumés” áquele Estado, depois de QUVAT as considerações, Tamaso D’Onofrio 
do poeta dos “Gritos de meu silencio”, lembrou a idéia de se 
Digitalização: Silvio Tafindar @maioAcademia dos Artistas do Radio, Digatiimçde Sério Tamaso D'Onofrio 
escoimar o meio intelectual, que actua junto ao microphone, de 
Digitalização: Silvio Tslementos ifisignificantes, em favor do aproveitamento brio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio ravalores que, até agora, só pontificavam nas letras, e, entre Aio Tamaso D'Onofrio 
camadas da élite. 
Digitalização: Silvio Tamadoamartine queria referir-se aos poetas de nomeada.que-aindario Tamaso D'Onofrio 
não entraram para o domínio do radio. Por que não se aproveita 
Digitalização: Silvio TnpardéraD êxcéllente do campeão de tantas marchas “e “sambas 0 emaso D'Onofrio 


: 941 | 
Digitalização: Silvio aO PA ofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O número de registros, que mantinha um nivel mais ou menos constante, sofria : 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
nos meses que antecediam o carnaval um acréscimo considerável. O próprio repertório 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . ` , E Digitalização: aÃ jo D'Onofrio 
os compositores, com a aproximação do período momino, priorizava O trabalho em 


Veto ina de teias e refráes que pudessem contagiar os foliões ou consagrar-se vitorioso em OS 
Digitalizagam dos vários: concursos promovidos, como o da Prefeitura do Distrito: Federal Doisow Onofrio 
Digitalizadrêss dias rdepois) do, carnaval, portanto, estar-se-iam vivendo) osadiasi de; Lusíadas, a Onofrio 
DigitalizaçãE ERAS An BOL dona 2 turma do pandeiro, da cuica e doryiglão, SS. AASR AD Onofrio 


música popular movimentava dinheiro, o reinado de Momo, talvez, fosse o momento | 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


mais vantajoso para os compositores. E Lamartine Babo foi um dos maiores criadores 
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, 


de êxitos para o periodo carnavalesco, com uma carreira que, como comentado na 
Digitalizac PS Aiga já não se Te ríngia ao Rio de Janeiro, mas adquiria amplitude nacional com” O 
Dieitalizacêxcursões; erii 1935 (quando o rádio ainda buscava ultrapassar 'à fase de experimentação) Onotno 
Digitalizaçe profissionalismo) parao Estado de São Paulo. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: silviQuercirculaya dinheiro, não restava dúvida. Entretanto, pontificavam, as Críticas Onofrio 


Digitaliza dando co nta de Snãhfilas uma pequena parcela dos ganhos chegaria, efetivar MC D Oaia 
mãos dos criadores. | E, várias destas críticas recaiam, às vezes em tom acrimonioso e 


Digitalização: Silvio Tamaso D Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
pessoal, na figura de Oswaldo Santiago, que viria a ser tesoureiro da União Brasileira de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Compositores (U.B.C.), entidade destinada à cobrança e repasse do direito autoral, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio : : Digitalização: Silvio Tamaso, D'Onofrio 
nascida de desentendimentos no interior da S.B.A.T. e que, a partir de divergências 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio A Digitalização: Silvia Tamaso D’Onofrio 
internas, motivaria a criação da S.B.A.C.E.M. Porém, mesmo seus adversários (como 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitali YVES “Tulipas” IO FoniFon. Rio de Janeiro: Ano XIX, N.º 11, 16 demarço-de:193Sivio Tamaso D'Onofrio 
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Ari Barroso ou Nestor de Holanda) não desconsideravam que Usva 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E : e Digitalização: Silyjo: DiQnofrio 
i amizades influentes, até como indício de sua poligrafia, pois escrévia para jornais, "ao 


Digitalização: Silvio T: D'Onofri : Iciinlizaçãos SERA A fri 
“passo que se dedicava à literatura mais em voga e, de modo” bissexto? aMmasicanotro 


angu ar), Como nó Feferido hino de guerra “João Pessoa?,* feitos em” parcerias comrotio 


“e guardo Souto é gravado por Francisco Alves na fremência “pevolucionária!? dorano! denotrio 


svaldo Santiago possuia” 
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Digitalização: Silgo, Teto ho verso do famoso samba “Feitio de Oração! de Noel. Rosa esMadicoo otro 
Dieitaliminiguém aprenden ''sámba no colégio”, seria recomendável e; oportuno, resguardan norio 
Digitalizeonhecimentos rxcsabedoria dos “privilegiados”, dando-lhes, contornos, ar ÍStICOS Onofrio 
Dicitali-filgrando das manifestações musicais de cunho “pop ular” mais acentuado O veio mais 
Digitatiz ganhestro. Q uni o do samba já conheceria sua “Escolas” e seus bambas. As baterias 


maso Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


contariam, já desde esse período, com a figura do mestre. Logo, a idéia da criação de 
Digitalização: Silvio Tâmaso D'Onofrio E cg Silvio, rc A r 
e a 


uma Academia dos Artistas do Rádio inscreve-se em um jogo busca de legitimi | 
aaa aÃ pe capitalizar a influência exercida por nomes destacados 7º" 
a imprensa ou da literatura acenando, em contrapartida ao arrefecimento de fronteiras e Onoto 
Dicitalizadistinções,verrinas" éum certo snobismo, com a possibilidadsade: ganhosmmais Onofrio 
Digitalizaçgubstanciais: O crescente raio de atuação e atração de um veículo como OQ rádio, COR Onofrio 
Dicitalizadesdobramentos na, indústria do disco, nos círculos musicais, no meio " cobrança B-Onofrio 


E: - dos direitos de autor deveria abrir-se, para uma parcela dos críticos de então, à 
Digitalização Nio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


contribuição estilística e espiritual dos poetas de escol, como forma de depurar o padrão 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio . , ETA Dt Silvio Tamano D'Onofrio 
das letras, e como forma de aproximar os cultores da língua de um público mais amplo. 


RARE Mas) nessa escola que era o samba, alguns de seus mais destacados “criadores OOO 
Digitalizaci "analfabetos e váfios o eram, também, em matéria ide escrita: musical)oNas Onofrio 
Digitalizagircuristância-de nina degislação autoral executada de forma ainda obscuras o registrona Onofrio 
Dicitalizapauta; servia, não apenas para orientar a execução de determinada; obra, mas, para Onofrio 
DicitaliBATAntir, quase, como, uma inscrição cartorial, a propriedade dessa criação, O Instituto, |... 
Digitaliz Nacional, de Música, que ainda sob o regime do Governg, En wisório, havia sido, ai, 
entregue à administração do compositor Luciano Gallet, tendo sido posteriormente 
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anexado à Universidade do Brasil sob a denominação de Escola Nacional de Música 
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servia para o registro de composições, garantindo-lhes o reconhecimento da autoria, 
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contudo, não procedia à coleta, fiscalização e distribuição dos direitos de autor. Mesmo 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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erigido a partir da distinção entre música “erudita” e “popular” (sendo esta última ainda 
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pensada a partir de outras distinções, como “popular(esco)” e “folclórico”) o Instituto, 
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em seu movimento de anotação e registro, atraiu compositores que tinham nos ritmos 
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urbanos como o samba e a marcha o seu meio de expressão mais confortável. 
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Em fins da década de 1920, quando o rádio ainda estava organizado, 
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prioritariamente, sob a forma associativa e sob a égide primeira da instrução, os 
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circuitos do entretenimento, tentando conformar-se à lógica das artes em um mundo 


age SEA ec amavam uma legislação que frisasse a especificida é de seus direitos AO 
e srganização | à Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, 'étm “19170 sinalizária" um 90 
Distovogvimento de organização da classe — que, cabe lembrar, “era” composta de "moços Onotro 
Dieitalizadeutores, alguns'cormboas relações com(o) representantes do poder público, outros-com'Onofrio 
Disitalizaçgolunas assinadas na imprensa e vários desfrutando de umaicerta-«complacência, pon" Onofrio 
Dicitalizaçparteidas elites” =; caberia, entretanto, levar as aspirações deste grupo ae conjunto da 6, ofrio 


Dicitaliza S9eledad €a Getúlio, Dorneles Vargas, então dep utado federal pelo Rio, Grande Fu bOnofrio 


através do Decreto Lei N.° 5.492, datado de 16 de julho de 1928, iniciaria uma relação 
Digitalização: RA Tamaso D Onno É J Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


com os meios artisticos, cambiante entre o culto estético da política e a crença no 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
potencial político das artes. 


Digitalização: SNS Pegreto Lei N.º 5.492, conhecido como “Lei Getúlio Vargas” Visava regular g O00 
Digitalizaçigrganização das empresas de diversões, bem como a locação de' serviços” teatrais Em) Onofrio 
Dicitalizaçageusviprimeiros» artigos, a Lei Getúlio Vargas estabelecia); que;,as;oempresasn Que) Onofrio 
Dicitalizaça Prganizassem espetáculos públicos, com fins lucrativos, ficariam, sujeitas, às disposições. rio 


constantes no Código Comercial e leis complementares; e as relações entre artistas e 
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auxiliares com os empresários seriam, nos casos de deficiência ou prescrição, supridas 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


pelas normas do Código Civil, no tópico sobre locação de serviços. Se, os autores 


Digitalização, AIR Tomaso D'On 


TIO : Digitalização: Silyio Tamaso D’Onofrio 
s “moços doutores”, formavam a “corrente aristocrática” ha d 


Via, decerto, um 

Dieitalizaçigrande número! de envolvidos com o fazer teatral (muitos dos quais; percebidos com Onotro 
Digitalizaçidesconfianças resérva'ou distanciamento). Em seu Artigo 3.ºDe Decreto Eeii'N(205:492 Onofrio 
Dicitalizaç&onsiderava sob) 0)amparo da legislação: o respectivo elenco;cartístico; os bailarinos) Onofrio 
Digitaliza SOTiStas, e cançonetistas, os regentes de orquestra e os músicos que, 2 constituírem; Onofrio 
Digitaliza diretor de, cena e 98, ensaiadores; o administrador, o secretário e .0 arquivista, 086, oro 


tal grafos, os pontos e contra-regras, Pa bilheteiros, j encarregado do larda-[OUPA, Onofrio 


cabeleireiros e aderecistas; eletricistas, carpinteiros e fiéis de teatro. O Artigo 4° 
Digitalização: ita não fr O ý Dai eao. Silvio Maaso D’Onofrio 


ipulava que a lei deveria ser aplicada também para a garantia dos direitos de músicos 
Digital; S puaa maso Not P P 8 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Dieitalizaçyis E organizados ow contratados, por associações particulares ot pelo serviço público, Onotro 
Digitalize;postósiá serviço destes” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SINO rquestosas mais diretamente, à atividade musical, a; Lei;Getulio Vargase EM Onofrio 


e s arti ° 26, 27, 28, 29 e 30, buscava a criação de uma juridi . 
DigitalizAeA artigos de Ni 26,21, 8, e 30, buscava a criação de 1 pa norma juridi ata dP Onofrio 


"cenário no qual o rádio já aparecia como elemento diferencial, inclusive para efeito de , 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
aferir-se o intuito de lucro e, logo, a necessária garantia dos direitos de autor e de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


executantes. Se, ainda não havia arrefecido, de todo, o entendimento da música como 


Digitalização: Silvio Tamasq D'Onofrio r i ao pii suo ss D'Onofrio 
“caso de policia”, persistindo uma certa reserva e uma identificação cóm a vida boêmia, 


Dei malandragem Ve oda uma órbita de contravenções, desvios ou” pecados)” as Vo 
Disto siteunstâncias de uma atuação mais generalizada dos músicos; comvas possibilidades 970o 
Dieitalizantreabertas" pelas companhias ou autores de teatro, pela indústriasdodiscó es pela Onofrio 
Digitalizaadiodifusão (que)já ensaiava passos mais comerciais), reclamavam uma legislação que Onofrio 
DicitalizAratasse tais temas como questões profissionais que deveriam ser regidas por, contratos € Onofrio 


Digitaliza! enalizadas com multas e suspensões. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 8 


Embora tenha sido percebido o problema do direito autoral e o seu enredamento 
Digitalização: Silvio Tamaso goha side P p ý toral go se Silvio Tamaso D’Onofrio 


à paulatina estruturação da radiotelefonia e ao incremento dos circuitos de diversão, até 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ` , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
por ter sido observado como uma questão de conveniente regulação profissional, no 


Rá cê Decreto LE RS 5.499 iSi sublinhada a forçosa associação dos músicos como é asse em RR 
Digitalizaci atalho vurócrático nó qual as sociedades de registro, nacionais ou estrangeiras eram Onotro 
Digitalizagonstituídas» coro mândatárias dos direitos de seus afiliados; Ou-csejas |se haviao D'Onofrio 
Digitaliza percepção da especificidade das profissões artísticas (teatro, música), come o tópico. dos Onofrio 


o direito. ão ou execução, a legislação. ã l 
Digitaliza ie ito d Ca 1-8 de, Tep rosentapao € são, 8 slação fortaleceu Bis PD Onofrio 
compositores e músicos, mas as sociedades que os representavam e sobre as quais 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
pairavam controvérsias e dúvidas. Mesmo estipulando que o Poder Executivo estaria 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio : . . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
autorizado, para os fins de cumprimento da Lei, a exigir a apresentação de livros 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , . p E igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

8 contá eis, programas e anuncios, a reclamação dos direitos de autor seria operada de 


Dettalzofórma indireta; através das sociedades legalmente constituídas 2º “72940 Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SIMEm sew 30. Artigo, a Lei Getúlio Vargas, datada de 16'dé julho de 1928, definia 000/10 
Digitalizos procedimentos para'oregistro, com vistas à garantia dos direitós-de autor, derpeçasOnotrio 


Digitaliztgaér ais eccomposições: Nos termos da Lei: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Dicitaliza VARGAS; Getúlio, BRASIL. Decreto Lei N.º 5.492”, ló Jul. 1928. D árin Msia Rio de Janeiro DBnofrio 
de Julho de 1928. Apud. OLIVEIRA E SILVA, Dirceu. O Direito de Autor. 
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E E “T 30 2 O registro das composições teatrais ou musicais devio Tamaso D'Onotrio 


Digitalização: Silvioqualquer gênero na Biblioteca Pública, ou no Instituto, Nacional, Tamaso D’Onofrio 
de Música, será feito mediante a apresentação de dois 
Digitalização: “exemplares iguais, manuscritos, impressos ou reproduzidos poívio Tamaso D'Onofrio 
so, | nte, numeradas e rubricadas as 
si1vi AUAlquer. processo, integralmer : . ' „pei alizacãe; njvio Tamaso D'Onofrio 
páginas com uma assinatura do autor reconhecida” po c 
Digitalização: Silviopúblico) ficando um dos exemplares arquivado e sendo A QUEA io nao Onto 


restituido ao autor, com as anotações constantes do registro. 
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Digitalização: 


Digitalização: SAvio RiR do Decreto N.º 5.492, a Lei G&ülioi-Vargasvi(FamasgiiOnofrio 
D eita egúfamentação atraves do Decreto Lei N.º 18.527, de 10 eiDezembrovideat928); Onofrio 
Digita faita yA p difusão darimagem de Vargas como benfeitor e amigo das artes, CoMOsUM Onofrio 
Disitalhoment sensivelsqueprespondendo e antecipando-se às reivindicações. dos; artistas fefla-o ori 
Disitaloperado uma ,obra)-de regulamentação e legitimidade, percebendo, as, r elações entre otio 


nai ionai inuamente, eram 
Disitalempregadores,, MÚSICOS; 8, atores como contratos profissionais. C yanya ilvio Tamaso D’Onofrio 


ich conceitos que enfocavam a importância da ação de Vargas, l 
Digitali AÇAN! lede NA asepdes os d p Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


"primeiro, definindo uma via que, rompendo com o que era definido como O 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio ramasa D’Onofrio 
artificialismo dos primeiros anos modernistas, propunha uma abordagem nitidamente 


DO a os broblemas estéticos; em segundo lugar, ofertando dos artistas 6 amparo” Onotro 
“teca para o Exercício de suas atividades, o que reforçava a “mútica “da Sdoação! a {Gá Onofrio 
Dieitalvapentada pela historiografia em relação, por exemplo, às leis rrabalhistas); comoseda» Onofrio 
Disitalidegislação autoral fosse;;não o resultado de uma série de apelos, ou da, constatação de Onofrio 
Digitali ama. situação de dolo, mas, fruto da vontade inuividual, dg, tino de lideran A TA 
Digitali Anteigénci sensível de Vargas. 


vio [amaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Avaliando (e avalizando) o projeto e os desdobramentos da promulgação do 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Diaitlicação: Sylvio Tamaso D'Onofrio 
Decreto N.º 5.492, o dramaturgo Joracy Camargo em seu te etúlio Vargas e a 
O 777 as pa p nal dafa do de 1940, afirmava: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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i imei i ão, como membro de um . 
Digitalização: Silvio Tam BISA AS ua primeira manifestação, c : ao que: Silvio Tamaso D’Onofrio 
dos poderes públicos, em favor das classes intelectuais. Sabe-se 
Digitalização: Silvio IquesS DExeis:ioficara perplexo ao ser informado da; situação, da vio Tamaso D'Onofrio 

E de teatro, situação que refletia o lamentável estado de 
: Silvio 


obreza em que vivia o teatro nacional, que representava, O Tamaso D Onoiho 
Digitalização: Silvio Justamente, uma das artes que mereciam os maiores cuidados. Tamaso D'Onofrio 
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dos governos em todos os países civilizados. Nossos artistas não 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Distt VARGAS? Getúlio. BRASIL) “Decreto Lei N.º 5.492”, 16 jul. 1928. Diário 'Oficial Röde Janeiso:/18)notrio 
ireito de Autor. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ilvio Tamaso D'Onofrio 


Digit Hiz oie 

tinham a menor garantia no exercicio da penosa profiss ò! 

Digitalização: Silvio Taexige) alémicde enormes sacrificios, uma vida mais,QU, MEROS jo Tamaso D'Onofrio 
estável para o necessários desenvolvimento de suas faculdades. 

Digitalização: Silvio Taso P ekipor sua vez, eram espoliados noPisëaizatiwifóyio Tamaso D'Onoírio 

im 

Digitalização: Silvio tadutorais, prod uzindo, consequentemente, sem O Bienal fi yio Tamaso D’Onofrio 
O deputado gaúcho, ao saber disso, estudou, espontaneamente, 

Digitalização: Silvio TargiterapãOnefmictodos os pormenores € elaborou a igata a Tamaso D’Onofrio 

e a regula e protege o exercicio das duas profissões, primeira lei 

Digitalização: So Top ggjteirA de proteção aos artistas, de o Tamaso D*Onofrio 

Digitalização: Silvio ra goletividade de infatigáveis trabalhadores que ainda não fi faz ziam Tamaso D'Onofrio 
parte, do ponto de vista jurídico, da comunidade social do seu 

Digitalização: Silvio ja DErřaniiverdadeiros párias saltimbancos despreziveisaque Osvio Tamaso D'Onofrio 


ras e os presidentes da República aplaudiam nos. l 
Aari ‘de gala, mas que viviam, como os aieas rio Tamaso D'Onofrio 
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Joracy Camargo, celebrizado pela autoria da peça “Deus lhe ague”, revolve, 
Digitalização: Silvio mato D’Ono TE P per Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


novamente, em seu texto, elementos de um discurso mítico de gratidão: a imagem de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: dá Ep T oracy D'Onofrio 
Vargas aparece enobrecida e dignificada por um ato de oferta, quase uma dádiva. 


Digitalização O SO erava q que poderia parecer estranho que Rigs asa Onofrio 
Dieitolizadivesulamentação da atividade artística tenha sido proposta por unmvedeputado don Rio) Onofrio 
DigitalizaçãoGrande do Sul) Estado»que, embora desenvolvido, não seria um.mercado. SRGASPANPATAD Onofrio 


Dicitalizaçã AS artesr Os parlamentares do Rio de Janeiro, então Distrito Fgdera e genro in Q in rradiador Didia 


cultura radiofônica e da aura literária e teatral, já haviam sido informados das 
Digitalização: dagul amaso D'O Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


circunstâncias de trabalho de autores, artistas e músicos, denotando, entre outras coisas, 
Digitalização: Silvio, Tamaso D’ P! italizacão: Silvio luções. D'Onofrio 


Ono 
a movimentação da “g gente de teatro”, expondo problemas e clamândo por so 
Dieitolizaçãopara Joracy Camargo) entretanto, essas reivindicações só sublinhariam a afeição de? Onofrio 
DigitalizaçãoGetúlio pelas artes) sua preocupação em amparar os artistas e fornecer-lhes condições" Onofrio 
Digitalização Para um.mergulho patriótico em seu ofício. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


rojetos votados derivariam, basicament uatro 
Digitalização: Silvio fifinal, DBO ndo G amo 08 pa pereme tede Tamaso D’Onofrio 


fatores: mensagem do Executivo, oposição, formação de eleitorado ou “cavação”. Os 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
problemas do “pessoal de teatro”, portanto, não seriam atraentes para a pauta 


Digitalização: i Tamaso D’ ra e a SE Silvio Tamaso. D'Onofrio 
parlamentar; o que frisaria a iniciativa de Vargas como um ato de independência 


Detaicomoitica, AO mteréssar-se pela regulação de problemas que não seduziriam 0 Executivo, 700 
Dieitalizaçinema oposição) não possuiriam tribunos ou entusiastas influentes enão serviriam para Onotro 
Dieitalizaçiangariar muitos votos! Mais que isso, a negligência dos poderes públicos em relação às Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamasa V Onofrio — —— Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
415 CAMARGO, Joracy. Getúlio Vargas e a Inteligência Nacional. Rio de Janeiro: s/e, 1940. 
Digitalização: Silvio Tamas soD” Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio piScanned by Ca mScan ASDnofrio 


Digita iney: para Joracy Camargo, teria levado a uma situação na'qual-Getúlio Vargas) émoi 
Digita geg estudos” para Caoformulação da lei, tivera que esminiçaraquestões cer proporotrio 
Dicitalequacionamentos Pvalendo-se do que o autor qualifica teimözaobr®ilde Tesforço Oeofrio 
Disitalinteligência)cemofacendaifalta de referências, da carência de;ymilastros jurídico paradaofrio 
Disitalelaboração doprojetoodo qual, nenhum dos dispositivos teria suscitado; modificações eorrio 
Dicitalnemteriamisurgido casos, omissos. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: si Sociedade»Brasileira de Autores Teatrais (que já existia antes da promulgação, fio 
Disialida lei); através, do registro de composições e membros afiliados poderia Operar, PATA iio 
Digitalialém da anotação de propriedade e autoria, na cobrança e repasse das verbas, iomando a frio 


o a iti instância privilegiada, ao menos nesse instante, 
Digitali (&par das críticas, e desc onfianças) anseia: p 8 Diaan: Silvio Tamaso D’Onofrio 


"para compositores e intérpretes. Das criações registradas e citadas pelo Anuário 
Digitalie io: Silvio amaso Domis 'P $ 8 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Estatístico do Brasil, de 1940, percebe-se uma predominância dos ritmos musicais 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamago D'Onofrio 
efusivos (samba e marcha) e das peças de teor lírico mais acentuado, como as valsas e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | . . Digitalização: Silvio Tamaso D gnomo 
canções. O sistema de criação em parceria destila o processo de registro, sendo 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofri ` a Digitalização: Silvig Ta: DiQnofrio 
ea recomendável a anotação não apenas da parte musical, como também. da letra da 


Veto composição: Embora) em uma porcentagem menor (quando “en comparação com agno 
Disitalizagartes muúsicais)) O"volume de letras depositadas não é desprezível es apresenta» um noírio 
Disitalizageréscimo-substarícialrno ano de 1940, quando o total de letras. (399) aproxima-se {Onofrio 


DisitalizanÔmero de músicas (420). Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


oe ã irei ral enredava complexidades, como a distinção havid 
Digitalização: sin Aguestão do direito autoral P igitalização: SS Tamaso D'Onofrio 


internamente, entre os autores de teatro (a “corrente aristocrática”, na expressão de 
Digitalização: Silvio Tamáso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Martins Castelo), com diplomas debaixo do braço e amigos influentes nas órbitas do 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . K Digitalização: Silvio Ri pi D'Onofrio 
poder, colunas assinadas na imprensa e uma poligrafia, mais ou menos generalizada, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio gd E + «: Digitalização: Silvio Tamaso MiOQnofrio 
“ambicionando a conversão do prestígio intelectual e artístico em potencial dé atuação 


Det orítica; e O meio dos músicos, que congregava desde compositores bissextos pará guèn”? 
Disita música séria o exercício de uma vaidade, autores que buscavam coadunar a atividade oo 
Dieitolizagrysical com outra deupação e outros, no mais das vezes, analfabetos ou de instrução otro 
Disitalizprecáriap para queima" música aparecia como possibilidade de melhoria devida; sow dSorrio 
Digitalizgobrévivêficiaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: SiQ»mereado artístico e musical teria de enfrentar, para a!ém-da.cengerrência Com, rio 
Dicitaligeuio pares &patríciosp a influência dos ritmos musicais estrangeiros; impulsionada pelo; rio 
Disitalginêmäi pelorrádio ey cá partir de um momento específico, rem-fins;dasdécada de 30,8 iio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digita atio dos anos 40) pela propalada idéia de cooperação entre « s póv 8 americanos Ei 
Disitoliznatordo com uma! notá de Martins Castelo, publicada na seção “Diaríté do Microfone” da "O 
DigitalizaçêvistavKúimosshêrOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamasDiante dessa estatística levantada, há pouco, pela: Sogiedadeio Tamaso D'Onofrio 
Brasileira de Autores Teatrais, o indivíduo fica obrigado a sorrir. 

Digitalização: Silvio Tang massas Orquestras dão lugar, nas suas execuções“apefias à um O amaso D Onofrio 

Digitalização: Silvio Taio Ro melodias = ERORIMo: Unzu por cento... É é desse., Tamaso D’Onofrio 

jeito, desvalorizando a “prata da casa”, que pensamos em impor 


Digitalização: Silvio TarRQ estrangeiro a música popular de nosso país.“ Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Rádio, disco, revistas de variedades, o Cinema foram artes ou veículos de 

aaa o det D'Onofrio , i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
ilusão de uma idéia acerca do modo de vida estrangeiro. A composição de forças em 


Dista gm periódo Como” O dá IX Guerra Mundial instila, ao menos como um ato benéfico e º!'o 
Disitalizaçidesejável;'a “maior cooperação e entendimento entre as nações “A própria configuração Ooo 
Digitalizaçadosmercado de)artesrno Brasil, com empresas eminentemente: filiais (n6 que tocacãs' Onofrio 


Dicitalizaçofábricas,, de, discos); com o prestígio do cinema europeu ea, atraente. produção. dos Onofrio 


estúdios norte-americanos, favoreceu o conhecimento de elemen turais. utr ; 
Digitalização: Silvio Tamaso P Oona ? xá j iii ementos cult ras d one BOnofrio 


países, dentre os quais, melodias, ritmos, harmonias, interpretações, formas de arranjo e 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e execução, instrumentos e aparelhagem técnica. 


Deo So Dentre Os gêneros musicais em maior voga nas décadas'de 1930 é 1940 muitos 777” 
Digitulizaçiprestavamise à dança ou a coreografias. A inspiração “popular”: (para alguns) Onofro 
Dicitalizaçãopopularesca?) serviuocomo tema para o desenvolvimento Ddeithailadoss &v exercícios Onofrio 
Dicitilizaçã estéticos, de, Eros, Volúsia, uma afamada bailarina da époça, que usufíuia, além. dayOnofrio 


Do  influê 
Digithlização: fpe igitalização: 
populares, o que, aos seus pares, poderia soar, no máximo, como excentricidade. As 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ruas em dias de carnaval bastariam para confirmar a desconcertante sedução da sincope 
Digitalização; Lados Rae D'Onofri : x . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e sambas, marchas e frevos. Todavia, dos gêneros musicais em maior voga nas décadas 


DigitilizaçãgsSiPygg ap “Togo, “talvez, somente a valsa (e isso, em um” padrão mais europeu PEA 
Digiti lizac favorecesse a dança dé par enlaçado. Sambas e marchas convidavam a dança) tias a Noto 
Dieitiizacâma dança; no 'mais das vezes, individual. Decerto, há um repertório: de sambas queOnoírio 
Disitivaserveim ao entace dedim par (a variante denominada samba-canção; sobre a 'qual»pesaimro norio 
Digit Wocríticas; justamenteyde “estrangeirismo”, como se fosse o “bolero brasileiro”). Tamaso D'Onofrio 


Digitilização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


“Diante do Microfone”. In: Vamos Lêr!. Rio de Jangiro;21-08194, pu47so D'Onofrio 
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Digitalização: SilviOsimúmeros comentados por Martins Castelo (e que teriam isidocdivúlgados pela D'Onofrio 
Digitalizaç-B;A:T Jus o informam a preponderância da música estrangeira (99%) no repertório D'Onofrio 
Dicitalizaç das, orquestras Tecomendam um exame mais cauteloso. Mesmo, levando-se.em conta a D'Onofrio 


influência de outros paises, via cinema, rádio ou disco e considerando-se como 
1 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
característica dos ritmos musicais urbanos (samba, marcha, canção) a dança de par 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


separado, se tomados de modo absoluto, as cifras apresentadas podem estar encobrindo 


Digitalização: Silyio Tamaso DºOnofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
i “astúcias e meand os do sistema de cobrança e repasse do direito autoral. A melodia do 


Diettolizacn nconnier, O drama do cantor de tangos, a rumba, as méiódias do cinema” “as P OOO 
Dieitalizacigrquestrações do Jazz eram difundidas e, talvez, até vistas como algosrefinado;, masg D Onofrio 
Disitalizaçimovimento-de depósito de composições na Sociedade Brasiléira der Autores Teatrais) D'Onofrio 
Digitalizaçicom vistas à cobrança. de direitos de autor, indica o trabalho comiritmos variados (fox, D'Onofrio 
Disitalizaç Jango, bolero), Ademais, se a partir de novembro verificava-se uma corrida de registros, D'Onofrio 


em face da proximidade do Carnaval i sa e marchas), a média 
Digitalização: Silvio Tamhso D’Onofrio aval (quando imperavam mhas e marcl aha Tamaso D’Onofrio 


de 30 inscrições mensais aponta para uma diversificação do repertório, com os 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio | Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
chamados “sambas de meio de ano”, canções e serenatas, “fox-trotes”, etc. 


Digitalização: silvin, maso D:Onofrio , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
e, a música de outros países rendia bons lucros aos editores estrangeiros (como 


Diet esertório privilegiado pelas orquestras de dança), as tentativas “dé súcesso da música P O00 
Digitalizaçibrasileira “no exterior esbarravam nos labirintos da legislação! autoral" e das burocracia) D Onofrio 
DigitalizaçiNestorde-Holanda)rem seu Memórias do Café Nice, contabilizaDigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamas Para, Se, ter idéia do que lucra o autor com SUB PIRAGÕES vio Tamaso D'Onofrio 
divulgadas nos Estados Unidos, tomemos por exemplo o caso de 


Digitalização: Silvio TamAri Barroso, que é, sem dúvida, o compositor nacionahçimais vio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tantas taça su na Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o eiro que rendem as músicas do autor de Aguarela do 

Digitalização: Silvio Tačas materra do Tio Sam, 50% ficam com orgditor.nartesivio Tamaso D'Onofrio 
americano. Dos 50% que restam, outros 50% são tirados para o 

Digitalização: Silvio Logar da letra impressa ou gravada, ou melhor, o autor da Versão, O “7350 D Onofrio 


Digitalização: Silvio taficando, para o dono 25%... Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
no o Mas êsse dinheiro só viria para as suas mãos se êle estivesse l 
Digitalização: Silvio “gos Estados U nid os, sem ne nhum outro contrato” com “editor º Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio rbrasileiro,oLogo, seu dinheiro é enviado parait0-zaBrasilvio Tamaso D’Onofrio 
Resultado: da parte que lhe cabe em seu próprio dinheiro, êle. l 
Digitalização: Silvio Tamago D'Onofri i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

ainda paga 14% de impostos... 
Digitalização: Silvio TamDirá Onléitor, com tôda certeza, que esta sobřaivait-dire: cairio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio em, mãos, do compositor hs Mas, quall... Ainda temos, Tamaso D'Onofrio 
subdivisões a fazer... E o editor brasileiro não ganha nada?! 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio “ógico que ale também tem “direito”... E um terço da parte Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tafestante pertence ao editor brasileiro. A . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Conclusão: se uma composição de Ari Barroso render Cr$ 


Digitalização: Silvio Tanja900,000 hos Estados Unidos, o editor norte-atnéricando figa io Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tae ONO go paid Pinda 0 ingles SST io Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TanMienosokaSio! 1,66 do editor brasileiro, Ari Barrosoitrgeehe: Mio Tamaso D'Onofrio 
final das contas, Cr$ 143,32. 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Qpofrio E Digitalização: Silvio, Tamaso D"Onofrio 
i : estor de Holanda adenda em nota de rodapé que seus cálculos ainda seriam 


Distalicocsardais, uma Vez" que não levaram em conta os percentuais das "sociedades naa 
Digitalizaçciarrecadadoraso OV golpes aplicados no meio musical (como a'eseitasè apropriação de Onofrio 
Digitalizaçitemas; ou refrães «que; desenvolvidos, poderiam representar um potencial de sucesso Onofrio 
Dicitalizaça SOMercial) ou a compra, e venda de parcerias ou composições inteiras, ressentiam-se. day Onofrio 


dificuldade de - åri i , 
Digitalização: Aqui A aas PORS o mesmo otário duas vezes, lesando, os autores sem, alguma D'Onofrio 

criações. A estrutura de aplicação da legislação autoral, por seu turno, atrelava os 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . - Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

criadores a uma série de bifurcações burocráticas, com prejuízos carreados e estendidos 


EE , . l ahera a lince 
Digitalizaca de toda uma obra Casas editoras e sociedades de arrecadação aii e o E 


Dieitalizaçãoeldorado em que fe? Eónvertido o mundo do disco e do rádio. Nis!talização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Expedientes do meio boêmio e musical, principalmente da -cidade do Rimde’ Onofrio 


Digitalização PTSS H Gaittuagem, a comercialização de autorias, os acertos com intérpretes, Onofrio 


a gravadoras e editoras, a convivência próxima com contraventores (anotadores de . 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


apostas, proxenetas, contrabandistas), os casos de plágio, as desavenças e dúvidas 
Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio : e Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

reinantes e atinentes ao cumprimento dos direitos de autor, todos esses aspectos, 
Diettalizaçã apareciam ma Crítica” musical do período, como indícios de que ago precisaria ser OO 
Digitalizaçãoefetivadom Somecseoaiásso, os juízos voltados para a análises das-partes 'msusicaiso O Onofrio 
DicitalizaçãPCéticas que, na ótica de críticos influentes da época, como »MartinsiCastelo;" Álvaro) Onofrio 


Digitalização Agadon E, Edmundo Lys, insistiriam em temáticas deletérias,, como. as, “tragédias Onofrio 


domésticas” e o elogio da malandragem, canta i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onolão gem, dos em vassos tidos. samo TPODIES Onofrio 


repletos de gírias e acompanhados por uma música ainda vista como bárbara, restrita a 


Digitalização; Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
oito compassos, com instrumentação parca. 
Digitalização: Silvio Po D'Onofrio . Ea Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O samba (e outros ritmos musicais urbanos, como a marcha) foi, durante boa 


Digitalização: Silyio Tamaso D’ frio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
parte dos anos de 1930 e 1940, duramente criticado, pesando contra ele argumentos de 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizita CAVALCANTE) Nestor de Holanda. Memórias do Café Nice. Subterrâséos dá Música Popiilaoe da notrio 
Vida Boêmia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Conquista, 1969, p. 99-100 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalizeganho  éticop étnico © estético. Em maior ou menor grau, vários dos comentaristas dénofrio 
Digitalizaçâdic e; música idoperíodo denunciavam-no indecente, lúbrico;ipernicióso, "fruto d&O nofio 
Dicitalizantavismosr.eJangores da raça, eco de batuques ancestrais que-acompanhavamcorosOnofrio 
Dicitalizadesafinados que entoavam louvaminhas mal alinhavas sobre mesma sorte de temas; OSOnofrio 
Digitaliza dramas; do, cotidiano, à representação encomiástica do malandro, e, do, capoeira, 19Onofrio 


desprezo pelo trabalho e pela monogamia. Entretanto, . bpria.. criti , 
Digitaliza dE DRS A piada P 8 E E E TAa P Onofrio 
` desconsiderou o poderio de comunicação e a resposta afetiva deste e de outros gêneros 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tâmaso D'Onofrio 


musicais, como não desprezou a força de sugestão, a abrangência e o potencial de um 
Digitalização: Silvio Tamaso D/Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
veículo como o rádio, o que acentuou-se com a eclosão da II Guerra. 


Digitalização: Silviqvlamaso D'Onofrio „ Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“Se em uma situação extrema, como no caso da II Guerra Mundial, o rádio fez-se 


Disto imprescindível, antes dela, contudo, ele já era tido como recomendável é útil) tanto para OnO 
Dieitalizaçia: publicidade, "quanto para a propaganda política. A instituição de: um Tugarsde Onofrio 
Digitalizaçapronúnciare:deDuma situação de escuta ajustava-se aos meiose meandros da lógica) Onofrio 
Dicitalizaçãgomercial e do sampa político. A abrangência de lugares e a quantidade de pessoas QUE; Onofrio 


quai oderiam receber, ao mesmo tempo, uma determinada irradiação tornavam 
Digitalização: dera Pee o O, Po, Digitaliza o. silvio Mimaso D'Onofrio 


radiodifusão uma atividade potencialmente estratégica, o que acalentou debates acerca 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
de sua forma de organização, se deveria estar subordinada ao controle estatal, se deveria 


Detaro ser-se pelas Fegras é oscilações do mercado, ou se deveria coadunar a cobrançã “de” ii 
Dieitalizaçãgaras é licenças é à possibilidade publicitária. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio AnntevistanRranove, órgão oficial da rádio Mayrink [Veiga,a publicom EM ASSLD" Onofrio 
Disitalizaça Primeiro número um, excerto da conferência realizada pelo Prof. Paul Vanor Den Shaw Onofrio 


T (Instituto de Organização Racional do Trabalho), a 30 de agosto d 
Ditelan, ųsede fo PORT das 8 ç alho oie o Tans Toniki 


1937: 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Opofrio cê ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
1 não me engano, é sómente na America que o radio e uma 


Digitalização: Silvio Tamindustria particular e não publica. Assim é que; nos; -Estadosvio Tamaso D'Onofrio 
Na =" Unidos e na America Latina as estações de radio e as. l 
Digitalização: Silvio Tanggmpanhias” radiophonicas estão nas mãos de individuos: ou Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tangs I tas. que p roçutam, por esse msi, Proporcionar, PLAZEE fio Tamaso D'Onofrio 
ouvintes e tirar proveitos e lucros proprios. Nos paizes onde o 
Digitalização: Silvio Taradi® é ndêi propriedade do governo, não há o problema :queio Tamaso D'Onofrio 
Co vamos discutir. O financiamento vem dos cofres publicos e os 
e a “resultados procurados são indirectos, moraes e não matériaes, é" “70 Onofrio 


w .. P ` . 48 
Digitalização: Silvio Ts&preoccupação de seus dirigentes é muito differente da nossas; | vio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o, . , Digitalização: Silyio Tama, aQnofrio 
4 DEN SHAW, Paul Venor. “A efficiência do Radio como meio de pro ganda”. In: Pranove Rio de 
Digitalização: Sifaneiros AnoE/Nº81, Junho de 1938. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SHIS O controle estritamente estatal da atividade de radiodifusão, apesar dé'possutrOnotto 
Digitalizęgiltofé influentes Condo Álvaro Salgado, ainda parecia impraticávelçãa: potencialidadeOnofrio 
Disitalizdg orádioo como instrumento de propaganda política era, enfática.çe, repetidamente; Onofrio 
Disitali-vecomendada,,cLourivalio Fontes, à época diretor do Departamento «Nacional, de, (ss, 
Digitali- Propaganda, quando, da, inauguração dos novos estúdios daquele órgão, alertava em seu, iio 


Digitaliz SSR Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Os serviços que acabamos de inaugurar, nos seus elementos 
Digitalização: Silvio Tagsderosos de informação immediata e na sua capacidade: dévio Tamaso D'Onofrio 
izaçã i fins visados de 
Digitalização: Silvio TARA, rapida, attendem o Distarando: ggio Tamaso D’Onofrio 
aperfeiçoamento e modernisação technicos do Departame 


Digitalização: Silvio TaRrepaganda-para a immensa tarefa de esclarecimento popular.e, jo Tamat D Orati 
já todos estimam no seu justo valor a influencia decisiva da 
Digitalização: Silvio Taginematögräphia e da radiodiffusão no dominios! políticojvio Tamaso D'Onofrio 
i i i no plano superior de l 
Silvio TA pmico, social E educa Evo Su go E Digi aligacã da O Tamaso D'Onofrio 
approximação dos povos. Não é um fim, um ponto de € ga 
Digitalização: Silvio Tati pm caminho percorrido, uma etapa de marcha, porque Num, Tamaso D"Onofrio 
paiz de longas distancias só as pontes invisíveis de uma 
Digitalização: Silvio Targonguistascientifica que diffunde e multiplica a vóz stad imagemivio Tamaso D'Onofrio 
A o odendo verdadeiramente crear relações entre os grupos sociais, | 
Digitalização: Silvio Estado E cidadãos, dirigentes e governados. igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso BSS dp:SeNvi ço da propaganda pop ular é dever dos, ue es vio Tamaso D'Onofrio 
responsabilidade na sua utilisação como meio de ação sobre a 

Digitalização: Silvio Taropinião publica ou como o mais decisivo instrumento,. de vio Tamaso D'Onofrio 
expressão plastica fugir das tentações do exito individual para 

Digitalização: Silvio Taye dè réflicta na alma e no sentimento da nação. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvA ligação entreo governo de Getúlio Vargas e os intelectuais;resultou em um Onofrio 
ti A . ; : 
Digitalizadi BOSS; ropaganda calcado, sobremaneira, na palavra escrita, seja em obras de caráter Onofrio 


mais literário, seja em estudos, conferências ou ensaios; e isso, em um 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Di MIS E spomento AS Onofrio 
g ç vio, aa g 
altos índices de analfabetismo.” Tem-se, por conseguinte, que parte das questões era 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , COOS Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
examinada, discutida ou agendada através, prioritariamente, de textos, restringindo o 
Digitalização: Silvio Jamaso D'Onofrio í . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
número “dé pessoas que, potencialmente, poderia ser atingido ou esclarecido pela 
Digital iza propaganda oficial O rádio passa, portanto, a ser visto como um instrumento que > 


Dieituliz«poderia multiplicar "a" quantidade de indivíduos teoricamente aptos à receber” as OO 


Digitaliz 


ilvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

“°, “A Inauguração do Studio do D.N.P.” In: Pranove. Rio de Janeiro: Ano 1, N.º 7, Dez. 1938, p. 54. 

e pn Ei de Educação”, publicada no jornal ppa e an em 03 er 

piati f afna com base em números divulgados pelo censo dẹ)1920;-que era uma Onofri 
"de 30.635.605 habitantes, havia 23.142.248 analfabetos. Cf. LAMEGO, Valéria 4 Farpa na ra Ce o aii 

Danaa lesna Revolução de 30; Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 1996, p. Dlitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


"mensagens do governo, convertidas da escrita para a fala. Entendido como mecanismo 
Digitalização: Sílvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


de educação, civismo e mobilização, esperava-se que a radiodifusão pudesse facultar o 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


cultivo da boa linguagem e o apego à prédica cívica e nacionalista. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio : E: , Digitalização: Silvjo Tamaso Pono frio 
A radiofonia, com a instalação de novas emissoras em pontos diversos do 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; P igitalização; Sily] Onofrio 
i AIS continuava. não obstante o interesse político e oficial 4 sér uma atividade 

Distal SM marcada presença de investimento privado, e muitas vezes, estrangeiro “Das 680noino 

Disitalvastações existentes VUR IIT, 58 eram de propriedade particular; 4-eram mantidas. como nofrio 


Dieitaliperba estadual e apenas wma recebia proventos federais, e isso) em um-contexto nagual Onofrio 


51 
Dicitalizacdapitalodas-entidadesimantenedoras oscilava entre 120:000$009 e. 4,000; 000$000.5 0 nofio 


. > . i ivi de interesse 
Digitalizgantado apartir da declaração de que a imprensa seria uma, atividade de Tamaso D"Onofrio 


i jai influência reguladora, de modo mais 
Digitalinagional, os poderes oficiais puderam estender sua influência reguiadorā, Se anaso D'Onofrio 


. , z : a de 
aca vo. através da concessão de licenças, da cobranç 
Di jtanj/ dest ado A partir do Estado Novo, Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
: l Fi de, além, da 
taxas, da estipulação de sanções e censuras, da reserva de horários na grade, ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
di o oe g 
possibilidade de publicidade multiplicada pelo sem-fio. 


APR perene ce Ep hi Di ca E E 
in possibilidade de uma maior integração territorial e de uma projeção positiva 0no1io 


A o Brasil no exterior veio agregar-se o desejo de que oi rádio servisse para Onofrio 


Dieitalizaaguear é divertir" conferindo às horas livres um lado instrutivo: prazeroso, um, lazEs. Onofrio 


. ni Ani iam (e 
Disitalizaoltádo párarooonhecimento e não para o ócio. Para esse fim, 98,€) emplos poderiam (e, ido 


i i õ is di um número musical, a irradiação de l 
Dicitaliz deveriam) ser.filtrados das situações mais diversas, Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


i À b, pu 
de um jogo esportivo, uma notícia ou em program 
Digitali- AMA novela, 9, desenlace Re enatis odo Silca Tanso D'Uni 
s A p cc, 8 22 
específicos. Ansiando por uma radiodifusão que servisse ao “povo”, as iniciativas que 
Digitaliz SOS eáfico Tmaso D'Onoírio , , ` Digitalização; Silio Pue Ro núltio 
exortavam um controle estatal mais presto € efetivo não puder esconsiderar qu 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio À us . Tai "Onofrio 
j enis oris possuíam já um “público”, que poderia consumir 65 prodùtos anunciados, 


comprar os discos de seu artista favorito ou, elevando a audiência; respaldar! estaoou Onotrio 
Data a ela Estação. A interferência estatal, nesse sentido, passou a ser feitaosob varinstrução Onofrio 
Dieitolivge que seria necessário elevar o padrão e o gosto artístico e intelectualidas massaso,SOnotrio 


Dicitalideiações levadas a cabo'no âmbito da censura e da pr opaganday;oitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamasa D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
51 BRASIL. Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
Digitalização: Aho v 7939, ARRO HPI 213 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


O DIAPASÃO DO CORO DOS CONTENTES 
Onoto talz 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Intelectuais e Política, Crítica Artística e Musical 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofri A E Digitalização: Silva “Onofrio 
: d e, após a chegada da Aliança Liberal ao poder, com a permanência bastante 


Voo atendida de um govemo provisório, a sensação de crise de legitimidade recomendava a voir 
Deita lifeafização de uma grande obra de publicidade, com o concurso dós-novós' veiculosode Onofrio 
Dicitaliegmunicação e formas artísticas, como o rádio e o cinemapa:decretação, do «Estado Onofrio 
DisitaliNgcionalioém10 de novembro de 1937, estabelecia o raio devação governamental, NAS Onofrio 


Dicitaliâmbitosv artístico re cultural, a partir da proposição de uma diretriz, nacionalista com o nofio 


; `a z van `A; . “deári íti ara tal 
Dicitariistas; à, integração teritorial e à disseminação do ideário p qlitica, cont ndo, Ee D'Onofrio 


ruturaçã ático ramificado que deveria atuar, mais 
Dicitali/mister, com a est açao de um corpo burocrático Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


iretamente, no equilíbrio entre censura e propaganda. o o 
Digital Staen Tâmaso D'Onofrio propag Digitalização: Silvio Tamaso, D’Onofrio 
No bojo de preocupações relativas à construção de uma imagem positiva do 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silyio noa 
novo regime criou-se, ainda em 1930, o Departamento Oficial de ropaganda DOP) 


ad o à Imprensa acional (órgão do Ministério da Justiça e Negócios Exteriores) que Onoto 


Digitalizaçigia dos? 'Seleta de matérias e informes para a circtlaçãocein periódicos. Onofrio 
tinha como atribui Sele p 
Dieitalizgom à D O Psotambéñiensaiou-se o uso estratégico do potencial radiofônico, TELU Onofrio 


Digitalizinstaniteide:paulatinonaperfeiçoamento desta tecnologia. Porém, em 10 de julho de 1934. 6, oi 


itucionai - Departamento de Propaganda e Difusão 
Dicitaliz-AQocursodos ares, constitucionais, HIEmOuS Se O Dep DERA Silvio Tamaso D’Onofrio 


om a finalidade de estudar e experimentar a utilização do rádio e 
Digitali- Cultural P.D.G.) cc TIO Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


o cinema como fatores de comunicação e propaganda, buscando, não apenas dar 


d 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio . , f : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
mostras do que havia sido realizado, mas, também, discutir as premissas que norteavam 


ir de do roe eado, com isso, angariar a máxima colaboração de todos é de Ooo 
“e cada um O Departamento de Propaganda e Difusão Cultural compreendia a Imprensa Onoto 
DieitalizNacional” (que manteve sua autonomia administrativa), uma':'secretaria/ e! aseções Onofrio 
Dieitalizegpeoificas," concementes à radiodifusão (responsável pela irradiação: destÃ Horaodo Onofrio 
Dicitali/Brasib?), ao mcinema,gooturismo e à cultura física. A Agência; Nacional, passou [ão nofrio 
Dicitalisesponder pela.distribuição do noticiário oficial às publicações do Distrito Federal, rede, 
pisitani telegráfica e de radiodifusão, sucursais e correspondentes estrangeiros... silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: OM, Q. Estado, Novo e a qualificação da imprensa como função de caráter, oni, 


Digita Público, o Depart amento d e Pr op aganda e Difusão Cultural PASTORN. reformulações, |. 
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Disa ido a seção destinada à cultura fisica e considerando a Imprensa Nacional como "79" 
Det reanismo! adiministtativamente distinto e independente. “Alteróu; “inclusive sua Onoto 
Dieitolizagenominação: passando a chamar-se Departamento Nacionale Propaganda (DiN:P.)'Onofrio 
Digitalizagon a sanção do Decreto-lei N.º 1.915, datado de 27 de dezembro-de. 1939, foi criado O Onofrio 
DicitalizaDepartamento-deImprensa e Propaganda (D.1.P.), tendo sido o;exercício da imprensa S- Onofrio 


Dicitalizapyblicidade, regulado pelo Decreto-lei N.º 1.049, de 30 de de mbro do mesmo, ano. 0. 


e 4 bordinado diretamente ao Chefe do Poder 
Digitaliza Departamento d pimprensa e Propaganda, su Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Executivo, possuia seções estaduais (D.E.I.P.) e subdividia-se, ainda, em cinco setores 


Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
de atuação especifica: Divulgação, Cinema e Teatro, Imprensa, lurismo € Radiodifusão 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Di italização: Silvio [amaso D’Onofrio 


que deveriam ter como escopo a centralização, coordenação, superinten 
Dei opentação da propaganda oficial. Para além desta divisão, haviá'átida uniá série de Oro 
Digita liao hze sérviços gerais (serviços de administração), a saber: Comtnicações,' Material) Onofrio 
DigitalizaçPessdaly BibhotecayoFilmoteca, Discoteca, Superintendência) do! Palácio;; Tiradentes) Onofrio 
DigitalizaçRorana, Garagem e Gabinete Médico.” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


PERA - Sen ibuiçõ da superintender 
Digitalização: sivi PRR Hrihuiges do Departamento de Imprensa e "nana y vio Tamaso D’Onofrio 
organizar e fiscalizar os serviços de turismo; colaborar com a imprensa estrangeira para l 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . p Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
uma divulgação correta do nome do Brasil; promover intercâmbios com artistas, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'QOnofriq p ` : Digitaliza ão: Silvio Tamaso D’Onofrio 
escritores e jornalistas; incentivar a tradução de obras brasileiras; promover, organizar, 


DistalvacBatrócinar ou alixiliar manifestações cívicas e festas populares “corr intuito patriótico) O90 
Ed 

Digitalizaçiedúcativorou de propaganda turística; organizar e dirigir o programa deradiodifiisãosdo Onofrio 

Dicitalizaçgovemo-r E, ainda, fazer a censura do teatro, do cinema, de, funções recreativas OW Onofrio 


Dicitalizaç ESPOrtivas, da, radiofonia, da literatura social e política e da im rensa; estimular, BOnofrio 
produção de filmes nacionais e classificar os de caráter educativo e os nacionais para a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

concessão de prêmios e favores, sugerindo ao governo a isenção ou redução de impostos 
Digitalização: Silvio Pi pai D'Onofrio o . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

e taxas federais; proibir a entrada de publicações estrangeiras nocivas aos interesses 

igitalização: Silvi ? j Í j oe : igitalização: Silvio T p fri 

Data eao brasileiros, Como também, interditar a edição de quaisquer obras que ofendessem ou 0? 
Dieitalizacprejúdicassera o trédito do país e de suas instituições. Disitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilviATinvestidyraodiscricionária do Departamento de Imprensa! =-Propaganda =" que Onofrio 
DicitalizaRostermos da legislação tentava ser amainada pela sugestão de-uma-ação: reguladora & Onofrio 


Digitaliza diretiva a:m, sua, relação com artistas, intelectuais e Jornalistas, oscilaria rentre, IF Onofrio 
Digitalização:-Sitvie-Famaso-D-Onefrio—— Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
2 “A Im 


prensa e a Propaganda no quinquenio 1937 — 1942”. In: Cultura Política. Revista Mensal de 
Digitalizafstudos Brasileiros! Riorde Janeiro: Ano II, N.º 21, Novembro de 1942, p.185:6.72ação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
53 
. Idem. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio R E . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 be x 8 ; 
neplacito e a coerção, a amplificação e o silenciamento, entre o fascínio e o temor 


Detiaeio que é extérno ou estrangeiro, o patrocínio e a penalidade, o favor público è o ajuste "O 
Disita zagi desavenças pessoais entre o gesto bovarista e o revanénismo. "o registro “no Ono 
Dieitalizfgmeronialisimo-sestatalo oo prontuário de polícia. O Departamento-“de” Imprensao & Onofrio 
DisitaliPropaganda; no lesteióride experiências congêneres e coetâneasyajão surge Teomo Onofrio 
Digitalizpreocupaçãonem representar-se como instância de assistência; e amparo sás artes. à Onofrio 
Dicitaliz ilustração,  comonarticulista do sentimento nacional, escameteando-se. q, lado, mais Onofrio 


Digitali- Policialesco sob q argumento de que para educar é necessário filtrar exemp O8.io Tamaso D'Onofrio 


À consciência do regime acerca do aproveitamento estratégico das artes (ainda 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


mais em um contexto de expansão dos circuitos culturais e de entretenimento) levou a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
incorporação, em 1940, de importantes órgãos de imprensa, como os jornais do grupo À 


a OD A Manhã (RI) e a Rádio Nacional (PRE-8). Possultdo sak própria Tede de brii 
Deita a Scias a obra de propaganda, contudo, não pôde prescindir da recomendação de uma” O 
Dieitalizalinha discursiva” geral! servindo os veículos sob sua orientação mais direta “como? Onofrio 
Digitalizaparâmetro sa. ser seguido. O Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP:) editava)' Onofrio 
Dicitalizaçduas revistas, que, com, densidade analítica e teórica variada, visavam difundir, o ideário): Onofrio 


Digitalizaçõã vio politic i Q Brasil, as realizações encampadas e os, projetos, agendados: aso jo 
revistas Cultura Política (Março de 1941 — Maio de 1945) e Ciência Política ** 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio dm . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Pretendendo-se como fórum privilegiado de discussão das particularidades 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onafrio A En . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
$ “brasi eiras, os editonais da revista Cultura Política enfatizavam sua neutralidade e 


Diettalizacarirmavam sua abertura à contribuição de pensadores e intelectuais das mais vanada NONO 
Dieitalizaceorrentes! Assim, Oa publicação bissexta ou sistemática de artigos assinados por Onotrio 
Digitalizaç&iraciliano,Ramosp)Gilberto Freyre, Câmara Cascudo e Nelson; Werneck: Sodré) dentre) Onofrio 
Dicitalizaç9Ntros intelectuais que, não possuíam uma identificação tão estreita, com. es postulados) Onofrio 
Digitalização novo regime, alguns situando-se como seus adversários, no, campo, Politico, Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ~ —~—~— Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Mônica Pimenta Velloso avalia que, das principais publicações editadas pelo Departamento de 
Digitalizadmprensa e Propaganda, a revista Cultura Política, dirigida por Almir de Andrade, seria sido privilegiada Onofrio 
como veículo de difusão do debate ensaístico mais acurado, contando com a colaboração (esporádica ou 
Dicitaliza diligente) dos, intelectuais, mais respaldados. Já a partir de seu subtítulo, “revistai de estudos brasileiros”) Onofrio 
este periódico desejava expor as idéias, ações, dilemas e projetos do novo governo, definindo objetos, 
Digitalizaebietivos;g prioridades. A revista Ciência Política teria uma aspecto mais Goutrinário, vóltando-serparala Onofrio 
publicidade dos ensinamentos do Estado Novo. Nela atuariam os intelectuais de menor projeção, 
Digitalizedevotadoscà missão ide formar cívica e patrioticamente as gentes comuns) VELLOSO): Mônica Pimenta” Onofrio 
“Cultura e Poder Político”. In: OLIVEIRA, Lúcia Lippi (Org.) Estado Novo. Ideologia e Poder. Rio de 
Digitalizdgheiro! Vighairnk982D' Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Vietigelimitado, prestaválse do desejo de configurar uma aura de Iiberdade, UM interesse VOO 
Digitalis pelas questóes nacionais.” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilAorelação 'entre'as artes e a politica foi sistematicamênte-debatida em Ciliara Onofrio 
DigitaliPolítica; imesmo»comnas reformulações editoriais pelas quais passolaçrevistaiermseus 5 Onofrio 
Dicitalianos devexistência e) 50-números e com a incorporação ou extinção-de seções. Rosário Onofrio 
DisitaliFusce (ques em, fins, dos anos de 1920, ainda bem jovem, fizera, parte. do, chamado Onofrio 
Digitalis Modernismo de Cataguases”, aglutinado em torno na revista, Verde), afora os artigos... 


“A Cultura e a Vida”, “História e Passado”, “Papel Social dos Moços”, “Realismo e 
Digitalização: tur amaso D'Onófrio P EATE A Silvio Tamaso D’Onofrio 


Bom Senso”, “A Literatura Brasileira no começo do século XIX” e “O Futuro nos 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Pertence”, da resenha “O Novo Livro do Presidente” e da série “História Literária do 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Brasil”, produziu, muito provavelmente, os editoriais da seção “A Ordem Política e a 
Doação Ro oo tante dos 17 primeiros números de uu a Poli ica Tais PA 
Da aa io não foram assinados, talvez até, com o intuito de fazer Crer na ressonância é oo 
Victoicesmunhão dos” postilados ali aventados. Contudo, a partir “de'“tráços estilísticos) Onoto 
Digitalizreferências teóricas) ou"literárias, além das próprias considerações-acerca da relação Onofrio 
Disitalizentresas artes-eva política, com uma leitura particular da tradição brasileira (na qual; Onofrio 


DicitalizAS30sseria um instante de redefinição e redescoberta) pode-se sugerir o-peso da pena de; jo 


Disitali-Rgsário Fusco nesses e gjonas. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
o Editoriais que serviam como introdução e como tônica para a critica de outros , 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


intelectuais, responsáveis, na revista Cultura Política, pela avaliação dos vários ramos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , . o Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
da atividade artística: “Rádio” (página confiada primeiramente a Décio Pacheco da 


Digitalização: Silvio Tamaso Nº Onofrio A yian DiBitalização: Silvio, Tamaso D’Onofrio 
“Silveira e, posteriormente, a Martins Castelo), “Música” (ana isada por uiz Heitor 


Dieta Area de Azevedo) “Teatro” (comentada por R. Magalhães Junior é, ainda, Ruben | 
Dista gim)“Cinema” (debatida por Lúcio Cardoso e, após, por Pinheiro dé Lemos) & “Artes 90 
DigitalizPlásticas? (soba responsabilidade de Carlos Cavalcanti). Serviany Como credenciais de Onofrio 
Disitalizerivose entériosoa erudição artística e o conhecimento técnico; co-respaldo conferido a Onofrio 
Dicitalipartirsda contribuição, em outras publicações (como no caso deiMartins Castelo; quena Onofrio 
picital-SrÔnica radiofônica mais ligeira podia assinar-se Mário Castellar), a alocação de alguns Onofrio 
Digital destes, pensadores. em. instituições ou organismos governamentais, como, Carlos, 
Digitalia SO TED DO —- Digitalização: Silvio Tamaşo D'Onofrio 


um maior detalhamento da configuração editorial e das temáticas abordadas na revista Cultura 


DigitaliBelítica, conferir, GQULART, Silvana. Sob a Verdade Oficial. Ideologio, Propaganda je; Censura, nO Onofrio 
Estado Novo. São Paulo: CNPq/Marco Zero, 1990 e GOMES, Angela de Castro. História e 


DicitaliBistoriadores: À Política Cultural do Estado Novo. Ri de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, /1996,,150 D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio EN Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Cavalcanti, Conservador de Museus do Ministério da Educação e Saúde, ou Luiz Heitor 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Corrêa de Azevedo, Professor Catedrático da Escola Nacional de Música, enfim, algo 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio dep DR Pro pr Silvig Tamaso D'Onofrio 
que sugerisse ou pudesse ser apresentado como uma trajetória de devotamento às causas 


Digitalização, şilvio, Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Spa daria Púsco détectava um sentimento de desencanto é descrença em relação as” Onotrio 
Dieitalizidéras é ao! próprio destino dos homens, que se teria agudizado 'comacconflagraçãosde) Onofrio 
Digitalizdias SgrandesasguerrasmiO pensamento de Getúlio Vargas, cicontudo,S leio nonae’ Onofrio 
Disitali-entendimento, romperia;com (a falta de) valores de seus companheiros de. geração, uma, Onofrio 


DigitaliziÃã: Bs o Pa RE PORRE afirmativos, intentaria uma arte que, não, se, fi ASS Ass ID" Onofrio 


mesma, ou uma cultura que não se convertesse em fronteira social. A proposição de um 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
caminho nacional, o ideal de atualizar nosso passado, conciliando os imperativos da 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


vontade e os ditames da razão, segundo Rosário Fusco, confeririam a Vargas uma 
Digitalização; Silvip Tamas at - Sa a . Di aa Silvia Tamaso D'Onofrio 
especie de tino clarividente; não apenas a ciência e o conhecimento, mas a sabedoria e a 


Disitalizaonsciência realista drientariam seus atos. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SiEvócando” extratos misturados do legado filosófico! do o século INEXD Onofrio 
DicitalizACromantismos”, “nacionalismos”, “historicismos”, “evolucionismos?,: “realismes?)D’ Onofrio 
DigitalizARRSÁSIA uspo identificava um progresso das nossas artes, uma syolução facultada, REISD Onofrio 


ordenamentos político e da vida social. Sem, propriamente, estabelecer istema 
Digitalização: Silvio amindo D'Onofrio prop Digitalização: Ciro nano D’Onofrio 


determinista (o que poderia diluir a propalada noção de liberdade e autonomia do campo 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio go Cd . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
artístico), o autor de “Vida Literária” considerava, contudo, que as artes seriam a 


Dec gutante “das interposições entre a política e a vida social; 4 imaginação cria ER 
Dietolizegófreria, nesse sentido, os choques e as vibrações de seu tempo! Estribando-se na noção” 790 
Digitalizadê paralelismo entré os rumos artísticos, sociais e políticos, Rosário Puso sublinhava o) Onofrio 
Digitaliz £spírito, geral de evolução e progresso, afirmando: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Na música, n i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'O aT o teatro, na dansa, na escultura, nap MNE aMASivio Tamaso D'Onofrio 
gitalizaç mA g 
artes plasticas, em geral, e nas artes menores, não só populares, 
Digitalização: Silvio rimas também, popularescas (como o rádio e o cinema, filhosoda;lvio Tamaso D'Onofrio 
grande indústria), em qualquer manifestação artística, em uma 
Digitalização: Silvio Tpalavra Cestámos evoluindo consideravelmente. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Do regionalismo inconsequente dos primeiros momento 
Digitalização: Silvio | passamos ao Sadio nacionalismo artístico de ago i a Savio PR 
Digitalização: Silvio TPOlítica qdo, Brasil inaugurou e que é, em talSERASOsilvio Tamaso D'Onofrio 
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equivalente a êste nos planos estéticos. 
Digitalização: Silvio TamEstamos tão distantes, nêste momento, do “sonho'> dei Tarsila vio Tamaso D'Onofrio 


pe "do Amaral (na pintura), como do “pássaro” de Brecheret (na . l 
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Co escultura) ou do “carreiro” de Heckel Tavares (na música), ou, 
di nap D Po R neriências teatrais do Clube de Arte Modérna de? 173 D Onofrio 


Digitalização: Silvio TASãooRaulo;rdas tentativas coreogr áficas iniciais de; Eros Molúsia;o Tamaso D"Onofrio 
(no Rio) e das composições para canto, de Mozart Camargo 
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Digitalização: Silvio Tama O PERBRQ cinema brasilei ro; prestigiado pela, ajuda ofi cial, Tamaso DºOnofrio 
(representada pela obrigatoriedade da exibição dos pequenos 


Digitalização: Silvio TasligrtS” Qaciónais) já não é o mesmo dos temposcdo;iHei Sdeio Tamaso D'Onofrio 
vencer” (da Benedeti) ou do “Sangue Mineiro” (da Febo Brasil 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvO progresso das artes brasileiras, na acepção de Rosário-Fusco; seria equivalenteOnofrio 
Dicitalizagiresultante do clima social e do contexto político e poderia ser examinado; apartir, dao norrio 
Disitaliza proposição deum- caminho nacionalista (que catalisasse e conformasse.as singularidades, 
Dicitaliza Fegionais) e do, incentivo, inclusive material, dispensado 1299 criadores. As obr Ponotio 


erimentos e autores citados frisam a tentativa de atualização estética e a busca de 
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fórmulas e modelos originais, seus artífices possuem lastro acadêmico ou formal. Partes 
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de sua produção foram saudadas como algo assombroso, chocante ou sublime. Foram 
Vetor a plaudidos é vaia 08, assinaram manifestos, declararam-se vani jarda: Todavia, a feição O 
Diettalizacaptística pela qual tanto ansiaram teria sido indicada pelos rubes pólíticos: não bastaria) no!"0 
Digitalizaçprotlamar-sesmodemista, era urgente fazer-se moderno. Oisaldaçartístico,! afora DOOnofrio 
Digitalizaçgontributo espiritual vivificado na indicação de um sentido de afirmaçãosnacionalista e) nofrio 
Dicitalizaçde atualização social e política, poderia ser percebido, ainda, no amparo material (via, nofio 


concessão de prêmios e incentivos, legislação específica, contratação de serviços) e À 
Digitalização: Silvio unas D Oi sea p di Disitalicabio: Sio SOS) Onofrio 
institucional (Institutos, Bibliotecas, Academias, Universidades, Associações...). A 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio a i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
clarividência de Vargas, sua caracterização como guia da vanguarda, teria concorrido 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , „ é : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
para uma situação de concórdia e generosidade, pois, conforme Rosário Fusco: 
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Digitalização: Silvio TamascPudyisso que em outros países significariani verdadeiras 107150 D Onofrio 
e e 9 , . >œ as 1,” 

; conqui ã 

Digitalização: Silvio Tama onguist ne após solicitações dram áticas, pela constatação. de, Tamaso D'Onofrio 
situações desesperadoras, tem vindo às mãos dos artistas 

Digitalização: Silvio Tanbrasileiros;;gomo um presente de boa vontadeido:! Chefe sdoo Tamaso D'Onofrio 

Na =  Govêmo, a cujas preocupações não são indiferentes, como 

Digitalização: Silvio Tonpynda O fóram, em dez anos de exercício do poder, “à sorte dos 127150 D Onofrio 


Digitalização: Silvio Tanfoei tos pelo destino ao cumprimento de uma missão de beleza na, Tamaso D'Onofrio 
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al compreensão, pelo govêrno, entretanto, tem sido 


Digitalização: Silvio Teompensadarr vale a pena acentuar essa verdade -»pelos nossos vio Tamaso D’Onofrio 
criadores estéticos, como se poderá verificar da colaboração 


Digitalização: Silvio Tmapmótica (é também espontânea) que veem prestando áð país, io Tamaso DD Onotho 
Digitalização: Silvio rela inclusão do Brasil nos Seus motivos musicais (de Camargo, Tamaso D'Onofrio 
Guarnieri a Vila-Lobos), pictóricos (de Tarsila do Amaral a 
Digitalização: Silvio TRortiriar),o6inematográficos (de “Favela dos meuSiamoresio:deivio Tamaso D'Onofrio 

Humberto Mauro, à “Pureza”, de Chianca de Garcia), irradiados | 
Digitalização: Silvio Tay Reatrálizações dos fatos históricos, feitas por ”Joraei 0 Tamaso D'Onofrio 


ct É a [> É 
Digitalização: Silvio taamasgo, AOS Instantâneos Sonoros do B rasil”, de, Almirante), i, Tamaso D’Onofrio 
etc., etc., completando, pela unidade artística, a unidade de todas 
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Digitalização: silvia obra « propaganda do governo de Getúlio Vargas em sua relação FRA AP Onofrio 
artes operou-se pelo uso mais imediato dos novos meios de comunicação, como o rádio 
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e o cinema, pela consideração da imprensa como função de caráter público, mas ainda, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


pela representação, a seu gosto e proveito, do momento político como ponto de inflexão 
Digitala Sisi para a vida “artística e cultural, manifestado na orientação espiritual E 
Digital iza assistência material. Essa interpretação alimenta a mística de Getúlio como portador de” 70110 
Digitalizagama» sensibilidade (condição omnimoda da arte) própria Iquey! antecipando-seasãs) Onofrio 
Dicitalizadeivindicações dos artistas, teria facultado, quase como uma dádiva, um. gesto de,boa) Onofrio 
Digitaliza Sorge, As condições. favoráveis ao seu ofício. Reivindicações, libelos.., Ao! quistas,, Onofrio 

ousadias, enfim, qualquer sobressalto na situação social teria sido evitado pelo ato que 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
antecede o verbo: a doação. Os artistas de mãos estendidas dignificando o gesto paternal 


Digitalização: Sdvio Tamasa,D'Onpfrio. E R Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
stazaçãa ofer a e rétribuindo, de uma forma tão espontânea quanto verda eira, com o gosto 


Dietializopelo Brasil é pelas coisas brasileiras completariam o quadro de harmonia Social propício 779 
Dieitalização-desenvolvimento dás artes, que teria sido possibilitado pela ordenação política! maso D'Onofrio 
Digitalização: silvDesfato, Getúlio, Vargas, desde a época de parlamentar, inclinava-se paræscoD Onofrio 


Digitaliza debate da questão artística: são de sua autoria os artigos que regulamentaram a atividade -Onofrio 
de radiodifusão, Decreto-lei N.º 21.111, saudado por Jor 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ? P acy Gamargo o Vi Sto d Onofrio 


benevolência e esclarecimento, obra que teve que se erguer sozinha, sem parâmetros 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
gitalizaç p 8 
anteriores. Decretos subsequentes, como o de N.º 21.240 datado de 30 de dezembro de 


Digitalização: Silvio Tamaso D’ Onofrio ira És Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 1939 € qu éstabelecia uma reserva de exibição para os filmes brasi eiros denotam a 


Vettalivoacuidade do" Estado" Nacional em relação às artes e aos novos Véicúlos de difusão A O70". 
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Digitaliz??a FUSCO, Rosário“ ArDfdem Política e a Evolução Artística IP”. In: Cultura Política. Revista nfensaD Onofrio 


de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 02, Abril de 1941, p. 281-2. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
expansão da radiofonia, o desenvolvimento cinematográfico, a imprensa mundana 
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haviam prosperado, em larga medida, em favor dos investimentos particulares. Das 111 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio | Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
estações de transmissão existentes em 1945, apenas uma era financiada pela União (é 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

verdade, que uma das mais potentes e, com certeza, a de maior influência). 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . . z Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
À conjuntura de desenvolvimento e ramificação dos circuitos artisticos em uma 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , Panian Silvio Tamaso DQ’Onofrio 
lógica de mercado veio somar-se o interesse governamental, a partir da recomendação 
DIPA ão: Silvio Tamaso D’Qnofrio Digitaliza ão: Silvio Tamasg D’Onofrio 
é uma linha discursiva comum e da representação da esfera politica como conciliadora 


Data ASY eventuais conflitos advindos. A recepção de parcela dos intelectuais As leis que"? 
Disita l Byistavam regulamentar 6 exercício da radiodifusão e dos servigós teatrais "O cimera) 4790 
Dieitalizimprénsa, reforça aridéia de proteção e assistência. Se, artes é mercado” estavam já otro 
Digitalizentedados,«a.-política éicapresentada como força de ajuste tendente vas garantir:surna)notrio 
Dicitaliz&ºloração profissional aos ofícios da arte (ainda que, como noi-caso sda degislaçãoo notrio 
Dicitaliz AUtOraL, de forma, indireta, interpondo associações para a representação dos artistas). norrio 
Dicitaliz À aTa, firmar-se a imagem de Vargas como benfeitor previdente da cultura e do, si, 


entretenimento, como um homem que, sem lastro jurídico antecipando-se às agi 
vio Iamaso noírio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: 
expectativas de seus pares, erigiu uma obra legislativa tendente à harmonia e à 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | Ra Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
cooperação social, fez-se tábua rasa das reivindicações ou queixumes dos envolvidos 
Det çgm à produção Dii ofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silv Sery Fazer investimentos tão maciços na estrutura dé ampliação dos circuitos 0 
Dieitalizaamtísticos Tereulturais) "deixada à cargo dos objetivos e demandas comerciais nagon 
Dicitalizagbstante, o gevemo,de; Getúlio Vargas tentou assegurar, através da legislação; ouso Onofrio 
Digitaliza estratégico e propagandístico dessa rede, através da transmissão; da fala. oficial'=comgOnofrio 
pião: si, Hora do, Brasil”, nos boletins do “Cine-Rádio-Jornal”,, nos, ;periódicoso notrio 


pertencentes ao grupo “A Noite”, nas publicaçõe i 
Digitalização: Silvio Tamaso Orofia ? P poen editadas pelo Departamento, A£Onofrio 
Imprensa e Propaganda... —, da divulgação de uma diretri i inha 
n=, a diretriz a ser seguida (que li 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digita uida (que, em lint VOnofrio 
gerais, propugnava o interesse pelos problemas nacionais) e, no limite, resguardando e 
Digitalização: ilvio Tamaso D'Onofrio : E o. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
protundando o potencial de intervenção estatal, nos âmbitos da fiscalização e censura. 
Digitalização :: Sua Onofrio ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Seis intelectuais mais Chegados à esfera governamental argumentavam, entretanto, que o 


Digital izaprogrësso “dás” artes derivaria de condições sociais favo áveis permitidas p PRA 


as pelo 

Dieitalizprdenamento sociaP e completariam afirmando que o Estado não búscaria controlar ou”? 
Digitaliz-sufocar asiartes; mas protegê-las e incentivá-las. Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
Digitalização: si Rosário Fusco-diagnosticava, então: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: silv RESSE MBA, vivendo um de seus períodos mais fulgurantes Tamaso D'Onofrio 
Justamente porque, aspirando o universal, parte do nacional para 


Digitalização: Siv iafipmar-se júnitamente com as características fundamentais da 150 D Onotho 


Digitalização: siviNOssa Alma, da alma do Brasil. Não traindo [Bo SUA, OHBSM, Tamaso D'Onofrio 
portanto, ela não trai a sua função socializadora nacional e a sua 


Digitalização: Sn irçãs unificadora universal. Sua mensagem é P mêensagem do 13s D Onotho 


Digitalização: sivipais, que ela carrega no seu bojo, espalhando os nossos motivos, Tamaso D'Onofrio 
impondo os nossos temas, esclarecendo as nossas l 
Digitalização: Silvimaricularidades de povo e divulgando o nosso feite de nagad tsio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Demarcando a órbita de influência da Revolução de” t930 como evento axial oo 
Disitparaña: definição direcionamento das vocações artísticas e intelectuais, "Rosário Pušća ofrio 
Dieitedestacava a Sensibilidade no trato da profissionalização das artes Dons'óu'ófícios Qispnofrio 
Disirteniam deixado de ser-vistos como casos de polícia para seremicinscritos como questões ofrio 
Dicitade justiça; de regulação contratual e de letra jurídica, o que teria contribuído; em uma orrio 
Dicitalógica de sinergia e -organicidade, para a atmosfera de harmonia social na qual o talento, oro 
Digia podera, ser encarado, como trabalho. Tirante os beneficios, e, garantias, materiais, O, oro 
Digita ado in siiania nim gamminho artístico baseado na descoberta do sentimente nacionalo Onofrio 


clarividênci alio. ajustar; mpasso de inser rasilei f 
ariv dê icia de Getúlio ajusta a o compasso de inserção bra ileira no concerto das oi 
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nações, não com um pastiche das fórmulas e padrões estéticos estrangeiros, mas com o 
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desenvolvimento de uma linguagem própria. 
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Na propalada conciliação das polaridades autenticidade/artificialismo, 
Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio , CP E Silvio Tamaso D’Onofrio 
tradição/modernidade, forma/conteúdo repousavam os indícios de uma suposta 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofri é 3 f : igjtalizacção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“evolução das artes no Brasil. O ansiado sentido universalista, consubstanciado ao 


Veto fespeito é reconhecimento da produção cultural do país, deveria balizar-se pela postura” 
Visitados criadores frente à realidade de seu tempo e de sua gente. As páginas que falavam deno o 
Dieitalgostumes outros personagens estranhos, contextos não vividos deveriam serviradaspasnotrio 
Digitaltelas que retratavam cenários longínquos, fauna e flora inverossimeis; ousadias exóticasnofrio 
Dicital deveriam: ceder-Jugar, à-procura dos matizes e nuanças nossos; |a «música, ca-dança' @nofrio 
Dicita Brquitetura, deveriam, pautar-se, enfim, pela ânsia de renovação; de; redescoberta, dos, rio 
Dicita/S0n8, movimentos, formas e ritmos, em um processo de absorção dos sotaques regionais, orio 
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Dieitolisega fala nacionalD Assim, as artes cumpririam, através da beleza'porelas'geradas,Dumotrio 
Disitalidyplo papeldesocialização nacional e de unificação universaleitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SiNa avaltação de'Rosário Fusco: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio TamaAntesy brasilidade era, apenas, um decor, um Dibagk .groundio Tamaso D'Onofrio 
sd ds para Os nossos motivos simplesmente estéticos. Depois, com a 
apaga i TE GE Que a Revolução trouxe, pelas mãos” do"Governo” 1s D'Onofrio 
Digitalização: Silvio rBrovisório,; passamos, então, também a desejar algo, mais QUE, Tamaso D'Onofrio 
não fosse simples pitoresco, ou simples artifício. 
Digitalização: Silvio Tama% libertação estava feita: era preciso criar. do Silvio Tamaso D'Onofrio 
1 ort 
Silvio Tama do SAL rEYiSãO de valores P olíticos coincidiu, g ita A ndo, Tamaso D’Onofrio 
com uma revisão de valores artísticos. A nossa música 


Digitalização: Silvio Tateatroy'asnossas artes plásticas, o próprio rádio E a Tamaso D'Onofrio 
ensaiava, e que a Revolução estimulou (como seu instrumento 
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igitalização: Silvio Tamyieitarmo” nais eficiente) do modernismo, assaran “por “um Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio ,.erivo crítico dos mais severos e dos mais úteis. 
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Arrematando o paralelismo entre o ordenamento político e a evolução artística 
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cabia considerar a proposição de uma vertente nacional, não como saída retórica, mas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
como sentimento presente, sintoma de superação dos paroxismos regionais (que na 


Det otica haviam dado sustentação ao caudilhismo e ao coronelismo): Essa in erpretaç tação "O 
Dieitalizogixergava "no" gosto" pelo Brasil ditado pelos estrangeiros 2º quiçã) Blaise Cendrars "00 
Disitalizaservindo dercicerdne& intelectuais meio que alheios à sua própria-terra-!vapenassumá)notrio 
Digitalizatentativa de. imitação; idos modelos estéticos e teóricos das. vanguardas; oeurepéiasp oírio 
DigitalizaPmarcada, pelo artifiçialismo e pela ênfase ao caricatural e ao pitoresço, O; veio: pegionab oro 


deveria prestar- nto, menos como indicativo de difere util f 
Digitalização: Sile Pp araso D Bro a é na int a PR aco D'Onofrio 
portal de apreensão de de um sentimento nacional, das nossas constantes características. 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Os artistas, como “antenas das raça”, haviam se a ado do clima geral de 

Digitalização: Şilvio Tamaso D’Onofrio igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
inquietude e insatisfação de seu tempo (quando mal fm ara uma guerra, outra 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio lu igitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
ü co nflagração se anunciava em meio as batalhas diárias), é ergândo com relativa 


Veto desconfiança Os rumos da razão e a função mesma de seu ofício. A noção de qué era”? 
Distalizyreciso descobri d Brasil ganha foros de palavra de ordem, tanitó para a“direita) quanto "oo 
Dieitalizyara a esquerda, embora pudesse ser pensada como mais um eco do brado que-se ouvia noto 
Dicitalizdo ottrolado-do”Atlâútico. A idéia de universalização a pariiride uma feição nactonadnotrio 


Digitali italização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


zação—Stivio Farrmaso D Onofrio ~——~— 
59 FUSCO, Rosário. “A Ordem Política e a Evolução Artística IV”. In: Cu a Política. Revista Mensa 
Digitalização: silde Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 04, Junho de 1941, p. 269. Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piScanned by Ca mScan ASDnofrio 


Dieitalizegra: frequente mesmo entre as nações mais assentadas e frenéticaentre os povos dénotno 
Dicitalizaregente formação) Mas; para a obra de propaganda, valia frisar 'um-marcovdivisórioDa)notrio 
DigitalizaRevolução-de: 1930 os desdobramentos políticos ulteriores marcariam, efetivamente Do) nofrio 


Digitalizafim do chamado modernismo intencional”. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: siv eacordo eom Rosário Fusco: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


a a Com a nova política do Brasil, toda ela empenhada na. 
Digitalização: Silvio Targaso D Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
valorização crescente de nossas reservas tradiciona , as Nossas 


Digitalização: Silvio Tartes passaram, como que insensivelmente, a recriar também tais, Tamaso D'Onofrio 
reservas. Nesse sentido, estamos prolongando, com a permissão 

Digitalização: Silvio Tandas hôfimas atuais adotadas pelo Estado, a aventurachaciostalista o Tamaso D'Onofrio 

que iniciamos por voltas de 1922, mais ou menos, justamente 

l 1Z29ÇÃO: 


Silvio Ta n , A Ita 
"Ah em" qué comemorávamos o nosso primeiro centenário 


Digitalização: Silvio talndependência. f Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
s períodos intermediários, isto é, de 22 a 30, foram todos 

Digitalização: Silvio Taneles rconsagrados a essa parada, a essa expectativa! quê onogvio Tamaso D'Onofrio 

Co Obrigaram os movimentos de insatisfação popul A Que : 

Digitalização: Silvio Tongsgistimos” Dir-se-ia que as artes se recolheram, pi ializaäodS vio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamo Bori To de espreitar a proximidade dos dias melhores que, jo Tamaso D'Onofrio 
lavam. 


Digitalização: Slvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvit922-sepresentaria um momento de reflexão. Uma efernéride Como o Centenátio No 
DicitalizaçÃa Independência parecia uma confrontação quase psicológicada qual emergia umpaís Onofrio 
ATE formação recente a caldeada, de ranço escravocrata e passado; colonial, comasma' Onofrio 


elite intelectual mais ou menos enclausurada no circuí j i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Ada no ccuito dos seus pares, distanciada dos-onofrio 


problemas mais concretos de sua realidade ou lendo-os de acordo teori 
Digitalização: Silvio Tamaşo D’Onofrio incas sinto Parra Ti 
européias mais em voga. Os eventos da Semana de Arte Moderna (com uma platéia 


Digitalização; Ñilyio Tamaso D'Q piao 7 ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
10 que estarrecida frente ao espetáculo que havia financiado); a Reação Católica 


Digitalia difundida! pela revista 4 Ordem e, a partir de meados da década. o Verde-amareliamo” TO 
Digitalizade-Plínio Salgado:“e “Manifesto Pau-Brasil” e o Manifesto Anirópotágico” de Oswald "O 
Digitalizade Andrade, mesclamiro desejo de firmar posição hegemônica ng campo artistico lè nono 
Dicitalizoafuação crescente norcenário político (já agitado pelos levantestênentistas eo pela Onofrio 
Digitali- fundação do Partido, Comunista). Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sind? 30, Seria, O, ponto de inflexão. Não era mais, preciso; declararmo-nos Onofrio 
Digitali- Medernistas. Já seamos modernos. Teríamos optado, não, pela direita, nem, pelao nofio 
Digitalia ECO Rosário “A Oidem Pol j gitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


D 
CO, Rosário. “A Ordem Política e a Evolução Artística V”. In: Cultura Política Revista Mensal 
Digitalização: SildeFistudas Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 05, Julho de 194i p320: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofrio 


Dietusquerda, inas pör seguir adiante, rumo a um futuro que, em'nome da “esperança, haoo" 
Distnadera ser piorqueo"passado. A vocação social de artistas"e' intelectuais (que, emo" o 
Disita gaias Situações manifestara-se pelo apreço à idéia de um Estado forte! pelacerençao! o 
Diciapgeio messiânicao envrama cúpula dirigente ilustrada) encontraria finalmente. Urma iio 
Dieitasnuação favorável doo sën pleno desenvolvimento. A revisão crítica" dos 'caminhoso"o 
Digita éstéticós ve a cavaliaçãoodos rumos políticos (a partir da formação-dao Aliança Liberalpo'no 
Disitaterrâm sido simultâneos; apontando para a valorização, algo espontânea e originalP dootrio 
Disitalsentimento brasileino)nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sAobrande propaganda, desde os seus primeiros dias, empenhou-sevna figuração otrio 
Dicita positiva do govemocde Getúlio Vargas. Os rumos da política;não-haviam evoluído) deotrio 
Dicital forma tão, pacífica; as tensões meio que só se dissolviam» pela, desfaçatez. ou, pelerorrio 
Diciraimbrógiio, A defesa do cosmopolitismo podia vir da boca de membros das oligarquias, oo 
Digital Dm, Conservador, podia, declarar-se a favor de todo e qualquer, progresso. um liberal, no 
e EN ência de um Estado forte... A legitimação dos eventos de 03 de Outubro, oiio 


demandou uma ampla rede de relações e i 
dO! acordos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio $ E sendo, consultados, a, Tgrela, 08 o 


— Militares, as facções políticas regionais (em um movimento que extrapolava q eixo Rio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: Silvio Tamaso nofrio 


o Grande do Sul, Minas Gerais, Paraíba e São Paulo), setores da oposição... A habilidade 
Digitalização; Silvio Tamaso D'Qnofrio o . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
política de Vargas foi testada quase que diariamente pois, uma vez instaurado o novo 
pan Silvio Tamaso a = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
governo, cabia zelar pela sua manutenção. 


Digitalização: Silmio; Tamaso D'Onafri, . Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
8 á Daí, a necessidade de assentar-se 1930 como instante decisivo para a história 


Detorepublicana. Nesse primeiro ato são decretados uma morte é um Genascimento. O" 
Digital idesencañto com a realidade nacional havia atingido níveis de intolerável pertinência, É ii 
isisldiagnóstico dos perisadores e conselheiros políticos, de Oliveira Viánna a Paulo Prado” 
Disitalnão era dos mais ufános: As carências eram conhecidas em detalhes “O carisma ádvinha º 
Dieitaldesse pronunciar aquilo que a audiência esperava ouvir. A idéia de restaurar as vittudes 0 
Dieitabrasileiras era atraente não só para as elites intelectuais E artísticas: Pareta ser 6070 
DieitalCaminho, mais cu menos consensual, para sair-se do fundo do poço: Para karacierizar-seo o 
Dica 1930 Como evento revolucionário, a obra de propaganda teve! que considerar que?s"o 
Disiuimovimento resguardavá'o potencial evocativo e inspirador do passado, apontava no seu io 
Disittempo, os désvios & ihcóerências sofridos e volvia ao futuro. '1937' seria, nessa ótica não o 
Disita giuste de direção) mas de passo. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


Digitalização: SilviA Ndéia de Wmparalelismo entre as ambições artísticas sios-desígnios políticos Onofrio 
Dicitalizaçimanifestar-se-ia ma; percepção amargurada do panorama nacional e -na;necessidadeode Onofrio 
Dicitalizaç ama; revisão de valores; e tendências, o que, a partir da década de, 1920 teria instilado 2 Onofrio 


Disitalizaç formação de co ptes esteticas especificas — que (se) debatiam acerca da con dição de, ogio 
j rda — e a organização de setores politicos variados. Em 
Digitalizaç TISSA anguaçda ' 5 Ç P líticos variados. DONA, Onofrio 


considerando certa sintonia e contemporaneidade entre as aspirações de artistas, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o . , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
pensadores e políticos e a sua mútua inspiração, os editoriais de “A Ordem Política e a 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio . n Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Evo ução enca enlatizavam que o ajuste entre os compassos da modernidade e da 


Diettolizoradição foi efetivado, primeiro e mais decididamente, a partir do campo polí ico o o 
Disitolizaçàproblema” do" regionalismo, que na literatura era tomado como” feição exótica” e na Oro 
Disitalizaçãpolítica caldeava a Política dos Governadores, as oligarquias locais coronelismo e O Onofrio 
Dicitalizaçãcaudilhismo, teria sido; solvido a partir do alto; a confrontaçãorentreios. ditames da razão Onofrio 


e as fá br S “A E EE) « è è ii AA . N 
pidaia: às el es da ciência intuitiva e sentimental seriam apaziguados pela-clarividênciaOnofrio 
e pelo tino realista, não de um liter ási i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onokrio alo. musico ou pintor, „mas, de, Vargas. O .o,ofrio 
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ordenamento político teria, nessa perspectiva, facultado o exame, penoso e regenerador 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 d ; 8 Ç 
e tormas, é verdade, mas, primordialmente, de conteúdos. 


Digitalização: Silvio% Grdem Política e a Evolução Artística” expressa-se a seguinte avaliação: RPA 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso Velo Outubro de 1930 e essa data se incorporóus também, %!vio Tamaso D'Onofrio 
a história da revolução artística brasileira. Ficou sendo um divi ar 
Digitalização: Silvio Tamderaguas, 'um marco assinalando dois períodos distintos Ha nossa O 197159 P Onoto 


tiaão sitio ta, Vída criadora. aa ad 
Digitalização: Silvio Tamaso)'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
u, em outras palavras, o fim da nossa literatura moderna de 


Digitalização: Silvio Tanllaltação, pura e simples, e o principio da originalidade: não vio Tamaso D'Onofrio 
procurada, natural, sem exotismo e sem artifícios. 
Digitalização: Silvio Tamas) ábstracionismo da primeira fase modernista € bem Uma” 250 D Onofrio 
rova do que afirmamos, linh ás: i 
Digitalização: Silvio Tarte OSIA . " e si SORTA q preconceito. dayio Tamaso D'Onofrio 
a (passadista) o preconceito do motivo (modernista); contra 
Digitalização: Silvio TarfhAFEP BANCA, das maiúsculas simbolistas (passadismo) zæ falsávio Tamaso D'Onofrio 
modéstia das minúsculas (modernismo) inexpressivas; contra O 
Digitalização: Silvio Tammiversalismo dos temas (passadismo) o D regionalismo” ” Tamaso D'Onofrio 


OE ~. ~ (m i i imei Re SE 
Digitalização: Silvio r, (modemista) caricato dos primeiros anos. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Para a obra de propaganda cabia amplificar os desdobramentos da agitação. PRN 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio igitalização: 


política de 1930 tomando-os como sinais de uma reviravolta espraiada para a sociedade 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Ra FUSCO? Ro io. “A Ordem Política e a Evolução Artística IX”. In: Cultura Politica. ora Ro aa] o nolio 
Digitalização: side Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.” 09, Novembro de 1941, p.438:0.., Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan ASOnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E ata ; Digitalização: Silvio Tamas% Onofri o 
e para as artes. Pretendendo cindir-se o tempo, considerava-se o pagamento de uma; 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Ono e ed se RR Silvio Tamaso Egnofrio 
divida com o passado brasileiro e a urgente retomada de uma suposta vocação”, 


Daio a rhicu ar nos termos de uma recuperação das nobres aspirações não compreendidas ou 790 
Dieitolizaçigesvirtuadas, da procura de uma fala própria, escoimada de exótismos è estrangeirices, 070/10 
Digitalizaçada'peroepção realista'dos problemas nacionais (em contraposição ao ar abstratóre meio Onofrio 
Digitalizaçãiconoclasta dos)primeiros modernistas). A valorização do sentimento: brasílico. que» se Onofrio 
Disitalizaçalnigiara em 30 ultimar-se-ia em 1937, com o advento do Estado, Novo, considerado @ Onofrio 


instante de maturidade do m i â igi ii . 
Digitalização: JA Tamaso dade, odemismo RA i original, propitiado e acelerado o,o fio 
pela vivência de um período de equilíbrio e harmonia na sociedade, de conciliação entre 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio TamasptD”Onofrio 
aspectos meritórios do passado, observação realista do presente e sabedoria acerca dos 

Digitalização: şilyio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
pendores e expectativas futuros. EA 


Etotristo Sto De abordo Com editorial de “A Ordem Política e a Evolução Artística” "79 O99 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso Cindindo a Revolução de 30 com um estagio decexpestativálvio Tamaso D'Onofrio 
PDD das nossas artes, saídas, precisamente de tim revolução estéti a 
Digitalização: Silvio Tamasquivatenite à política em suas consequencias ( revi | a gera Fi vio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tam valoras É doção de roteir PR Os nacionalização e temas Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 l Tutura total com a rotina “passadista” e não, apenas, “passada”), 


Diemliagor Silvio Tamar sia que o momento havia sido feito de encomenda apáraSálvio Tamaso D'Onofrio 
início de uma nova vida estética do país, paralela à vida social 
Digitalização: Silvio Tam QUE se inaugurava. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O modernismo artístico não trazia em seu boio nenhu 
Digitalização: Silvio Tamapreddipação política. Mas registrava, à sub RANGE O 


insatisfação intelec i ã i 
Digitalização: Silvio Tm hhrge A tual do tempo. Os livros de, então eram vio Tamaso D'Onofrio 


T . 
r Os é Os assuntos, de sua preferencia, se se voltavam para o 
Digitalização: Silvio tam Bresil, eram TENOS para espelhá-lo, refleti-lo, doigiubzmesrad vio Tamaso D'Onofrio 
para deformá-lo intencionalmente. Os artistas não queriam 
Digitalização: Silvio Tamparticiparido que descriam: e havia, na realidade, útra Crise da pé” Tomaso D Onofrio 


nos nossos destinos (...) ET a ; 
Silvio Tamaso À) JA Revoluçã o vinha reatar-nos ao passa do ater deet Eri Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio ana! udes dos nossos malor es, às suas intenções mabinterpretadas,vio Tamaso D*Onofrio 
às suas aspirações irrealizadas. Não rompia propriamente com o 
Digitalização: Silvio Tampassador 'escoimava-o dos vícios de que se impregiara: Não O Temaso D Onofrio 


ia Ria a nossa tradição, nem os nossos sentimentos, BEN fio Tamaso D'Onofrio 
i "os da: revitalizava-os. Criava, à margem desse 


Digitalização: Silvio TandB5oyemtamento de nós mesmos, do que havia de) bomiemondgyio Tamaso D'Onofrio 
um novo modo de encarar a nossa realidade, um sentido para o 
Digitalização: Silvio Tanmosso destino, um estilo de vida para a nossa existendi 20 Silvio Tamaso D'Onofrio 


flvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização- Silvio Tamaso DUO a ia . a N Silvio Tamaso D’Onofrio 
. FUSCO, Rosário. “A Ordem Política e a Evolução Artística XIV”. In: Cultura Política. Revista 


Digitalização: Siluidensal de Estudos;Brasileiros, Rio de Janeiro: Ano II, N.º 14, Abrilde 1942, ps 254eS/amaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Para a obra de propaganda cabia frisar, para além do pleiteado paralelismo 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio = . f . Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
existente entre as inspirações estéticas e a trajetória política, a singularidade deste feito e 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onoftio, .. . i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
o que ele guardava de inédito e inaudito. Sustentando-se em uma leitura da tradição 


Digitalização eira que localizava, como eventos pontuais, a aproximação entre artes E politica — 
Vet cômo na produção dos iiconfidentes mineiros, na poesia épica de Castro Alves duhos º"º 
Dietalizoprmeiros versos românticos de Domingos José Gonçalves de Magalhães > 68 editóniais "00 
Dieitalizade “A! Ordem Politica ea Evolução Artística” marcam a preocupação pessoal de Vargas, Onofrio 
Digitalizad continuidadeoda assistência despendida aos artistas e ao sêwoficio;oa Satrnosferaodê Onofrio 
Dicitalizaliberdade re, estímulo, (homiziando-se o traço de arbítrio, rcensuraçie: repressão)p la Onofrio 
DieitalizaPFeQcupação em, formalizar, nos termos da lei, as relações contratuais nos, circuitos Onofrio 


estéticos e de entretenimento, como sinai i anni 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ° o sinais de uma conformidade e uma confluê nela das. fio 

quais não se deveria prescindir ou retroceder. dia or vç 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


e, antes, o beneplácito e mesmo o entendimento das artes oscilariam conforme 
Digitalização: Rio aan p dnote ; . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
umores politicos, havia-se chegado, a partir da Revolução de 30, a uma espécie de 


DR eia E Ra ij a a T ci 
Digitalizacacordö tácito" é estratégico, no qual a política havia cumprido a vocação, misto de i 


Digitalizaçdesforro eudesağrávo;ñidealizada pelos intelectuais e expressa” Emi sasi obtas com Una O 


DigitalizaçIADSA, aerimonioso, &; intencionalmente deformado(r). À sensagãocideS azedúmeo O Onotrio 


de i i ssã ioti : a n l 
isilen Ina correspondido uma expressão artistica que, até pela peso: dos conceitos Onofrio 
tomados de empréstimo às vanguard iti é Já 
piahia iaa Tamaro D Onoto guardas e ao seu cosmopolitisme, via, QBrasilijárgarw w Onofrio 
gitalizaçã 0 
intento de desfiguração. Com isso, a obra de propaganda sublinhava o uão essa 
Digitalização: Silvio Tamasq de pe . a Digitalização SANTO Postur ®’Onofrio 
estaria distanciada do realismo político e, paradoxalmente, facultava a a roximaçã 
Digitalizacentre gg hR ORRO z ri ; .. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
versos. só a política poderia operar o desiderato artístico e intelectual. 


DisitalizacA Critica ao liberalismo é afunilada para a defesa do Estado forte é Getúlio Vargas TO 


Digitalizaçpersonificariasa idéiandevum governante ilustrado, ser de pensamento é homem E ação iita 


Digitaliza 09M ;9 qual os pensadores de mais variado credo ansiavam (alputis dentro esses como Onotrio 


Diaa aa Igado,, chegando quase à proclamação pessoal), Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao realismo politi i ilei : : 
Digitalização: Silvio Tamaso Bo polit co no trato dos dilemas brasileiros somar=se-ta, no idiscurso;de”Onofrio 
propaganda, ainda, a coerência em, a partir do ex iti 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio dl ame positivo do passado, recuperar às; Onoírio 
aspirações e nobres intenções não realizadas. A sensação de crise á 
PE Silvio Tamaso D'Onofrio , x f y Ste de MBSALESOS Onofrio 
estinos assinalaria o limite de atuação artística e intelectual e denotaria, em nome do 
Ni asa ilvio Tamaso D’Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ecolhimento estético, um afastamento da realidade social, a partir de onde começaria a 
Digitalização: Silvio Jamaso D-'Onofrio é Ee 4 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
>° “ação política. O estudo consciencioso da tradição, a revitalização de nossos sentimentos, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio piSganned by Ca mScan A$Dnofrio 


Digitalizaci dé. escolimada de vícios, o aproveitamento de nossas'vonstantes) verâm didosp noto 
Disitalizgortanio) "como sintomas de uma (r)evolução que, pela arrogada-coerêncian com) Onofrio 
Dieitalizpassado; pelotrato (realista das questões presentes e pela crença! renovadainonfuturopnofrio 
Dicitalizdeveriávsem continuadamente alimentada. Cabia considerar, ademais, queso paralelismo notrio 
Disitaliz-entresasartes e a politica favoreceu ao desenvolvimento mais eguilibrado; das vocações» nofrio 
DigitalizaEStÉtiASo Aimnagionalização de temas e motivos teria contribuído, ASSIM, oPAFAHBBnorrio 


DigitalizaSSPÉsiR dergmparslhamento e paralelismo entre as próprias artgs, com a valorização. NÃOnofrio 
enas de uma expressão específica (como a música, a pintura, as letras ou o teatro 


pisali o Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D“Onofrio 
mas de uma linguagem original partilhada. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Conforme editorial de “A Ordem Política e a Evolução Artística”: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


aa Cimo Historicamente, o modernismo de 1930 (que alguns chamam © PE RA 
Digitalização: Silvio ta: de nosso, segundo modernismo, para diferenciá-lo; doi terceiro,vio Tamaso D'Onofrio 
que ainda agora campeia), modernismo terminado em 30, 
Digitalização: Silvio Tanprecedeucá Revolução que inaugurou uma politica ho va! n6paislvio Tamaso D'Onofrio 
Mas foi ela, inequivocamente, que lhe iti i 
PENTES PE À t ; permitiu . expandir- 
Digitalização: Silvio Tanyiido “40 encontro de suas intenções. Foi, ao Digi parece 


. > 


ias a rimei incidênci iraçã 
Digitalização: Silvio tan Primeira coincidência Sniire a aspiração de todas PA Artes COM Avio Tamaso D'Onofrio 
aspiração social que a política dava corpo. 


Digitalização: Silvio TamasoMedenseo o benefício de tal coincidência) pelo-acãosgóvio Tamaso D'Onofrio 
movimento artístico de 30 a esta parte. Pelo volume de nossas 
Digitalização: Silvio Tamedições; pelo consumo do que escrevemos; pelo AMAS) i? Tamaso D'Onofrio 


de valores novos, também revolucionários, de to ê 
E e 5 x > 5 ; r. E A ; 
Digitalização: Silvio Vemgie praticamos, do romance à poesia, passan ga ERR ane io Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamko CASAR e estudo; pela dansa ou pela música, pela-pinturá io Tamaso D'Onofrio 


ou pela escultura... 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


e, . E 
Silvio Tamaso D'Onofrio 


Pl Si inseri dé 1930 como evento decisivo para os cleidiiós polido amigos" 


Disiluivao social balizava-se, segundo a ótica da propaganda oficial, pela inédita coincidência” º 


DisilulizaEDtre Os ideais, partilhados. Não se tratava mais de buscar urna arte modernista em umo” 


Dicitaliza PêÍS Atrasado e retrógrado ou de esconderem-se os artistas receosos dás  virávoltasDeOnofrio 
desmandos políti h 

Digitaliza o nandos politicos.. Se, após 1914 a arte passava a ser; encarada womoarefigioonoiio 
individual e coletivo, como sopro de criacã : : 

Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio P PRA ONE UN mundo, feito muinas; com. uma)nofrio 


retomada, ainda que difusa, de pressupostos românti i 
ânti 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio p P k Bi „a dentre sÊÃo AUAIS, Onofrio 
g ção: Silvio, : 
nacionalismos; considerava-se que, somente a partir da Revolução de 30, ter-se-i 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamasa D Onofrio 
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completado o ciclo de evolução da influência recíproca entre arte e política, com a 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio R . n Ro Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
segunda absorvendo e onentando a inquietação da primeira. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . - ; aai Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
. i A situação de harmonia e coesão social possibilitada pelo ordenamento político, 


Dica as considerações mais teóricas, consubstanciar-se-ia, “ainda, “ao panorama de 90 
Disto desenvolvimento materia? das artes, com uma relação mais dinâmica entre'a produção é 0790 
Dieitalizgi consumo;"naºqual"as obras deixariam o círculos restrito de'seusc paresy A furição Onofrio 
Digitalizasdgiálizadors nacionaligá aludida por Rosário Fusco, poderia!isero medidarmcomo Onofrio 
Dicitalizaçontribuição, expontânea, e como sintoma de afinidades entrejos, sumos: políticos, E Onofrio 
Disitalizoêstéticos, Os escêndalos e o assombramento despertado pelas experiências da vanguarda o nofrio 


Digitaliza deveriam ser creditados, em parte, ao ranço pitoresco, exótico ou chocante de suas... 


ealizações, mas principalmente, a uma situação política e social ue as estranhava 


T 
Digitalização: Silvio Tamaso nofrio igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


ainda mais (pelo que tinha de arcaico ou deslocado). As tiragens, o consumo, o 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
aparecimento de valores novos, a investida nos mais diversos gêneros denotariam uma 
Digitalização: Silyio Tamaso D'Onofrio , s m: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
situação na qual os artistas teriam deixado o exílio de sua torre eburnea e decadentista 


Digitalizaçãe proveito da compreensa o de seus próprios esforços Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilviAs «matrizes "d6' pensamento que sustinham os editoriais da seção “A 'Ordém Onoto 
DigitalizaRoliticaera-Evolução Artística” podem ser buscadas em excertos ida tradição intelectual" Onofrio 
rieien: século, XIX, combinando-se aí, o leque mesmo de teorias, e; determinismos) Onofrio 


EA splan tados par fone P cos (o que, em si, já configurava gutra face problema). onofrio 


Desse corpo de leituras heterogêneo, com alusões a Spencer, Balzac, Stuart Mill 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso BD” Onofrio 


redunda, em justa medida, uma sociologia da arte que, se em um primeiro momento, 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ms Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
considerava-a como um testemunho de seu tempo, o índice de sabedoria de uma dada 


Data ra ea (Com uma identidade espiritual entre os grupos criadores e consumidores) ou loti 
Disitalzaeðmo interpolação do ideal individual do artista e a sua realidade colétiva (dai à acepção 790 
Dieitalizedeoque uma arte É sempre de um tempo social determinado), var evoluindo é apertando Onofrio 


DigitalizguasS premissas atéroriponto de caracterizar a atividade artisticacicomo “reflexos Onofrio 


LA bo 64 A e . as 
Dicitaliznecessáriosde-um: modo de ser social”™* ou uma “consequência do regime; político.sob" Onofrio 
a od : . POE” 
Digitali-&WO SIENO VIVEM; VivErAm OU viverão” ”. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g Ç 8 
Digitalizaçães Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Pa postura que tomava arte, sociedade e política como elementos decisivos ara 
Digitalização: Silvio Tamaso D Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o entendimento de uma época e que, pelo caráter coevo, partilhariam influências 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
recíprocas passou-se ao posicionamento que considerava as artes como resultante das 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
interposições entre o campo político e o meio social, como “espelho da sociedade”. A 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio aa , Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
noção, porém, de paralelismo entre as arte e a política permitia a suposição de um valor 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


inestimável para a obra de propaganda, qual seja, a liberdade. Nesse sentido, 


do dE Silvio Tamaso AS ga as . . Gita Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
rgumentava-se que o Estado não estipularia uma estética como obrigação, dever, ou 


Detelcomposição! Emi facé da coincidência de interesses e da identidade de propósitos tersecta "O 
Diettolizaghegado a wma situação em que o Estado não buscaria dirigir AS artés; mas protégêlas, 790 
Dieitalizanão têntariarsufocá-las) mas empenharia seu estímulo e amparô;chiatérial, inclusive” As Ooo 
Disitalizaantes aos artistascque; em um primeiro momento, era atribuída-a função) de leriaroas Onofrio 
Dicitaliza Belezas de seu tempo (quase que como sua própria finalidade, o “belo gelo belo” )passa Onofrio 


Digitalizad ser creditada a dupla vocação de socializar nacionalmente e unificar universalmente (O'Onofrio 
“bom pelo belo”). 
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Na interpretação de Rosário Fusco: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso, q, = r , . . Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A ordem política influencia, permite e insufla a ordem 


Digitalização: Silvio Tarfstética pela liberdade de criar que faculta, pela não irntromissãglvio Tamaso D'Onofrio 
de seus institutos na maneira de cada um. Nós sabemos, muito 
Digitalização: Silvio Tarbem)P dahistória dramática do destino das art és Sm ECET divio Tamaso D’Onofrio 
aíses em. 


= ue regim iti . i , . 
Digitalização: Silvio Tarhaso D'On id gimes políticos a controlam. Noi Brasik:@slvio Tamaso D'Onofrio 
rumos artísticos andam emparelhados com os rumos que o 


Digitalização: Silvio Tasgspírito, de, sua nova política traçou, apenas por'eoimeidêrciallvio Tamaso D'Onofrio 
- Coincidência que é uma prova, mais uma, do ajuste 
Digitalização: Silvio "r entre as realidades de nosso tempo igtalizacho; silvio Tamaso D’Onofrio 
a or líti i irá di ai 
Digitalização: Silvio Tato pd ja que trilhamos. , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
governo não pede que os nossos artistas se utilizem de 
Digitalização: Silvio Talessoscmetivos. Nem dá fóros de obrigatoriedade 'ao" gonsunig vio Tamaso D'Onofrio 
ara ara de nossas manifestações artísticas mais populares, como o rádio es gi 
igitalização: Silvio Ing cinema: O que ele faz, em nome da lei, é prot Eai de tudo E RNA 
Digitalização: Silvio Ta AGUIlo que nossa significar desvio de suas finalidades; mais altas, vio Tamaso D'Onotrio 
como poderosos veículos que são de propaganda de idéias e de 
Digitalização: Silvio Tadistribuição de conhecimentos. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O governo não dita, par i j 
Digitalização: Silvio Tamaso 8 rodas EA sp AEy OS CSPITDECS. ON tema TAG ARDE TOR io Tamaso D’Onofrio 
ou as teses sociais que seus romances defendem. Nem solicita 
Digitalização: Silvio Tato sociólogos que tratem de nossos problemas;lizorño:dösio Tamaso D’Onofrio 
id cia „historiadores que nos mostrem, pelo estudo das fontes de nosso coitada 
esto ro Assado, que o nosso presente político é uma conséquência © Mono 
Digitalização: Silvio TNatural;dógica, de tudo o que os nossos maiores sonharamção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o a a ra E Silvio Tamaso D’Onofrio 
Isto significa liberdade para as criações estéticas. E é por essa 


Digitalização: Silvio Iiberdade)nque a ordem política nos permite, queitrabalhamosvio Tamaso D'Onofrio 


Co gomo bem uisermos.* AE a . 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sinntelectuais-e políticos, frente a percepção de uma situação, de. crise, já haviamo, oro 


Digitaliz ADRs dado 481 Xoluntariamo bovarista, sua prontidão em assumir-se como elite diflgeniSonorrio 


com o tom messiânico que antevia ou temia como saída para os problemas nacionais 
Digitalização: Silvio anão Oa P Digi Aa S amaso POnofio 


revolução, a reforma espiritual ou a revolta vermelha. Essa sensação, mais ou menos 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
partilhada, de desalento, remorso e dúvida foi lida, pela obra de propaganda, como uma 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


revisão de valores, no final positiva. Tomou-a, outrossim, como sinal de afinidade entre 


Digitalização: Silvio Tama "Qnofrio . z p Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 Ç t , 8 laS 
os intentos artisticos e os ideais da nova política. Argumentou, afinal, que o vaticinio 


Dieitalizaygcacional dos inteléctuais estaria sendo completado pela pers nalidade de argas, E 
Dieitalizaçpartirde quemo ter-se-ia deflagrado a dinâmica de nossa destinação Acenou) ainda com O” 
Digitalização: possibilidade concreta de conversão do prestígio intelectualr-em: Potencialsde Onofrio 


Dicitalizaç intervenção política, Cargos, sinecuras e tribunas públicas podiam converter:se emmeio' Onofrio 


caminho entre a “torre de marfim” e o “chei . 5, 
Digitalização: Silvio Tamaso poredi m” e o “cheiro ruidoso das rüUaŞigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O hiato entre pensamento e gesto deveria d i i 

) S esanuviar-se pel À 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio j Di ARAU Rp MEND d ’Onofrio 
8 Ç é 8 


arefa de socialização nacional. Esperava-se do intelectual o trabalho de afinar as 


Digitalização: Silwk aso D'Onofrio .,, à . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“sensibilidades” da “massa”, deslindando esteticamente o feitio particular de nosso 


Diettalizacicaldeamento “étnico E de nossa formação. O sentimento de brasilidade intenalizado 0 O 


Digitalizaçiartisticamente deveria; pois, remontar às suas matrizes mais originais A imagem da arte 00 
DieitalizaçSOMQ, dO. espelho, da; sociedade”, se serve à noção de reflêxo: ka) defesa Gema Onofrio 
Dicitanizac interdependência, em, face ao campo político, presta-sey também, sá icidéiasde Onorio 


reconhecimento, de identificação que, afi | bri 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio são que, afinal, subsiste na retórica, de propaganda. O'Onotrio 


progresso das artes residiria precisamente, seguindo-se esse raciocini 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio su DIS So. no fato de 08.6,ofio 
a artistas terem assumido um caminho de valorização da realidade brasileira, relegando 
Digitalização. ania rnr A . i Digitalização: Silvio Tamiaso D’Onofrio 
ormulas, modelos ou temas alheios, importados. Mesmo que a linguagem, as técnicas, 
Digitalização: Silvi DrOnofrio a i ~ Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
as motivações fossem modernas persistiria a intenção de fidelidade figurativa 


Dietoiroidentificada, no Caso, Tião somente à cópia de uma natureza, nas, i rincipalmente, ao 0 ° 


Digitalizagetrato de arma culfturalro Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Dieitaliz am pCO, Rosário) “A! Ordem Política e a Evolução Artística VT”. In: Cultura Pólihica Revista Niensal "OO 
Co de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 06, Agosto de 1941 p: 318.. : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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ça "A liberdade assenta-se, então, no tênue fio de uma coincidência, de um suposto 
Digitalização: sA perda len TIO Digitalização: Silvio e D’Onofrio 


ajuste entre as demandas artísticas e as resoluções políticas. De fato, a obra de l 
Digitaliz 8o: Nitvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ropaganda, em suas sutilezas, visa disfarçar seu duplo mais autoritário e repressivo. A 
EI PS, Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


censura pôde ser percebida e justificada, com lastro jurídico, como ato de proteção ante 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio ; . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
a possibilidade de desvirtuamento das mais altas finalidades creditadas às manifestações 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio x Mao ização;: Silvio Tamaso D Onofrio 
do espírito. O rádio, o cinema e as artes populares, considerados de modo instrumental 


de a poderosos veiculos de distribuição de conhecimentos e propagação de idéias, são "O 
Diettolizactêmados como os que serviriam, mais eficientemente, pela sua“plasticidade é sedução, 0790 
Digitalizacao propósito de” projetar e irradiar a obra de descoberta &' reconhecimento “dos ser Onoiro 
Digitalizaçhrasileiró anaoo Difàiofio número de pessoas. Mesmo estruturados, Silprimeiraso Ie Onofrio 
Dicitalizaçprimordialmente; seguindo-se o modelo da livre iniciativa, asi circuitos: radiofônico 8 Onofrio 
Dicitalizaç Sinematográfico deveriam pautar sua atuação pelo agrado do, “público” é certo, .MasS-o ofrio 


também, e joritari sdi 
Digitalização: hem, e Cop erort ava a propaganda, prioritariamente, segundo, a, prédica « "Onofrio 


~ ilustração, preparo e conhecimento do “povo”. po a ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


O conjeturado acordo entre o governo e o povo, identificado à situação de 
Digitalização: Silvio.Tamasọo e P „Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
harmonia social facultada pelo ordenamento político, e a afinidade entre o afã estético e 


Digitaa os destinos da política Completar-se-iam pela identificação entre os artistas e os homens ° 
Dieitalizaçide-sew tempo. O consórcio das artes novas (rádio e cinema) seria “imprescindivel gos Onotro 
Digitalizaçaprejetos/ deasocialização nacional e unificação universal, umacvez-que: amplificariam Onofrio 
Disitalizaçã Para, MIR, Universo, mais abrangente que os círculos letrados;;,as; realizações sda" Onofrio 
Digitalização RSA lade, estétic: AP emitindo ao maior número de pessoas, reconhecer, & feição Onofrio 

brasileira em seu espelho artístico, o que ali residia de familiar experiências idas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: 


esperanças, o que se lhe assinava e distinguia, assim, realizar-se-ia a inserção do Brasil 
Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
no concerto das nações e o respeito de sua arte perante o legado universal. 


Digitalização: Silvia Tamaso D’Onofrio ae igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
l Da mirada em seu espelho estético e transcendental des indava-se a imagem de 


ii É Di ar ikot Grati 
Digita zao in pais de “Fórmação recente, diversa e misturada fazendo-se marcar pela pulsação IAN 


Digital za oaio fidA dé uma natureza altissonante e pelo ritmo automático damáquina mais moderna. O00 
Digitalizace espólio ibérico, & sedução redentora do mundo latino, o desterro era diáspora negra, 10 Onofrio 
Dieitalizadespertar (misto de'saido romântico, naturalismo e taxinomia) para ia-svocação indigena; Onofrio 
Dicitalizage- colonizadores erimigrantes que cruzaram o Atlântico a imaginar, como; acalanto SOnofrio 
Dicitalizaglentoyia Eldorado do-novo mundo, os irmãos de América apartados per, cordilheiras; frio 
Digitalizfforéstas, mitos, línguas e desavenças... surgiam para os intelectuais Já imbricados aos, 
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projetos de “ver o país com as próprias lentes”, “recuperar na tradição os seus aspectos 


Digitalização: Silvio Tamasg D'Onofrio i : 2 Prado eis Silvio Tamaso D’Onofrio 
meritórios”, “interiorizar o sentimento nacional”, “relegar fórmulas e modelos 


Digitalização: Silvio Tamasa D'Onofrio . E « + „Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
estranhos” ou assumir-se o exotismo, o primitivo, o pastiche”. 


Digitalização: Silvia radicalização desse impasse, como saída hegemônica pára 6 campo ilus ra Me 
Diettalizadiesbarrou na consideração da possibilidade de uma expressão artistica original que, para O” 
Dieitalizaçãa abra derpropaganda;cteria sido consequência do ordenaménto-político havido e do Onotrio 
Dicitalizaçãinaperativo, de macionalização das aspirações comuns. Assitmy  consideravasserque a Onofrio 
DicitalizaçãPasilidade poderia ser manifesta em formas clássicas e em artes; novas: como; o rádio, 4" Onofrio 
Digitalização Rica popular «o cinema. A assunção de nosso feitio mestiço, que, afinal, perdia um Onofrio 


pouco de seu tom pejorativo e pessimi j ã i 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onokná P S Gon interpretação, de -G berto, Freyre, Onofrio 
indicaria que a via brasileira tangenciava a Mãe África, a Velha Europa e a Nov 
l à pos fanas D'Onofrio 


Digitalização: Silvio ai q D'Onoírio | Digitalização: 
enca. Com a eclosão da II Grande Guerra e a composição de forças e blocos, 
Digitalização «alviosTamaso D'Qnofrio . .. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
contudo; O Espelho parecia aconselhar a afirmação de identificações e a defesa da 
Digitalização itmandade telúrica entre os povos americanos Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio IEmSA Ordem Política e a Evolução Artística” Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Num i : rotnar i . 
Digitalização: Silvio Tamaso D Onogrio n ato em que a maior calamidade da historia pezalvio Tamaso D’Onofrio 
sobre os ombros dos povos de quatro continentes, era natural 
Digitalização: Silvio Tama GUS à América fosse encontrada unida como está): itida ASil vio Tamaso D'Onofrio 
gitalizaç ; Oa ja 
sempre foi. E essa união não reside, tão somente nos tratad 
Digitalização: Silvio Tamasque'Oseffirmaram, ontem como hoje, destineldigitalizaçios Siivio RA 
aproximação de seus interesses. 


Digitalização: Silvio Tamaso “Eua únião mais profunda, que vai deitar as H po a Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tama AB ao conhecem fronteiras, de vez que asensibilidadelvio Tamaso D'Onofrio 
os homens é uma só e a beleza que persegue não varia com as 
Digitalização: Silvio Tamalatitudes: E se há uma aproximação panamericana que à política O Tama P'Unaiy 
recomenda, há uma aproximação interamericana que a 
1 


Digitalização: Silvio lamoratificao Pelo intercâmbio de nossas artes, pelo 1 nação alivio ER 


dede vd E e n arti ; à é 
Digitalização: Silvio Tamak ua contato entre os nossos istas, pelorsonhesimentovio Tamaso D’Onofrio 
as necessidades e aspirações comuns é que, cada dia mais, nos 


Digitalização: Silvio TamaSentiremos, mais unos, mais compreendidos e, portanto; “mais 0 Tamaso D*Onofrio 


amigos.” 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , i E : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
silhueta americana como veio de identificação do ser brasileiro insinua uma 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
aproximação continental, porém, acendra, de modo mais explícito, a ligação particular 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


aii ara ad 

Disitalização: RISO) Rösrib CA Ordem Política e a Evolução Artística VII”. In: Cittira Politica; Revista Mesh Onotrio 
l ' Estud Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 07, Setembro de 1941, p. 349. 

Digitalização: silvia nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digita ganos Estados: Unidos aprimoramento dos veículos de difusão, com o idesenrolaronofrio 
Dicitaldosiconflitos;noschamadooa colaboração das artes novas — seja firmando vosreloso deOnofrio 
Digitalgoesãos iG iunidade expressos em uma visão de “nós”, seja através.da; caricatura,odo Onofrio 
Disitalideboche ou da representação desmoralizante dos “outros” — contribuíram. parasa-difusão Onofrio 
Dicitalide ama mítica americana através de filmes, magazines, discos; fotografias e livros. Os Onofrio 
Digitali Sireuitos da, arte, e entretenimento, que já haviam adquirido uma conformação, quase, io 


Digitariindustrial(çom erpeçsas multinacionais, grandes capitais investidos, produção em ES Onain 


de seus itens, formas e temas próprios, ídolos reconhecidos e admirados para além de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Prop ? MEE I Tamaso D’Onofrio 


- __ Sua aldeia, e produtos que, se haviam perdido a “aura”, conservavam o “fetiche”, eram 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


pensados, pela lógica da propaganda, como potencialmente úteis ao esforço de 
Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
socialização interna (com a mensagem oficial chegando simultaneamente a um número 
Digitalização: aio Tamaso D'Onpfrio E us . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
aior de pessoas, muitas das quais tidas como iletradas ou ignorantes) e à promessa de 


Diet yeconhecimento internacional de nossas artes (populares e eruditas). O da id EN 
Digitalização: SINOs editoriais de “A Ordem Política e a Evolução Artística” tecem seus discursos 0700 
Dieitalizama partir do ndiálogo (ou seria um passe de ventriloquia?) comi'excertos da tradição Onofrio 
Dicitalizalntelectual. que lhe era;coetânea. A noção de progresso artístico-concomitante äomoyö Onofrio 
Digitaliza ordenamento „político e social vinha responder, em certa medida. .à caracterização) Onofrio 

alimentada pelos próprios pensadores, de uma elite dirigente ilustrada. A nacionalização Siain 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


de temas e motivos, já desde os oitocentos, mobilizava estudos, pro amas e debat 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Di dio ão: Silvio amaso D'Onofrio 
g ç À „ ur a 8 
entre as variadas correntes artísticas e tendências políticas chegando, nas vésperas e nas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onafrio : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
s bodas da Semana de Arte (como quando da publicação, em 1928, de À Estética da Vida 

Distalizode" Graça Aranha) A um momento de aguda inquietação. PA ora leia do ii 

Disita lizamodemisiio; “segundo! a qual, a partir de um evento político ter-sé"iá efetivado O ajuste O 


Dieitalizaimpério entreo passadopo presente e as nossas expectativas e'vocações singulares com Onotrio 
DicitalizaWm. aproveitamento espontâneo da expressividade e do sentimento brasileiros, valiasse Onofrio 
Dicitaliz (da, perspicácia em «explorar, via discurso de propaganda, as angústias.e as aspirações Onofrio 


Digitali- ERtrequvidas ou cochichadas nas palestras e meios ilustrados ou, gritadas em, panfletos: Onofrio 


. 68 
E ifi à EER a 
Digitali ORAS, no o Pr noiis Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ana Pa ra Um maior “detalhamento da segmentação E em correntes” é tendências” espi E Me 
nois nítida inclinação política) Cf. LAFETA, João Luiz. 1930: A Crítica e o Modernismo. São. 
Digit PSA 2000: MORAIS, Eduardo Jardim de. “A CIsRo Cata D Onotrio 
edi ili ista: sua dimensão filosófica. Rio de Janeiro: Graal, 1978 ARO O io Amoni. é 
arde Os dissidentes, a Semana e o panda São Pau VARENR iaia 
Digitalizþĝ88:; Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Sílvio Romero em um excerto, já de 1908, avaliava que: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . ` ` ea ra o Silvio Tamaso D’Onofrio 
Na litteratura é a mania de tão bom como tão bom — que leva 


Digitalização: Silvio Tagaso a) Bento a desprezar os assumptos nacionags)/iznossas vio Tamaso D'Onofrio 


1ÇÕ os aspectos, em summa, . 
Silvio tradições, noss os costumes, todos p D gitaliza ão: Silvio Tamaso D’Onofrio 


d'alma do povo em todas as classes para andar a sonhar com os 

Digitalização: Silvio TslavosDdenTolstoi, os scandinavos de Ibsen, os germangso ASivio Tamaso D'Onofrio 
Nr Nietzsche... na o 

Digitalização: Silvio Tama ais elementar bom senso está a indicar” gue “desses |O Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio regrandes mestres o que nos aproveita è o proprio exemplo, is O. Silvio Tamaso D'Onofrio 
estudar a alma de nossas gentes, como elles estudaram a de seus 
Digitalização: Silvio Tapatriciog)fd rio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sirv As articulações existentes entre arte e política foram possíveis e justificadas à; Onofrio 


s cc Pia bb) ms r . . 70 é a 
TNM artir e “el Arn i -se, mal ; 
Digitalização: de Tamasa Iatórios, (a expressão é de Antonio oni Prado n geferindo-se, mals Onofrio 
especificamente, aos círculos literários no contexto de configuração do modernismo), . 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


como o repúdio à imitação de modelos estranhos e a conseqüente exortação de uma 
Digitalização: Si yio Tamaso,D, Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


pos a originalidade brasileira. Assentando seu discurso sobre o que, afinal, seria o 

Dieitolizadgenominador comum do diagnóstico intelectual (mas, não taht das formas de saida” O0 
Digitalizaçiapontadas)raobralde propaganda assinalava a possibilidade de mma catarse estéticase D Onofrio 
DicitalizaçTedentora a partis-de uma orientação superior que aproveitaria ecinstilaria a vocação des D'Onofrio 


ensadores para o fi ã ísti intei i A 
Digitalização nsadores | ara 0 fito de elevação moral e artística de estratos ânteiros da sociedade, D'Onofrio 


Para a fala oficial (tomada aqui a partir de editoriais publicados na revista Cultura 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Politica, do Departamento de Imprensa e Propaganda), a consciência do mal-estar e o 
Vetor mal estar dé Consciência traduzidos e expressos por artistas é intelectuais deveria ter OO 
Disitalizaçigomo saldo" o direcioriamento da imaginação criadora para a percepção é 6 trató realista P Onotrio 
Digitalizaçada vida brasileira: ofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização "Sitvio Tamaso D'Onofrio — Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
®© ROMERO, Sílvio. “Nosso maior mal”. In: . Provocações e debates. Porto: Chardron, 
Digitalização: SilvidAO Polb2nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
1 p , Antonio Amoni. /922 — Itinerário de uma Falsa Vanguarda. Os dissidentes, a Semana e o 
Digitalização: Silvidntegralismo, São Paulo: Brasiliense, 1983. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


11. Roberto Schwarz observa que a crítica ilustrada muitas vezes denunciou o caráter postiço, artificial ou 


Dicitaliza imitado de nossa realidade, alimentando, por conseguinte, a idéia de que poderia chegar-se ao ceme, da D'Onofrio 
nacionalidade desbastando-se os elementos estrangeiros ou exóticos, denunciando as transplantações 


MESE : i iados. O autor aponta, ainda, que este aspecto ia algo D j 
din secas Da A do a toda sociedade e ao entendimento po A o ED MR 


PRE o solução para um problema que eles mes iam notado e i ado... : 
ao nal por subtração”. In: Dr ahi apja. D'Onofrio 


Digitaliza Companhiardas-Letras, 2002, P. 29-48. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamas, me À «r» Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O entendimento da arte — que oscilava entre sua qualificação como pendor para a 


Digitalização: Silvio T: : fyi E SE igitalização: Silvio-Tamaso D’Onofrio 
cá ea (com uma finalidade ue, portanto, lhe seria intrínseca e a sua assunção como 
p Ç 


Digitala Social) ou Seja) O artista sendo identificado como portador de uma sensibilidade 00 
Dieitalizagspegial para traduzir os elementos de seu tempo, sua gente e seulúgar “ convertesseem Onotro 
Dieitalizaçâmã loperaçãooque)rcom lastro em fragmentos da produção literária E/vensaística) Onofrio 
Digitalizaçpreservava: a especificidade desse ofício e de seus artífices (a idéia-de-gênio) a nôçãoda Onofrio 
Dicitalizaç Ave; p belo desconhece, fronteiras, a configuração da criação estética-como: labor; ganão” Onofrio 


Disitalizaçineramente comp trabalho), ao passo que colocava tais expressões, como tendo, a função; Onorio 


de retratar o clima de ordem e cooperaçã ial e i ã 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio peração social e de situar a produção. nacional. nO; Onofrio 


Sonjunto geral das realizações estéticas. Jogando com elementos resentes na fala, 
Digitalização: a fes Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
intelectual (mesmo que pronunciados de formas diversas e com entonações variadas) 


Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio . : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
quase cobrando dos intelectuais fidelidade e coerência aos seus postulados, a obra de 


igitalizaçimrana! i | : p oa ; Digitalização: Silvio T D'Onofri 
Disitalizaçipropaganda destacava O apoio e o estímulo oficiais e, mais, a atmosfera de liberdade e 


Digitalizaçã autonomia Como haveria uma coincidência entre os ideais artísticos é os rumos da nova “9º 


Dicitalizaçã POliticas a contribuição dos artistas é ressaltada como algo verdadeiro é voluntário Una” Onotro 


aii no cravo, outr : 2 E e D a . 
Digitalização: io 9, Sutra na ferradura, uma volta a mais no parafuso... Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


A invenção de 1930 como inst isi ari ; : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Eileidesiivo parit calendário nacional em muito) Onofrio 


Valeu-se da perspectiva messiânica e missionária entrevista pelos intelectuais. Da bu : 
Digitalizaçãog Silvio Tamaso D Onotin re PE anna ça Silvio Fama8 b Onofrio 
ma posição hegemônica dentro dos circuitos culturais e artísticos resultou um 


Digitalizaçãosóniy o py io, - : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Onjunto deo críticas “ao liberalismo, bem como a defesa de um Estado forte, 


Digitalizaçã centralizador é ihtervencionista. Para o discurso de propaganda | TU eo Dmae di 


a 
ca 


sar, ainda, o 
DigitalizaçaFetomo Asraízes republicanas mais nobres, o rompimento com üma Visão que Enxergav D'Onioiio 


Digitalização passado apenas sob a ótica do arcaísmo, e a valorização "das: tonstantes' naciongip Onofrio 


como indícios da ret i a dos 
Digitalização: Silvio Tamaso Ba setomada de uma linha ascendente de evolução. () carisma pessoal, D'Onofrio 


comunhão entre intuição e racionalidade, o acordo ã 
Digitalização: Silvio Tamaso DOnofiso ? enice à AÇÃO 8 Q pensamento, ®’Onofrio 
Digitalização: Siia ato AROS” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Egidio permite perceber que, ao largo da obra de propaganda, operava-se a 
Digitalização SO a SO DEU No poeiva. Delações espontâneas, matérias assinadas leituzas, imélaçõesode Onofrio 
amizade, pales s, tipografias clandestinas, viagens, compunham o rol de atividades que poderiam gerar 
Digitalizac TSRS GI ERRASE Dao Joaggpviam-se nos prontuários policiais, observações concementes o comunismo)! Onofrio 
- anarquismo, sindicalismo, como também, à filiação estética a expressões específicas do modemismo. 

Digitaliza Rentre os representantes dos circuitos intelectuais e artísticos possuíam prontuários; policiais Osrertistas Onofrio 

plásticos Lazat Segall, Tarsila do Amaral e Patrícia Galvão, os escritores Jorge Amado, Oswald de 
Digitalizadndeade e Monteiro Lobato ç os músicos e compositores Camargo Guamiere; Olaudio Santoro, Francis’ Onofrio 

Mignone, Eunice Catunda, Guerra Peixe e, ainda, com uma ligação mais estreita com o universo 
Digitalizaradiofônico).Mário-lago, Dorival Cayme, Spartaco Rossi e Armando Bertoni. ANDREUCCL Álvaro Onofrio 

Gonçalves Antunes € OLIVEIRA, Valéria Garcia de. Cultura Amordaçada. Intelectuais e Músicos sob a 
Dieitalizyptánciá dó DEOPS São Paulo: Arquivo do Estado/Imprensa Oficial, 200B;italização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso B motrin . i z Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
realismo na percepção dos problemas e a imaginação nos esforços para dirimi-los, todos 


Digitalização: Silvio Tamaso,D' Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Sob asses aspectos (que alguns pensadores exploraram ao se arvórarém como possiveis 


Dieitolizacgmas do processo de'transformação), foram recuperados e amalgamados pela obra de "0 
Dieitalizacpropaganda para a Caracterização de Vargas como ser clarividente: lógico é apaixonado "190 
Digitalização Sonciliamsentimentó e pressentimento nacionais.” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilviPaulosPradosoque é citado em um dos editoriais deN“Aa Ordem Políticas R Onofrio 
DicitalizaçaENSlução, Artística”, como exemplo da percepção angustiada dos; intelectuais) ajársera' Onofrio 


1928, antevia como saí o i ; À 
Digitalização: Silvio Tamaso tomo, saidas catastróficas tendentes a evitar 1Podesmembramento,.e, B"Onofrio 


desaparição do Brasil como um todo uno e histori ituí 
stori ; i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio oreamente const uído, a guerra, ou, B’Onofrio 


revolução. Em Retrato do Brasil expressa-se a seguinte análise: 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso O-deree providencial é uma creatura das vieissntirdeso ddlvio Tamaso D'Onofrio 


Guerra. Vem muitas vezes das i 
Digitalização: Silvio Tamaændè (O vão encontrar as ne salvação Mao iaiia 
Digitalização: Silvio Tamaa ROO O ma longinqua possibilidade, quem sabe, um gaucho vio Tamaso D"Onofrio 
» OU fazendeiro paulista, ou seringueiro do Acre, ou 
Digitalização: Silvio Tam nço do, Nordeste, ou mesmo esse desoccupado da Avenida! vio Tamaso D'Onofrio 
entral, frequentador de cafés como Lenin, freguez pauperri 
Digitalização: Silvio TamagarRotonde, do Montparnasse, mezes antes de ser dictador anos ARE 


ictador 
o senhor absoluto de 120 milhões de almas, ENEIDA PIC ; i 
Digitalização: Silvio Tamaso 'A Revolução é a outra solu ção. Não uma dimples evo Re Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio nda RE pu investida disfarçada para a 5 onquistadopadérlvio Tamaso D’Onofrio 
t povos de meia-civilização e que a 
Digitalização: Silvio Tama desordem, generalisada tem agora feito surgiP'cém72páfzes|ViO Tamaso D'Onofrio 
tradicionalmente cultos. Seria encerrar numa modalidade estrei 
Digitalização: Silvio Tama&>mcia de renovação que é a própria pulsação vital dá Histó vio Tamaso D'Onofrio 
A Revolução virá de mais longe e de mais E 


Digitalização: Silvio Tamaaffirmação inexoravel de que quando tudo está erra Pici ehi Tamaso D’Onofrio 


correctivo. é : nTa ai Ta : 
Digitalização: Silvio Tamaso DOMES o apagamento de tudo que foi mal feitoibitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio qu D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
imuoso o caminho da confluência. Em sua lei i 
. etura. ão literari í 
Digitalização: pio Tamaso D’Onofrio Ta da, tradição, literária, ®’Onofrio 
intelectual a obra de propaganda firmava o descompasso havido entre as artes e 

Digitalizace politica: quando Os pen d , . Digitalização: APR Bb Onofrio 
: pensadores, através de uma visão desalentada e agônica, teriam 

ilvio Ta 


Digitalizaçãos dyi É lx “4 Digitalização: maso D'Onofrio 
8 “tentando “uma intervenção mais direta nos rumos nacionais, os políticos teriam como 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
73 . . ; 
o a e Sobre RIR htre arte, intelectualidade e política Cf. MICELI, Sérgio. é i , . 
; m : O. cntelectuaiszer Glasse Onof 
Picape O Br (920 1045 Te  Imelectuas à Brasileira São Pano: Comissão? 


pad a tras, 2001, OLI Lúcia Lippi de (Org.). Elite Intelectual e Deb ] io de j 
Digitalizace 2001, O Rah ppi de (rg. ate PoliticonossAnos 30Rio dy Onof) 
ái “Janeiro: Fundação túlio Var s, 1980, PECAUT, Daniel. Os Intelectuais gi Politica no Brasil. Entre o E 


Dicitalizadeva;g a Nação. São Paulo: Ática, 1990 e VELLOSO, Mônica Pimenta. Os Intelectuais; e TaPolttie Onofrio 
Cultural do Estado Novo. Rio de Janeiro: CPDOC/Fundação Getúlio Vargas, 1983. 
Digitalizalfo PRADO; Paulo. Reirato;do Brasil. São Paulo, 1928, p. 217-8. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
que se apartado da realidade nacional, confinando-se em um mundo simbolista de idéias 
Digitalização: Silvio Tamasq D’Onofrio , . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
marmóreas e juízos sedimentados. Os acenos posteriores que convidavam a uma 
Digitalização: Silvio Tamaso aco 5 i , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
participação mais efetiva dos intelectuais no cotidiano político teriam encontrado um 
Digita aaea ed amistico é ilustrado refratário a tal desígnio, pela descrença e pela desconhança. di 
Digitalizaci Majs querisso, Pa conformação social (com suas turbulências é “indefinições)” tenp 79 
Dieitalizaçãconcorridonapara Camaionova reclusão dos nossos criadores ques" ensimesmados Onotrio 
Disitalizaçã Produzinam uma obra-que escaparia ao potencial de entendimento e-revelação paraso Onofrio 


Digitalização CBB5;8 Para o desmantelo político, com a ruina do castelo der abstrações. e ornamentos) Onotrio 
retóricos. Gis 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Assim, a obra de propaganda fi j i 
, xa que, somente a ir. -Se- 
Digitalização: Pé amaso D'Onofrio o que, partir de, 1930, ter-seia, o nofio 

umado O acerto entre os ideais artísticos e as finalidades da nova política. Nas 


Digitalização sherigi E TIO à: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ilhadas da tiacidnalidade, homens de letras e homens públicos (mesmo que por 


Digitalização-caminhosnes formas de caminhar distintos) haveriam, enfim, a aaa Onofrio 


Digitalização: RaTBE, dai, cabiacsublinhar a preponderância da esfera governamental como guia dos "°° 
destinos a i : ns 

Digitalização: Silvio Pira Soten, perseguidos. Do legado intelectual foram piriçados, pela obra" de” Onofrio 
propaganda, as considerações mais PNTE l f , 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio gerais, os diagnósticos mais aceites; assproposiçõesD Onofrio 
menos polêmicas, os encaminhamentos mais unânimes, as a 


Digitalização: Silsdar Tamasgep' 


Qnafjio aa 
erigidos e exibidos como termos de um inad 
Digitalização: &itesoeTarpoliticaO Sustentando- 


ngystas mais SATURS INED"Onofrio 


Aa compromisso tre aS Onofri 
ao igitalização: Silvio [amaso D'Onofrio 
se na (e pela) evocação difusa de uma vertente brasileira 


Digitalização: o estofo da. propaganda política incitava à colaboração dos pensadores qui uia Tamas BONO 


uestão de | . ores quase que como 
Digitalização: Si Pare de ldade nacional. O desdém e a desesperança dos artistas e inteleciuais SO D Onorio 


š S em 
períodos anteriores serviam, par sn; ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio  ”? paradoxalmente, para limitar seu raio de influência Tagga D Onofrio 


e, antes, os criadores haviam relutado ici 
2 em partici : . 5 
Digitalização mento D’Onņofrio |. P par de algo, do, qual «descriam, sob" Onofrio 
vimento revolucionário e seu sopro regenerador devolviam com uma. mā 
Digitalização hâvidm" tirado Co E Sutra: ibili é Digitalização: 8; MET A QUED'Onofrio 
l : a possibilidade de ação na realidade que retratavam e 
Dieitalizaçadamportância-do retrato da realidade sobre a qual atuavam, ?* Digitalização: Silvio into DD Oia 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


75 “ : vas 

Digitalização: Raimundo Faoro considera que à critica ao modo liberal, a decepção cor Gs minds ehit so D'Onofrio 
procura das raizes brasileiras teria redundado em dois tipos distintos de expressão: o ago do : 

Dicitalizaç Ordem, com, inspiração católica e positivista, marcado pelo culto retórico: à"trádição & ão passado é Onofrio 


intentando disciplinar, sob uma chefia reformada c aconselhada pela elite dirigente, as novas correntes 


Digitalizaç pensamento e arte;re o nacionalismo de desordem, de acento nitidamente iba aro: did Wiatadão D Onofrio 
insurreições, que associava à nação a idealização de um povo que, livre dos jugos e opressões, deslindari 
Dieitalizaça feitio original de) sua formação. FAORO, Raimundo. Os Donos do Poder Formação di Pairónai ON9frio 

Político Brasileiro. 3.º Edição. Rio de Janeiro: Globo, 2001, p. 750-5. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio f er D’Onofrio ; m Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
No discurso de sua posse na Academia Brasileira de Letras, em 29 de dezembro 


Digitalizagin: 1943, Getulio i areas afirmava que: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamasNã$nhfimovidade em declarar, por conseghrgtklizagio: gilvio Tamaso D'Onofrio 


rimeira fase de vossa ilustre instituiçã a 

Digitalização: Silvio Tam fo a a , tre instituição decorreu à margem; das, Tamaso D’Onofrio 
atividades gerais, enquanto o Estado, a administração, a 

Digitalização: Silvio TamSosiedadercivil envolviam e se transformavam. Sóino!terceirôilvio Tamaso D'Onofrio 
decênio dêste século operou-se a simbiose entre homens de 

Digitalização: Silvio Tampensafhentoo e de ação. Hoje vemos em Piti zagi gii Tamaso D'Onofrio 
2 


compartilhando a imortali i 
Digitalização: Silvio Tam Eana idade con poetas e DIOMADÇ Stas, jo Tamaso D'Onofrio 
Tépre es das profissões liberais, juristas, historia ores, 


Digitalização: Silvio TamBOlíicos e, até industriais. E admirável que isso Tagonteçãa Silvio Tamaso D’Onofrio 
valores da inteligência são multiformes, resultam de múltiplas e 
Digitalização: Silvio Tamafecundasrr aplicações. Os modernos processos desintegração “O Tamaso D'Onofrio 


social não podem malbaratá-los e iscipli 
- a ) hra : 
Digitalização: Silvio Tamasentido útil) para maior bem da E disciplinam, num, Tamaso D'Onofrio 


<) Não : SR 
Digitalização: Silvio parE corresponde, evidentemente, à umasinstituiçãdilvio Tamaso D'Onofrio 
ica vanguardear os movimentos revolucionários em arte 
Digitalização: Silvio Tamasô cultura, Também não lhe corresponde atuar do lado exprermosilvio Tamaso D'Onofrio 
g ç A p do extremo; 
p manecendo fechada num conservantismo estreito 
Digitalização: Silvio TamaTSaStonamo. Cabe-lhe, no conjunto das atividades igali siga sivio Tamaso D'Onofrio 
o função ativa, coordenadora de tendências, idéias e valor É is É ; 
Digitalização: Silvio Tamasde éleyáto a vida intelectual do país a um plang a a Tamaso D’Onofrio 
imprimindo-lhe direção c i ha ne 4 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio são construtiva, fôrça e equilíbrio eriadordósilvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio TEmssua coração de posse na Academia Brasileira dé EHESS a a O 
: ra i E Tgas 
Digitalização: go nsiderava o divórcio existente entre as atividades práticas O os Tabor dO & Janasa D'Onofrio 
época de fundação da ; 
Digitalização: Livio Tamaan D a0, da Casa de Machado de Assis. Repassando uma série impressges Onotrio 


(como as que identificavam i 

eso À > Semanticamente Ati aa . 

Digitalização: aig ao D Oromo . y postas a lunáticos, teóricoso ZuseresD'Onofrio 
avoados a pairar sobre a realidade, ou, como reverso da med 


Digitalização vi an Ri Onofrio. dós e indnetdn Die n25 Tessabiado, guen Onofrio 
; e industriais como grosseiros para o trato d 
as belas e 


RA . E O trato das belas coisas, . E 
Digitalização homens marcados pela incapacidade imaginativa e pela estreiteza de sua visão) rh D'Onofrio 
Dieitalizaçãvenfatizava «uma situação de “desdém recíproco e mútua d&g ança ' que de M 


Digitalizaçãcchegado. a termo norterceiro decênio do século, ou seja, a partir dá Revolução de 30 70º 
Dicitalizaça quando a, propalada emancipação política teria criado as co Rijo siopiado Joga" Onoto 
Digitalizaça desenvolvimento, econômico também libertador e para a consolidação de lumá carteo&) Onofrio 
Dicitalizaç uA cultura com as marcas da generosidade, da inteligência eda fé patrióticavio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizaçãé; VARGAS, GetúliootDiscurso de posse na Academia Brasileira de) Letras”; Jw: Cultival Palieg Onofrio 
Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano IV, N.º 37, Fevereiro de 1944, p, 09. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Ocupando aCudéira 37, Getúlio Vargas evocava o patronato de Tomas Antônio” | 
Disita Gonzaga pararasseverar que como poeta, os versos do cantor de “Marília de Dirar não? 
Disitaldifeririam sobejamente dos de seus contemporâneos: estariam ali presentes a mesma” | 


Digitalişorte: de tentas;-os  inesinios amores infelizes, um certo alheaménto do cheiro da tera 


Disitalimoça “e aos «personágensode seus tempo e lugar, a lírica imprégnada por consabidos” ° 
Digitalimadismos, Vidênticas influências e partilhadas galas retóricas! "revelando “pouca ou” 
Disitorimenhuma originalidade” A distinção de Tomás Antonio Gorizaga/6" quê Varias Bisag 
Digitali-@Nfatizar deveria ser. creditada à sua atuação política, sua participação na Inconfidência ° 
Dicitali-Mineira, seus sentimentos de justiça, de anticolonialismo e de Independência O tom"? 


Digitali- PFASileirO, sẹ estava meio ausente na obra do poeta, fazia-se indelével na existência dg "o 


home i é zu 
Digitaliza o nem e, assim, Vargas imantava algo de mítico ao assentô que assumia oconelvindo oio 
que a Cadeira 37 tari ns a 
Digitalização: Silvio Tamaso Dofotatia fadada a acolher aqueles que, moitrasceras eo por-melóg otro 


diferentes, devotar-se-i : 
> -=Se-1am = E a + z 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ao engrandecimento da Nação, -servindosavisemameédimofrio 


esforços. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o panegírico biográfico prestado 
aos que 4 P g 
Digitalizações filão Tamaso D:Onofrio que o antecederam, na Cadeira. 3 7p Onofrio 
Bramático Silva Ramos e o escritor e Jurista José de Alcânt 
DigitalizaBiveira Geil & gofio , Digita cantara Machado de, oi) 
argas extraia aspectos positivos, como o 


cultivo e o uso corret 
Digitalizadingdav port -Opofrin, : . i A Digitalização: Silvio Gorreto da, fio 
sitoliza língua portuguesa e) mais que 18so, a importância da herança caltura! e a força d 
Digitalizatradição» wono DfOndäinento decisivo para a idéia de o ago D' 
ais 


Dicitalizadetidamente,as obraside Alcântara Machado, “Vida e Morte de um Bandeirantes nofio 
e”, a 


DigitalizaPiografia de Brasílio, Machado (seu pai) e o esboço do “Códigô Crimina Brasileiro”, 


Digitaliz Getúlio, Vargas saudava como flagrantes o amor à terra eRdsitalicasgoS lda danno D'Onofrio 
S, 


matizad z ; : 
Digitalizaci o acos na produção de um homem compreensivo e plástico que) sé reconhecia g 

. 3 2 

Inspiração do | i ; ; 
Digitalização: Silvio 1.00. Pe cebido, era também um ser de seu tempo; Sapércebido "dao 


realidade que o cercav. i ii RT 
Digitalização: Silvio E A DOn. ciente de sua responsabilidade púbłicaiz-Conćentraiidosengno iio 


tema da imigração, Vargas sugeri l : 
Digitalização: Silvio Tamast Dond RES sugeria que, no caminho de revalorização;e fëdestobertadgnofio 


sentimento nacional, deveria atentar- influênci , 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio tar-se para a influência corruptorasevideletéria)denotrio 


indivíduos ou doutrinas inassimiláveis i ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ou eventualmente explosivas. No instanteem quenofrio 


o conflito mundial entrava em uma de suas fi i j 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ases MAIS agudas (o discurso tde,Margasofrio 


data de dezembro de 1943) tais palavras soavam como alarme e como aviso, e vinham io 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


i re as elites letrada í íti l 
Digit JEP Q compromisso entr i Ee cúpula POÍÍtiCA. cão. Silvio Tamaso D’Onofrio 
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nofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
as 


túlio Vargas — que no dia 12 de agosto de 1939, anotou em seu diário 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


impressões de uma visita à Academia Brasileira de Letras destacando que, conforme o 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio |. , z Di or Silvio Tamaso D’Onofrio 
Presidente da Casa, ele teria sido recebido, não apenas como Chefe do Executivo, mas, 


Edo a CT Mie Delas suas qualidades de orador e sua produção escrita, cuja obra de” DN! 
Da a or folego tratava precisamente da apresentação das premissas dé A Nova Politia dà P OnO 
Digitalização: Brasif Lenalteciá6fato dessa instituição ter-se aberto ao contributo nacionalizador e Onofrio 
Digitalização: construtivo. de inteligência múltiplas, contando em seus quadros; não osomentêscom D'Onofrio 
Digitalização: escritores, ou, beletristas, mas profissionais diversos, professorss, médicos; jcientistas, D’Onofrio 


sociólogos, administrador i i i ; 4 . 
Digitalização: o TAiSS i NOrRO es, vindos dos mais variados quadrantes, geográfi 8: PRArSEy D'Onofrio 
entendimento, tais inteligências deveriam funcionar como exempl arâm etro par 

, mplo e o 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio | PT LAT HO aaRS D’Onofrio 
moços, congregando e dirigindo seus talentos para o fito de emancipação cultural, 


Digitalização: Sului a “Qnofria Re arg "Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 São" exercendo uma espécie de judicatura” sobre a vida mental e a produção artística do 


Digitalização: pats estimulando"as vocações e revelando-as as fontes de renon EE mento uidi 


.. . 78 
Digitalização: SPAS so D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Conv i ae ate a 
Digitalização: Silvio Tamaso ndo em projeto político as palavras de ordem: maisi correntes has D Onofrio 
circuitos ilustrados, como a procura d ilei 
E E Rê e uma A E 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio P expressão brasileira, a obra de propaganda D'Onofrio 
pertava os laços entre as artes e a política pela consideração de que i 
Digitalização: “representariam Uma co nsciência ial E Shiai OS criadores, D'Onofrio 
i especial, uma sensibilidade reveladora, emergidas do l 
Digitalização: Sel% dargoletividadé: Cabia- Dado Silvio Tamaso D'Onofrio 
pa estética de capturar e 


Digitalização: «amoldar as constantes e particularidades culturais, mas, o imperativo ão: Silvio Tamaso D*Onofrio 
retornar aos m 


lhes, entretanto, não apenas a eta 


i 
j O Civico, de fazer 
anan inspiraçã p i ' 
Digitalização: Silvio Tamaso D Ono de sua inspiração o que se lhe assina, eleva 'e figura "Assim O Era 
decálogo do escritor”, publicado pelo jornal 4 Manhã, em abribde 1 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 943; sintetizavanaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D Amaro Brasil id b Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
asi uni 1 
Am O sobre todas as coisas; prezar 


1 : x ; : no... E 
Digitalização: Silvio TamasAlRenicantsmo a expansão fraternal de sua brasilidade; contribuir O RARE 


para formação educativa do povo brasile; ili 
ai asileiro “emo. 
Digitalização: Silvio Tamasharmonigicom tendências e costumes nacionais: coa vio Tamaso D'Onofrio 


ERR k Eos ka pátria, na bandeira o simbolo dgosuaizglóriaSilvio Tamaso D’Onofrio 
P tradição cristã e cívica do Brasil etemo para o nosso 
Digitalização: Silvio Tama Culto; servir com o mesmo devotamento às armas e 'dg/Jetras? | vio Tamaso D'Onofrio 
cumprir fielmente os deveres da vida política; lidar pela Cato 
Digitalização: Silvio Tamadovensino; primário; defesa inicial da língua e da cação SEE a Silvio Tamaso D'Onofrio 
iii E E initatizadão: Siva T D’ fi 
D 8e ASO VARGAS, Getúlio. Diários Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas/Siciliano CENA a ii 
; a i N: E PE ; > E » P. $ 
Dineika poa ES galcula que dos trinta acadêmicos eleitos entre 1930 e ; 


Ne 1945; a A cd 
O estamento burocrático”, tendo a eleição de alguns dentre Mi ar Onofrio 


cad i ncias e apadrinhamentos. MICELI, Sérgio. “Os: QA >, : 
Digital cto influér » Sérgio. “Os .D'Onofi 
na ada ectuais à Brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, E RPA RAR MA 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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RR “grandes ições dos antepassados; santificar pela fé nacionalista > 10 Tamaso D’Onotrio 


Digitalização: Silvio Teaosediasheróicos da pátria e os dias úteis do trabalho. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvia gde Propaganda, em seus esforços de legitimação) izabriusse pára D'Onofrio 
Digitalizaci ódio nde vartadas ocorrentes do cenário artístico e cultural;ado:cheterogêneoae D'Onofrio 
Digitalizaçiamplo igruposqueopoderia ser definido como “os modernistas?;;- passando» pelos, D'Onofrio 
Dieitalizaçinrtiguladores.e teóricos da Reação Católica, pelos próceres da doutrina Integralista e, em, D'Onofrio 


Digitalizaçã PARTES p95 Aimpatizantes ou remanescentes da militância anarquista, socialista QU, D'Onofrio 
sindical. Tais grupos orbitavam o centro de decisão política atraídos pela pos ibilidade 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
de converter em ato a intenção de suas reflexões, e em missão social os frutos de sua 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


vocação estética. Postulando a questão da “brasilidade” como ponto convergente das 


Digita lizac aspirações úrtísticas é das intenções políticas e interpretando, a ide o púdito, pi aiiai 


Digitalizaçãotradição literária é ensaística, a obra de propaganda devolvia como divi a a promessa, didi ida 


Digitalização Cobrando dos cireuitos ilustrados a coerência com, se não, ainda Piti projeto, ao menos)? P Onoto 


um pro 5 ' 80 ? P Ná Re . 

Digitalização: SÍLVIO Paiao de regeneração nacional. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Assumindo-se como prédica (si iti É 

Digitalização: Silvio E pa pc p (silhueta da política sacralizada),. &ilpbraandeo D'Onofrio 

propaganda, dentre o elenco de motivações recom iacã 

endadas para ti 
Digitalização fiA yd AVARE frio | : ne Para à, Criação, estética, , D'Onofrio 
os intelectuais católicos — saudados com a alusão à nossa tradição 

Digitalização civica 'ercristã, “pela “consideração da família como base moral do sentido de” ai 
Digitalização Pertencimento re comunhão e pela atuação potencial nos problé iás Goncernentes ao ERA 
Digitalização SAWS Timário. (como o predomínio de uma orientação laicas ou “confessional) 2)? Ernani 


exortava a devoção e a obediência à à 
Aar Silvio Tamaso D'Onofrio ediência às armas e às letras e demarcavaio Sespaçhinggso D'Onofrio 
idelidade às atribuições do campo políti i 
co. Afunilan i ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Ọnofrio Pep do o (debate, intelectualrenao D’Onofrio 


inquietação artistica a um tópico vasto e abrangente como o da “nacionalização” vi 
Digitalizaçãg idas R Onofrio , Digitalização SNo NiSÊRo D'Onofrio 
respeito aos grandes ensinamentos dos antepassados, do culto à bandeira 


Dieitolizaçãgomo O simbolo? plórioso, do americanismo como expressão “irmanada de” re ia 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


79 «& . 
ii o ê SEA “In: A Manhã. Rio de Janeiro i ANID Rid > : 
Digital "S o ori: An o de Janeiro, 4 de abril de 1943 D'Onofi 
ki iie. ent O Da ectuais ea Política Cultural do Estado Novo. Rio de PR “VELLOSO, Mica? fi 


undação Getúlio Vargas, 
Digitalização Eh o amaso alia Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Simon Schwartzman avalia que a atuação de Gustavo Capanema à frente do Ministério da Educação e 
DigitalizaçiSaúde, halizou-se pela, habilidade política e pelo carisma pessoal em colocarises acimá ie alheia ga? D'Onofrio 
contendas entre os diversos grupos artísticos (o que se afigurava menos complexo que o equilíbrio entre 
Dieitalizaças várias, correntes que, debatiam a questão do ensino e o norte da educação), As vincutações ambiguas D'Onofrio 
existentes entre criadores e o Ministério, e que se manifestavam pelo apreço comum pelo folclore e pelas 
Disitalizaçártes (entendidas reomo,rexpressões revolucionárias consegientes e concomitantes); “deveria seo D'Onofrio 
alimentadas pelo convívio amistoso € pelos laços de amizade. SCHWARTZMAN, Simon, BOMENY 
Digitaliza geleri Mária Bosquet-e:COSTA, Vanda Maria Ribeiro. Tempos de Copanetia. São Paulo: paz D'Onofrio 
Terra/Fundação Getúlio Vargas, 2000, p. 97-122. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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entidade, da tarefa de formar um povo a partir de constantes e particularidades: aos Onofrio 


os ese povo apenas pressentiria (cabendo, justamente, aosartistasia incumbência Onofrio 


Digitalizadora e Original) enfim, ao postular uma fé nacionalista sartificando os diassde’ Onofrio 
Dieitaliza Ao Shd e as horas de trabalho, a obra de propaganda pôde, 'ainda;-caricaturar como Onofrio 
Dieitolizamimipos) adversários) pessoas perigosas, um vasto contigenter decprofissionaiso E'Onofrio 
Digitalizagiaadoreo Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvSe ai feiçãomais arbitrária e repressiva alimentava-se da paranóia;dasconspiração Onofrio 
DisitalizaçKde um perigo que podia vir de fora, mas que também poderia ser, gerido internamente), Onotrio 


Digi talizaçõ RIR, de pro paganda valia-se da oferta de sinecuras, prebendas S SAIgOs públicos. OS; onofrio 


Jogos de prestígio e vaidade somam-se a uma situaçã ã i ; 
Digitalização: Silvio Tamass DºOnofio Rea que, não obstante o, relativo Onotrio 


alargamento dos circuitos ilustrados, vários criadores viam-se às voltas e às turras co 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Saa D Onoto 
as oscilações e a lógica de mercado. A alocação de técnicos, especialistas, bacharéis, 
Digitalizaci ttis é artistas AR ES Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


s expressões mais diferentes atestaria o tão arrogado paralelismo 


Dieitalizaçãentre esténica e política, e mais, comprovaria o espírito de anuência, estímulo eiberdade aaa 


Digitalizaça facultados, pelo Estado;oseu tino e tato no enfrentamento dos dilemas nacionais. Com O 
va órbi i s , TEE RET E ! 
Digitalização: riadas órbitas a partir de seu núcleo de poder (mas, ainda, pensando nasua articulação” O70 
em termos de sinergia e or 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
escalões mais modestos à cúpula mais influent i 
$ e) que dev i ; : 
Digitalização Silvio amago D'Onafrio , 1a enam premiar qu gneentivaraD’ Onofrio 
ração da correria literária com a carreira pública.®! 
Digitalização: Silvio Aniden de uma racionalização efetuada e sinindida Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


cd ai a partir do alto, com os. 
Digitalizaçãintelectuais servido com “carteira assinada”, como interlocutores e intermediários da iai 
Es os das 
DigitalizaçãASPIAÇÕES governamentais e dos anseios “populares” alicerça à obra” é propaganda « dn 
ae 


Digitalizaç fundamenta a atividade de censura. Escritores, literatos, pintores, arquitetos Inaestios D'Onofrio 


ganicidade) o Estado dispunha de uma série ide Cargos (dosD'Onofrio 


PRM SAER MEP aponty que o ideário nacionalista acabou servi da ca oiia Silvio Tamaso D'Onofrio 
autodefiniam com iĝ spóli tural ísti x ear a e se : 
Digitalizaçigiar la ph aA DO UA goes Doo cultural e artístico da nação, degormendor lato idittiais yD Onorio 


fatias consideráveis dos investimentos estatais. A alocação de ; da os vam . 
Digitalização 9a Lyi Dr 1 S ção de intelectuais) Postos df adiriimistração Onofrio 
g “pública deu-se P E Consensos pontuais e aproveitou, praticamente, quise todos os matizes 


` pa ge É 5 z ç i da 

Digita lizaçpalteta cenas integralistas, oradores da Reação Católica, ad D'Onofrio 
ah f l tados com sinecuras e prebendas 

Digitalizaç RAD Seputro, ri confiança e assessoria, direção de institutos, funções) Onofrio 
técnicas, magistério SUperior, a Jurídicas e corpo diplomático). Contudo, na visão do autor poder- 

Digitaliza Seria; estabeleçer um: DHR a divisória (baseada na trajetória pessoal, desses, intelectiiais) entresos)'Onoírio 
P Es cionários” (como Carlos Drummond de Andrade, Abgar Ra ou Augusto Meyer) e os 


ERP o : E i tíveis às oscilações do mercado, saí = situacã Psi)? ; 
Di italizaćfansi oa S See i k dos, de uma; situação periférica) Onofrio 
i em relação ao centro dos circuitos culturais e ocupando postos mais modestos na burocracia. MICELI 
DicitalizaSérgio! “Os Intelectuais e 9oEstado”. In: |. Intelectuais à Brasileira, São; Paulo; Companhia) Onofrio 
das Letras, 2001. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Ed rt ormavam um circulo influente, porém (ou, por isso mésmo)) restrito. Parte 7 º"º 
Dei critica produzida tesse período tenta, centralmente, estipular as fronteiras ë as 79º 
Deal diferenças existêntes Entre tais expressões e a literatura vulgar Eigeira os versos sem o 
Digitalizagjgesia à forma maltratáda, o músico de caixa de fósforos e o rabula da porna do xadrez) 0190 
Digitalizac@s “membrosedos cireulos ilustrados, que a partir da evocação “dos pontos” mais Moo 
Digitalizaçeonsensuais-entreas)diversas tendências estéticas e da oferta de'cargos"públicos estavam 020 
Digitalizaçinais próximos erafeitos ao centro das emanações políticas, esses irltelevtuais deveriar Onofrio 


Dicitalizaçincumbirse, justamente, do escopo de transmitir e revelar a orientação nationalistasda” Onotrio 
Digi T política’ - & garantir e modelar a obra de elevação e refinamento-artísticové imoral) Onofrio 
Dieializasig Sijo Tao D'Grono quase S a a despagipeagadosnsioniasep’Onofiio 
Digitalização silvio Tama o Ongota a ERDIESSDES, fios cirquitos; deco municação, €&"Onofrio 


Digitalização: Silvio I92Bsque (E tóiiiado como data-chave para a ne saga E 
E A nta 
DigitalizaçiPAtiear vista, corno atualização dos ideais de independê Digitalização: Silvio Tania Drº Qualis 
poa encia na passagem d 

Centen E ne gem de seu 

Digitalização: eNtenario e como, prenúncio de mobilização cc, igitaliząção:.Silyio Tamaso D’Onofrio 
z ção das forças “revolücionaras dentro de 

uma ogica e um co usa ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Ono ao de clandestinidade do Partido Comùnista também Fundado” O 

em 22, e de ressonância da inspiração tenenti . : a ONO 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ntista) assinalaria)um momento 'espesiai D'Onofrio 


nda, para as artes, com a irrupçã 
> pção das expressõ ; 
Digitalização tki KR DjOgofrio Eq pressões modernistas, Nos: iistantesagpD' Onofrio 
a Independência instalava-se, outrossim, o primei à 
Dieitalizaçiradiótelefonia) trazido dos Estados Unidos pela “Westinghou eO E ARESA Onofrio 
> + Ele i A 
DigitalizaçãooS! e montad no altódo Corcovado. Decerto que Digitalie no. Atemmacionalo"Onofrio 
$ > essa e iênci , 
*periência teve, até Pelo seu- . 
Digitalização: Silviô [amaso D’Onofrio 
paulatino desenvolvim 
ndi. ez a ento 
Digitalização. radiodifusão e da rcinematografia conferiu uma nova feição ao ando a ERROR 
c istico” 


Digitaliza Pata UNS, O “mercado. das artes”) com desdobramentos nas suás ‘tormas de produção D'Onofrio 
ução, 


Digitaliza SITOUIAÇÃ q, eircularidade e consumo. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: siv possibilidade de atingir-se, simultaneamente, a um público amplo &erestente D Onotrio 


eak mais « ue isso, podendo fazer-se entender aos analfabetos e ignorantes pelas plasticidade) Onofrio 
Digitalia o RD: Era luz. gra, rec omendada e tomada Sou imprescindível, aos;intentosde Onofrio 
Digital Integral ão nacional, repercussão do ideário governista, figu ração do, pais no estrangeiro: Onofrio 
Disia S radiação de um sentim ento nacional evocativo: mobilizador. A sedução e à Magia; Onofrio 
Digiaidorádio € (do cinema, da música, da dança, dos: textos por eles difundidos, t O 1880: onofrio 
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Dieitalizanaredia º dos" "olhos "dao crítica e da propaganda como”'aina-cintilação; ima Onotrio 
Dieitalizoegslandecênciao |Assimj'oa obra de propaganda deveria fornecer-asobabes Tparao p Onofrio 
Disitalizagtilização nacionalista idas artes novas, dentro do ideário desiparalelismo;o áporoo 2 Onofrio 
Disitalizaliberdade apregoados,O debate entre uma organização estritamente-oficial dosinovos” Onofrio 
DigitalizaNeiculos, como, rádios O cinema ou sua estruturação seguindo-ses os: ditamessdo” Onofrio 
Digitaliza Mercado, foi superado pela proposição de um atalho pragmático que, consistia em regular: Onofrio 
Digitaliza À EXPANSÃO, desses circuitos (o que seria benéfico aos intentos de integração, territorial, e onotrio 

comunhão cívica, além de prescindir de investimento estatal maciço) segundo a prédica, Onorio 
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de elevação e instrução espiritual a partir da depuração de exem los da filtragem d 
alização: vio Maaso D'Onofrio 
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contextos, da seleção de casos. 
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s editoriais de “A Ordem Política e a Evolução Artística” sintetizavam as 
Digitalização Sulsio, La "Onofri i Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
premissas básicas dá obra de propaganda, o suposto paralelismo entre as aspirações 
Digitalizaçãartístio > TE a ' NE Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“toiros arásticas eos ideais pólíticos, a função social da estética, consubstanciada à inserção da 


Digitalizaçahnguagemn brasileira no compasso internacional das artes e að tekako revigora Fo a 


DigitalizaçaFegensrador de nossa realidade sob a égide da concórdia e harmónia,dClarividência de 90 
V . . ë . 
Digitalização: TRS como guta dos destinos da vanguarda e cumpridor de séu desígnio missionário Onofrio 
a assunção de manifestaçã o 
Digitalização: Silvio Tamaso D Ona es, espontânea e originalmente, modernas, em contraposição) Onofrio 
ao modernismo dito intencional e deform imei 
ado dos : 
Digitalização: $ Silvia Tamaso D'Onofrio pHmeIOS anos, Esse arrazoado servia)" Onofrio 


mo introdução e alicerce para o desenvolvi Agi 
olvimento, nas ; 
Digitalizacãp Sih JOS SO D Qnoirio a” so páginas da revista, Cultura» Onofrio 
> mentarios, criticas e avaliações de vários intelectuais detidos no exame, 
Digitalizacãdos ramos atisticos do rádio, cinema, teatro, artes pisibsse e Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Siionio Heitór Corrêa de Azevedo assinou a crítica de Música fá pesto Temaso D'Onofiio 
Ei : i ira 
DicitalizaçãP Clíticas sistematicamente feita nas 17 primeiras edições em uma” eção específica 0 
Digitalizaci SOMO; também, contribuiu, ao longo dessa publicação, com” artigos Porménorizados O 
sobre aq i i , i IES Ha r i 
Digitalização: bre autores e sobras nacionais, aspectos específicos do folclore brasiléiro: O examé do” Onoto 
legado universal e imilaçã 
Digitalização! Silvo niversal €,su + assimilação pelas vertentes de composição daqui No exórdis'de Onofrio 


sua primeira crítica destacava- 
Digitalização: Shio Tamaso D’Onofrio 


se a atuação pública de Luiz Heitor e seu assenso, indosde Onofrio 


ex-Bibliotecário do Instituto Nacional de Músi e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Música a Professor, Catedrático, dar Escola) Onofrio 

Nacional de Música e do Conservatório Brasilei Úsi 

asileiro de : aboraçã 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Música, sua, colaboração, com Onofrio 

publicações especializadas (muitas das quais, estrangeiras), a proficui itéri 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio i & ), Di roficuidade, critério, Ď’Onofrio 

pedagogia de suas obras e a sua filiação a associações representativas e ilustradas. Tai 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , Digitalização: o Shasa 9" Onofrio 

elementos serviam para aquilatar, na personalidade de Luiz Heitor, seu domínio técnico 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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ta articular, seu vasto conhecimento dos acervos institucionais, sua Vócação para o'enisihio” Doo 
Dei Sara O Guitivo da erudição e seu pendor para o exame e discussão 'corir seus pares: Daí) Onoto 
Disitalizagimstificativada” isenção e objetividade dos comentários, 'avaliações “e! vprópostas) Onofrio 
Dicitalizagyentados Afinal) 4 revista Cultura Politica arvorava-se, já aDpartir-deoseuv subtítulo D’ Onofrio 
Disitalizaçom6; um espaço paraoo; debate dos problemas brasileiros (aberto; contribuição, mais» Onofrio 
Dicitaliza diversa). Cu NÃo, tão, explicitamente, como mensário editado pelo, Departamento, des -o,otrio 


Dicitaliza MPESNSa e Pro aganda,., Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o ' Luiz Heitor Corrêa de Azevedo, em sua primeira crônica escrita para a revista . 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Cultura Politica *, discorma sobre as tentativas de periodização de nossa evolução 
Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio : | . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
musical atrelando-a a marcos políticos, como os dois reinados e a primeira era 
Digitalização. E vio Tamaso D'Onofrio . . ) Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
epublicana, para, em seguida, avaliar que, a partir de 1930 havia sido inaugurado um 


Digital zanv momento para a nossa expressão musical. Serviam como atestado de seu juízo, no °" 
Digitaliza plano estritamente artístico, a fixação e o depuramento de um “hativistho” amadurecido P Onofro 
Disitalizaçpelo; trabalho. dos “mestres” de inícios da República e revigorado pela experimentação D Onofrio 
Dicitaliza de compositores mais jovens; no âmbito da organização dos músicos e. compositores, a D'Onofrio 

fundação, em 26 de Junho de 1930, da “Associação Brasileira, dẹ Música?: na jesfera D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Ono 


institucional, a reforma empreendida por Luciano Gallet que i “Insti 
5 7 : C Oraya ; A 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio p q sita IZAÇÃO: 9, Anstituto D'Onofrio 


acional de Música” à “Universidade do Brasil” (com acréscimo de exigências 
Digitalização: Silvio Tamaso DrQuofrio ms o T Digitalização: Silvio Tamaso D*Onoirio 
urriculares e melhoria de condições materiais); nos labirintos burocráticos, pelo regime 


pg ; o , bra ad 
Digitalizace: exploração do “Teatro Municipal”, com uma maior acuidade na manutenção da ia 


Dieitalizaçonquestra)-corpo'derbáile, corpo coral e uma orientação mais” segura na escolha | di ii 


DigitalizaçS8petáculos; na feição pedagógica e cívica da Música, com Heitor Villa-Lobos, após os” 790 
Dicitaliza Jêuréis de sua estada, européia, fixando residência no Rio de Janeiro erempreendendo a Onofrio 

idéia d . iog : ai . 
Digitalização: EA nota tradição musical brasileira, pelo surgimento de valores) como D'Onofrio 


Camargo Guarniere, Radamés Gnatalli Lui cities 
atalli eo S ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Ônofrio » Luiz Cosme e J, SiqUeirg;italização: Silvio Tamaso D*Onofrio 


As primeiras páginas de Luiz Hei ê 
eitor Corrêa de .er ti 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Azevedo. em Cultura Políticas; onotrio 
repercutiam parte das considerações de outro documento, A Música no Estado Novo 
Digitalização: no fa so D'Onofrio , , i Digitalização: Silvio TamãsoºD"Onofrio 
elatorio de Antonio de Sá Pereira, Diretor da Escola Nacional de Música, remetido a 
Digitalização. Silvio Mamaso D'Onofria - , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“Gustavo Capanema, "Ministro da Educação e Saúde, e datado de 08 de novembro de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Dieitalizaça HEITORrabuizo (Música;J”. In: Cultura Política. Revista Mensal de“Estúdos Brasileiros Ri ge Oro 
Janeiro: Ano I, N.º01, março de 1941, p. 279-282. 
Digitaliz SAS ÁSPEREIRA Antonio de A Música no Estado Novo. Rio de Janeiro: Escolá Nacional de Música 08 700 
de novembro de 1940. (Arquivo Gustavo Capanema. Rio de Janeiro: CPDOCIFGY).. i l 
PEO Hiio Tamaso D’Onofrio 
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1940, (nas vésperas, portanto, da celebração das efemérides de 30 e do que se acreditava 


Digitalização: Sílvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ser sua continuação, com o Estado Nacional). Da sentença que percebia o governo de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Getúlio Vargas como instante de agitação e solvência das questões mais importantes 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Ọnofrio . 3 3 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
relativas à vida musical, Antonio de Sá Pereira detinha-se na exposição de motivos que 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Ea à Rr Silvia Tamaso D'Onofrio 
poderiam aquilatar a justeza de seus comentários e a procedência de seu otimismo, tais 


Digitalização: Silvio. T Ê io + Digitalização: Silvio T. "Onofri 
hi “como, à indicação de Luciano Gallet (entreolhado como um compositor “Jovem e Eres 


Digita ea AA avançadas”) para a direção do Instituto Nacional de Música: W publicação da O" 
DieitalizasRevista Brasileira-de! Música”, índices e coleções específicos" (corro o “Arquivo ode Onofrio 
DigitalizadçMúsica Brasileira”) rque-serviam como atestado da densidade denossa tradição musical Onofrio 
Disitalizaçesenta er dasfortuna crítica que se lhe seria correspondente;'-aciparticipaçãoscde Onofrio 
DieitalizaçFepresentantes brasileiros em congressos, encontros, certames e festivais internacionais) Onofrio 
Dieitaliza SORO 2 Viagem do, próprio Antonio de Sá Pereira e Heitor Villa-Lobos, em 1936,,20/0notrio 

“Congresso de Educação Musical” realizado em Praga, ou a edi ão pelo M.E.S., EM 6 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitâlização. 
o face da Exposição Internacional de Arte e Técnica”, realizada em Paris, ano de 1937 
da “ab Tamagso D'Onofrio Ro Digitalização: Silvio Tamaso BºOnofrio 
o álbum “Musique Brésilienne Moderne”, contento 18 peças de autores 


Digitalização: Silvi "Qnofrig. À Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
silica contemporâneos, precedidas de estudo assinado por Andrade Muricy, ou, ainda, a 


Dieitalizaçparticipação “do compositor Oscar Lorenzo Fernândez como regente no “ estival Ibero REM 


DicitalizaçãÃAmencanode Música” pligado aos festejos do “TV Centenário da Fundação dé Bogota” "Onofrio 
DicitalizaçÃl938),08 concertos regidos por Walter Burle Marx, durante a Feira Mundialode Nov) Onofrio 
Digitalização Sha ERAS Co ROS dias em que se viviam, as apresentações de Guiomar Novaes) Onofrio 

Pinto nas festas comemorativas dos “Centenários Portugueses”, a reforma, em 1934, das Onotrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
instalações do “Teatro Municipal do Rio de Janeiro” e a regulação de 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Dist AS asuas atividades, Onofrio 
com a criação, através do Decreto N.º 4.694, de 15 de março de 1934, de um corpo 
Mgitalizagao po ia so D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


ncionários e artistas, a preocupação em celebrar e relembrar figuras 
Digita liza destacadas "E exemplares do cenário musical (como o monumento em homenagem à hi 
Dietoizoprancisto Marvel da Silva, ou os eventos em torno do centenário de nascimento de O. 
DisitalizaCaros Gômes); Pa assiiiatura, em 11 de abril de 1931, do Derka NS 198527 que Onotio 
Dieitalizanexavaoo “Instituto Nacional de Música” à “Universidade do' Brasil e) portantop & Onofrio 
Dicitalizesfera do Ministérioda Educação e Saúde e ao raio de influência ide Gustavo-Capanema) Onofrio 
Dieitaliproceêdendo-se, à partir daí, a uma revisão radical de seu regime didático cerde, sua Onofrio 
Dicitaliestruturaçãorinstitucional), e, ademais, as iniciativas levadas à termo. no govemo ENS Onofrio 
Disialigyyinicipalidade de São Paulo, com a atuação respectiva do S Conselho de Orientação 5, 
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Artística” e do “Departamento de Cultura e Recreação (que, sob a inspiração e o 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . . Pd pd Silvio Tamaso D'Onofrio 
ideário de Mário de Andrade teria efetivado importantes realizações, como 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . a . nm Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“Congresso da Lingua Nacional Cantada”, em julho de 1937, as pesquisas etnograficas 


PRO coloco empreendidas e a formação de uma Discoteca Pública ne sã 
RA Silvig g textos de” Luiz Heitor Corrêa de Azevedo e Antonio de Sá Pereira dialogam e"? 
Detaicocoomplementamese para” firmar um quadro de progresso “material” Teorpanização "O 
Dieitalizacinstitucional é amadurecimento artístico. Percebem e afiguram' 1930 como baliza crucial ON9%0 
Digitalizaçipara a leiturare explicação da tradição musical daqui, a assunção-de seu feitio nacional eono 
DigitalizaçSeu potencial de universalização. De fato, parte da crítica debruçada-sobre lo cekame da Onofrio 
DisitalizaçiMetão, artística buscou estabelecer periodizações que permitissem» identificaro65 Onofrio 


variegados estági z . a 
Digitalização: Sit TO fio NOSSA evolução, em um movimento» de. apreensão ode nossa Onofrio 


brasilidade, dinamizado pelos intuicã isni 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio P confrontos entre intuição e teenei nauri reultura; Onofrio 


primitivismo e refinamento cópia, imitação iginali ifici i 
> e originalidad 
Digitalização: Silvia Tamaso D’Onofrio F 8 i arte e artifício, virtude $ºOnofrio 
8 Ç . 8 
virtuosismo, sentimento e sentimentalismo. 
Digitalização: Silvio “Onofrio . E Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Pérsônalidades “marcantes, com trajetórias pessoais e percursos artísticos 
Distalizaça distintos, noso Compositores surgidos (supracitados na oca É Luiz Heitor) uia 
Digitalizaçãassinalariam a continuidade de uma escola nacional de composição digni vio E a 
Digitalizaçã Obras de Heitor Villa-Lobos, Oscar Lorenzo Fernândez e Francisco Mignone Que fosse OO 
recente e a icã : : Ha ; ; 
Digitalização: Silvio E amalgamada, a tradição de escrita musical brasileira; mas; que não fosse SONR 
descontínua ou pontual. Daí i i 
. Daí, o entusi ã 
Digitalização: Silvio Tamaso 1Onofrio asmo da ap reciação de 
surgimento e afirmação de novos autores. a vivi ã : 
> vificação ue 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio S a perenidade des ideais da" Onofrio 
Beração que, nascida em fins do século XIX (Villa-Lobos, 1887: Lore 2 
Digitalização gyvi aso D’ frio . > Digitâlização: o Fernândez; Onofrio 
8 1897, Francisco Mign 1897 j 
> gnone, ), teria sedimentado na pauta notações estranhas, 
Digitalizaçãmteryi 4 l : i i Digitalização: Silvio T: ’Onofri 
igitalizacantervalds initúsuais! hatmonias tortas, ritmos sincopados, valsas de esquitia. le ani 
DieitalizaçBachy fonemas indígenas, andamentos definidos como “brejeiro”, “malandramente” ris 
2 2 


Rm E cc 39 9 A s R PE . . 5 . 
Dieitalizaçapenteando”;seto: quê; se denotavam o lastro de sua formação, com o (rejconhecimento Onofrio 


Digitalizaçda: tradição e influência européias, indicavam, também, a assunção de umha express p Onofrio 


DigitalizaMusigahquemesmo valendo-se de formas já consolidadas coria! Sonitas a sinfonia q 0 


Luiz Heitor ao apontarsnô Onofrio 


picitalizaBailado, a Suíte»assumia acento próprio e particular. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: sil Dentre Os novos valores surgidos a partir de 1930, cLuiz: Heitor saudava POnofrio 
Dicitaliz produção numerosa; profunda de Mozart Camargo Guarniere,. paulistao deniNefê;Onofrio 
Dicitalinascido em 1207, cuja; obra apresentaria tendências marcadamente. brasileiras.(não, de)notrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofio 


e ado superficia : mas internalizado) e substancialmente universais? dada” a solidez dé 009S 
Digitalia ça trabalho Ed riqueza de sua imaginação. O crítico observaria que Camargo Guarniere Onoto 
Digitalizagyitava o Caminho daccitação direta de matrizes folclóricas, como'taâmbém Sesquivavasse Onofrio 
Digitalização: mèro Erranjo lorquestral de temas recolhidos. Em sua líricarestaria presente oadesejo’ Onofrio 
Digitalizaçde: fundir a-culturaoeuropéia tradicional à cultura popular nacional, mas, isso; SEM CAI! Onofrio 
Dicitaliza PLOpramente, em um conteúdo programático ou uma redoma de atuação. Identificando 5, oro 


ota; o BM Camargo iere as bases de uma sólida instrução humanista, Luiz Heit 
Digitalização: sgan a SS Nono ç Digita os vio amao ’Onofrio 


argumentava a disposição em conciliar o legado e as afinidades latinas e a precaução em 
o 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
evitar-se o paroxismo ou o paradoxo dessa influência, a partir do exame mesmo de 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


nossa tradição e dos modelos incultos, mas exuberantes, de nossa terra. 
Dai “Radamés 4 Ghian, nascido em 1906 no Rio Grande do Sul Go e 
Disttalizastuja evocação fazia arrefecer os temores de uma quebra na evoltição musical brasileira) O°" ° 
Digitalizaç situando-se, menos cómo um sucessor cronológico, e mais, comb um comtinúador dos Onofrio 
Dicitalizaç/pingípios, da. geração:-que lhe precedera. Luiz Heitor percebia mi Radamés Gnatalip Onofrio 
Dieializaç dixer em decorrência de sua larga atuação no cenário radiofônico, uma predominância) Onorio 


dos climas e nuanças do “jazz” e uma ligaçã iri i i j i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio J gação espiritual mais, afeita ao, estilo, de vida; Onofrio 
norte-americano. Os arranjos para sambas e marchas, a figura do maestr reger u | 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio |. . Digitalização: ihi masa Onofrio 
conjunto de violões, pandeiros e flautas, o virtuosismo exigido em algumas de suas 
Digitalização. Salvio T. i j : E . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
'gitalizao pegas o pianista Brilhante escondido atrás dos microfones de uma estação de rádio 


Dieitalizaçiessas facetas todas da obra de Radamés Gnatalli eram escusadas é justificáveis, pois que gia 
2 


Disitalizaçiatribuídas, à farta fatura e à espontaneidade de sua produção. Obras de maior fôlego, Onofrio 


Digitalização ARA TQuarteto”, ou. q “Concerto para Piano e Orquestra” atestariam! conforme Ey Onotrio 


Heitor. ibili virgi bh PRCE) . 
Digitalização: Silvio ma sensibilidade pessoal e “virginalmente brasileira”. que i coldeariamenp Onofrio 
destaque o nome do compositor gaúcho. * 
úcho. 
Digitalização: ai É Tamaso D'Onofrio” 8 2 
uiz Cosme, também nascido no Rio Grande d ; : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . É Sul, em. 1908, seria mais. um Onotrio 
expoente da renovação musical brasileira, que contaria, ainda, com os. t 
Digitalizaçãyabujo de Carvalho. Jo sé Si . . i Dia S talentos. de o, otro 
Dad "i Kona Nadile Lacáz de Barros, Clorinda Rosato, Viton nai 
t . ; t ; É 
igitalizac Ribeiro Neves é Robério Eggers. Luiz Heitor Corrêa de Azevedo avaliava bee ii o 


Digitalizaçda produção-del Luiz Cosme ser numericamente pequena e ain man To D’Onofrio 
: u 


Disitalizaçgonhecida, sua obra ostentaria um cuidadoso jogo de sonoridades que viriam explodir Jaai 
e a, Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
aço at Ro Mt ps sr Ma Os 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso DlQnofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
em uma arte “máscula e impiedosa”, marcada pelo refinamento vindo da reclusão é do 


ii Donat o l l l Dia a TERT 
Sra rabalho metó ico, que o crítico creditava à personalidade austera e" enigmática? qoOnotrio 
Digitalização: Silvio Targaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
compositor. 
Digitalização: Silvip Jp eitor"Córrêa de Azevedo iniciava sua terceirastrônica: párão darevistãOnofrio 
Digitalizace filr Politica” enfocando a produção de Brasílio Itiberê, naturaldo:Paraná e nascido Onofrio 
DicitalizaçêmS 1896 Apesarodemprecaver seus leitores acerca da necessária, distinção rentre POnofrio 


DigitalizaçSOmpositor, Contemporâneo e um seu homônimo que, em nea los do, séc AS Onofrio 
ENE aria a ativi i ramo diletante e sofisticado da carreira diplomática , 
Digitalização SMA à atividade musical S Digitalização: da an D’Onofrio 


= e que celebrizara-se pela peça (originalmente escrita para piano) “A Sertaneja”, em um l 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


dos primeiros exemplos de utilização de temas arranjados a partir da coleta de canções 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . x Digitalização: o a apo DºOnofrio 
populares, Luiz Heitor sublinhava o parentesco estético entre ambos, identificando-o à 


Dea onvieção nacionalista? No caso de Brasílio Itiberê, homem “dé “seu | empo, “essa O"! 
Diettalizacinelinação brasileira assomava-se como um misto de surpresa € destinação) uma vez que Onotro 
Digitalizaçõeus húnicos:sprofessóres de música haviam sido um italiano esgam S suiçõamMais Onofrio 
Dicitalizaç Surpreendente, para, orcrítico, era o fato de o artista, afora essas lições; ter embasado 8'Onoírio 


DisitalizacPurlado sua obra, como autodidata, estudioso do folclore e, juiz, implacável de sua.(, cio 


“produção (pronto a destruir o trabalho de meses consecutivos). A própria trajetória do 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


autor, recolhendo os diplomas e ocupações como engenheiro em prol de uma dedicação 
Digitalização: Silvio Tamago D'Onofrio | . , g . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

mais estrita à composição e ao ensino musical, assinalariam, para Luiz Heitor, uma 
Digitalizagii ção que) “se er tardia, seria definitiva e íntima. Tendo” de faz tese "seu Próprio REG 
Dieitalizacinestre o (com seu “espírito boêmio”, sua “imaginação vagaburida”) Sua” alenitada O70" 
Digitalizaç&maturidade-inteleetual?) Brasílio Itiberê, até pela ausência déJuma técnica mais tedrica Onofrio 
DigitalizaçOu ctígida, marcaria, sua obra pela iluminação intuitiva, pelo; imprevisto; ei com ama Onofrio 


Digitalizaç areste «gnigin alidade”, Em uma situação hipotética na qual, o, compositor, fosse Onofrio 


inquirido acerca de seus professores, Luiz Heitor pondera que, i i 
A E SE Tamaso 95 Seus p P q fy conforme outro criado P’Onofrio 
Brasílio Itiberê poderia responder: Bach e Beethoven, acrescentando, porém, o “povo” f ; 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio : : Digitalização: Silvio Famaso D'Onofrio 

Luiz Heitor prestava, na quarta crônica escrita para a seção “Música” da revista 
ta a Tamaso DaQnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


4 


ultura Política, uma homenagem à memória do compositor Henrique Oswald, 


Digitalização: Silvio E D? io 4 ur igitąlização; Silvio. T. D'Onofri 
ic pecido dez anos antes. Ítalo-germânico de nascença, francês de espírito (inclusive, iii 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


86 L’ 
PEE: S T i é n agi aa: Silvio Ti D’ fi 
PP a D In: Cultura Política. Revista Mensal de studos Brasileiros. Rio de = 


Digitalização: silvJangiro; Ano d Nº 03, maio de 1941, p. 2924. . Di j alização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
. HEITOR, Luiz. “Música IV”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de 
Digitalização: silvilaneiro: Ano d,N.º.04, junho de 1941, p. 271-3. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Dieitalicultivando 'oridioma dé Balzac em suas palestras domésticas) “Luiz Heitor considerava”? 
Digitalienriquer Oswald 6 t'menos brasileiro de nossos grandes compositores”, hão tanto Poron 
Disitaliama Opção programática-(visto que refutara, igualmente, o ambiente operísticoitalianá)nofrio 
Disitalize;romantismosatribulado e intempestivo e o “brasileirismo";incipientévidosmalvorésnofrio 
Dicitalizfepublicanos), mascper;um traço de personalidade. A noção de equilíbrio) obom gostonofrio 
Digitali- f6 Suas; soluções, harmônicas e melódicas, a ciência e a técnica subjacentes. à, suanofrio 
Disitaliz REQSUçÃo, à, eserita direta (sem hesitações ou borrões prévios), atestariam, menos; a orrio 

intenção de cópia ou imitação da música que se fazia lá fora, e mais a espontaneidade e... 


Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio ização: 


a clareza de um autor que, pelo seu cosmopolitismo ançar xpressã 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio q P P i Alcançara uma, a A 1 Onofrio 


potencialmente universal. 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A inclusão da ópera “Malazarte” (com música de Oscar Lorenzo Fernândez e 
Na | SS Silvio Tamaso D'Onofrio, . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
reto de Graça Aranha) na temporada lírica de 1941 do Teatro Municipal do Rio de 
igitalizagção: SilviorTamaso D'Onofri A Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofri 
Dec aneiro Foi vivamente “elogiada por Luiz Heitor. Para o crítico, pn Dea ue ii 


Victoicogrgimalmente possuia libreto (ainda que inacabado) escrito em francês e Foi encenada ~ ° 

Disitolizmao versão em italiano) representaria um primeiro e decisivo 'passo para à consolidação "90 

Digitalizadeumai forma brasileira de composição, em parte, pelo aproveitamento” de constantes) noírio 

Disitalizilitmigas folclóricas (como no movimento intitulado “Batuque”? .pelo: tom dionisíaco) Onofrio 

Disitaliz «fantástico de sua cenografia, pelo colorido grandiloquente, e, incomparável; de suas), ofrio 

Digitaliz PÁRIDAS, ou Pelo, sentido dramático conferido à intriga racial do enredo. Nascido, Emb nofro 
1897 na cidade do Rio de Janeiro, Oscar Lorenzo Fernândez era percebido e figurado 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Taniaso D'Onofrio 
por Luiz Heitor como um cavaleiro antigo movido pelos ideais de nobreza, honra e 

Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
justiça em relação ao seu oficio. Sua arte, portanto, mesmo na rudeza ou plasticidade de 


Digitalização: Silyio Tamaso, D’ Onofrio Ls à i Digitalização: Silvio Tgmaso D’Onofrio 
seus efeitos, seria a expressão máxima de sua sinceridade e de suas convicções. 


died “Da geração 'ém “que pontificavam os nomes de Hénriqué Oswa ld Leopoldo" º 
Dec Mipuez e “Alberto Nepomuceno, Luiz Heitor ressaltava à iripórtância da obra AEOS 
DieitolizErancisco Braga) Considerando-o, mesmo, o patrono da música brasileira de “então; 670110 
Dicitaligómpositor aguen todos acatariam como mestre. Nascido êm' 1868; naº cidade do» Rio notrio 
Digitalizgeo Janeiro; Francisoo!oBraga representaria um liame ©iumaadronteira Tentre Das nofrio 
Disitalimessonâncias do mamantismo e os primeiros brados de brasilidade, entre ;9s.despojes frio 
Dicitaliimperiais e,o.alvoreger republicano. A caracterização de Francisco Braga como, ponto, iio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio — — — Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
ua HEITO Luiz. “Música V”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de 
Digitalização: S1 Wh 19º And DNTOS julho de 1941. p. 314-6. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Dieta ag convergência para as aspirações de uma música brasileira universalmente”? 
Disita fegónhečidd e "respeitada repousaria em aspectos de sua trajetória” pessoal (origem? 
Disitalihamilde; io internação "em um Asilo para Meninos Desvalidos)) de” sia “atuação MONO 
Digitaliprofissional;ncomo Prófessor da Cátedra de Composição de Instituto NacionaP denoi 
Digitali/Música ecdesua faturacestética que, se apresentava um sabor francês,frutó destarestadá)nofrio 
Dicitali-gomos discípulo. de-Jules;Massenet e aluno do Conservatóriorde Paris; otingia-sendeoumDnofrio 
picitali Selonido, vivo, e atraente, uma disciplina formal rigorosa e um; estudado apuro téenicoOnofrio 
Digitali DAS Obras de Francisco Braga, Luiz Heitor destacava a originalidade, e, o critério de sua ,otrio 
EE a finíônica (ainda que esmanhasse o fnto dep autop RES, IUAV ROSA norrio 


forma suprema, a sinfonia, dedi j i emas orquestrai 
edicando-se, mais efetivam 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio et dera TATO eai Onofrio 


Ne estratos de sua música de câmara (trios, quartetos e quintetos), seu hinário (Bra a é 
Digitalizanii: puyo Tąmaso D'Onofrio | . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
autor da música do “Hino à Bandeira”, com versos de Olavo Bilac), sua música de 
Digitalização: Silvio Famaso D'Onofrio . ` . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ácênto ou inspiração sacra (as missas de São Francisco Xavier e São Sebastião), seus 


Nr NINE ns , na OR 
Digital zensa óperisticos (Jupira” e a inacabada “Anita Garibaldi”) e as peças e Pi 


Dieitalizpára 0/“Contratador de Diamantes”, com texto de Afonso Arinos é fréchos escritos para "oo 


DigitalizRáP astoral”, de Coelho Neto”? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sin Tegordação do, 10.º aniversário de morte do compositor Iiweianó | Gallerseryia)nofrio 


Dipitaliz para, ue Luiz Heitor repisasse, nas páginas de Cultura Política”! o-seu legado original) notio 


e o seu exemplo vivificado: à à 
Dieitalização: Se Tema pviviticado, confessando, adiante, que, após, a, nomeação do, autorodasnofio 


“Canções Populares Brasileiras” para a direção d i j i 

o Institut í ' 

a e Silvio Tamaso D’Onofrio p f O Nacional de, Música, $MDnofrio 
ezembro de 1930 (portanto, ainda, no clima de agitação e fremência ubs lentes à 

Da A TENO Tamaso D'Onofrio, E i Disitalizaçãos O PAS DBnofrio 

implantação do novo regime), ele (Luiz Heitor) acreditaria, mais piamente, nos inten 

Digitalização, zis Tamaso D'Onofrig Digitalização: Silvio Tamaso Onofrio 
volucionarios” (e não meramente reformadores) anunciados. Contando com a 

Vetor colaboração de Mário de Andrade e Antonio de Sá Pereira, Luciano Gallet havia dedo OO 


llet havia ideado, 
Digitalizaão cistas Tdeak Ganie e de seu sossego, a reorganiza ção: no dm Silvio Tamaso D'Onofrio 


0, no âmbito da reforma 


Disitalizeducacional»propósta'por Francisco Campos, do ensino "músical no pais é que” 


Dieitali-gonfinmou-se: pela incorporação do Instituto Nacional à Universidade do Brasil” Com É ii 
Disitali-denominação, de Escola Nacional de Música. Luiz Heitor aponta)'aliás, queda exame norrio 
Dicitali- NOS. sarquivos. do, compositor (depositados na Biblioteca; da. Escolao Naciorial) noírio 


Digitalização STivio Tamaso D Ono n Tr Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
. HEITOR, Luiz. “Música VI”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros, Rio de 


Digitalização: SilJaneiro:Ano N.º 06, agosto de 1941, p. 319-321. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
9 HEITOR, Luiz.. “Música IX”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de 
Digitalização: SilvJaneirossAno UN º09, 10 de novembro de 1941, p. 440-2. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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a Silvio Tamaso ra ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
emonstrana o quanto Luciano Gallet empenhara de seu pensamento e de sua 


Digitalização: Siluio Tamaso DºOnpfrio + . . . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“dedicação, acumulando Papéis e anseios, empoeirando projetos é aspirações que. se 


Deo gaviam) dé alguma forma, sido estimulados pelo novo ordenamento politico foram?“ 
Dieitolizabreviados pelo falécimenito prematuro de seu idealizador, Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: SilvAp harmonização de canções populares para concerto) ias estudos e as esletasOnofrio 
Disitalizosistemáticas-de matrizes folclóricas, a complexidade e o invento ide suaceserita musical Onofrio 
DigitalizaBiofTeSCOr Ta Pefinamento de uma criação erguida sobighalicétrio:délvsubmpátrigOnofrio 
Digitaliza(Siferentemente de outros, seus contemporâneos, Luciano Gallet. não estudou em centros Onotrio 


ou com professo i ã ï i i . 
Digitalização: Sb Tamaso RR geiros) e na reclusão de uma formação meio autodidata, estes Onorio 


predicados todos, segundo Luiz i ê 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onoffio Heitor Corrêa de Azevedo, , SoMavam-se, Não ,ofrio 


personalidade de Luciano Gallet, à disposição de enfrentar os problem is imedi 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio PR Maias. 1 is imediatos ©. tio 


e seu meio, seja, através da fundação da Associação Brasileira de Música, seja, pela já : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o Digitalização: Silvio Tainaso D*Onofrio 
cienda retormulação organizacional, estatutária e curricular do ensino superior nas 


Digitalização: SUxj "Onofrio 5 Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
matérias competentes, pela sua atuação como professor, e mais que isso, como mestre 


Dieitalizaintimov e informal de Hovos valores, até, enfim, pelas circunstâncias. Ea e diii 


Digitalizaguando a revolta frentecao passamento de um artista ainda tão maço é de talem o a iati 


Digitaliza promissor fecundo foi canalizada e aplacada pela suposição de que seu exemplo Iria 7010 


Dicitaliza germinar uma arte musical marcada por uma espécie de ourivesaria lírica! de cálculo Onofrio 


oia Sentimental. S SE aai 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Em suas primeiras crônicas escrita RR E . 

t Silvio Tamaso P Onofrio S Paa A SEgaG Música? da r evista Cultura Onofrio 
olítica, Luiz Heitor revisitava aspectos de nossa tradicã j j 

Pão riimsical.; dR tAd 19 Ono: 

0: IP Onofrio 


nada Silvio Tamaso D'Onofrio . DIETATA 
empo presente, como instante crucial para a cristalização de uma lin em própri 
Digitalização: AE o D'Onofrio Disana: g V10 TERESA, Onofrio 
econhecive 


í cc, , 2 22 É 
e respeitável. Os impetos “revolucionários que culminaram na derrocada 


Digitalização: Silyjo y frio : 3 Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
de uma política tida Como arcaica e retrógrada (man)teriam correspondências e 


Dettalizapessonâncias nos anseios estéticos de superação de uma arte velha e tradicionalista Se 


Dieitalizagra nova &política)"séria moderna a arte. Da consideração de due à música norteia 


Digitalizofronteiras) mas possuifia características de distinção e assinatura) Luiz Heitor, em sua O 
Dicitalizdeitura de nosso espólio sonoro, enfatizava os autores e obras“que buscaram perceber 
Dicitaliz fundo nativista e brasileiro de sua inspiração. A geração nascida-em fins'do romantising, Onofrio 
DigitalizA£o: ainda, cultivava, uma certa gr andiloquência, sentimentalismo, s:!introspeção,Onofrio 
Digitali- Aebatamento e, virtuosismo, legara aos pósteros a acuidade, e equilíbrio formal, LDOnofrio 
Digitali- Eonheçim ento do repertório E linguagem classicos e, já, os desejos, le universalização, Donofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
conceito de brasilidade, nesse sentido, adquire contornos quase etéreos, pois poderia ser 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
notado em uma dada passagem musical para um texto escrito em francês, encenado em 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Re O gas ai = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
italiano e versando sobre temática “nacional”. 


Pd aa im estudos posteriores e mais detalhados, como /50 de Núsica no Brasil Luiz pia 
pior esmiuçava a “genealogia” de um modo de composição particular, tema também"? 
Distalivgeenvolvido em suas páginas escritas para a revista do Depariamênto de Imprensa! é" 
DieitalizPrópaganda O exame de nossa tradição a partir do recorte político (com periodo) mofo 
Digitalizagorrespondentes ad) Império e à República) fornecia as basêsc para coentendimento)énotro 
Digitalizegxplicação das:vocaçõese destinos dessa arte. A transferência da cortelusitana paracsba)nofrio 
Dicitaliz-£9lÔnia, nar América, no início do século XIX, indicaria as circunstâncias de uma músicaonotrio 
Dicitaliz AUS embora feita ou executada no Brasil, não seria brasileira, Os favores e DENESSSSO nofrio 
Dica AMPenais dispensados a uma parcela dos compositores consistiam, no, mais das, vezes;0, onio 

na oportunidade de aprofundar seus estudos e solidificar sua ormação no contato com, ori 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Ig ação: 


mestres, escolas e realidades estrangeiras e, amiúde, serviam como retribuição aos 
Na = Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O 


esforços de criar-se um repertório para o jovem país. A Proclamação da República e a 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E e a Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
tação romântica que apregoava a absorção do “espírito do povo” e da “alma da nação” 


Digitalizafefiam tocado” parté dos compositores e recomendado una afenção” maior o A 
Disitalizamanifestações ditas folclóricas, seus instrumentos, coreografias, ” indumentárias, "0 ° 
Digitalizamelodias, T-entonações) intervalos, síncopes, etc, e denotavan a necessidade deOnofrio 
DicitalizoSedimentar, uma rexpressão musical específica, com seus cantos ide:'trabalho) oficios Onofrio 
Disitaliz Jeligiosos, hinário cívico, suas canções líricas. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sin Francisco Mignone e, principalmente, Heitor Villa-Lobos, que: já «desfrutava) do0notrio 


restígio de ser considerado um dos maiores i Sr 5 
Digitalização: Niro Timas D OMEN es compositoresida América (como, no séculoo norio 


XIX, Carlos Gomes havia sido, ele também, o nome mai å Psi 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio m, als notável, da, música, RPOnofrio 
continente), podiam ser tidos como elos entre a forma cultivada por Henrique Oswald 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Di ihtização: NUNO Tamaso DºOnofrio 

g ção. E . 8 
uciano Gallet e Francisco Braga e as experimentações, dentre outros, de Oscar 
Digitalização: Silviq Tamaso D'Onofrio i Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 E , . Sna 
orenzo Fernândez, Camargo Guaniere, Radamés Gnatalli, Brasílio Itiberê da Cunha e 


Digitalizagig SHvio Tamasa D’ Onofrio . 5 uam . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
iz Cosme. Não se negligencia o fato de a tradição musical no Brasil ser recente e 


“= êaideada, O Enfoque, porém, recai sobre as possibilidades de, pelo fato mesmo de sua >” 
“eo iyyentude "pela constatação da germinação de uma brasilidade latente, erigir-se uma "° 
Dicitalizarte expressivae origirial. A concordância e a coincidência de interesses entre as artes eono io 
Dicitolvagolítica, verdadeiro chote dos editoriais de Cultura Política) delimitariam um instanteOnofio 
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Digital ae atualização e prógresso, consubstanciados à organização Idos«músicos em! crassede)nofrio 
Digital associações) à reformulação institucional do ensino e formação-específicos; à mudança) nofrio 
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"o. proporção entre técnica e sentimento. Compositores nascidos no Brasil ou para cá 
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arte através de uma expressão eivada de cosmopolitismo ou, em uma análise mais 
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omo sintoma geral de uma época, a crítica musical sublinhava que, no tempo presente, 


Deo mportária sogrguer uma música de fundo nitidamente nacional, baseada na pesquisa e ° ° 
Veto absorção das constantes folclóricas. O jogo de diferenciações é identidades, revelações e "o". 
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desenvolvimento material, a organização institucional, além de, principalmente, uma 
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5 entre aliadas e inimigas). Nos comentários de sua estada norte-americana Luiz Heitor 


Deo ressaita à Organização das instituições ligadas ao ensino, conservação V difusão musical "O 
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com uma atuação marcante do Estado, consorciada ao investimento privado ou às 
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Disitalizaçpara, aludindo'a6 clima de entusiasmo e admiração despertado pela perfeição técnica é 070S 
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programas escolares para os alunos do ensino secundário, que deveriam 
Dettelizacequilibrar o rol dos cursos obrigatórios e um certo número de matérias facu tativas, ii 
Dieitalizaçaflbência era procura'pelas aulas de formação musical seriam equivalentes A observada ONO 
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As estatísticas que apontavam que, de cada 3 jovens norte-americanos, um teri 
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toda uma geração formada em novos moldes, com a sensibilidade aflorada para os sons 
Dataa O sous" efeitos de” socialização. À grande quantidade de eomuntos eaa dos ii 
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pequenos coros até as formações orquestrais, não corresponderia, como poder-se-ia 
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ii “supor, o baixo nível ou a parca qualidade artística. Para Antônio” Sá Pereira, à 


Digital aoi ortância adquirida Pela Música, desde o ensino primário, a ponderação entre oided? nono 
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dinamogenias e insondáveis poderes dessa arte: daí, a citação, feit à Perei 
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exemplo da cidade de “Joliet”, no Estado de Illinois, que, antes do aparecimento de sua 
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afamada banda ginasial, era conhecida, principalmente, pela sua Penitenciária.” 
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emetendo-se ao exemplo ianque, Antônio Sá Pereira e Luiz Heitor intentavam 
Disitalizac aprofundar é ampliar à esfera de atuação dos músicos e espècia istas alocados nas" 
Dieitalizaçanstituições de ensinó'e propagação musical. Os norte-americanos seriam admirados, 790 
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eficiência e dedicação. dos ionári seni : é 
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pr cisaria ser complementada pelo amadurecimento e grandeza das 


Dieitalizaçiinstituições “responsáveis pelo cultivo estético e musical. Luiz Heitor e ão di 


Digitalizaçaentusiasmo, surpresa e; encantamento despertados pela música brasiléira como a ee, R 
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os ideais estéticos e os rumos políticos, como momento de reavaliação do espólio 
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'etolizo romântico er sua Vertente nacional e canalização dos esforços mica comuns. O o 
Disitalizaçexémplo! norte-americano, porém, indicava o quanto ainda seria nes Ssário Investirse oO 
Digitalizaçna educação sde músicos, regentes, técnicos e funcionários especializados. Em suas O 
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DAS fongo dos têmpos, téria funcionado à sombra de um mecenato" régio ou religioso ou"? 
Digitalie a Egide de um patronato estatal. No caso da música Sinfônica) considerada” amoo 
Dieitalizexpressão mais bern"alirihavada e complexa das sociedades” que teriam atingido um otro 
Digitalifgertô | graindeo Civilização”, o autor enxergava formas distintascides subvenção Enofrio 
Disitalizfinanciamento;sconberquestras oficiais ou subsidiadas pelo governo(Riovdel Janeiropnofrio 
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Das orquestras atuantes na ci i ; ão Dietr ; 
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Heitor reconhecia a primazia e a importânci j ici 
a do conjunto T 
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obedecia a um regime de tota! oficialização, sendo custeado pela Prefeitura da capital 
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ando, contudo, a atuação demasiadamente restrita ao universo cênico (óperas, 
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> afora poucas e intermitentes ocasiões, afastada dos concertos sinfônicos. 
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siolizoA gsm a fundação da “Orquestra Sinfônica Brasileira” (O.S.B). a partir da iniciativa de 


Digitalizamúsičosod compositores instigados pela figura de José Siqueir ro ET dias por ana 


Dicitaliz-Heitor"ocamo uma vitória frente à descrença e ao ceticismo “dos que aprépoavam a O 
DicitalizalRyiabilidade de-omanter-se uma orquestra nos moldes = comerciais) ou”" seja Onofrio 
Dicitati Prineipalmente, a partir, da renda dos concertos. O próprio autor confessa quê ChegouDãOnotrio 
achar tal i . ai , ao 
fissão Tan eitada yma temeridade, sensibilizando-se, todavia, coma dedicação; dosOnorrio 


músicos (sua pontualidade, sua boa vontade em estender Ári i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio pa horáric S de ensaio) com ao ofrio 


obstinação e caráter de José Siqueira na discreta e penosa administra ão 
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Nau | Avaliando mais diretamente a atuação da “Orquestra Sinfônica Brasileira”, Luiz, ofri 
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eitor apont 


ava a presença no repertório do conjunto de muita música “moida”, já 
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“deveras conhecida é experimentada; compreendendo, contudo , Ser esse programa uma 


Veloimespécie de chamariz Wma estratégia para aproximar-se do público (que, ainak serao” 


Dieitalizgrandevmantenedor da'0:S.B.). Mais inquietante que o predomínio dë peças estrangeiras "° 


Digitalizjá&sobejamenterepisadas seria a indiferença, ainda mais em únta sitiação de admiração 0. 
Dicitaliz&:privilégio desfiutados, pela música brasileira no exterior, Emirrelação dos autóres roio 
Dicitali-Qbras nacionais, poucas, vezes incluídos nos recitais e apresentaçõesoda orquestra. DAOnofrio 
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Disitalivdaiexperintentação; darimba e autoridade do maestro, ainda Qquesb-zautor notassescertánofrio 
Dicitalitgndênciaopara..Q cultordo efeito, do colorido, do aberranteyi do iqueobusca chocar Dnofrio 
Dicital Audiência, Luiz Heitor, apesar de pontuais senões, percebia positivamentesa fundação ida) nofrio 
Dicirali Orquestra, infônica Brasileira. A superação de questões pessoais, intrigas; desavenças, ori 


ue correm nos subterrá icai ÍStICOS : itiri ; 
piii: o nos subterrâne os das redes musicais e Gupo artEGO S PRAEAN SUPOFTAS orrio 


maiores alvissaras e sucessos de uma instituição que, sem nçã i 
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contribuiria, decisivamente, como índice de elevação e progresso social. 
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O cotejo entre as formas de estruturação das instituições musicais no Brasil e nos 
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stados Unidos permitia a Luiz Heitor inferir que, com o aporte de recursos necessários, 
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poder-se-ia etetuar aqui trabalhos tão consistentes e bem acabados como em qualquer 


Pa ira parte "A coleta de canções folclóricas, a formação ano: no e 
Disita lizaalo gaça de danças! instrumentos e vestimentas, a orientação cuneular e o cuic E 
Dieitalizmão preparação de mestres e professores, enfim, toda a tare a de sistematização é"? 
Disitalizapreservaçãorde matrizês rítmicas, melódicas e harmônicas qué Sérviriam como lastro é "So 
DigitalizAUZ. para os compositores empenhados na procura de uma expressão artística 'nacionafnotrio 
DicitalizÁeNas à partir do interesse e investimento estatais, o indício de seu avanço ed sinal dénofrio 
Dicitali Seus dâmites. Se, na Bi lioteca do Congresso, em Washington, a instalação dos estúdios) nofrio 
Digitalia Ep jaboratórios sonoros (responsáveis pela edição do importante catálogo.das, “Canções, tio 

Folclóricas da América”) fora possibilitada através de, doação, da “Carnegie, e 
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Corporation”, não como exceção, mas quase como uma praxe entre os d 
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inanceiros e industriais, no Brasil, afora os casos pontuais de financiamento 
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overnamental e as exceções observáveis nos circuitos desenvolvidos em bases 
deter somerciais) contaria! em muito, o esforço e a obstinação de pesquisadores e estudiosos, a 
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Vietaligólocação de Mário dé Andrade à frente do Departamento de Cultura da unicipali ade "O 
Dieitolizdeo São! Paulo; quando “ter-se-ia levado a efeito e contento &órganização de uma”? 
DisitalizDiscoteca Pública; comi acervo de cerca de 500 gravações. Para oiaoi cabia ressaltar Qoi 
Disitalizdedicação en oocritériocom os quais Mário de Andrade empenhou-se na Formação noto 
Dicitalitéonica-dor pessoal encarregado, na seleção estudada das áreas;a serem percorridasse dasnoírio 
Dicitali/manifestações.a serem, observadas. Estes aspectos todos corroborariam a: idéia de. que onotrio 
Disitalifolclore; apesar, da nuança ou pecha de algo pitoresco, curioso ou chamativo, seria um, fio 
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saber especializado, um ramo da ciência e da técnica (e não a sua desvirtuação). Tirante 
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as iniciativas governamentais que susteriam a possibilidade de estudo das matrizes 
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' E folclóricas, como a disciplina particular da Escola Nacional de Música da Üniversi ade 


Digita lizac go Brasil (para Os alunos dos cursos de Composição e Regência) é SY cursos para d Ono 
Digitalizaci rmagäd “dos Professores de Música do Distrito Federal, supervisionados por Heitor Onotrio 
DigitalizaçãViHa-Lobospo aútoropeércebia, para além das dificuldades e limitações: matertais,numa)' Onofrio 
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radiodifusão). 
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chamariz, para suc ã i 4 
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lação de uma ardua ciencia, que tem o seu lado pitoresco, 
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tremenda bibliografia que se impõe ao estudioso. Qualquer 
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harmonizada, dentro de fórmulas rítmicas brutais, escolhi 
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Digitalização: Silvio Tam APOR, iga a fo Icloristas, da mesma forma gie co SRADÊR acdo vio Tamaso D’Onofrio 


J A ot ou Sir 

Digitalização: Silvio Tam james Frazer = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g Ç g 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g Ç p d g 

arte da crítica musical do período, saída da pena de estudi i 
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intuentes como Luiz Heitor Corrêa de Azevedo, Mário de Andrade, Renato Almeida 
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Antonio de Sá Pereira (alguns dos quais, tendo essa influência espraiada para uma 


Dieitalivaçiesfera de atuação pública), parte dessa crítica considerava C ernistalizou à distinção aitis 


Digitalizaçãfundamentalsendremírsica erudita e música popular. Indo além “discémiu é dis inguiy Onofrio 


Dicitalizaçadentro do universo da própria música dita popular, uma vertente positiva) quase tetrica D Onofrio 
Digitalizaçãreveladora e aproveitável artisticamente, e um desvio bárbaro, quase atávico, ideletério' Onofrio 


empobrecido na exata proporção do valor qu árci i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio proporç qae 9 comércio lhe, conferia., EM Onofrio 
desenvolvimento dos circuitos radiofônicos e discográficos (e, paulatin 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , Digitalização: Sta tEAM Onofrio 
nova configuração dos processos de produção, circulação e consumo de seus bens), 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizaçã%. HEITOR; Luizo “Música VII”. In: Revista Cultura Política. Revista Mensal idecEstuúdos Brasileiros D Onofrio 
Rio de Janeiro: Ano I, N.º 08, Outubro de 1941, p. 306. 
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izou-se tal apartação: haveria a música popular “folclórica”, entendida co 
Digitaliza BENZ QU Se Fôn i pop ao a 


vio [amaso ofrio Digitalização: Silvio 
manancial do sentimento de brasilidade e haveria a música “popularesca”, definida a 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


partir de sua aproximação com os padrões comerciais e cosmopolitas. Era importante 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio , TE , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
frisar, ademais, o preparo intelectual, o saber técnico e o método científico exigidos dos 
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estudiosos e cultores do folclore, que contrastaria, vivamente, com o pastic e, desleixo 


Digitalização: detuíp ação notados. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvia Caracterização do Rio de Janeiro como “a cidade dos pianos” informa! sobre g Onofrio 
Dieitalizaçelinia geralrde finsoda'bela época, ainda eivada pelo cosmopolitismo;e pelas modas e Onofrio 
Digitalizaçnovidades-transatlânticas. O repertório dedilhado (ou batucado) nas teclasvaninciavá) Onofrio 
DieitalizaçR9TEM o & conformação, de gêneros musicais mesclados, somI;2 urbanização sede Onofrio 
Dicitati a influências aclimatadas em um cenário mais idílico e rural (vide, a afluência de músicos: o notrio 

e compositores mi dos de outras cidades e estados). Valsas, polcas, mazurc: ZAE Onofrio 
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prelúdios, caldeavam-se a maxixes, tangos, sambas e choros, à melódica herdada do 
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Jesuitas, às harmonias coloridas e ornadas dos seresteiros, ao ritmo sincopado das 
Veto Baricadas talvez” não Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


vez, não tanto como prática usual entre os músicos, mas, ao menos, 


Pistols coro telha sanot bia, Ermesto Nazaré, Marcelo Tupinambá: Anacleto de Medeiios "O 


DieitalizaçRrancisca Gonzaza) Catulo da Paixão Cearense, João Pernambi ó, Eduardo das Neves, 0 ° 


DicitalizaçÂAmérico Jacomino eram representativos quanto à remodelação de fitmos e repertório, OO 
DisitalizaçVIVERCiaram, Os dias, primeiros do disco e do rádio (registrando--ai parte Ide gaga Onofrio 


roduções). Se, ante reciaçã icõ TER Ea 
Digitalizaç Produções). Se, antes, a apreciação de suas composições encerrayasse e delimitavasse à Onotrio 
um público mais específico (frequentadores de salões pri si 
da Silvio Tamaso D'Onofrio id id Próprios músicos, fregueses Onofrio 
as casas editoras, donos de eletrolas...), paulatinamente, o núm i 
> ee ero ô 
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incrementado. Para a crítica, entretanto, esse movimento deveria ser visto com cautel 
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etelizosteservas, pois que tais manifestações já não apresentariam as constantes reveladoras dos | 


Diettaizaceantos coletivos) instrévendo-se como obras autorais, assinadás e estilizadas que, se 0 


Dieitalizagpoderiam concorrer, até, para as tentativas de refino e elevação Espiritual, não podenam ii 


Digitalizaçombrear coma produção artística culta. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvi AS reservas e reticências em relação ao rádio, aos discoseaocinemia arrefecem) Onofrio 


Digitaliza PÉN à, partir, da, con sideração de sua utilidade para os estudos e. pesquisas, das Onofrio 


Ea ifestações populares. Se, como apontado por Luiz Heitor, dentre a ã 

Digitaliza DEnifesi ASSIS Onofrio ú . . Digita Papo am ação das, pio 
emissoras cariocas, apenas as irradiações comandadas por Almirante, na Rádio 
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Nacional, mereceram, verdadeiramente, a chancela de “folclóricas”: isso não bastava 
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A A NETO Ari 1 nl tel: q aranira + ádi 
“para desconsiderar ou pôr em plano secundário as potencialidades oferecidas pelo rádio | 
DigitalizaçãR MEMO Témiaso Bonorhio | Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e pelo cinema, em uma lógica claramente instrumental, Os trabalhos de coleta 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . =» „ Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
(reiteradas vezes, percebe-se a caracterização das manifestações ditas olelóricas, quase 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i Digitalização: 
ú ý que como um dado, não da cultura, mas da natureza) e a sistematização das 
Digitalização, pl Ba R “deveriam Ser facilitados pelo concurso da nova “aparelhagem surgida? Onofrio 


Digitalizaçãopravadores (que fenistrariam com maior precisão e fidelidade) mitilezasce minudências? Onofrio 


Silvão Tamaso D'Onofrio 
Imormações 


DigitalizaçãodHiceisTde, seremcanotadas) e filmadoras (que captariam os detalhesados movimentos D'Onofrio 


Digitalização SOre9grafias Indumentárias e adereços). O custo dessas “comodidades, modernas”, a Onofrio 
necessidade de uma ampla organização estrutur: écni . 
Digitalização: Silvio Tamaso D’ nota 5 ação estrutural e técnica ca demanda, por pessoal Onofrio 


treinado, todavia, sinalizavam as limitações de tal projeto. 
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Em uma outra crônica escrita para a revista Cultura Política, intitulada “A 
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sitalizacao E dila National de Música e as pesquisas de folclore musical no Brasil”, Luiz Heitor 


DigitalizaçãoCotrêa derAzevedovólvia à defesa das instituições e profissionais dévota UA do amado” ii 


Digitalizaçãodasmanifestagõesnfølelóricas e acendrava a distinção entre oque era tido cómo uma” O00 
Digitalização: arte tradicional. popular” e a sua deformidade. Para o autor: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Os conservatórios são instituições que conservam 


ES a ardiãs. . , . 
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arraigadas que sejam içõ iradicô aa 

Digitalização: Silvio Tampo, l Po tradições poa geral, e assiradições, da; vio Tamaso D'Onofrio 
1 pular, em particular, estão sempre ameaçadas de 

Digitalização: Silvio Tama SO BABES; PU de delinquescência, neste mundo vertiginoso cem vio Tamaso D'Onofrio 
que vivemos, onde nem mesmo as camadas mais recônditas da 

Digitalização: Silvio Tamapopulação, aquelas que fornecem o puro substractianm O do vio Tamaso D'Onoírio 

NS folclore, “se acham protegidas pelo isolamento pela À 

Digitalização: Silvio Tamaijastróspecção ou retrospecção cultural que é a fórça EE E uno Tamaso D'Onofrio 

original saber RP . . 

Digitalização: Silvio Tamago ginal do, a e das artes populares. A cresc fasilidade| vio Tamaso D'Onofrio 
as comunicações e, em decorróencia dessa facilidade e da 

Digitalização: Silvio TamaMarcha ascencional do progresso numa civilização sim gplenálvio Tamaso D'Onofrio 
transformação, como a nossa, os violentos contactos com 

Digitalização: Silvio Tamaelementos cestranhos às suas culturas a que são submetidas q4 10 Tamaso D'Onofrio 


camadas populares, representam ameaça 
Digitalização: Silvio T. y ; | constante. daio T D’Onofri 
igitalização: Silvio voe substitição de “velhos usos por usos nove ANA da PRA PENNE 
Digitalização: Silvio Tama RS ele DAS por importações melódicas bem aceitasalQagádiðilvio Tamaso D’Onofrio 
cuja fórça de penetração não conhece limites, se encarrega de 
Digitalização: Silvio Tamapropagano seu tipo de música pelos sertões a fora P’ gitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Tivi ; T Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
.HEITOR, Luiz. “A Escola Nacional de Música e as pesquisas de folclore musical no Brasil”. In: 

Digitalização: Silvio Revista Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Pão dé JaneiroS Ano wead) Onofrio 
agosto de 1943, p. 153. ? 
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ão e o escalonamento entre as expressões artísticas e musicais definidas 


MPS A distin Rd 
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RE a gitalizaç 
como “populares” (tanto em tom mais encomiástico, quanto em um vies mais 
Digitalização: sio Tamaso D’Onofrio . Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
i ; isjunçõ d litóral e sertão. Em 
pejorativo) enredava-se a disjunções outras, como campo € cidade, itóral e sertão. 
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Luiz Heitor, as manifestações folclóricas são aproximadas da noção de arte tradicional 


dar COM à ExTenOriZaÇÃO de algo particular e intrinsécó “córróborando” 0" seu OS 
Dto ater ancestral, sua produção anônima, desentranhada de umá quase imobilidade, é 0100 
Disita fiando a sP ligação com a paisagem e o mundo rural. Demodo' diametralmente Onofrio 
Digitalizagpostoy as expressõesoMusicais citadinas seriam percebidas através--deoumai operação Onofrio 
Dicitalizcanalítica que,-ao enfatizar a sua relação com os interesses comerciais idasindústriasdo Onofrio 
Dicitaliz.FÊdio e; do, disco, ao, denunciar o perfil tosco de sua produção, tomava VateNDO Onofrio 


Digitalização, omo algo mar arcado indelevelmente pela vulgaridade, prio PRHPeRSTOS. REIS Onofri ü 
arremedo. Se o folclórico é anônimo, coletivo, ritua rene; o “popularesco” é 
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autoral, cabotino, acelerado e mundano. 
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esejando ser vista não mais como uma atividade de melômanos ou diletantes, a 
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8 coleta de hiù icas, danças, instrumentos, investe-se de todo um apara o Institucional e 
Disitalizoacadêmico "que, por” vezes, aproximou vários intelectuais dás esferas de à lação dir 
Digitalizandministrativase públicao Alocados em repartições, institutos, escolas: revistas. "esses Ono 
Dicitalizapensadores, —.orientadesopela vaga ambição de deslindar os meandros “da formação: da Onofrio 


Dicitatiz BF & do, povo brasileiros — puderam tentar conciliar o verbo ea, verba, :A idéia destarte Onotrio 
tradicional popular” carreia em seu bojo uma séri õ i 
Digitalização: Silvio Tako D'Onofrio J série de outras noções e predicados, como Onofrio 


autenticidade, originalidade, força e introspeção. Contudo, a percencã 
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entre as populações mais longínquas e encerradas, seria possível identificar traços 

Digitalização; Silvio quao Ar : . R a Digitalização: Silvio Taraso D'Onofrio 
aracteristicas que lhes seriam alheios serve à exaltação do significado, relevância e 

Digital za gepifimidade do trabalho do pesquisador ou folclorista, capaz de notar e dan o tia 


Dieitalizageriá “genuíno”? O ó quêiseria “postiço” nas manifestações tradicionuig SEO Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvPretextando ra imecessidade de conservação e o coreto aproveitamento das Onotrio 
Disitaliza Matrizes, folclóricas, recolhidas, os intelectuais envolvidos Deomliacquestão Tmusical Onofrio 


Dicitaliza OB m para si à incumbência em discernir as manifestações; da; arte vtradicional Onofri - 


Dieitolizas O i aberh Travassos destaca que, para os intelectuais preocupados em akaa FR died T TO 


>... e respeitável, os arquivos sonoros seriam um turbilhão necessário para o o : , 
Digita liza i ipeno do gênio, DY intulto'ao culto, daí, a importância creditada aos iA e nm Ro Ea 
i de quem realiza as coletas. TRAVASSOS, Elizabeth. Os Mandarins Mi 
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a í bilidade de qu osos. Arte £. é 
Digitalizaç Affa em Mário de Andrade e Béla Bartók. Rio de Janeiro: FUNARTE/Jo Eber gp dia 
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popular, perseverando contra sua contrafação, sumiço, rebaixamento ou diluição. O 


Digitalizace giseurso intelectual “oscila e completa-se pelo peso quase” sotiológico artogado é OO 
Digitalizaçipretendidor pelas (considerações sobre arte e folclore; afinalisdesde' os esboços de Onofrio 
Digitalizaçãperiodização da músicacaqui feita, passando-se pelas tentativas de-explicação dé nossas Onofrio 
Disitalizaçã Vogações, e alnda a defesa das instituições e profissionais devotados à cultura artística &'Onofrio 
Digitalizaça PSI gig, giyse O desejo de operar, a partir dosrlimites permitidognpelo» Onofrio 


ordenamento político, sua obra diretiva e reguladora: o ex i indicari 
Digitalização: Silvio Tamasd D'Onofrio 8 j ADS as origens indicaria, otro 


finalidades, o critério e o embasamento científico denunciariam os palia 


iaram c liativos . 
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remendos, os pendores indicariam destinações. A perfeita conformação de uma 

Digitalizaçãre seek Rational Pass: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


passaria, por conseguinte, e também, pelo reconhecimento de uma 
RR RS o sra à aci nm A aiii do Oito sad 
Digitalizaci formação étnica ímpar? ser brasileiro, sua propalada identidade: tera do ford jii 


Digitalizaci TOOR no choque entre as culturas que para cá migraram; O Verdadeiro cântico °" 

Digitalizaci brasileiro, Não rserianindigena, negro ou europeu, mas, antés tiza contrário! hp Onotrio 
amalgam a : : , f 
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Luiz Heitor Corrêa de Az e 
e Sun Tamaso D'Onofrio evedo comentava em sua página mensal para Cultura’ Onofrio 
oditica: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ilvio Tamaso R’ Qnofrio . 
Silvio Tamaso Qualquer composição artistica baseada em temática indígena 
Digitalização: Silvio Tam (6.45 imes tido, abundantemente, depois das felizes tentativas |Vio Tamaso D'Onofrio 
e Vila Lobos) soa estranhamente aos ouvidos brasileiros; é tã 
Digitalização: Silvio TamfXOtica para nós, como para os ouvidos distantes de Ine Ea ap ivio a di 
Essa é a verdade. O caminho da música nacional b ie 


Digitalização: Silvio Tamegsodos eilindros de cera que, nas seções de Reina Rio Sivio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tarado fegardam melopéias “Cheias de interessei cientifico, vio Tamaso D'Onofrio 
melopéias que já inspiraram páginas gloriosas da nossa melhor 

Digitalização: Silvio Tamfriação artística, mas que permanecem alheias 4d” sentido” dy” O Temaso D'Onofrio 
verdadeira música popular. O caminho da música 


Digitalização: Silvio Tamtemosde'procurá-lo em outras direções, bem a EREA Bivio Tamaso D’Onofrio 


serve Õ i ; NT Em r É 
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singu ari ade que caracteriza a formação sociológica do 
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Luiz Heitor i i icame E E , 

Digitalização: Silvio Tamaso eltor identificava, basicamente, duas correntes. principais ei decisivas Onofrio 
dentro do folclore musical: uma dita “cabocla” jo Ri 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio que, do Rio Grande do Norte, Ceará O Onofrio 


Paraíba seria irradiada, vindo espraiar-se e conj i 
2 s ugar-se, t i : 
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Digitalizaç?®: AEITOR baiz P“ Músic® XT”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de iii; 
Janeiro: Ano II, N.º 12, fevereiro de 1942, p. 280-1, ns e na 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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localidades nordestinas. E uma outra, definida como “negra”, centrada na Bahia, mas l 
Digitalização  Bilvio Tamaso D'Onofrio f Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
também encontrada em outras regiões de relativa prosperidade, embora, mais diluída ou 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Ene PO TE A Silvio Tamaso D’Onofrio 
impregnada com as culturas ibéricas. A música “cabocla” apresentaria um carater 
Digitalização: Sjlvio Tamaso DºOnofrio . pe a Digitalização: Silvio Tamaso, D'Onofrio 
i “mo al, com soluções vocais que evitariam, no encadeamento melódico, o peso da nota 


Dei O ivel (7% grau da Escala diatônica). Essa música “cabocla” amda. apresentaria um O70 
Digitalizacă teresse Htet Wma vez que o recitativo e o acompanhamentecseriarm feitos de forma Onofrio 
Digitalizaçãpouço convencional, ama vez que não estavam submetida à simetria ida frase! musicalsoAD' Onofrio 
Dicitalizaçalmúsica, “negra”; por seu. turno, teria um vínculo rítmico bastante acentuados mesme cam Onofrio 


u laço í i õe sdi i 
Digitalizaci DPS, Vamações e sincopes, apresentando ainda, em suas soluções, melódicas, uma; Onoiio 
conformidade ao sistema tonal. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Os sons indígenas (como de resto, todo o folclore), apesar de não terem ficado 
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unes aos contatos culturais de mais variada ordem (incluindo-se aí, os facultados pela 


Digitalizaçães idyi D'Qnofr; ; ; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
sita lizac escravidäo "ou “pela” catequese), teriam tido uma relevância substantiva, porém, 


Digitalizaçãconsiderada a del menoro lastro, quando comparados à herança” sono ão: TRE e 


Dicitalizaç descendentes. que, para Luiz Heitor, já não seria mais african& e 'sirr brasileira) Visto” Orotto 


Digitalização E; mopificada. pe » Intensas trocas culturais. Às demais tiações Samericanas,)D' Onofrio 


principalmente as Andinas e ôni “música” indí -seri ituti 
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desse espírito nacional, pois lá, os i : 
, 3 choques culturais e o i 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , i ETA smestiçagemp Onofrio 
apresentavam características outras, diversas do complexo caso brasileiro Assim, a 
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brásiléira, mesmo levando-se em conta essas singularidades não deveria, sob a 


reto irosperiav ide »mobsourecerise seu ímpeto nacional, enfocar, demasiadamente suas 0 
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Dicitaliza ASMA que ser, por isso; mesmo, não apenas negra, indígena, mourista cu européia mas” Onotrio 


Digitalização SUIS PropQrçional em suas particularidades étnicas e sociológicagao” silvio Tamaso D'Onofrio 


A crítica musical afinou-se com as premi i 
a Tamaso D'Onofrio p ssas dos discursos. despropagandaD’Onofrio 
politica nos itens em que repercutiam anseios e diretrizes co 
E i S a $ 
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Dietas cundárias na D'Qnofrio,. .. , 1git zação Niis RRIS PE nofrio 
estera pública, caso de Álvaro F. Salgado, do Rádio Ministério da, 
DigitaliziBducação! oW | . A Digitalização: Silvio Tamaso nofrio 
8 cação, ER Fernandes e Silva, Presidente da Comissão de Eficiência do Ministério 
Digitalizada Apriculturao D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilvNaraapresBiidaçãoo que servia como preâmbulo da cribigita iza TA e em 
a 


o i veira x . ` CT S eia à R $ 
Digitaliza Sih eira exaltavassenansua atuação como diretor de estações radiofônicas é criar or e iii 


DisitalizaRrosramAs de é XIto, 9mo compositor de alguns sucessos Masicais) como escritor é Eni 
como cronista d ida literári isti TET E 
Digitalização: Silvio Tamaso S-dosga, vida literária e artística. Esses predicados-todos serviam pará nofio 


que se frisasse, de sua personalidade i . 
Digitalização: a Tamaso D'Onofrio onago o entendimento e afinidadesemprêtação Ag notio 
gosto das “sentes comuns”, como se a sua ex eriência justi : 
Digitalização: a beto dy e : P a Justificasse, as maisiventurosa9noiio 
expectativas. De Martins Castelo, a revista destacav 
> a seu r : ; 
Digitação: Silvio Rs cos Onom ; . TENOR A: conceito, como) nofrio 
mtico radiofonico e como agitador das lides musicais e estéticas. Utilizan E 
Disita z igana Jare R’Ogofrio dôni P Digitalização: gando-se,, Bnofrio 
es, do pseudônimo Mário Castellar, esse autor assinava a crônica das, 
nofrio 


Digitalização, Sáluio Ja A j : ; Digitalização: Silvio Tamaso 
Estações é estúdios para o jornal O Carioca e, semanalmente, uma página de crítica 


Vietoizmasical e radiofônica publicada em Vamos Lêr!, suplemento li erário do jornal À Noite, 


Disitalizque “havia sido incorporado pela máquina de propaganda do” priméiro "governo de 
Disitaliz Getúlio o Vargas (recrudescida após a implantação do Estado/Nóvo)Vámssdognotrio 
Dicitaliz exemplos; noções e Julgamentos de Martins Castelo expressos;emsua: coluna-Diantánofrio 


Digitali-d9 Microfone: oram remodelados e publicados em Cultura Politica.ção: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piSganned by Ca mScan ASDnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ; ; Ração Silvio, Tamaso D'Onofrio 
A obra de propaganda brindou a uns poucos mais afeitos e achegados a sua 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio „ ; +11: Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
j órbita de influência € decisão com cargos ou tribunas públicas, ordenados e benesses 


Dora sem destrutar da mesma respeitabilidade das artes maiórês Eð a Música? a "No 


E Paludo ou ao Artes Plásticas), o rádio e a música popular; até pelo “sew poder Beno 
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apresentaria um “fator lúdico” j iri a ão das crianças ; 

Digiiaço Ho Tamaso plgtor Júdico q despertaria e alraria ia ão: Silvio Tamaso D Onofrio 

merecendo, portanto, cuidados e orientações especiais, com uma programação voltada 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

8 x PR ; ; 8 À Aor 

para a formação adequada do público infantil (pesquisas empreendidas pela própria 

Digitalização Súvio Tamas D’Onofrio Eu , ` „Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Ê -> Indicariam a preferência por temas ligados as ciências naturais, sociais € 


Dietoizacmatemática) “Os niiétos segundo os quais 37% dos edi andos  preféririam ai 
Digitalizaçprogramásdaprade normal das emissoras aos irradiados pela rádio escola deveriam "90 
DisitalizaçFeforçar a necessidaderde uma melhor seleção de horários e faixas; bemi cónidoo zel9GOnofrio 


“re mo . r . «1 103 
Dicitalizaç SISTO na programação destinada ao público estudantil. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


A finalidade educacional e nacionalista à atividad i i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio carreada Ro ativid de, sadiefânicao noírio 
recomendava maior precaução e vigilância na seleção dos cartazes i adiad 
ME ge s A ZES IrTadi Ê 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio : Digitalização: Via de forma nofio 
y (4 22 H . . 
a evitar que a programação “normal” das emissoras prejudicasse ou anulasse 


ETI a dica. a os 
Digitalizaci raio maso D'Onofrio pe ita cê .. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
os é conquistas da rádio-escola. O público infantil deveria, nesse sentido, ser 


Digitalizaçirifadio das melodias dissolventes, resumidas a refrães onomat palcos, apologéticas q e 


Dieitalizaçmalandragem; eiyádaside vícios, gírias e erros de linguagem ou Encimadas nas Eapédias "oiro 


Dicitalizaç&Otidianas, Qs patrocinadores e programadores, na visão de Martins"Castelo deveriam Ono 
Dicitalizaç Mesmo valendo-se de formas consagradas como os programas dé auditório ow osiblocgonofrio 


Digitalização: Silva aso D Onofio ,. cm Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 RE CASTELO, e ádio IP. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de 
co 4: Janeiro: Ano ° 02, abril de 1941, p. 297-9, Cf. CASTELO Martins. é iai ? i 
Digitalização: Sil dadir „P i Pagina ide Onof 
a ci ia h emas do Radio Escolar”. In: Vamos Lêr!. Rio ão a i 
Digitilização: silvia RANED Ana “Uma Escola do Ar”. In: Vamos Lêr|. Riorde Janeiro? 06:03:4981 posa Onofrio 
LO, Martins. Rádio-Escola (“Diante do Microfone”). In: Vamos Lêr!. Rio de Janeiro: 
Digitalização: Silviê FORA Bro Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio | « . z - Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
i “musicais, estar atentos aos ‘pequenos ouvintes”. Canções de caráter cívico praça 


DG 


Digitalizaci S“ GERMO Reiro e Ernani Silva), melodias folc Kiat iiy Vig Tanaso D'Onofrio 


> Yozani-Ná 
DieitalizaçNilros-Ninhás”? P *Canide-Loune”), criações de cunho Pedresivo ihes p Onofrio 
Digitalizac Ha fiktio amde CëlestéiJaguaribe de Matos), temas orfeôniastdjgagiesilyi oenas Onofrio 


Ao A AA A d 


Digitalizaçiritíiica (tomo O Canto do Pagé”, de Heitor Villa-Lobos e Paula Barros) lzy Faghydiga” Onofrio 


Digitalizaçaglássicas (9.5: Danúbio; Azul”, de Strauss, o “Momento Musical? .de, Sehubentmas 2 Onofrio 
Digitalização Sexta Sinfonia”, de Beethoven) apareciam como exemplos de uma discoteca adequada Onofrio 


ao público infantil e aos desejos de elevação moral, forma ão cívica e instrução 
Digitalização: Silo amaso DBhotid J ii TE to Bio PRTB Onofrio 


pat 04 
estética! 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O êxito crescente dos programas de auditório, por seu tumo, não bastaria parz 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
esconderem-se-lhe as deficiências e paradoxos. Para Martins Castelo, a audiência 

Digitalização: Silyia Ta i frio PPE : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
silica o rmediata dêsses cartazes (com o público apinhando os “aquários” das estações), não 


Diettalizaçãopoderia' ser privilegiada frente ao contingente de sintonizadores, como tam mbém, não se ti 
Digitalização devenaralevar Dem conta somente os interesses dos patrocinadores" gu” anunciantes) Ono 
Digitalização EXEMPloS, estrangeiros serviam à demonstração das potencialidades idas tadiodifusso Onofrio 


como um instrumen A PR z ; 
Digitalização: Silvio Tamaso Timento complementar de cultura e educação, vide a formação de fferupos' Onofrio 

de estudo” em que os ouvintes trocariam infi õ i 

ormações e À 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio F ne ei à Os. preparandos6 Onofrio 

para a participação nos programas de “perguntas a prêmio”; ou os cartazes do tipo, 
Digitalização: Situ so D’ Onofri a . Digitalização: Silvio Tamasô D’Onofrio 

“Unifinished Hebat (Columbia Broadcasting System), em que especialistas debateriam 
Digitalização: úma questão do möiento, expondo a diversidade de suas opliides € Pareceres” AE & Ra 


Digitalização: Ponto emaquesejulgava a audiência suficientemente informada ecapta à Gar amas OnO 


Digitalização: próprias conclusões: programas do tipo “Invitation to Learning” (€:B:S))yinos "quais Onofrio 
intelectuais e pens iscutiri : A À 
Digitalização: Silvio Tamaso pensadores reputados discutiriam, nos IMProyiSos Em itomirde Palestra’ Onofrio 
familiar, assuntos diversos, como um concert ási é 
> > o de música : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ? oag ra da literatura, UM, Onofrio 
pensamento da filosofia ou um problema da atualidade; e mesmo, nos 


rogramas d 
Digitalização: ADORAR: D Onorio zi EEE i Digitalização: PA amaso BOnofrio 
Hório, desde que seu feitio privilegiasse os jogos de pergu 


ntas e respostas.!º 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização -Stivie-Tamaso-B"Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O CASTELO, Martins. “Rádio VIP”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de, ; 
Digitalização; Silvio Haneiro: ANNK INS 07, setembro de 1941, p. 362-4. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


a CASTELO, Martins. “Rádio V”, In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros, Rio 

Digitalização: Silvio Janeiro: Afo:/N:º 05, julho de 1941, p. 325-7, CASTELO, Martina “Rádio DO ACRA Onofrio 

Política Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano 1, N.º 09, novembro de 
Digitalização: Silvio TW4ispD4S4-660CASTELO, Martins. “Rádio XVI”. In: Culti Politica Revista MensaP do Onofrio 

Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano II, N.º 16, junho de 1942, p. 381-3. CF. CASTELO, 
Digitalização: Silvio MartinsD“Propramas de Auditório”. In: Vamos Lêr!. Rio dP malitia lapake Ig'Onofrio 

CASTELO, Mantins. “Prêmios no Rádio”. In: Vamos Lêr!. Rio de Janeiro: 19-02-1942, P: 47. l 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso DºQnofrio É SET. Ss ne ci : 
ý i O desenvolvimento da radiodifusão sinalizaria, de 


Digitalização: Silvio T: D’ jo gás Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
dia me ha ca! vertigem dos novos tempos, quando distâncias par ceriam menores frente 


Dista celeração! E Iud é à propagação etérea dos sons. Modificandosse! continuamente em ONO 
Dieitalizaçãgs Processos téenicos'écem sua aparelhagem, a radiofonia mesclava-sãa outras artes & Onofrio 


Wir uA ção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
orma mais palpável, a 


Digitalizagticaloso Como a músicáico teatro e a imprensa. Martins Casteloignxergávas inoonaisidaS Onofrio 
Digitalizaçãezes) com otimismo tais, imbricações. Para esse autor, a argumentação segundo. qual" Onofrio 
Dicitaliza A rádio estana yoltado, preferencialmente, para os indivíduos bronços, analfabetos oude Onofrio 


Digitaliza parsa instrução, nivel nd o por baixo ou vulgarizando suas irradiações si deixaria, de otro 


considerar o reverso da medalha, qual seja, que esse veículo desempenharia, desde QUE aii 
S noírio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tama 
bem orientado, uma função complementar e utilissima à expansão de conhecimentos. O 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


autor rechaçava, portanto, os julgamentos que viam, na crescente influência da 
Digitalização: Silvio Tamas rá Jnofrio Sa Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 finguasem radiotonica, uma ameaça à imprensa. A relação oral/escrito era sentida, 


Diettalizaçdassim mais “Como ato de complementaridade, do que, propriamen & Como oposição ii 


Digitalizaçãaceroao Paras Martins Castelo, o rádio não representaria o Fim" dá literatura Guga Ono 


DigitalizaçaMBISNSA MAS Bm)sopro novo, uma dinâmica inédita. Em sual Visão; a página impressa Onofrio 
guardaria a seduçã iali : : : 

Digitalização: Silvio Tamaso pgo de, sua materialidade, podendo o leitor voltar ao trecho; quermais Onofrio 
impacto, dúvida ou admiração lhe causara. O rádio serviri 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . PE, para despertar a centelha da; Onofrio 
curiosidade e o desejo de mais saber, que seria saciado nos livros, jornais, informativo 

Digitalização tevistay iso D'Onofrio Digita RIET RAS D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Emosga relação com a arte teatral, a radiofonia apres. Miaa conformações é ARE 


DigitalizaçãoParticularidades novas, uma vez, que os tipos usuais de representação de uma Tamaso D'Onofrio 

Digitalização go lostrar-ṣe-1am; insuficientes ou inadequados à sua transmissão pelas “ondap Onofrio 
hertzianas. Daí, a necessid i r 
popa Silio nado D ooko ade de todo um cuidado e aparato anisticoagaprofissidnalagu® Onofrio 
rangeria redatores, atores e, ainda, o pessoal d údi si 

2 2 > e š 

Digitalização; &ilyio arpão dE Quafiio f P estúdio, (músicos, Sontra-regras)' Onofrio 
Cos). Ainda mais, conforme Martins Castelo, deveria levar-se em conta ot 
Digitalizaçã a mamorermatnto de e ; Digitalização: ta 0 LEMPA Onofrio 
é uma peça, encenada e burilada centenas de vezes nos tablados, 

à limao So di , i a inilaliza dor Site T at 
Digitalizaçătetifop fondy Suairradiação reduzida a apenas 8 ou 10 ocasiões. Para gp Ra 
DigitalizaçãCOneIsaTEndavaçãon claramente exposta, o rádio-teatro deveria Caracterizar se Dela fel PRADA 


Digitalizaci SUBEStão de ambiente, pela necessidade de uma situação dramática é pelo numero mais O0 
Digitalizaçãq; yi0 Tamraso D*Orrofrro—— Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
: CASTELO, Martins. “Rádio II”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Ri 
Digitalização: Silvio Janeiro; Ano LoN.203, maio de 1941, p. 304-6 e CASTELO, Marti “Rádio” ii ao laipa D'Onofrio 
Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano IL, N.º 17julho 1942 p 
Digitalização: Silvio 4l4rgsCHCASTELO, Martins. “Os escritores em face do “broad kiA Ra TA PE Onofro 
elevar o nivel dos cartazes literários”. In: Vamos Lêr!. Rio de Janeiro: 23-07-1942 5 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: A o D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ou menos restrito de personagens. Os casos em que peças vitoriosas nos. pal 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio S Digitalização: Silvio TRAROSD Onofrio 
redundavam em fracassos quando levadas ao microfone atestariam a singularidade dessa 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio _ . ` Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
nova forma de arte e exporiam outras interfaces da relação entre oral/escrito. O “teatro 

Digita liza o pros ares” ão se resumiria ou bastaria à mera reprodução das talas era Preciso, para Gui 

Digitalizac 3e Subesso)raccriação de um clima especial, através da montáğeii dos sont indara p Onotrio 

Disitalizaçiruídos;oda: possibilidade de mudança rápida das cenas e das nuanças ecsfeitos iacistisasD Onofrio 

DigitalizaçaMas, o anton enxergava aí a singularidade dessa expressão, mesmo: emcface do cinema & Onofrio 


RE sm . . “107 

Digitalização OS; upas que amecipavam o surgimento da televisão. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Fugindo um pouco às divagações em torno dos exemp! iênci 

Digitalização: Silvio És a DºOnofrio Saç BIN teth s RREMAN Onofrio 


estrangeiros e atendo-se mais centralmente nas realizações brasileiras no campo do 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
rádio-teatro, Martins Castelo identificava uma evolução temática e técnica desde os 


Digitalização: Silvio T; "Ongfri Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Stalizacitempos de Pedro Bloch e suas peças “Anhangá”, “Marilena versus destino” ou “É 


DigitalizaçãoProibido furmaP é sonhar”; passando pelos escritos de Joracy ama go e Lorne de, i 


Digitalizaçãoepisódios de» nossæñhistória, como a “Retirada de Laguna” Gd'“as efemérides ap Ono 


DicitalizaçãoSingUentenário, da, Abolição e da República, transmitidos palaSHora: do Brasif3oe) Onofrio 
considerados protóti iali sanal; ia 
Digitalização: Silvio Tamaso En das potencialidades nacionalistas, i€ -a pedagógicas, ada)" Onofrio 


radiodifusão; e indo culminar no rádio-teatr ici i 
> -teatro policial, co À 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio p ? m especial relevo WERD Onofrio 
criação de Anibal Costa, “As Aventuras de Roberto Ricardo”, transmitidas pelo 
DigitalizaçãotBilyi a “eJnofrio ; . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 Programa” Casé” Nessa peças, Martins Castelo identificava um fundo moral que 


Digitalização lémbravarque não há'“erime perfeito”, o que, em sua análise, reforçaria, nos ouvintes o OO 


Digitalização Sentidorde, correção rintegral, da vida justa e de uma inserção positiva na 49 duga.D'Onofrio 


Digitalização Ademais, o. detetive. brasileiro diferiria de outros seus congêneres, ccomoia Teeter Onofrio 


criação de Conan D 
Digitalização: Silvio Tamaso nan Doyle, Sherlock Holmes, por apresentar um traço de sooperaçãoo é Onofrio 


respeito à polícia e às instituições legai invé : - : 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Ọnofrio y A EE Sarcasm COLTOSIVO. S Aerimeniaso) Onofrio 
que marcaria a atitude do homem da “Baker Street” 108 
Digitalização: Silvio eso D'Onofrio : g Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
os literatos e escritores, Martins Castelo acenava com o chamamento para a 


Digitalizaci tarefa de'elevação moral e intelectual dos ouvintes. Em sua SC gii 


Dieitalizaçadmprevistose artemedos teriam sido escusáveis nos primeiros anos “da radiodifusão, 0 


DigitalizaçãmMaS, tornavem-se, máis e mais, deslocados em um panorátia “dé” hitida evo lução IRIA 


Dicitalizaçã AMadurecimento dessa atividade. Partindo da premissa de que'6' rádio deveria servirão Orotno 


Digitalização-Siie-Tamaso MN Onofrio — — Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
107 : 
. CASTELO, Martins. “Rádio II”. In: Cultura Política. Revi lej i 
Digitalização: SilvioJâneiro? ANORN:®O3, maio de 1941, 304-6, | sta Mensal de Eytudos Brasileiros Bia de Onofrio 
. Idem 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 8 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“novo” e não apenas ao “público”, o autor estocava a crescente vulgarização e 
DigitalizaREo Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
analidade de certos cartazes, colocando-as na conta dos profissionais contratados por 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio - i na Silvio. Tamaso D'Onofrio 
favores ou laços de amizade. A redação de programas, editoriais, peças de radio-teatro, 


E e E | RSRS da a Dadi 
a ia estar confiada aos intelectuais de nomeada que, mesmo ém face dos imperativos O00 


Digita comerciais e publicitários, deveriam contribuir, ainda que enpgolindo em partero sey Onoto 
orgulho é vaidade, pará o refinamento e sofisticação das irradiações:oNesse Sentido) Onofrio 


Digitalizaci ins Castelo 'déicetava, com otimismo, os primeiros sinaisadecsubstituiçãoadas Onofrio 
Dieitalizasimpravisados-beletristas de terceira ordem” por nomes, verdadeiramente; distintivos: Onofrio 
Disitalizagão: Ripide Janeiro; Genolino Amado, Celestino Silveira, Alziro Zarur, Amaral Gurgel o, ofrio 


DicitalizacEdmundor Lyzo € Armando Louzada, dentre outros, em São Paulo, Guilherme « "Onofrio 
Dicitaliza Almeida, duvaldo, Vianna, Candido Motta Filho, Britto Broca e Cid Franco, seriam 


amaso igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
representativos do acerto ocorrido entre o meio radiofônico e os circuitos ilustrados. 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Longe de perceber nessa aproximação uma ameaça ao estatuto artístico ou social da 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


literatura, Martins Castelo via aí, a possibilidade de paga do desígnio missionário e 


Digitalização: Silvio, Tamaso D-Onofrio š 109 Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
civilizador tão arrogado pelos escritores. 


Digitalização: SiviSero processo de incremento e profissionalização da'radiofónia estendia” seus Onoiro 
Digitalizaçdesdobramentos)aPoutras artes, como o teatro e a literatura, e outros oficioso Como D'Onofrio 
DigitalizaçANPrensa; suas, confluências, influências e imbricações com a música seriam ainda, mais» Onofrio 


ed ivei r . Desde o desenvolviment . “músi iogênica” A 

Digitalização: SVO Talhado B adas, à d o de uma SEA, radio SENLA P’Onofrio 
denominação dada às experimentações eletro-acústicas (como as encampadas por Leo 

Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio E a f Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Theremin, Maurice Maternot ou Friedrich Trautwein), passando pelo enorme potencial 


Migitalizagay: “a Tamaso D'Onçfrio Es TR ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e exploração positiva da força invisível e sensorial dos sons (algo que Mário de 


Distalizod andrade podéria chamar de sua “força dinamogênica), até à nóvá con ormação “dos "7º" 
Digitalizacigirêuitos de diversão é entretenimento, com papel destacado pars ás emissoras é Fábricas Onofrio 
Digitalizaçde discos, essesraspectos todos assinalariam um painel de mútuaiirispiração! e recíproca Onofrio 
Disitalizaçinterdependência: De, fato, parte considerável (para não» dizer, esmagadora) da" Onofrio 
DigitalizaçREOSTAMAÇÃO das Slifnsoras era constituída por música, de géneros. yatiggadPSr SSI Onofrio 


executada nos estúdios ou reproduzida em discos. Por outro lado, o advento e a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


estruturação da atividade radiofônica representaram um corte na dinâmica de produção, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

circularidade e consumo da arte musical, dispensando, para a fruição estética, o 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Dieitalizagoo: CASTELO, Martins “Os Escritores em face do “broadcastin'. O Nossó rádio precisa elevar ohível Onofrio 
i i ; |, Rio de Janeiro: 23-07-1942, p. 14-5. 
Digitalização: sirvidor gartazes. literários. lae Famos Lani, Rio D Biala Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Ros , Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g conhecimento da linguagem musical grafada, o domínio técnico de algum instrumen 


to 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofr; , 7 = a ieitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o deslocamento a Um alhures específico (salões, coretos, cafés). abe lembrar, uma 


igitalização: Silvi i j a énoca iá ce enc a Dpgitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Vet ez mais) que "a publicidade da época já se encarregara de Fpurar o radio como « 4 


Digita liza gge o musical "por excelência”. O exame das circunstáricias da expansão da O 
Dieitalizraigiodifusão mos "Estados Unidos indicavam o quanto radiosce discos serviam para Pº"'O 
Dieitalizanpmar umbrrespécio ndeidrilha sonora cotidiana: aparelhos Vinstalados: em ochagos ny Onofrio 
Disitalizagmo móveis; restabelecimentos comerciais, logradouros e locaisadecdiversão! afaziamOnofrio 
DigitalizaGANT ermuita música pelos ares. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silv ÁSIA, tdo, nçara a Martins Castelo, de ques;toda, medalha, possui; Onofrio 


Diitaliza Pecessamamente, o seu, reverso, servia para avaliar-se o quanto à radiodifusão estenderao frio 


as fronteiras da Música. Se havia n i õ i À cat 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o ar muitas canções de baixo nível artístico, firmadas, fis 


na repetição de fórmulas gastas e padronizadas, percebia-se, em cont id 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio P > P Dina asd POnotrio 


movimento de renovação e alento impulsionado pelo aperfeiçoamento da linguagem 
Digitalização; Ri io. Tamaso R’ Onofrio aA Ba . Digitalização: Silvio Tâmaso D'Onofrio 
radiotonica. usica Radiogênica”, denominação consagrada em 1928, durante o 


Digitalizaçõer Sana i ; 10 : Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
g Congresso! de Goettingen, era assumida como um novo gênero de expressão musical, 


Dieitalizaçmarcado pela preocupação em fazer-se uma arte favorável ao m crofo E é carnoet ea ERRAR 


DigitalizaçRela; brevidade, rconcisão e clareza. Entusiasmando jovens Compositóres, "como Paul "O 


DisitalizaçHindemith, Kurt Weil; Leolpold Stokowski, Paul Laval, Arturo! Toscanini “e Walter Onotrio 


Damrosch, d -Se-i j exi A e ' 
Digitalização: Silvio h, dentre outros, poder-se-ia aferir o êxito do novo; gênero pela voriação ou Onofrio 

adaptação de instrumentos específicos, como o “eter ii é < 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio p ? ofone de Leo Theremin, as arandas Onofrio 

g Ç livio L I , 

musicais”, de Maurice Maternot, o “trautonium”, de Friedrich Trautwei i nn? 

Digitalização: Pee DºOnofrio a m Digita wein O - hellertion DºOnofrio 
é W. Helberger e P. Lertes, o “spaerofone”, de Joerg Mager e o “órgão de ondas” 

Digitalizacdarmand Givelet e Eloy C oupl ep O Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: iv AS experiências estrangeiras nos campos da música co! Creta € eletrônica eram RA 


Digitalizaçieferidas TporsMartinsriCastelo como sinais de alumbramento” teécíico e sófis icação Li 


Digitalizaçtistica, ainda, que tais, inovações sonoras (em especial, nolan se eretè io Ttinibre Onotrio 


Digitaliza Dtensidade, interpretação, acústica...) ficassem circunscritas aum grupode iniciados ow Onofrio 


melômanos. Afora i i i Angi f : 
Digitalização Silvo Tanaso Pre ISSO, O autor frisava a importância da linguagem, musical, como” Onofrio 


catalisadora de emoções, como algo que mobilizav à i i 
Digitalização: Silvio Tamaso DOSAO Bo q iobilizava a da os cinco, sentidos, BOnofrio 
DiettalizaHo CASTELO; Martins! “Rádio VI”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Emis Praile. Riso de gi 
© a Janeiro: Ano 06, agosto de 1941, p. 329-331. Cf. CASTEẸLO;. ins. “E . 
: Silvia Teasa Bdhadiio 06, agosto de 1941, p. 329-331. Cf. Oy; Martins, "Em tomo, da: no 
Digitalização: Si Música pla fai Os vários instrumentos criados especialmente ae microfone”. In 
Digitalização: sido 198 Lêr!, Rio de Janeiro: 06-08-1942, p. 14-5. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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mais, que guardava algo como pendores terapêuticos (daí, a citação de casos, como od: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , E s ; Digitalização: Silvio OLA POnofrio 

mãe que, ao ouvir uma canção de ninar de sua infância, voltava-se para o filho que, após 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio «a -> or Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g ç o parto, rejeitara; OU, do milionário destituído da idéia de suici 10 pela audição de uma 


Dieta canção dé amor que'Ermbalara sua lua-de-mel; ou, do “chanceler dé ferro”, Bismarck, O 
Dieitalizaçã ue tomava" as decisões mais importantes ouvindo trechos musicais executados a OS 
DigitalizaçagianoLo é agindaP doso sons que espantavam a preguiça, o desalentoção: desânima W'Onofrio 
DigitalizaçãcsandadeJamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Essa, sedução, quase magia, musical - quando um tr echo, em, ritmo mais, veloz:Onofrio 


à rial im Í 
Digitalização! KRSS RASA ato erial e os batimentos cardíacos, quando uma valsa dolente atua o nofio 


como uma espécie de sedativo, quando uma composição mais “heróica” instila, em seu 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Oro 
ouvintes, coragem, impeto e disposição — recomendavam um tratamento, se não ainda 

Digitalização: Silvio. Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
cientifico, ao menos, baseado no bom senso, das canções selecionadas para a irradiação. 

Digitalização an Ta “Qnofrio 3 Digitalização; Silvio Tamaso D’Onofrio 
gitalização Martins Castelo julgava que as emissoras ao tomarem a parte musical apenas como 


Diettalização “Banchôs" para a publicidade, com as canções entrecortando ös anúncios e reclames, 700 
Digitalização -desprezariam e desvirtuariam o inaudito potencial de elevação cretino artístico E sogra Onotrio 
Digitalização: EM sua avaliação, faltaria, nos programas dedicados à reprodução «de discos I(enestes Onofrio 


rogramas responderiam pela maiori iti z : . 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio P atoria do total de horas transmitidas) uma; seleção, mais-Onorio 
rigorosa, que levasse em conta as diferenças etárias, de gênero, os interesses e o nível 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio Di italização: SNIS amaso D'Onofrio 
8 Ç ; : 8 
instrução, também diversos, dos sintonizadores (daí, a repetição do chiste norte- 


Diettolização americano Segundo O qual, o rádio seria para todos, mas não à mesma hora). Os pd 


Digitalização-imperativos publicitários não poderiam justificar, em sua óticá, 6 nivelamento por ° ° 


Digitalização:baixo, aexcessiva vulgarização ou a padronização dos cartazes aprésentadgá vio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio TM fistinções, conceituais entre “erudito”, “popular? “folclórico”: (digjunções” Onofrio 


havidas e alimentad le di i í j i 
Digitalização: Silvio Tamaso D noii vales dizer, a partir dos irilos ilustrados) peresbiam um, outro; Onofrio 


parâmetro de avaliação e crítica correspondente à proximidade e imbricaçã 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E p pee moricacio das antes Onofrio 


musicais à atividade radiofônica. Decerto, as experimentações e inventos que 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio de dio Lá ai Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
redundaram na assunção de uma “música radiogênica” representavam um passo adiante 


Diettalização na procura” por novos sons e padrões musicais (fugindo Um” pouco. e 
Disitalizaçdoesgotamento das Combinações possíveis no sistema tonal). O folelóre continuava a Ser O70 
Digitalizaçãcentendidorcomo resquício de uma “arte tradicional e popular “esdeveria; para os intentos Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


m , : i pá Pa À 
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de consolidação de uma escola nacionalista de composição, manter-se 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Aast’ Onofrio 
influência deletéria do éter, preservando o cunho anônimo e ancestral de suz produ- 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamdso D'Onofrio 


A música popular, por seu tumo, e a partir da aproximação comercial com 25 emissors. 
Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio ; 
e fábricas de discos era enxergada, mais e mais, como deturpação, ane menor 
Digitalização: Silvio Tamasgo D'Onofrio n 
“popularesca”. Nesse sentido, a noção de 
Digitalização: Silvi maso.D'Onofri : . , Digitaliząção:.Silvio Tamaso D’Onofrio 
j bada de cn cos C Estudiosos, uma vez que alimentaria um Circulo Vicioso po é u 


nas 


Dear compositora tentarian adequar suas produções ao padrão É éo posto pato iyepe Onottio 


a Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
nivelamento por baixo reclamaria a atenção 


Digitalizagãe: ANAR CE On Martins Castelo: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tama produção que as fábricas lançam em discoBivierizadêousilvio Tamaso D'Onofrio 
pequeno grupo de sambistas, que, nas conversas das esqui 


, 


Digitalização: Silvio To permitam idéias como se trocassem de camisa. E, com 6 olho" O 173 D Onofrio 


Digitalização: Silvio TaNOS, lucros financeiros, Esses rapazes ficam na músiçaidegitavio Tamaso D’Onofrio 
compassos, fazendo obras de ocasião. Os compositores que 


Digitalização: Silvio Taprecuramoêvoluir, a exemplo de Ary Barroso, Paúle' BarbósaSelvio Tamaso D’Onofrio 
Alcir Pires Vermelho, acabam pulando fora do 1 


O MRE aa a dadas l . Deixam o . ; . 
Digitalização: Silvio Tanin RÉ INTE para os malabaristas da cuíca e do fa ASS 
Digitalização: Silvio Tanp resas gravadoras assentaram, na sua alta sabedoria, que Plvio Tamaso D'Onofrio 

repertório de Momo deve ser menos o produto da inspiração e 
Digitalização: Silvio Tandecconhecimento musical do que uma resultante da habilidadeSelvio Tamaso D'Onofrio 


do improviso. !!2 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio er R i . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
A noção de que o valor artístico seria meio que inversamente proporcional ao 


Digitalizas al comercial serve, 'no limite, como advertência emanada “dos Cireu e ustrac E 
Disitalizaçigonitra o que era considerado um desvirtuamento das mais altas finalidades espirituais é Onofrio 
Digitalizaçãívicas, senão dasrcanções “populares” (vistas, de saída, com reservas), ab imenos de Onofrio 
Dicitalizaç AM Veículo poderoso como o rádio. Haveria, no panorama radiofônicoobrasileiro; algo" Onofrio 


Dicitaliza )nusitado; os blocos musicais serviriam como intervalo entre um anúncio.e, outro, Esse: Onofrio 
eso publicitário (que, entretanto, e nem de longe, poderia ombrear-se 

Digitalização: Sinio Tamaso O Ae 8e, P a fa IB gentual. Onofrio 
norte-americano, exemplo reiteradamente citado por Martins Castelo) traduzir-se-ia em 

Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
uma programação musical pouco planejada, pouco sistemática, misturando e levando de 

Digitalização: dão é Tamaso D'Onofrio , , : , . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
roldão canções de valor artístico desigual (mas, para a crítica, quase sempre ruim), de 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofria ; täi +. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
P “gêneros diversos, temáticas inadequadas (tragédias domésticas, elogio da malandragem, 


Dettalizasgagira  política"ou Crônica social), refrães monossilábicos ou "Griómátopaicos) mélódias 27010 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio —— Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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decalcadas de obras alheias, mas, que, enfim, agradavam a uma parcela dos ouvintes 
í s , 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g Ç ] DLLs SO ad, n 
com o gosto € O padrão as JAIXO, ja acostumados a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'O 
previsibilidade da pa 


did estruturação UA radiofonia como atividade comeRigifleoçãontflendo raia uO nofio 


Rca essi amante? os circuitos artísticos de diversâbgielieniretenimémoscD Pnofrio 


tistico e cultural mivelados por 


n zação musical ¢, talvez, esperando pogitalzação: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalizace h iii de um público mais amplo e diversificado. A sedoçãa le a apelovdom gêneros ofrio 
Digitalizaci staje PopulaQro Metiche” que subsiste à diluição da “avraigiaçnOvIdadE QUESOnofrio 
Digitalizaçinsifiwaionilan padronização” ou “estilização”, o sucesso, a fama, O; EO, COMEÇA norrio 
Digitalizaçsurgiam COMO, quimeras e anseios para uma parte dos guyintes, compositores, €, 
Dicitalizaç intérpretes, A gélebre sentença entreouvida nos bares € cafés, segundo a gyal RÚSICA É ofrio 
comércio”, nos momentos de solidificação das fábricas de discos e emissoras de rádio, 


Digitalização: Silvio Tâmaso noírio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


= traduzia a disposição de muitos em encarar a atividade musical como ocupação, batente, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


bico ou afago à vaidade. Os programas de calouros que proliferavam como fórmula 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

radiofônica bem sucedida davam mostras do fascínio exercido pelo microfone e pelo 
Digitalização: Silvio Tamaso p Onofrio ; ; Digitalização: Silvio Tar a namie 

acetato, contando, entre seus inscritos, com estudantes de canto e músicos tarimbados. 
DietalizaçãO direito autoral, ainda que problemático, aparecia como outro aceno: "E sabia-se que a"? 
Digitalizaçãanividade musicalOmovimentava muito dinheiro, uma quanti mäidr que à representada nofio 
Digitalizaçapelas encenações teatrais (cerne, por exemplo, da organização da SIB,AcTS)lvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio VÁRIOS, dos, gue almejavam a ribalta (um contigente, maior, que apenas, DSOnofrio 


calouros) acabav r denunciar em seus maneirismos — o ti ório,.ti 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Una aid e tipo, de re ertório, timbre nofio 
colocação vocal, trajes e trejeitos — a influência de compositores e intérpretes já 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio f E igitalização: so Tanus É Onofrio 
conceituados e exitosos. Martins Castelo aludia mesmo à presença marcante dos 
Digitalização: Silvio Tagaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
carbonos”, dos estreantes que copiam astros... Em um cenário no qual a mesma 


Disita liza oao pònühidade podia não aparecer duas vezes e no qual a a CO Ência não Ee Pi 
Digitalizac Menores cabia não desconsiderar a idéia de que o sucesso possui ma formu a é guarda O 
Dieitalizaçãum filão. E isso, sem contar os expedientes mais obscuros, cof a compra ou Gako o 
Digitalizaçade parcerias; sos'casosrde plágio ou os números decalcados dê cutras canções vitoriosas Onofrio 
DicitalizaçãÃ página. Diante) do;Microfone”, assinada por Martins Castelo paracasrevistarKamoonofrio 
Dicitalizaçd rs possuia uma seção humorística, chamada “Mesa do Nice”; ilustrada por, Mendez €» nofrio 
Digitaliza;¥Oltada, como sugere. o título, para o comentário de situações pitorescas, ficticiamente, nio 


Disitaliza Presenciadas no legendário ponto de encontro do pessoal de música e rádio. Em uma de... 


suas caricaturas, um dos interlocutores dizia que, em virtude da proximidade do 
Digitalização: Silvio Tamaso DO q Digita RR ph Tamaso D’Onofrio 
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Camaval, 04 compositores estariam trabalhando com afinco, e completava afirmand 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ia , Ceai ; Digitalização: Silvio Tamaso Drúnatida 
que um desses compo! ores, Milton de Oliveira teria prontos cerca de 41 sambas e 


Dita unas PMR dO Espanto de seu colega de bar, que jul gav [ star deferido asa TEURS 


DigitalizactAilo devanto trabalho, seguia-se o arremate jocoso segundo'8 quais de Taio? apenas 3 ii 


Digitalização Aldestircomposições seriam de sua verdadeira autoria, 113 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvidameagão deofolelore como “arte tradicional popular?: surgiaia suposição dg Onofrio 
Digitalização PINA como MM ser que não inventa, porém, altera, que não; ria, mas; vrecria;!!6 19 Onofrio 
Digitalização usical Sesebido e desentranhado, um canto coletivo, melodia que, por, serode Onofrio 

todos, não era de ninguém. A criação artística, em nível culto, derivari da absorção, o rio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onoffio tBitalização: 
pelo compositor, das constantes fundamentais de sua gente ossível. a partir 
senep ilvio utir ÁB-Onofrio 


Digitalização: Silyio Tamaso D’Onofrio i Digitalização: 
aprofundamento das pesquisas e estudos nos campos etnográfico e musicológico 
Digitalização atari naso D’ Onofrio Digitalização: Silvio Tamãso D’Onofrio 


TOR precisamente, sobre as matrizes e nuanças desse canto geral. A idéia de 


Ditos ria consigo a conotação do “malandro” 8U compositor como 


Dieitalizaçãoalguém que não criay'e mais, adultera ou expropria um tipo de criação já assinac oum 


Digitalização AMA İndividual: A força multiplicativa e difusora de veículos como radio é ol disco é Onotro 


a estruturaçi Ari : E ada i ; 
Digitalização: So ario ESMO que precária, dos serviços de garantia e arrecadação de direitos Onofrio 


autorais tornavam ainda mais complex TETERE 
Digitalização; Silvio Tamaso D’Onofrio Pessa 98 escalonamentos, as; periodizaçõesnesoÐ Onofrio 
Juizos referentes à “música popular”. Ingredientes como “ cesso”, “$ - » 
Digitalização ag ato” (é: Bo E . (CeSsO >z Popularidade D'Onofrio 
© (e estrelismo”) somavam-se para servir como advertência de que o universo, 
Digitalização radiofônico não Poderia ser convertido em uma extensão pe ag me l Onofrio 


Digitalização Malabaristas do pandeiro e da cuica achando que uma criação” iene devera con A 


Digitalização NO Mínimo, cinco, compassos de outra composição vitoriosa; ot, com as Ebricas de "Onoimo 


discos insisti HF i n 
Digitalização: Silvio insistindo em um filão musical específico, quase ao poritódelexawridgyio Tamaso D’Onofrio 


Luiz Heitor, na crônica “A Esc i ûsi esqui 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Orvfrio ola Nacional de Música; asp sas de folclore Onofrio 
musical no Brasi)”, publicada pela revista Cultura Politi idad 
, olítica i 

Digitalização; Silvi Tamaso D'Qnofrio > sustentava a necess Sdo’ Onofrio 

nsiderar-se a “arte tradicional popular” e os artefatos ‘ opularescos” como al 
Disitlizaodistinto E possuindo Valor estético e social di om 

sui valor estético e social diferenciados. Indo além, o autor de “150 


. . » Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
considerava o poder de influência corruptora e perniciosa) 


Digitalizaçãgxercidapelos novos: veículos de comunicação. Tal influência “processan De a atir En 


Digitalizaci de um único. pólo irradiador » poderia significar, não o enriquecimento ou à Elevação das Ono 


Digitalização Amos de Música no Brasil” 


S 
Digital E Silvio Tamasa D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Bartók. Rio de Janeiro: FUNARTE/J i 
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canções “populares”, mas, o enfraquecimento, a diluição ou o desvirtuamento dos 


Digitalização: Silvio Tamaso, A ae Es Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
mananciais da tradição e da memória. Em suas palavras: 
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Digitalização: Silvio Tamo ANG, em Goiaz, recolhendo a arte tradicional”. ne PAR RS 
Digitalização: Silvio cantadores, e dansadores daquelas longinquas Prregenscapusdevio Tamaso D'Onofrio 
constatar que alguns déles procuravam substituir o seu estilo 
Digitalização: Silvio amemied)mhérdado de muitas gerações, pelas falsificações pio Tamaso D'Onofrio 

> pseudo caipira, ali i. E . : 

Digitalização: Silvio Tito À ho PReUde e alimentada, nas cidades, ; Pelo, Tamaso D'Onofrio 
comercialismo do rádio e do disco. E entre certos grupos negros, 

Digitalização: Silvio Tmtegrandaoreonjuntos dedicados ao cultivo Ddgalibailados io Tamaso D'Onofrio 


O tradicionais, verifiquei que, fora das tradições do seu conjunto Paa Poni 
Digitalização: Silvio AREY música que Eles sabiam cantar era uma servil imitação dos PRE NENE A 


Digitalização: Silvio rAAmbas os marchinhas com que as estações radiodifusoras jo Tamaso D'Onofrio 
cariocas inundam o país. Eram elementos presos por um fio à 
Digitalização: Silvio Tetradição) móidia em que abandonarem o conjunto “de “que dinda ° ad 
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fazem parte, estarão perdidos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofio P preso cos 
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Musicalmente, e para os críticos do período, o espólio de cantos de trabalho, 

Digitalizaçãe: Silvio k o D'Onofrio. R Eu : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“Ofícios religiósos ou nituáis, melodias lúdicas e gregárias, ritmos marcados, coreografias 

Digitalizaçtelúricas Tempalmilhadas, indumentária e astnimiditos avdeligos não podera ver 


Digitalizaçconfundida,ouocontaminada pela fartura de canções exaltando” 4 malandragem Era a ido 


DisitalizaçDOêmia, as plangência, mundanas, os refrães enfocando as tragédias domesticas e ds i 


uenos folheti idi i : a 
Diitalizaddo ViToS folhetins, cotidianos, as batucadas sincopadas, as danças sensuais we Bárbara) Onofrio 
Os desígnios de elevação espiri i ão civi RE 
piritual, instrução cívica i : 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i = utilidade social (fundamentosoda Onofrio 
propaganda política em sua relação com as artes) recomendavam maior vigilânci 
Digitalização du, Tamaso D'Onofrio , . Digitalização: E Vigilância IF’ Onofrio 
e com o repertório de sambas e marchas que, fomentados elo sucesso 
“8 oo radidfönico “ou pelo êxito fonográficos, reiterariam, em batuques canhestros veros 
Digitalizaç@Tevesadosaenn linguado de gíria, atentados ao bê-a-bá, o eR itali paes He po ásia 
Dicitalizaç Blonificação da Orgia frio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Poré z : : T gi 
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para evitar-se a retórica oficial: é 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio al: o p rograma Hora do Br asil, apesandeisegshalardesserà Onofrio 
conhecido como “o fala sozinho”. 


+ €, OS que iam aos ci ia E 
Digitalização, Silvio Tamaso D'Onofrio q cinemas, sabiam todos, que bastava: Onofrio 
chegar 10 minutos atrasado para escapar das vinhetas do “Cine-Rádio-Jo al” Nó Mais 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Sitio Tamasd {7 Onofrio 
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ioitalização: Silvi > OL O ta Boa Digitalização: Silvio T D'Onofri 
De e Isso) Cestritores-funcionários e “funcionários escritores” apeser de a 
À + Apesar Ce verem co 


Deita gasbrezo “us manifestações musicais urbanas ( definindo-as) sitalização: Silvio SRD E 
+ PS malivamente, como 


Digitalia AAL ea aE Podiim negar o sucesso de sambas e inina. de broman o o 
po US ainas 


Dieitalizggiporistieds des Rlenobiode calouros, dos jogos à prémio Rigkaraasio Enfim que ii 


Digitalizegdrofonia FeconhBécr»fcoalimentara como sendo o posto doDipiyblração: ines Pio Onofrio 
Digitalizjoinalistaoc'homem" decárho, em artigo escrito para a revista Popsidikançães MilMiad arpesgD Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tama AI gUNS lustres comentaristas dos assuntos radigfônicos estão, jo Tamaso D'Onofrio 
zangados com as emissoras que não apresentam programas de 


Digitalização: Silvio Tagarmater ostensivamente educativo. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


o NE Esses distintos confrades declaram-se prontos bater 
Digitalização: Silvio Pas Estações que queiram seguir os rumos da PRF ` Pigna iz 


Digitalização: Silvio Tamaro parece que há, nesse ponto de vista, 10 Penigoodosvio Tamaso D'Onofrio 
gitalizaç 8 
extremos. Mais do que isso: o esquecimento de que a “arte 
Digitalização: Silvio Taradiofônica"oé uma arte eminentemente popular. Quando se jogai? Tamaso D'Onofrio 
uma rêde ao mar, para apanhar bons peixes, não ade evi 
RE ca aeb ; C A itar . t 
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ouvidos do Manoel Monteiro e da Araci de Almeida. 
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que se lança ao ar, com muita habilidade, num minutinho 
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O" desenvolvimento da radiodifusão aproximou de seus circuitos beletristas, 


Dettalzas intelectuais é Iiteratos, contudo, não elidiu as diferenças e distinções que estabeleciam hd 
Dieitalizaçi(muitovamiúde Pa partir de um único lado) fronteiras e limite sinire as MANIRS O 
Dicitalizaçitidas como “popularestoe “eruditas”. A crônica jornalística voltada pataa Tobertarpidos Onofrio 
Dicitalizaç ASSUNTOS Fadiofônicos e musicais repercutia, no mais das [vezes,:o;tomi de Tuazsda Onofrio 
Digitalizaç C amada, "corrente, aristocrática” (a expressão é de Martins, Castelo, referindo-se às Onofrio 

desavenças observadas no interior da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais). Por, iii 
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Digitalização os rise ho mimizade de compositores e intérpretes poriimais que) aindasunsOnofrio 
Dieitalizacia nro ponta nanado criações de êxito ou prestígio, ou que-tenham amealhadosunsonofrio 
Dieitalizagapeadod cdeneveldo parivo microfone, persistiria a etiqueta de quem olha de cima, doonorrio 
Dieitalizappandialdadoscomoetáoulos, do doutor com os analfabetos; sitaização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvibaBtomsd igOn gm uma crônica publicada no ( orreio da, Manhã em, 03, FEOnofrio 
Dieitalizadezembrorde 939 o Regando a Santa Cecília” (padroeira dos Músicos „apro eitava à. oiio 


. vagit ; celehrar-se.o talento de Heitor Villa-Lobos para desancar o panorama da , 
Digitaliza 9GA de ALSAN, talento de i p Digitalização: Silvio ramia ER 


ge de asica popular c das irradiações, Nas considerações do autor; = 
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fonográfico, incumbiram-se de saturar o ambiente de son 

so I Qnofri iÈ 
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musicais ou “soit disant”, a ponto de ser dificil saber-se onde e 
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alguma coisa sonora, sonorosa ou sonorrorosa, 
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dd au melódico já não nos dá idéia da suprema delícia. E que já . . 
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passarinho que tira a sorte, até os sambas, marchin 
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ns cio a Ee velhas valsas. a ie a i A 
Digitalização: Silvio Tamaso D Onofrio ` ; igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g ç b ção, 
“) Faz-se mister uma campanha nacional pela boa música. 
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dos compositores de chapéu de palha; mas que não nos dêem, 
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nO a O espaço não me sobra para falar dos versos que se casam, ou. : 
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iai ços ÃO Tião [São 8 igidos no fundo e sordidissimos na forma, Escritos em, ;, Tamaso D’Onofrio 
cassange, Sem sombra de graça ou de emoção. Os temas, em 
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malandragem, do proxeneta explorando a mulher que leva 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Intelectuais de formações diferentes (seguidores de Anatole France, disci 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Ọnofrio . . : . Digitalização: Silvió ESRAS nofio 
de Léon Bloy, inspirados em Marinetti, ou tudo isso junto...) e atuação div 
Digitalização: Silvio Tamaso, D'Onofrio . 5 z , Digitalização: Silvio Tamaso Bnofrio 
(funcionários públicos dos mais variados escalões, poligrafos, redatores) tentavam e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . a , . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
seus escritos estabelecer posição hegemônica nos círculos ilustrados (que podia, ainda 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ,... = Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamasọ D:Onofrio ; ; Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
balizas deste próprio campo, ou seja, definir o que seria popular”, o que seria 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio pr Cão eDit . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
popularesco”, o que seria “folclórico” e o que seria “erudito”. Nas rodas do beletrismo 


Digitalização: Silvio. Tamaso A iT Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
ja não seria tão frenético o sobressalto provocado por versos livres, em dissolutos 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio egi Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“e Atios, tomando comô mote os pequenos detalhes cotidianos, atrevidos em remodelar a 


Digitalização: Salxi ”Qnofrio. . : Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“oraramática ad sabor do Ouvido. Isso, se a conversa girasse em torno de seus próprios 


Digitalizegnradeo T A i na ; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
stliveontrades..|Póis, no térreno da música popular e das emissoras de rádio, tais pensadores 


Digital izdetectavam mo mais"das vezes, versos pobres e arremedados: rudes tantãs, cadências © 


Digitaliz@apengase sensuais, insistindo nos estribilhos de exaltação da orti é da Vadiagem e nas 


Dicitaliz £Strofes que cantavam asodores diárias em uma cartilha torta atéem Sua oralidade P Ono 


Digitalização: Si Idéia de-uma-elite ilustrada (ou a caracterização decseus pendores e de geyo 
voluntari E , Es 
Digiaização: SO FA SR se como cúpula dirigente) sustentava; e escusava os rómpantés' 00 
e intuição, experimentalism i i 
Digitalização: Silvio Taone D’Onofrio O € iconoclastia como face complementar; ie inãorapenásgrotrio 
contraditória, da técnica, da fatura estét; : 
> etica “em 
Digitalização: Silvjo Tamaso D'Onofrio e do conhecimento, da tradição: Masp aéBnofrio 
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, NOS co 
Digitalização abas. amaro D'Qnofrio ; P mpositores -dos MOrToS;o DOSnofrio 
aristas da cuica e do tamborim, a intuição apequenava-se frente aos incti 
Digitalizagieis apos ai ve Sá Ra Digitalização SH VISSÉRLAS KSnofrio 
> » diante da rudeza da técnica, do “rouba 


E E EEE pa do “ac ado”, da. 
igitalizapoDreza de suas formas e da impropriedade de seus conteúdo. Aer E P nofrio 
: ISCO 


Disitaliza£0alharam.de sonsos (lares e se a eletricidade havia expandido os pede e 
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Dicitaliza BE reprodução mecânica, cabia considerar e coibir o QUER e D'Onofrio 
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des ã : i = 
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istica 
e um rebaixame ível i 
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inícios de 1943, a crítica intitulada “Dei si 
a “Deix » 
Digitalização: e Tamaso D*Onofrio “BE 4 MEIRA popular em, paz; ?srnaaqual9nofrio 
apesar das aparência da manchete, o autor repi sri iyi 
> episava uma seri l 1 . 
e Silvio Tamaso D'Onofrio p e de juízos e.verrinas feitos), tio 
meios radiofônico e discográfico para defender a necessária distinção entre u 
Digitalização da! Ea ET Aep obular” desvi Digitalização: SA RESA Bbnofrio 
pop e seus desvios ou deturpações. Segundo o autor: 
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D'QOnofrio dE : ,.: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
música popular brasileira tem sido vítima de terríveis 


Silvio ataques’ porrparte da crítica especializada, fato rgsse; motivado, Tamaso D'Onofrio 
ela enxurrada de composições mediocres em que se revela a 


dd TERÃO de Honestidade de alguns “cavalheiros” “que Esérevem "so D Onoto 


Silvio iletras,imesmo,não entendendo patavina de gr amata talização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Não desejamos, é lógico, encontrar ali nas mesinhas do Nice, 


Silvio Teamborifando uma caixa de fósforos, respeitáveis'filólógos ão Tamaso D’Onofrio 

Silvio rpreparaçum samba de bréque estilo Moreira da Dn dem MDA. queira Dnon 
dessas marchinhas populares que Araci de Almeida interpreta 

Silvio Tony sewestilo nasal. Em absoluto almejamos quecosibacharéiso Tamaso D'Onofrio 


sitvio TEM letras escrevam valsas nostálgicas para Orlando Silva cantar ? Poa 
vio canções para a voz bonita de Sonia Barreto. O nosso desejo é? 19 D Onoto 


silvio Tagutrop-bemydiverso. O que aguardamos é que; a, «verdadeiras Tamaso D'Onofrio 
música popular não mais seja combatida somente porque 

Silvio Tajpdividãos semi-analfabetos, que vivem assássinando > 00 Tamaso D'Onofrio 

Silvio ra ermáçulo, além de usarem: um lingu ajar imundo. ostentem O, Tamaso D'Onofrio 
título de “compositores”, percebendo o clássico direito autoral! 

Silvio TaNão,vamos atacar esses elementos, deixando a música-populário Tamaso D'Onofrio 
em paz. 

Silvio TamasOsaiúbista (nós nos referimos ao verdadeiro Compositor) él 127250 D Onofrio 


Silvio Tama B Onon 190 broadcasting » pois colabor a DRA, distração io Tamaso D'Onofrio 

espiritual do ouvinte, através de suas composições. Quanto ao 

Silvio Tarfalsoycompositor, somente provoca “dor de cabeça? maquele querio Tamaso D'Onofrio 
vive preso ao receptor em busca de bôas audições. 


Silvio Tamas NòélRosa foi um dos expoentes de nossa melodia popular !ºmaso D Onofrio 
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Suas composições são verdadeiros poemas sicados 
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que a demanda 
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Silvio Tandiariamente na programaçao de nossas emissoras. Ari Barrososévio Tamaso D'Onofrio 
outro nome respeitável, valendo suas composições como forte 


Silvio Tanargumento-contra os que combatem a música popular; Nássara) évio Tamaso D'Onofrio 
o Frazão tambem são dois nomes que sempre formaram na linha . | 
Silvio Tandeofrente dos verdadeiros compositores. Existem “ainda?” outros "O !9maso D Onofrio 

de muito val levam Íssi 
alor, que elevam o samba com suas e DAE 


Silvio MN Onofrio ` tras. (io Tamaso D'Onofrio 
ora, com o expurgo benfazejo que o DIP, através de sua 


Silvio tanfficiente Divisão de Rádio, vem fazendo, queremos acrers que) vio Tamaso D'Onofrio 
muito breve, os mediocres desaparecerão, pois não é mais 


Silvio Tanpessivelhexplorar a malandragem, o barraco e o violão a!ção: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 


Pe . . Ps . 
Silvi ensadores das mais diversas tendências, nos anos de, 1930,8.1940, avaliayan Onofrio 


pa fórmulas já testadas e reconhecidamente bem suce idas, a, 
"Onofrio Digitalização: Silvio [amaso D'Onofrio 
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Silvio Tamaso D 


consolidação de gêneros musicais específicos (em um contexto de crescente 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 3 , . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
urbanização) e a conformação de filões dentro do repertório lançado pelas fábricas de 
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discos amplificariam um ciclo vicioso marcado pela superficialidade, pelo barbarismo, 


Digitalização: Silvio Tamaso a iR o sã Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
pela vulgaridade e pelo cabotinismo. 


na > Martins Castelo) Nas notas “Esta Certo?” de sua coluna Diante do MEM ane” ii 
Digitalização cada pelo semanário] “amos Lêr!, provocava: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio TamaCadaDwezise torna mais alarmante a facilidade com! iquêp ra vio Tamaso D'Onofrio 
época do Camaval, os sambas e as marchas de sucesso são 


Digitalização: Silvio “apontados tomo plagios. Os “catedraticos” de m eigtl pagio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio TaRARNSBmoRPo SEU incorrigivel derrotismo, que uma, Musica, Tamaso D'Onofrio 
vitoriosa deixe de ter no minimo cinco compassos de outra 


Digitalização: Silvio Tamelodia bemiorecebida pelos foliões. Está certo? Parece!mosiquêlvio Tamaso D'Onofrio 
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não. 
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DigitalizaçMierofoneira erônicasemanal de Martins Castelo. Uma de sua? notas noticiavaquenaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tar asd Dronante lançará dentro de algumas semanas, VER 10 Bi vio Tamaso D’Onofrio 
roadcasting” na Rádio Nacional. Trata-se do “Tribunal de 


Digitalização: Silvio tarMeledias;. em que, com acusação dos ouvintes, serão. julgados; lvio Tamaso D'Onofrio 
os plágios musicais. Os donos das produções alheias devem, 
Digitalização: Silvio Tampeisp batarias barbas de molho. O público, sempre alerta) yai!lvio Tamaso D'Onofrio 
o o colocar o apito na boca, denunciando as parcerias com. . 
Digitalização: Silvio Tamegmpósitóres célebres ou autores de êxito no passado!” zação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: sitviMartins Castelo, voltou ao tema dos plágios musicaisDem outras: fotas IdersuaD' Onofrio 


Diskuto ante dg.Microfone Como ao avaliar que: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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As acusações de plagio musical não causam mais sensação. 
Digitalização: Silvio TamSão!tádavez mais numerosos, entre os nossos compositores? 081º Tamaso D'Onofrio 


na o donos das idéias alheias. Ainda há pouco, no pro : 
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Digitalização: Silvio TanPOMOu, Qamba “Bruxinha de pano”, gravado» por, Carmenivio Tamaso D'Onofrio 
Miranda, como uma copia daquele seu popularissimo “Boneca 
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tudo continuou como estava. 
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Digitalização: Silvio Tangia D Opofiio emais itmos selvagens da MUSICAHARARWABilvio Tamaso D’Onofrio 
ntrariarmos as tendências e o gosto do povo.! 


ilvio Tamaso D'Onofrio 
> 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalizaçaldenmvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Ei Sarto dos Inteleettais e pensadores debruçados sobre" ua  Próblêmas de nossa Onoto 
Digitalização Silio rdias recente, passado colonialista e escravocrata; expressão? artistica” Onotno 
Dieta or tada! au exdtleno! o muitos dos quais, podendo fazePigonvergir Sa vprôpatada) Onofrio 
Digitalizaçase ação neienaDw o relocação publica ~ tais críticos e ensaistas não gonseguirano' Onoírio 
Digitalizagdesyunoi harmseddo muitas, das teorias e (prejconceitos de lundorhiológico, eracial-sob. 08): Onofrio 


sd oi ate farm formados Mes arem signos “raciais” c sí : “nacionais” À 
Dieitalizaçquais foram formados, Mesmo, ao tomarem signos “raciais como símbolos nacionais”. Onofrio 
a a a riade feijoada, magia no futebol, samba), A crítica de Alvaro Salgado nã 
Digitalizaçã6O BP, vinde Iuga, t Digitalização: Silvi amado D'Ónofia 
destoava do tom geral das considerações de seus pares. Aliás, a crítica se fortalece, nas 
Digitalização: ORS Tamaso D'Onofrio , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
redações de jornais e repartições públicas, na medida em que exerce a função de apontar 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio - Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
incorreções, desvios e adulterações, de detectar a fraude, o plágio, o decalque ou o 


Digitalização: Silvio Tasg D'Onofrio . O f Higit lacio: Silyio Tamaso D’Onofrio 
pastiche, de enxergar o inautêntico, o estrangeiro ou o dissolvente. Esse senso 
Deita ae agnóstico da” critica alimenta, por conseguinte, a sua colocação cómo portadora da” 019º 
Dieitalizaçaerapêuticaradequada necessária. Álvaro Salgado, nesse sentido; mesmo verificando na” Onotro 
Digitalizaç MÚSICA fpopular"oaspectos considerados brutalmente bárbaros; julgava inóduassas) Onofrio 
DisitalizaçÃgntanivas diretas de, combate ou repressão a estes gêneros. A isaída;pragmática adviti® Onofrio 
8 


do aproveitamento do êxi içõ ã foti 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio to destas composições. pára a tarefa de, elevação, artística D Onofrio 
intelectual. Como tais músicas seriam apreciadas e corresponderiam às ‘ ênci 
S iam às “te . 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio P Di m às tendênc nas bOnofrio 
Eid e PO ns E 
gosto do povo”, bastaria cuidar, em primeiro lugar, do refino, sofisticação e aprumo de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ,., Eis A Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 tais Atmos para, a partir daí, de um repertório mais afinado ao preceitos nacionais e 


Dieitaizoçarabalhistas) proceder à educação das gentes comuns, analfabetos rudes é broncos. a PR 


Digitalização: SilvicAindasno ensaio “Radiodifusão, fator social”, Álvaro Salgado julgava que! "50 P Onoto 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio R S ampa, , que traz em sua etimologia ®ismareaãodoilvio Tamaso D'Onofrio 
sensualismo, é feio, indecente, desharmônico e arritmo. Mas 
E 2 


Digitalização: Silvio Tanpaciênciasmão repudiemos esse nosso irmão pelos? defeitos! que|vio Tamaso D'Onofrio 


contem. Sejamos benévolos: lancemos mão da inteli i 
o W dg igencia € | : E 
Digitalização: Silvio Toreivilizáção  Tentemos, devagarinh o, torná-lo npiaeniR bivio Tamaso D’Onofrio 


social i ; a 
Digitalização: Silvio Tamaso 9) O QUEO se nos importa de quem seja ele filho: O samba élvio Tamaso D'Onofrio 
nosso, como nós nasceu no Brasil. É a nossa música mais 
Digitalização: Silvio TarRepulangopara J. Otaviano “a música popular representa a alma O !amaso D Onofrio 
do povo na sua simplicidade pura e encantadora”. 


Digitalização: Silvio TamasNão teleramos os mole ques peraltas, dados a traquinagens de Tamaso D'Onofrio 


i a to ie. Entre ; al ann E À 
Digitalização: Silvio tuloda à especie. Entretanto, não os eliminamos da-isociedade: vio Tamaso D'Onofrio 
pedimos escolas para eles. A marchinha, o samba, o maxixe. a 
Digitalização: Silvio Taembolada, o frevo, precisam, unicamente, de escolg)!2alização” Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
129 p 
I bid . saco iiis . 
Digitalização: demd Eo D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D Onofrio 
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À censura era, então, pretextada e escusada como ato, não de combate, mas, de 


Digitalização Siy "Seria necessário e indispensável para o refino t os “gêneros as 
Deca Spulares” E para sua posterior utilização como elemento ttik as “Propósi dia 
Digita lizan e civilidade das “gentes comuns” selecionar exemplos: “O aprimoramento das "oo 
Dieitalizagras o adestramento dos ritmos bárbaros, o esvaziamentoNdas temáticas tmpropriasOnofrio 
Dieitalizaelogior da! malandragem, tragédias domésticas, sensualismo);casidiluição dos acentosOnofrio 
Digitalizarãoiaisyi estes aglementoso todos, que comportam a depuração. da, música ;“popular);Onofrio 
DigitalizadeVeriam ser observados, e coibidos pela censura. Se havia a, consideração, de QUEAOnofrio 


Digitaliza APR io popular. er ho a licidade e encanto, ta TEIA adão: constantes fPOnofrio 


sentimento nacional, restava, ademais, para Alvaro Salgado, o juízo de que a “al 
iai o je D'Onofrio E P 8 bienda: Sio To 


brasileira” ressoaria, não nos sambas e marchas, mas, nas modinhas e canções que 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


guardariam, ainda, alguns resquícios da tradição e das elites sociais passadas. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio E a . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
estruturação e aprimoramento da atividade radiofônica recomendavam, aos 


Digitalização: Silvio Tam D'Onofrio . . ; Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“olhos da Critica, uma maior acuidade no trato das imbricações surgidas entre a 


Diettalizastadiofoniia) a música E à indústria do disco, a literatura, a imprensa E ùm tipo de teatro O" 
Digitalizaçque já não seria 0 mesmo dos palcos e tablados. A consideração dotádio como atiado Onofrio 
Dicitalizaçimprescindível, aos projetos de integração e instrução nacioriais punha esrivdestaque la Onofrio 
DigitalizaçHScessidade, de sua organização técnica e o preparo adequado de. seus, profissionaiso O'Onotrio 


tempo dos pioneiros, marcado pela busca de transmissores mai 
Digitalização: Silvio Talhaso D'Onofrio pe oiee. e aparelhage Onofrio 


mais em dia, teria, decerto, deixado sua marca e seu contributo; todavia, julgava-se que 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio, . . Eae Digitalização: Silvio Tamas D'Onofrio 
o momento de amadurecimento da radiofonia (que coincide, para parte da crítica, com o 


Digitalizaci Riig do Estado Novo) deveria instilar uma corrida pela melhone dos dio pa 
Digitalizac formação 'eritériosa do pessoal de rádio. Dos locutores, pensados como traço de união "0° 
Digitalizaçentre ouvintesce anunciantes, ou, entre a fala oficial e a escuta! pública. exipia-58'6 Yg Onofrio 
Dicitalizaçde uma linguagem escorreita, que evitasse o uso de gírias ou jargões pouco apropriados) Onofrio 
Digitalizaç AVE Se esmerasse.no culto da forma clara e do conteúdo útil. Os candidatesa uma vaga Onofrio 


no microfon ã i i i s : 
Digitalizac O microfone de alguma estação deveriam, pois, possuir, além de algo que era definido; -Ono iio 


genericamente, como uma “cultura básica”, ser testados de acordo com os quesitos. 
ização: Silvio Tâmaso D'Onofrio 


Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digita 
fluência da leitura, dicção apropriada à radiofonia, acuidade visual e auditiva, 
Digitalização: Silyio Tamaso,D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g ç , rio . gitaliz V 
capacidade de improvisação ou reconstrução de um texto ou notícia. Martins Castelo, 
Digitalização: Silvio, asp D'Qnofrio Em « « Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
j “Álvaro Salgado, Edmundo Lys, dentre outros críticos, julgavam que a seleção das 


Digitala OZE (diresé-ia dos “speakers”) deveria romper o jogo de cartas marcadas, de ° 0 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio _ Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . _ Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
indicações e favores, como deveria, ainda, evitar as demasias do comercialismo e da 
Digitalização: Silvio Tamago D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
publicidade. ` 
Digitalização: Silvia Tamaso D'Ono italização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
s curas 


é percentagens relativas à renda publicitária das tres maiorias 

Dieta Companhias” nvrtt<americanas (“National Broadcasting Company" “movimentando Onotio 
Digitalizacmgilhõesy derdotarespariColumbia Broadcasting, System, 39DrgilhóesideS dólaresse la Onofrio 
Digitalizaç&Mutual BroadeastingaSystem” com 07 milhões de dólares) rindigavam. amao distância’ Onofrio 
Digital zacagonsiderável, em comparação aos números brasileiros. Aqui,g,; no, mesmo período, B'Onofrio 


ERE » movimentado teria sido de 30 mil contos de réis, concentra . 
Digita AVAR ON O hofrio í pçentrados, CO naia 


sua maioria (cerca de 80%), no eixo Rio de Janeiro e São Paulo. Apenas 06 mil contos 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
de réis teriam sido distribuídos entre as outras cerca de sessenta emissoras do país."! 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Essas circunstâncias gerariam, no entendimento da crítica, reclames e anúncios mal 
Dieta redigidos. apelativos é sensacionalistas, pregões de mercador de feia berrados ao Te 
Digitalizaci microfone, cheios dé um humorismo barato, acertados de improviso € encarados Como 799 
Digitalizaçadavúrio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sitvioOs serviços de radiodifusão que, desde o seu início como maisium atrativo das” Onofrio 


| celebrações ári ência. já iam . 
Digitalização: isprações do, Genten ário da Independência, Ja p Ossula P oi Ha CEFO IVREA dO Onofrio 
oficialidade, uma vez que as primeiras emissoras, como a Rádi i i 
Digitalização; Silvio Tamaso D’Onofrio p á dio5 ciedade, a emissora, (frio 
o a Praia Vermelha e mesmo as “rádio-clubes”, como a de Pernambuco, irradiavam uma 
Digitalização; Silvio Tamaso D Qnoiio : e Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
programação calcada nos valores de instrução intelectual, correção cívica e informação 


Digital oo nacional "Contudo," 6 panorama radiofônico passa por modificações i profundas ta AR 


Digitallzaçãpassagemndos "anos ide 1920/1930, mais um dado, que poderia 40s SHriregug yp Onofrio 


Digital vaca Propaganda política, ser figurado como coincidência de anseios, idéias de mudança) ares Onofrio 


de novi ã ici . = 
Digital vaca CE Novidade. À regulação da publicidade abre espaço para a proliferação de emissoras &'Onotrio 
programas financiados, em larga medida, pela anci 
Digitalização: Silvio RR D'Onofrio 8 P renda de, anúncios, reclames, B'Onofrio 
propagandas. Se havia, nos meios intelectuais e políticos ã 
z » à perce É 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Dipercenção das, NOMES Onofrio 
i oten sd l io. havi E 
Potencialidades de um veículo como o rádio, havia, como contrapeso, toda uma série de 


Digitalizaçãor Arty] D/Onofrio pra a rd Arão ns : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 “imitações, que iam. da vastidão territorial à incapacidade de compor, a partir de verba 


Digitalizacãestatal Uma grande réde de escuta, passando, ainda, pelos obst EM Ri Mo iii 


Digital zacdous profissional) Assim, o desenvolvimento da radiofonia, isso a entea hao Tamago D'Onofrio 


Digitalizaçães—s se amaaso V Ouafrio 
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. CASTELO, Martins. “Rádio V”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Es, ilei i 
BE 7 D ET S «MM. . J udos Brasileiros. z : 

Digital [a aneita ARTN: 0S) julho de 1941, p. 325-7 e CASTELO, Martins. “Rádio VAP. hi: C D Onotrio 


j É ultura tica. 
ad Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: Ano I, N.º 08, ou bro de 1941 p; 315- ia : 
Digital 2002. CASTELO; Mariňso# Rádio XV”. In: Cultura Política. Revista Mensa? de Éstudos Bread idii: 
de Janeiro: Ano II, N.º 15, maio de 1942, p. 326-9. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . : . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
negar, fora, substancialmente, impulsionado por investimentos privados e pelas brechas 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
comerciais e publicitárias. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Da , : Digitalização: Silvio npo D’Onofrio 
Mas, cotejando as experiências radiofônicas em vários quadrantes, Martins 


Digitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio . so italização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
i Castelo não deixou de considerar, algumas vezes, com “Tranca “admiração, à sua 


Dieil roamzação Estnitamênte estatal. Em várias passagens de seus escritos” para” 4 revista 0 
Dieitalizasmnra Poliica Penbontram-se referências elogiosas aos Serviços ode radiódifusão otro 
Dieitalizaemão etalianio partet mesmo, da bibliografia de referência vitada;por Martins"Castelonofrio 
Digitalizashfocava asvidéiasorprojetos e realizações destes paises)DiSejarido: pontoladeswistanofrio 
Dicitalizagatritamententécnico) e profissional, seja na perspectiva de realizações importantes nosnoírio 
Disitalizalimitesy entre .aspartes, (como a “música radiogênica”, o pirádiozteatroio)rarsela DMA nofrio 
Digitalizamgditação das finalidades educativas, cívicas e culturais do rádio, seja, ainda, pensando norio 


Digitaliza déb: SRNO, (Jima comunidade enlaçada pelo éter, e mesmo, a Observação Bnotrio 


oderio militar do rádio, não se poderia negligenciar o avan a radiodifusão sob a 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio P 818 anço da rad ogih mo D’Onofrio 


orientação, fiscalização e controle em vários países de estruturação meramente estatal 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


destes serviços. O peso das leituras que defendiam o primado do Estado sobre a 
Digitalização; Silvio Tamaso D'Ongfrio . Er Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 “Tadiodifusão, tomando-a como serviço público, era dosado e contrabalançado pela 


Dieitalizacôbservação “do” Cegntexto norte-americano, marcadamente” “inf uenciado “pe A ii 
Dieitalizaçtorporaçõesy companhias, grandes grupos financeiros e publicitários)920: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvidstesselementos todos convergiram, na análise da Crítica radiofônica para qnotrio 
Dicitalizaçdefesa, de, um sistema, misto que buscasse coadunar ospinteresses: privados:se Dágnotrio 
ivitaliza finalidades públicas. A consciência das limitações governamentais, para: a instalação enotrio 


custeio de estações próprias e para a dotação d 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Ono o P s Pg rede de aparelhos, de, escuta, nofrio 
distribuídos ao longo do território brasileiro não demoveu intelectuais 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: €, Políticos da |... 
g ç l PE e 8 

utilidade e potencial da radiofonia. As idéias segundo as quais o rádio deveria restar-se 
Dieter qu Tamaso D:Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


que os ouvintes reconhecessem suas afinidades, depurassem seu gosto artístico 


Digitalizaçãta Salud : i PR. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
'etalizacelevassem sei padrão moral e cívico, educassem sua sensibilidade e enlevassem seu 


Dieitalizacespínito serviam para demarcar as áreas de interesse estatal nos serviços re ordos. A 0e 


Digitalizaçpereepção-desque(os novos veículos, a imprensa de grande tiragem) O rádio, O cinema O 


Disitalizadnfluíam rdecisivamente na “opinião pública” e que, portanto)-não poderiam estar" 00 
Dieitaliza Sujeitos, runicamente;.às demandas comerciais ou financeiras -jáosérvia Tparao Quenofrio 
Digitaliza E Fângisca, Campos, em, seu livro O Estado Nacional, obra; síntese: das) premissasodonotio 


Est i ; 
Digitaliza estado Novo, canside TASSO. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Temer OAO Imprensa é uma empresa privada, dingida Como a Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio TRAS, o AO, interesse do capital A publicidade; governa ilgio Tamaso D'Onofrio 
Imprensa, como o rendimento governa a industria O 

Digitalização: Silvio Taigagninêmbiode governo a po é, poréhir, “4 opinião dada 

dra dé PET lica, a. mesma fonte dos poderes politicos. em. reoimee. À 

Digitalização: Silvio rahus Sono A 1 . | COS io Az ACRAS Tamaso D'Onofrio 
democratico. O instrumento mais poderoso de governo não pode 

Digitalização: Silvio TaficarDâomereê do interesse privado. Si a Imprengaatlispõe Sdaio Tamaso D'Onofrio 

technica e do poder de formar a opinião publica, não poderá 

Digitalização: Silvio Tara RENÉ technica e exercer o poder senão no interesse publico O Tamaso D Onotrio 

Digitalização: Silvio Tarsa RA ips; publicos. O controle da Imprensa, estabelecidosna;, Tamaso D'Onofrio 
Constituição, não e, portanto, um instrumento autocratico, mas 

Digitalização: Silvio TamymaRXigemcia decorrente da propria natureza dolseirapodêr eSdaio Tamaso D'Onofrio 


E EE ge funcção. Poder publico implica funcção publica, interesse a Foni 
igitalização: Silvio “"Búblico, responsabilidade publica. "? igitalização: Silvio Tamaso nofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


As idéias e sub j = ã 
Digitalização: Silvio Tamaso ig Taos mais amplos e comuns CBL Ba SETAÇÃO, ÃE MB Onorrio 


finalidade educativa, nacional e cívica — serviam para a defesa da intervenção estatal 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


nos serviços de radiofonia e como barganha frente aos interesses comerciais e 
Digitalização: piue ‘Tamaso D’Onọfrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
publicitários. saida encontrada, ou seja, um sistema misto, com ação estatal 


Digitalização: MIA sap, 10 p Z Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
8 toncedendo “téncas e faixas de atuação, cobrando taxas, estipulando multas, 


Digitalizaçireservando espaçoso para suas próprias irradiações, criando” 'depar mentos e 
DisitalizaçivoKadosrapara raofisealização e controle das produções musicais e” programação O 
DicitalizaçFadiofônica, divulgando uma linha editorial e uma orientação: gerais): promovendoOnofrio 
Digitalizaci RSS maia “Sn ep gONCUTSOS) e participação comercial Kpatrocinando v programas, Onofrio 


horários e artistas, financiando emissoras, instalan j iali 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ? do transmissores, çomerçializando Onofrio 


aparelhos) preservava o potencial de intervenção e aproveitamento estatal e ai i 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o Digitalização: Silvio ETTA Onofrio 
aos propósitos de figuração do quadro brasileiro como uma situação de liberdade 

Digitalização: Silvi aso D'Onofrio .. ; E Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 “entendimênto e cooperação. Decorre daí, o axioma pelo qual o Tádio deveria servir, não 

Digitalizac apenas para distrair) mas para educar. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilvidDentão repetida, a idéia do rádio como elemento 'de elevação intelectual è OO 
Digitalizaçartística, racabou" csenido aproveitada como enredo para esquetes radiofônicos Peri Onofrio 
Disitalizaç Borges e Estelita- Bell, da PRH-2, Rádio Farroupilha do Rio Grande do Sal, vêncenararh Onofrio 
Disitalizaç$M fing de, 1942,8 quadro “O Rádio como fator de educação”, baseado na situação, de Onofrio 
Digitaliza d IRR, tre uma avó e seu neto. Conforme o texto, publicado pela revista Komkon: D'Onofrio 


Disitalização, CAMPOS) Francisbo. O Estado Nacional. Sua estructura. Seu conteudo ideólogico. Rió de Janeiro: 010% 


Co José Olympio Editora, 1940, p. 66-7. RN AE q À 
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Digitalização: 


Silvio E 3 Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


fà licença vóvó? 
Silvio TaMsoDOhbÆovocê rapaz? Entre! Que milagre foicêsse?;Menhas Tamaso D’Onofrio 
cá! Venha dar-me um abraço! 

Silvio Tempo Cm prazer! Como vai “a coisa”? 

Silvio Tan Vso Golsa)? Que “coisa”, meu filho? 
N. — Quer dizer: a senhora como vai? 

Silvio Tansgso Dfe ficcoisa” sou eu? Vou indo, assim-asaigifalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Silvio tan Valtemperando, não é? ) . Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
V. -= “Tempe..? E! Vou vivendo, aqui, como velha... 

Silvio RemreseDnoMas, então? Soube que tomouwigjuizoção:Bstão Tamaso D'Onofrio 
a alhando.... 
dii RBR vóvó! “To firmino” no “batente 
Silvio Tamãgo p'AhbOoFirmino também! Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o N. - Que Firmino? Ah! O Firmino... não! Aquele não 
Silvio Tamas ita em “pegar no pesado”... Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio TamaSo p'Mas;o Que é mesmo que você está fazendo ?oitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
N. — Escrevo crónicas para o Rádio, vózinha... Agora, sim! 

Silvio Typer “acertei a mão”! Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

”. — Hein? ão? l ê ão? 

Silvio Tamay QUO Acertou a ian Que tinha VOCE na DlbRalização Silyio Tamaso D'Onofrio 
N. — Nada, vóvô! Quero dizer que, agora sim, estou “de fato”, 

Silvio TSom um nomena “batata”... Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

o V. — Nome em quê? E S 

Silvio Tama LON Batata”! Não entende?! “Batatal”... “Nó duro" “sou O !emaso D Onofrio 

Silvio TASE D’ Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

V. Não estou compreendendo nada! Que diabo de 

Silvio Talinguagem vocês falam agora? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
N. — Ah! Isso é o idioma do presente... Coisa “pra lá” de 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


»| Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tapes Quofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
MEN a | ã á isfeito . Ja. ; 
Silvio Tamas D'OndHk Bem, bem... Então, está satisfeito com, a, Wio Tamaso D'Onofrio 

colocação? 
Silvio TamaNDof&haro! E coisa “alinhada”... Tenho fanso“áabessa” SMigio Tamaso D'Onofrio 


meu programa!... 
Silvio Tamasy D OSER 5 ajude, meu filho! E qual é o seu programa? o Silvio Tamaso D’Onofrio 
Silvio Tapa NDT n nda não ouviu? “O Rádio como fator de Educação?! Tamaso D'Onofrio 
Um programa do “baláco-báco”... 
Silvio TamasV D=Como é? Programa de quê? 
N. — “Baláco-báco”! 
Silvio Tamasy D OBEA...” Cruzes! E vocês falam assim, no tal prógrama?” 0 10359 D Onofrio 
Silvio Ta aN D'OnoRgm direitinho, pra titito vê?! Isso de pureza Sio Tamaso D'Onofrio 
inguagem é “conversa pra boi dormir”... 

Silvio Tama D2dHeini9 Como é? Que foi que você disse? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o N. — Ah! Ah! Ah! Ficou “abafada”, vóvó? “conversa pra boi 
Siig “gormir” “Bate-papo”. .. “Léro-léro”... “Térêrê”, O o 
Silvio anak prdbhio Cada vez entendo menos! Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

N. — Pois é assim mesmo! Isso faz parte do programa... Um 
Silvio TaprogramastUm programa “do barulho”! Ouça sóicêste-comêçoio Tamaso D'Onofrio 


= crônica... “Rui barbosa, o mulato velho incrivel, abobava... 
Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


piSganned by Ca mScan A$Dnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Silvio Vpyráva bem pra cachorro... Temperava os caras com ralizaçã i ean AEE E ROA 


Silvio Tio QUtro, mundo, deixando a turma atucanada... 
V. — E êles entendem isso? Pra mim, 
Silvio M grego e africano... Ah! Ah! Ah! 
— Você é passadista, vóvó! Não “bóia” 

Silvio Tamas D QI, gio” 91 


Silvio Tama D-oQuga êste pedacinho: “Bidú S 
Deixou a negrada pedindo batatinha.., 


Silvio Tamasy D1 QpRfgicentão, a nossa Bidu foi a Nova York eanta para às Wio Tamas D'Onotio 
Silvio TRR "Onofrio 

-— Não é nada disso... 
Silvio ama D=aarsaúde de que lhe pediram batatas? 


- Chi, vóvó! Você é “dura na quéda”! 
Silvio Tama D'O usfiia na quéda”? Que é isso? 


Silvio TamasiND'UNSAR -- Quero dizer que você não entendeu “néris! ão: Silvio Tamaso D'Onofrio 


— Néris? 
Silvio TamasND"OndSim... “Néris e pitibiriba”... Precisa "oavir760mew O Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


” Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


isso é esperanto 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Nada. Par ; ; 
' da isitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Sayão abafouügNoxgiY:driklio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


nie programa cultural! 
ilvio amasaDº OM “se eu não entendo... 


Sílvio funnd D Cnh dêntre, logo “no brinquedo”! “É canjailaÊo: Uilvio Tamaso D'Onofrio 
programa “batuta” 


Silvio TamasWD20kbfrivocês e educar o povo assimPigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
N. — Claro! Os . gororóbas” têm de vir “pra fita” 


Silvio “rquiscrarii? trazer “pro” microfone gente dá acata A Eio Tamaso D'Onofrio 


?| >> 
Silvio Tamis fundaram TO Aquilo era “escôva” e “escôva” * sem gabelo. ea Nó8 vio Tamaso D'Onofrio 


ilustramos a “macacada” na academia do morro e do samba... 
Silvio TanVoçõ está mesmo “besta”, não está, vóvó? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
V. — Chega! Agora, chega! “Seu” malcriado! Então, veio aqui 
Silvio A pedaço de atrevido?! Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
— Ah! Ah! Ah! Não é nada disso, vózi 
Ea [comido mosca . “Está comendo bola errada” 
Silvio Tiras] D’ Quem come bola é cachorro, ouviu? “Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
N. — Era! Mas agora o negro “escreveu não leu”... está 
Silvio Tagemendo bola”... Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
V. — O que está me parecendo é que vocês EM ve 
Silvio PRESTE Peão voltando ao tempo do “pru Piata 


Silvio Tam Daio 


Bica Rass tá jo Tamaso D'Onofrio 


acao Fo Sfivio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Você é mesmo uma “errada”, vóvó! Adeusinho... 


Silvio Taou “pirar? Ouça, logo, o meu programa cultural, IBigtAlização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


V. — Não estou velha de mais para ir de novo á escola! Vá 
Silvio dE ssa abençõe! Dieitalizaçãos Silvio Tamaso D"Onofrio 


— Tem d 
Silvio Tag Ei z Tem e aprender, porque agora só sepfalaia$siMs;lvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio aa rrcAdeus! E dizer-se que o pai fez tanto sacrifício para que!vio Tamaso D'Onofrio 
ele aprendesse a falar...” 


Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Di italia SEE Peso TO REMO como Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 se BORGES Pen O Rádio como fator de educação”. In: Fon-Fon. Ano XXXVI. no ° 46, 14-11-1942, 


Digitalização: 


Digitalização: 


SilPio PTamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Alziro Zarur que era responsável pela edição da página de critica musical e 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
radiofônica da revista Fon-Fon (continuando a linhagem de Aldo Nery, Bastos Portela e 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio italização:. Silvio T, o D'Onofrio 
j BeN M furos) promoveu, entre meados de outubro de 1938 e hidak de jâneiro e 1940, O 


di érito “Que é 0 Rádio”. A revista Fon-Fon era um dós “mais prestigiados 90 
iii ig apénús'do periodo, mas de várias épocas (a publicação € funidada!sem Onotro 
Dieitalizaçõyp no climaevanescente da “Epoca Bela” e encerra suas atividades em 195Barsendo Onofrio 
Disitalizagycedida, norcampoveditonal, por O Cruzeiro) e sua página radiofônica,: PRÃy umadas' Onofrio 
Dicitalizamais debatidas, e influentes. Pois bem, por mais de um ano, Alziro Zaur compiloucas Onofrio 
DicitalizaFespostas de 61 observadores da cena radiofônica para o seguinte questionário: Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio e D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
) Que é o radio: factor de educação ou diversão? 
Digitalização: Silvio MN faz do “broad casting” brasileiro? Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tarso Pe BRR a do samba como expressão da nossa, Musica) jo Tamaso D'Onofrio 
popular? 
Digitalização: Silvio Tarf)soComo encara os annuncios radiophonicos? Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
o 5) Que acha dos nossos “speakers”? 
Digitalização: Silvio Tar6yoQuerog'osua opinião sobre as letras das “composiça êdlvio Tamaso D'Onofrio 
lares? 
popu ar a es! dei a Silvio Tamaso D’Onofrio 
emos Programas que recomendem a nossa iadip onia? 
Digitalização: Silvio TarBd.o Que é que falta no “broadcasting” nacional? Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
9) Qual a utilidade principal do rádio? 
Digitalização: Silvio TankQ)Quahotão orientação que deve ter o “breatdieaarin Silvio Tamaso D*Onofrio 


commercial, como nos Estados Unidos, ou official como 
Digitalização: Silvio Tamaso fh (dao Bro gal. ização: Nâivio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Da pa 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e silviForam, ouvidos escritores de presença literária e posicionamento:político Gerais Onofrio 
Digitalização "SIS Gustavo, Barr H6050, Olegário Mariano, Pedro do Goutto,. Gilka y Machado, Onofrio 
Manuel Bandeira, Murillo Araújo, Berilo Neves, Agrippino Grieco, Rubey: Wanderleyp Onati 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ao Lima, Paschoal Carlos Ma 
gno), professores e educad F 
Digitalização; bagli aso D'Onofrio ? ER res ME Sma ndo Raja, "Onofrio 
lia, ernando Segismundo, Nelson Romério, Horácio Mendes, Geo 


Digitalizaçã l Digitali ree Summen a fri 
igita ZAC (0) . jigi a ização: 1lv10 1amaso noírio 
jórnal istas (R Magalhães Junior, Barros Vidal, Zolachio Diniz, Almeida Azevedo, 


DieitalizadCelêstino! Silveira) Juracy Araújo, Felicio Mastrangelo, Hoche Bo, Saddi e iii 


DigitalizaçfigurasidestacadašCeopolivalentes do cenário artístico (Orestes Barbosa, JO. davana notri 


DisitalizaHlaroldo, Barbosa; Mário, Lago, Oswaldo Santiago, Alberto Ribeiro) o pessoal de Fádio 00 
DigitalizadRO quete Pinto, Gomes; Filho, Theophilo de Barros Filho, CésarLadeira; Ademar Casé) Onofrio 


prado E uol Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ZARUR, Alziro. “Que é o Radio”. In: Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano XXXII, 08-10-1938, p.3 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio „Digitalização: Silvio ui D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio piScanned by Ca mScan A$Dnofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ` N Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Celso Guimarães, Heber de Bôscoli, Renato Murce) e os críticos musicais e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Qnofrio .,. : Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
radiofônicos de vários periódicos (Edmundo Lys, Djalma Maciel, Campos Ribeiro 
Pea eS dina Portela Ribeiro Dantas - D'Or —, Caribé da Rocha, Ilka Labart he, do e 
Dean. Matiza Lira € Mártins Castelo), dentre outros, em um tta de 61 entrevistados” NO 
Digitalização: Sih apaniação Final das opiniões e pareceres prevaleceuli idéia do qA te rádio era Onotrio 
Disitalizaçãgny 46 tempo) fator de educação e diversão (50 votos), o que:vinharefiçar larerença Onofrio 
Digitalizaçãy Suns potencialidades e na responsabilidade ai inerentes. Desyelou-se, aindayarnoção Onofrio 
Digitalizade: Gliciooranbradoastingio brasileiro estaria em uma trilha acertada; , A maipria dos Onofrio 


Disitalizaentrexistados, percebia, de forma positiva O desenvolvimento, da, radiofonia, AN, Onofrio 
itus “bom” em 26 votos e “regular” em 21 votos, contraditos pelos 14 
Dicitaliza SOPesituado como bom 8 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


votos que o julgaram “ruim”. Apesar da prevalência dessa visão alvissareira, persistiam l 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


em algumas respostas os vários senões e acrimônias carreados ao exame dos universos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
do rádio e do disco. 


da a a ma aciel, Jornalista responsável pela crítica musical é radiofônica ém O" 
Disitalizac Diário “de” Noiícias, respondendo à pergunta sobre o que achava do “sarnba” como Onoiio 
Digitalizaçexpréssãoda música popular, afirmou: Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamas SR expressão de a popular quando Frau Nílvio Tamaso D'Onofrio 
variedade de themas musicaes e linguagem limpa a alma 


Digitalização: Silvio Taningenua, ce; sentimental dos humildes. Tal qual; existe hojeivio Tamaso D'Onofrio 
decalcado até o infinito de velhos rythmos e explorando 

Digitalização: Silvio Tamsystematitamente a existencia do “bas fond", é apenas umindidevio Tamaso D'Onofrio 
desse formidavel deficit de cultura e caracter que se nota 

Digitalização: Silvio omyepualmeéniteé em todo o mundo. Em these, repudio'“0“samba) O !ímaso D'Onofrio 


Gi dê T i rramam um i i ; 
Digitalização: Silvio Tang ARNO os fangas Que de , co ASR, jo Tamaso D'Onofrio 
barato sobre as aventuras dos proxenetas de “cabaret”, como 


Digitalização: Silvio Tandetestonosiaivos de certos “fox-trots”. Mas comprehendo sê vio Tamaso D'Onofrio 
aprecio algumas composições de Noel Rosa, esse estudante 
Digitalização: Silvio Tambahemios que sabia rythmar em termos singelos, masacheros: de vio Tamaso D'Onofrio 


dica ei Ri oesia, os anseios, as preoccupações sociaes, não só do povo . 
i OD ig de todos os homens de uma época: DE' qualquer” Tamaso D*Onofrio 


Digitalização: Silvio TanMedo, não, reconheço no samba a SAPIESSAO maria, AROS Avio Tamaso D’Onofrio 
musica popular. Esta ainda é a canção, cujos interpretes —e ahı 


Digitalização: Silvio TamestáimMaopiova do que affirmo — são os cantores preferidos pelasvio Tamaso D'Onofrio 
multidões, mau grado os seus meritos discutiveis: Carlos 
Digitalização: Silvio Taney fafdO "Francisco Alves, Vicente Celestinbos'6!Orlandovio Tamaso D'Onotrio 
> , 


. 135 
Digitalização: Silvio Tan NIYA Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
CE MACIEL Djalma “Que é o Radio?”. In: ZARUR, Alziro. “PRI”. Fón Fo: “Rio de Janeira? Ano 010o 
Digitalização: Silvi KAMEN d6,22-04-1939, p. 36. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio piSganned by Ca mScan Bb nofrio 


Digitalização: 


Digitalização: 


sobre a propriedade 


Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


A discussão sobre as origens do samba, que insinuava-se em várias repostas 


Silvio Tamaso D'Onofrio a ” , Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
i esse genero como expressao da música popular, repercuiia o 


Digitalização: Silvio; Tamaso D’ 


espe 


Digitalização: d 


ctro de sua ascendénicia africana, seu desterro e sua aclihiatação sensual Gom Ono io 


jornalista, 'redator?e locutor da Rádio Sociedade Mayrink! Veiga Cum honem, Onotro 


Digital izapi profundanienteo ligado ao cenário artístico do RibisdeliZaneiro!videaentão))Onofrio 


Digitalizagâgeveravdqueso D'Onofrio 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D"Onofrio 


Silvio Tama Bgg um paiz de mulatos. Tupiniquins g tupinambás devio Tamaso D’Onofrio 
um lado, brancos colonizadores e escravizadores do outro, 


Silvio TafizeramON'sândwich” com o negro importado daiAfricaiparávio Tamaso D’Onofrio 
ii “pegar, no ao o Brasil começou, assim, sendo palco de bs Doai 
vo gedis Dôres, miseria, injustiças, fome, castigos Gorpóraes, "O 17m0 D Onoitio 


Silvio Tadesrespeito A honra das mulheres e das filhas, tudo, isso, soffreuo io Tamaso D'Onofrio 
negro ao entrar com a maior carga de sangue para fundar o paiz 

Silvio Tande-paucbrasib! Ora, meu amigo, brotoejas e ecchymeses nascem vio Tamaso D'Onofrio 
na pele. Maguas nascem na alma! A musica popular do Brasil só 


ms p Brasil só . 
R E : Silvio T: D fi 
Silvio “poderia er mesmo esta: musica de rythmo matcante conto ta ue ro ne 


Silvio TarfeFação em; sobressalto e de melodia longa, arrastada, COMO, UM vio Tamaso D'Onofrio 
suspiro profundo. O samba traduz bem os recalques que todos 

Silvio Tarmós, 'os/múlatos do Brasil. Os que botam alvaiade'na 'caraçiparavio Tamaso D'Onofrio 

o fingirem de brancos, que fiquem com os estrangeirismos . . . 

Silvio Tompúsiçães, Verdade que há trechos de operas interessantes 60 !omaso D Onofrio 

utros horriv eis: No que interessa ao “broadcasting”, a escolha, i, Tamaso D'Onofrio 

e todas as musicas a serem irradiadas é que é a bôa pratica. 

Silvio TanMaspocbanimento completo do samba, como acontece emiuniá vio Tamaso D'Onofrio 
estação do Rio mettida a granfina, é que me parece um caso de 

Silvio Tanpolícia, principalmente num paiz que, depois do Estád6'Nóvo) O !maso D'Onofrio 


se diz nacionalista! Pé 
Silvio Tamaso Seo 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tao 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Iv O' samba (e? ém menor escala, outros gêneros musicais” Citadinos) Senam 0 ° 


Dieitalizaçsingulares:rerm sénearáter mestiço. Se setores da crítica ainda Cnxerpavarn cor OO 
Digitalizaçdesconforto-os ravoengos africanos dessa música, outros Lestratoscijá Sseicabriano A Onofrio 
DieitalizaçRossibilidade de incorporação desse ritmo no repertório carioca,e,;nté-mesmop nacional" Onofrio 
Digitalização estudos no âmbito do folclore e da musicologia já haviam alertado para ja necessária Onofrio 

diferenciação entre manifestações que sob a mesma denominação. apresentaram o nofio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


características diversas: o samba rural, o samba de roda, os jogos de terreiro os 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaão D'Onofrio 


batuques que acompanhavam ofícios rituais ou festas profanas; mesmo as melodias e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Tamaso D'Onofrio 
aneiro: Ano 


Digitalizag3®: GOMES" FILHO. GÜLE o Rádio”. In: ZARUR, Abro. “PRI”, Fon Por Rio do” 
Digitalização: Silvio RL NDA 4-1203, 26. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio „ E ; Digi a E Silvio Tamaso D'Onofrio 
improvisos dos morros, não poderiam ser confundidas, para os fins de aproveitamento 


Digitalização: Sigo ou Pára”, as finalidades sociais, com as batucadas e estribilhos transformados 7º" 
Data ra R jay Fábricas dé discos“e emissoras de rádio em um filão de'mércádo) Nesse! sêntido, 00010 
Digitalizaci mesi Filhoen Gas iconsiderações para a enquête “Que é & Rádio? apontavarqueldOnofrio 
Digitalizacterfendo Iproblemeestaria na escolha criteriosa e adequada ide irepertório) vtanton pelas Onofrio 
Disitalizaçestações, quantopelas gravadoras. De acordo com Gomes F UhGpitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


ad e va O mal tem inicio assim: uma canção tem existencia r al. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . DAS . p Rn ão; Silvio Tamaso D'Onofrio 
quando é gravada em disco. Pois bem: no Rio existem duas 
Digitalização: Silvio Tanfabricas de; discos, a Odeon e a Vicctor, dirigidas, por; dois,io Tamaso D"Onofrio 
estrangeiros que nada entendem de musica popular brasileira, 
Digitalização: Silvio Tarmembestão'áaltura de julgar do valor de sua melddia!quada suávio Tamaso D'Onofrio 
letra. E apasi sempre o que é lançado no mercado É obra 


dos . , 
Digitalização: Silvio T: D fi B a 19% T. D’ fi 
igitalizagãort Bilyio os au ores que não têm talento, mas T6em adana? r opvio SER ER 


Digitalização: Silvio TamProcessos de intrujão, para illudir a pouca visão des fgringos!l vio Tamaso D'Onofrio 
ou “judeus” da fabrica. ”? 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilvioFareldo»Barbesa, outro nome conhecido e respeitado; nas; zodasshoêmias: nas Onofrio 


Digitalizaci P8, debatiam-se, as, questões musicais e radiofônicas, ainda, no, mesmo; inquérito Onofrio 


realizado por Fon-Fon, percebia na glória do samb sfru jun 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio P 8 RS sso  desfrt tado, INEO. AB Onofrio 
público, o perigo de seu fracasso. Em suas palavras: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamassia bom, quando é composto por PRR, no Pla vA Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tantemperamento, como Ary Barroso. Infelizmente, muitos xapazes vio Tamaso D'Onofrio 
aventureiros abandonam as suas profissões de conductor 
Digitalização: Silvio Tamiboxear?ricommerciario, desenhista, funccionario” publico Sávio Tamaso D'Onofrio 
e nd outras, e vêm fazer samba; o resultaddo é o que se vê, “sam a. : 
Digitalização: Silvio Tames GAefö de vida” — plagios, banalidades e uma caú aivi SR 
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Digitalização: Silvio Tan Musiguinhas que deturp am o verdadeiro samba. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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i i Confrontad : 
onirontado com o questionamento sobre o que seria preciso par ádi 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio q l KA r à QUE O rádio. Onofrio 
gitalizaç ] , , i soa h 
rasıleiro evoluísse, Djalma Maciel proferiu resposta sintética ao afirmar a necessidade 
Digitalização: silo Tamaso Her ; E . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
urgencia de alfabetizarem-se 40 milhões de brasileiros. Em sua assertiva 


Dietalizectondensarnzse várias das potencialidades e impasses percebidos pe ai fioa Fadioi nica iai 


Digital izacepèla propaganda política. De fato, diante de questões e confrontações como à vastidão OO 
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diii OSA! Haroldo. “Que é o Radio?”. In: ZARUR, Alziro. “PRI”. Fon Fon Rio de Janeiro: Ano 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio e , , Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
territorial, o isolamento de populações inteiras, o baixo nível intelectual ou cultural de 


Digitalização: Silvio Tamasg D'Onofrio, END ES Re : Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
i “contingen es absurdos, 'a radiodifusão aparecia como elemento decisivo para os fins 


Digita liza o fileo s de mobilização e identidade. Parte considerável dá bra “dé propaganda” que "o 
Digitalizaci (eita ao pasto de páginas e páginas e rios de tinta, podia'isér! convertida dareseriaOnofrio 
Disitalizaçâpata a falares convisso, chegar, simultaneamente, a um número maior de pessoas: Dai,Onofrio 
Digitalizaçãosdmperativos que insistiam na figuração do rádio como núelço irradiador da elevaçãoo nofrio 


Disitalizaçã moral, cívica e espiri tual das “massas”. Esse aproo à p alavra (que, nọ limite, leva, 4POnofrio 


endi ento da arte como um texto que revela um contexto) corresponde a UM o 
VIO lamaso notrio 


italiano vio lamaso D'Onofrio Digitalização: Si 

movimento de precaução e vigilância quanto aos conteúdos referidos nas letras. A parte 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . . . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

musical do samba já havia sido aclimatada e absorvida, muitos dos pensadores ouvidos 
Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

demonstravam mesmo algum apreço por esse ritmo, entretanto, em sua ótica, os versos 
Digitalização, eira VARA MA SALES cas e ressalvas. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Zolachio DinizPnessa perspectiva, julgava: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso VOfÊ mão desconhece que sou partidário, absolutamente, dovio Tamaso D'Onofrio 
samba. Formei com Orestes Barbosa, desde o primeiro 
Digitalização: Silvio Tamamamento;iao lado delle, contra a musica estrangeira: Masc queróvio Tamaso D'Onofrio 


aa: osamba com a letra censurada. O samba sem orgias, sem . . 
Digitalização: Silvio Tamepavalhadas, sem malandros, sem termos de gyriá Quero 00 170 D Onotho 


Ra a samba limpo, o samba triste e dolente, como ot 
Digitalização: Silvio T Anotd o» » COMO OriempErAmentA, jo Tamaso D'Onof 
181a a940: DEVIO O rastonho e dolente do brasileiro, que tem vivido, dedo e SR RN 


Digitalização: Silvio Tamads BedrorÁlvares Cabral, debaixo da escravidão. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
(...) Educar e divertir. Elle deve ser um factor preponderante 
Digitalização: Silvio Tamapafa'Quogiducação do povo. No Brasil, onde Degitatimsiçio: gévio Tamaso D'Onofrio 
Nr OE communicação, por enquanto, são deficientissimos, o Tadio , l 
Digitalização: Silvio Tamdeveriá exercer um papel definitivo para a educação da massa de” © 0m0 P Onoto 
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Digitalização: Silvio Osr“homéns do letras” da crítica e da propaganda não desconheciam"o fato de 010" 
Digitalizaçã Serem minoria r(como;oaliás, toda elite). Mas, não podiam, lipuialimente, desconsiderar Onofrio 
Dicitalizaça AUS à, redação aditivada e tortuosa de seus escritos ressoava;; nos; ouvides das “gentes Onofrio 


comu 22 e gê a 5 š . . š ! | 
Digitalização: oro Tandndo P Enio O outro idioma, algo indecifrável, muito, diferente do, acento: Onofrio 
dos sambas e marchas, cantarolados, assobiados, repetidos, d iodifusã 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i prap ? gcorados... radiodifusã Pronofrio 
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influindo, decisivamente, na relação oral/escrito, tornou a definição das distinções e 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização SDINIZ;'Zolachid) “Que é o Radio”. In: ZARUR, Alziro. “PRI”. FónlFbrcRão de Janeiro: Aho Onofrio 
XXXIII, N.º 04, 28-01-1939, p. 32 e 43. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio z e . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
escalonamentos das manifestações culturais ainda mais complexa. O jogo de conceitos 


Digitalização: Silvio Tamaso o E Digitalização: Silvio Tamasq D'Onofrio 
trava-se no campo das palavras, é certo, mas, de uma palavra que, também, já vinha 


Distale cando puxa à fetoreida) revirada em suas entranhas e minucias. Sé valia O “escrever”? 
Disita liza Aci importava também, a comunicação fácil, o entendimênto perfeito: Ur samba O 
Digitalizaci oricand a vrgiá ed malandragem podia ressoar, e esse era 6 perigo mais que toda goio 
Digitalizagartilha trabalhistão O sambista, mesmo o comp(r)ositor, podia-tercama “obra” asab Onofrio 


Disitalizaqual ie talvez;smais conhecida, que o literato que o acusa de poetastro, malabarista danofrio 


Digitaliza cuica rede tambos ofrio 
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Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
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Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
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Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
« [4 109” o E 
sivEES es Barbosa, em O que é o Radio”, alfinetava: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
E empregam o vocabulo “popular” com affectado desprezo, 


Silvio Taryjuando “popular” é o que tem real valor — obra ou homém ELY 0 10359 D Onofrio 


Silvio tar 98 due combatem o samba — por ignorancia ou por despeito; mio Tamaso D"Onofrio 
são os mesmos que acceitam a musica popular de outros povos: 


Silvio TarQistango;omorumba (que é a macumba), o fox)isyxafadooeSiário Tamaso D'Onofrio 
ranchera... Só não aceitam musica “popular” do Brasil! E nisso 
Silvio Tentem Você O tamanho da má fé. Note você, meu brilhante Alziro O 17250 D Onotho 
a Zarur, que a victoria se mede quando há populari = a ; 
Silvio Tam S Ooie, o André Filho, j io PA am AN RS vio Tamaso D'Onofrio 
Silvio Tanparanolapão, 25.000 discos do samba “Allô! Alô! mgravadovio Tamaso D'Onofrio 
por Mario Reis. 25 mil, a 12$000, faça a conta... E na 
Silvio TanÃrgêntina?idE nos Estados Unidos? O samba está !absólutglvio Tamaso D'Onofrio 


| Quem já vendeu por ahi 25 mil livros? Só “um” disco vende, i : 
Silvio langg nO Japão, 25 mil... Quanto ganha Sylvio Cal dd cla ld 


Silvio taOrlando? E a Carmen? Qual é a fortuna do Francisco, Alves; vio Tamaso D'Onofrio 
autor, commigo, do “Há uma forte corrente...”? Os gravebundos 


Silvio Tanhteratos-andam de tanga e anonymos...'º 
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SilviAsapalavras têmomuita força, mas, às vezes, ficam só como ssns ou intenções Onofrio 


Digitaliza dim Outras, funcionamcomo uma espécie de “abracadabra”, “abre-te-sésafrio”, guardam Onofrio 


ai z ; ; A : ; ; : 
Digitalização SAVE PIÃO EVOCAR irmanam anseios comuns, p ermitemro muútuo;teconhecimentoy Onofrio 


d : e 
epa $ segr edo ara. portas e cofres. Pela palavra estabelece-se a diferenciação entre Onofrio 


Digitalização: 


Os níveis de expressão artística e elevação espiritual. O palavrório que 


Digitalização: 


, Silvio Tamaso D"Onofrio 
amálgama das várias correntes estéticas e que foi recuperado e estimulado 


LVTÓT servi 
Digitalização: Sião imas DD Onofrio 
pela obra de 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
g p ai a pe 
ropaganda — descobrimento do ser brasileiro, equivalência e equilibrio entre a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizafão BARBOSA, Orêstés: Que é o Radio?”. In: ZARUR, Alziro. “PRI”. Foj:bons Rio de Janeiro) Ano Onofrio 
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XXXIII, N.º 01, 07-01-1939, p. 32 e 44. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ` né . E . Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
atualização estética e a revolução política, sentido nacionalista — por vezes, esvaziava-se 


Di a SS ig Tamaso D Onofrio, e repetição como fórmula. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Sivgustavo Barroso respondendo a qual orientação devéria Seguir a radiodifusão 190 
Dieitalizaçrasileira,! sercorhercialicomo nos Estados Unidos ou oficial Comi na Itália) disparava) Onofrio 


DigitalizasQfficial, tradicional, nacionalista e christã”.!! Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: sitviSob, a designação de patriótica”, podiam: agrupaRrSEs04S Onofrio 


DisitalizaçSPÍRIÕES e os encaminhamentos mais dispares. Oswaldo Santiago, compositor bissexto SB Onofrio 
iretor da Associação Brasileira de Compositores e Autores (A B.C.A. ava qu 
Digitalização So Tamaso Onofrio P BEAD gha Memes B*Onofrio 
radiodifusão brasileira teria que ser: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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nacionalista” ou 


Digitalização: Silvio Tamas o : 3 ao , Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
acionalista. Muita musica brasileira, seja classica ou 


Digitalização: Silvio Tanpopulao»Muito annuncio engraçado, de preparados: que. fazem vio Tamaso D'Onofrio 
crescer cabellos em bolas de bilhar. Muito “foot-ball” e muitas 
Digitalização: Silvio Tantísgas de Calouros. com um gongo em cada uma Dito drama! 0 Tamaso D'Onofrio 


chor i i itas “ a 
Digitalização: Silvio Tango B ODO Cordelia Ferreira é miitas bola SDi Hui BRO SA vio Tamaso D'Onofrio 
umor. Nem commercial, nem official. Uma orientação á moda 


Digitalização: Silvio Tanfl& Casa, com annuncios até na “Hora do Brasil”. “Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvi A abra de propaganda recuperou vários dos temas e termos Caros aos direi 08 PR 
Dieitalizaçálustrados này rodas artísticas. Mas, esse movimento não ocortê apénas em úma"única Orofro 
Digitalizaçklas= O quase manto de sacralidade, o quase mantra, que tais palaviascadquirem owog Onofrio 


DisitalizaçAVAiS Sã o. transformados permite a apropriação, uma vez ainda, dos fragmentosnmais’ Onofrio 


salientes e dos imaginários mais radicais. i i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’O a O segredo reside Cm pronunciarse | MESMO Onofrio 


repetindo-se, aquilo que a audiência espera ouvir. 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Martins Castelo em sua resposta ao inquérito “Que é o Radio?” costurava: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tanasi ja PRETE Conselho Accacio quem já disse que aunida = ASAP RENA 


Digitalização: Silvio TarAehan directamente condicionada á necessidade? E; rassimy: Ofvio Tamaso D'Onofrio 
termos da questão variam com as circunstancias. O radio tem 

Digitalização: Silvio Tarw importante papel na educação intelectual, artistica! foral? é 0 Tamaso D'Onofrio 
hysica da collectivi ão civi 
Py i dade, e tambem na sua formação civica., Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio ~ as ea 
8 e como um orgão de expressão da “normatividade” sprangeriana. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SIS Tamaso D'Unofrio , f f Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
: OSO, Gustavo. “Que é o Radio?”. In; ZARUR, Alziro. “PR1”. Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano 
Digitalização: Si ABRIL, 15710-1938, p. 35. i Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
- SANTIAGO, Oswaldo. “Que é o Radio?”. In: ZARUR, Alziro. “PRI”. Fon-Fon. Rio de Janeiro: Ano 
Digitalização: SiXX NS 29,522407-1939, p. 38. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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E, desconhecendo as fronteiras, deve servir á causa da paz 
Digitalização: Silvio Tagproxirindo os povos de todas as latitudes. 143 Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitali Sil D'Onofrio taliz Silvio T D'Onofrio 
igitalização: Silvio Tama O é © agravamento dos conflitos da II Gee id E ertar 


Digital zao rondades é criticos acérca da premência de cristalizar-se um m sentir nto nacionalista é ai 
Diettalizanatrótico !e"valeraím como justificativa para uma ação governaimérital mais direta? A Onotno 
Digitalizagioção de que-ecrádio deveria servir ao povo e não ao público ganha novo alento Como Onofrio 
Disitalizaçganhamonovo folego, às, premissas que distinguiam o proveitorde;um-lazersinstrutivosem"Onofrio 


Disitaliza SPOSIçÃo A Nulidade e prejuízo social do ócio ou da diversão, inconsegüenteso@ Onofrio 


“entretenimento, na visão dos críticos, deveri i i i 
Digitalização: Eliot Tamasô D'Onofrio a ceder lugar ao imperativo de azer de cada, "Onofrio 


ouvinte um cidadão e um soldado. A importância do rádio como instrumento de paz o 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tâmaso D’ Onofrio 
como arma de guerra deveria ser pensada, pelo Estado, na estipulação de acordos e 
Digitalização: Silyio Tamaso D’Onofr Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


intercâmbios, pelas estações, na seleção mais criteriosa dos cartazes apresentados 
Distalcoctmúsitas) informes! peças literárias ou teatrais...), e pelos” ouvintes, na busca de 9º 
Dieitalizaçprogramas instrútivos' que transformassem as horas livres em momentos de reflexão & Onofrio 
Digitalizaçgonhecimento.oMartins-Castelo em uma crônica escrita para a revista Caltura Politicagá) Onofrio 


Dicitalizaçâdvertia, frente ao alastramento dos conflitos: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Os sem-filistas patricios devem deixar um pouco de lado os 
Digitalização: Silvio “ansambas dé 'breque e as valsinhas cheias de =. Tamaso D*Onofrio 


Digitalização: Silvio Ta seguir, com carinho, os programas colocados a serviço de cer efe e iria nd 
HeRR ºFiita-se de uma imposição patriótica, que, reclamand 


Digitalização: Silvio TansBILMSA dos diretores de estações e dos s arunciantes, exige Tamaso D'Onofrio 
também o cooperação de todos os ouvintes. ' 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SiviSé"aridéia de um monopólio estatal da radiodifusão era considerada prematura” 700 
Disitalizaçou dispendiosa, oscconflitos armados, a utilização do rádio como artefato militar? conio Onofrio 
Dicitalizadnstrumento, de logística, e espionagem, somados aos temas ida unidade «snintegração)'Onotrio 


Digitaliza DA IQRaiS, cooperação continental e pan-americana, necessidade de elevação intelectual) Onofrio 


e artística, mobilização dos ouvintes no esforço de guerra 
Digitalização: Silvio Temas D’ ao, F gu Deita na conjuntura, social D'Onofrio 


Ns CASTELO, Martins. “Que é o Radio?”. In: ZARUR, Akio. “PRI”. Fon Fon Rão de Janeiro: Ano Onofrio 
JORN 1-1939, p. 32. l 
paano, CASTE E a dido XVT”. In: Cultura Política. Revista Mensal de nb TE e o picada 


a qe e H,.N.º 16, junho de 1942, p. 382. Cf. CASTELO, adia M 
Digitalização: siv faao RAS teem na Guerra uma grande missão a cumpiir 1 cumprir” aliza So RAR Onofrio 
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serviram para a recrudescência das ações governamentais e públicas. Os departamentos 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio - . E do Silvio Tamaso D'Onofrio 
e seções criados para a orientação, fiscalização e controle da atividade radiofônica e das 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , Digitalização: Silvio .Tamaso D’Onofrio 
manifestações artísticas ganham, assim, contornos de luta contra as influencias 


Digitalização: Silvio Tamaso DºQnofrio : Digitalização: Silvig T “Qnofrio 
: corruptoras e perniciosas, contra os quinta-coluna, contra a infiltração dé adversários é 


Digitalização; Silvio Tamaso D’ Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


inimigos e contra à arragem das ondas hertzianas. 
Digitalização: SA AAGE nó Brasil, ganha os ares, de forma ainda bastante timida elimitadá,noo 
Da ges apos o término da | Grande Guerra. A ressaca e o réssentimeênto deixados pelanofrio 
Dicitalizagastiófo estenderam sua paranóia e sua desesperança, também; para:o campo da.razão, notrio 
Dicitalizgg are codintecnologiasiNo vocabulário meio militarizado do mundo industrial, O.tádio nofio 
Disitalizera: Visto, Tporo muitos;o como arma... Para a consecução, das, metas, políticas, à... 


ne E aih ; ; Tusão de 
Disitaliz possibilidade de atingir-se milhares de pessoas, simultaneamente, e passando, ilusão de 


“né ido” i rada de forma decidida, com os 
Digitaliz ARA POVPR AD Ah no ouvido”, deveria ser explo d Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


o micr fon amplificando a fala oficial e silenciando as vozes discordantes. A 
Digitalização: 9, 


vio [amaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
consciência dos enormes potenciais da radiofonia aquilata-se na legislação sobre os 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: te amaso D noiria 
serviços de radiodifusão. Se Getúlio Vargas, em 1928, como Deputado Federal, ja 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio i . E = « Digitalização: Silvi sQnofrio 
: influíra na organização dos circuitos de diversão e entretenimento, através da regulação 


> 


Digitaliza Seu de LVIDO pelo Decreto N.° 5.492; como Chefe do Executivo; buscou perpetuar ano!to 
Digita iziap de amigo e benfeitor das artes. A noção de paralélismo-entre a estética E 'anotrio 
Digitalizapolitica; ca! idéiw de liberdade, de um Estado protetor e vigilante, este-conceitos todos São nofrio 
Dicitalizaremodelados.para @ngarantia de um espaço governamental de intervenção, regulação-&, jo 


Digitalizagantrole, Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ó e 01 de março de 1932, resguardava essa órbita de 
Digitalização: si Decreto N, 21111, d ç Su 


frio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


a a atuação estatal ao considerar os serviços de radiodifusão como sendo de “interesse | 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
nacional e finalidade educativa” e ao estabelecer que a unificação desses serviços, com 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . i , Ré Sr pe Silvio es 5 A ri 
vistas à formação de uma rede nacional, seria promovida e decidida pela União. Dois 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . E Digitalização: Silvio Tamaso DiOnofrio 
“ministérios atuariam, ainda, diretamente sobre essa atividade: 6 Ministério da Educação 


Digitalização; iio definin o a orientação educacional dos programas, go Ministério da Viação €000 
Disita Sbras Públicas) responsável pelo plano e fiscalização da rede difusora “Nos termos /daro!1o 
Dieitalimmejo prevelseque arinistalação de estações poderia caber)'para-além ido Estado; anotrio 
Disitalizggejedades civis) Conipanhias ou empresas nacionais. Contudo;-caberia, ao Govemo, trio 
DisitalizRederal; mediante 0 exame das exigências educacionais e técnicas, conceder, as licenças ofrio 
Die talizpara instalação, e funcionamento. O Decreto N.º 21.111 demonstra, a disposição do... 
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Estado em conciliar suas barganhas ao sabor de suas demand i 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio as, pois, dece Tp, dacultou B'Onofrio 


participação publicitária e comercial — regulando-lhe, porém, o modelo: dissertações 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio , E aê Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
claras, concisas e convenientes, com duração máxima de 30 segundos, sem a reiteração 


Digitalizaci Balavras é Conceitos” proferidas de forma intercalada aos e PR e, -bug 
Digitalizaçasnjunto Tadarso dissertações, um tempo que não poderia sé peno Silvio 10%, dg Onofrio 
Dieitalizaçiprogramação diárias imas, abriu um espaço na grade das emissoras para aihidiacagda Onotrio 
Digitalizaçiprograma:afigiab'Ônofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvi OS parágrafos e artigos da lei sofrem rearranjos e remendos cotidianos. A: União, Onofrio 


apesar do impulso em constituir uma r i iodifusã i ã 
Digitalização: Silvio ano D'Onofrio ede nacional de radiodifusão, com a | istalação de, o ofrio 


estações em vários pontos do território nacional e com a dotação de uma escuta coletiva, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 


resfolegou diante de limitações técnicas, financeiras e de pessoal. A atuação das 
Digitalização: Ro amaso D'Onofrio , - Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
sociedades civis, companhias e empresas, que era algo apenas entreaberto pela 


Distalivoproisiação) passa A SEP a norma. O capital investido provei “em larga me ida ga Onotrio 
Dieitalizaçajniciativa privada) ainda que o governo mantivesse seu potencial de orientação eerivo) Onofrio 
DigitalizaçãA spublicidadep emreircunstâncias de participação crescentes das--corporaçõesmesde' Onofrio 
Digitalizaçidormagão de um público novo, não se restringiu à fatia de 10% da programação, nem, Onofrio 


tampouco, seguiu à risca ou às cegas os ditames de forma e conteúdo. O contrapeso à 
Digitalização: Silvio ET a ne 8 Diaa ização: Silvio TREE Onofrio 


presença e influência da publicidade veio pela ocupação governamental de horários e 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio - Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
faixas especiais. A criação, em 1934, da Hora do Brasil dimensiona a percepção do 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofr Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


rádio como instrumento de propaganda política. 
Digitalização: Silvio Prapeisco Campo, Chico Ciência, teórico da linha de frente gerulista | avaliava? D Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso E possível hoje, com effeito, e é o que acontece, transformar, jo Tamaso D'Onofrio 
a tranquilla opinião pública do século passado em um estado de 


Digitalização: Silvio Tamadelirionotide allucinação collectiva, mediante os intrumentos devio Tamaso D'Onofrio 
= Na de intensificação e de contágio de emoções, 
Sivo Lam tornados possíveis precisamente graças ao progresso que nos O 1350 D Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamda imprensa de grande tiragem, ar adiodifusão, o cinema, Lio Tamaso D'Onofrio 
recentes processos de comunicação que conferem ao homem um 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamedom'approóximado ao da ubiquidade. 146 Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digital zacin Tags AÇÃO SOBRE RÁDIO. (página datilografada). Arquivo Gustavo Cápániema.! Rio de Jáneito: 07010 
MENET -3 túlio V CPDOC/FGV). GC 37.12.27/2. 4 p. ini : . 
Digita E S E ea Estado Nacional. Sua estructura. Seu conteudo ideologico. Rio de Janeiro: 020o 
Digitalização: sitvi José Olympio Edito 40, p. 25. Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
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EA A instauração do Estado Novo e a criação do Departamento le Im ENSAG opi 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tâmaso nofrio 
E Propaganda (DIP) agudizam o potencial de intervenção governamental, não a Mas 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio “Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
= mos dominios da propaganda, mas, também, da censura E isso, em um instante que é 
Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio f _ Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
cosaneo a deilagração de outro conflito armado E ainda, no que concerne mais 
Digitalização: Silvio Tamasa. D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


esuitamente aos circuitos de diversão e arte, a crítica (mesmo a mais reticente) julgava 
Digitalização: Si Dkp D-Onofrio j „Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
que a radiofonia havia, por esse periodo, entrado em sua maioridade, tendo encerrado o 


Digitalização; Silyi so D'Qrofrio : CEN Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
“Cedo de expéimentações & amadorismo. Não à toa, dentre as várias seções do DIP. 


EN dE | i a i cai 
Disita GHA deaicadá Extlusivamente à regulação, fiscaliz ção e penalidade r o 


Digitamagdadegio radiofonicas "é musicais. O corpo huigeiico de Silvio Eae D'Onofrio 


ica-se de modo 
Veegasideravel “a pare técnica dos serviços de radiodifusão estaria sujeita às regulações 


DisitodiradasSpelo! Ministério da Viação e Obras Públicas; a face instfútiva é Gvilizatona 
Disitficaria “a cargo dó Ministério da Educação e Saúde que, S6b"a figura de Gustavo" 
DisitoCapanemao fez: gira? raóiseu derredor grupos de intelectuais é” pensadores das mais "oo 
Digitavariadası tendências estéticas (modernistas de linhagens diferenciadas como Cassiano oo 
DicitaRigardo; Cândido MotarFilho, Menotti del Picchia, Rodrigo de-Melo Franco, Mário denotrio 
Dicirnfôndrade, Heitor, VillasLobos, Carlos Drummond de Andrade; icatólicos)veducadorespnotrio 
picnaintegralistas,..). e 2 regulação, controle e punição das emissoras; qu artistas, confiada ao otro 


Digita Departamento de „imprensa e Propaganda, coordenado por Lourival, Fontes, esmais otrio 
especificamente, à Divisão de Rádio, chefiada, primeiramente por Júlio Barata e, após; rio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
pelo Capitão Amilcar Dutra de Menezes. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Em entrevista à Revista Brasileira de Música, Júlio Barata, Diretor Divisão 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso nofrio 

e Rádio do Departamento de Imprensa e Propaganda considerava: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio meb frio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


irradiação de músicas populares com letras que ferem de 
Digitalização: Silvio frente rosnbons costumes da família brasileira eicgdalpgeim Elmo Tamaso D'Onofrio 


contacto íntimo e frequente com as mazel iais, nã ; 
Digitalização: Silvio Hei D goto q aa p zii SocigjS RA oderá , Tamaso D'Onofrio 
C T exercer uma ação maléfica que precisa ter fim 
Digitalização: Silvio imediát@ nofio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
8 Ç 8 


OEN A Divisão de Rádio do D.I.P., exercendo a censura nos , , 
Digitalização: Silvio programas, já iniciou a repressão a essa nefasta própaganda dos” “759 P Onoto 


Digitalização: Silvio MAUS, Costumes. Não temos, entretanto, poderes para destruir Oo Tamaso D'Onofrio 
que, infelizmente, já estava feito. Daí, certas letras e certos 


Digitalização: Silvio BiseosD que"'ainda se escutam... Nas letras, quë doravante? Taso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio surgirem, have ra uma censura rigorosa, que as nossas famílias. Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio o Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
um dia, agradecerão, pelo que ela representa como obra de 


Digitalização: Silvio ganeamig nto Social. Em Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
e Não ia longe, o tempo em que práticas musicais urbanas eram tomadas como 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“caso de polícia” (em que certos instrumentos, como o violão, eram tidos quase que 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio f Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
como “armas brancas”), quando as rodas de samba disfarçavam-se sobre o manto de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio À n f Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
uma religiosidade também perseguida. A crítica musical, exercida por uma elite 


Digitalização: ilvio Tamaso D'Qnofrio Ea . Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
ilustrada e circunscrita aos seus próprios confrades, percebia gradações diferentes nas 


Deo matrizes musicais que Buardariam os sentidos mais profundos de nossa identida ERP 
Disita Assim OS recalques"da escravidão e do colonialismo apareciam” na denunéia dos 790 
Disiiol exageros africanos Lo 'barbarismo dos ritmos, o sensualismô “das coreografias; às noto 
Digitalimelodiásioprevisiveisyoaiorusticidade dos instrumentos...) Recomendavalse, Tapara TA Onofrio 
Digitaligomposição.nde, temasioverdadeiramente nacionais, o equilíbriocidas: vvariegadas Onofrio 
Dicitali£OntNbuiçÕeS, étnicas, recebidas, ao invés, da opção pelo pitoresco, quspelorexótico Onofrio 
picitali Aldentificada ao destaque de elementos musicais característicos, como 08 Titmos Negros; Ono iio 


as melopéias indígenas, as harmonias europeizadas, os intervalos mouriscos). . 
Digitalização: Sho Tamaso D’Onofrio p ? gsm PAS: S); io Tamaso D'Onofrio 


o A idéia de transfigurar-se uma expressão “racial” em signo “nacional” embutia a 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


necessidade de apropriação, deslocamento e remodelação de sentidos. As constantes 


Digitalização: .Silvio, Tamasg D'Onofrio ; : Digitalização: Silyio Tamaso D’Onofrio 
i rítmicas do samba, dada a força das emissoras cariocas na radiodifusão brasileira, eram 


Dietoipercebidas, até mesmo pela crítica mais esnobe, como elementos que satis anjam o gosto? 
Digital izadopúblico e que póšsuiriam um forte apelo mobilizador. O sucesso comercial dd género "790 
Digitalizanos Estados Unidos) como parte da Política de Boa Vizinhança) servia pará arrefecer uia Onofrio 
DicitalizaPRUCO O tom reticençioso e áspero dos cronistas, diletantes e melômanos.s Entretanto, '4 Onofrio 


Digitaliza PATTE musical de sambas e marchas (até pelo seu poderio de sugestão e. suasfamiliaridade 0 otrio 


aos ouvidos médios) não poderia prestar-se à di ã imprópri adi 
Digitalização: Silvio Tamaso D’ A a p Ag vulgação de letras impróp nas O. rádio I$Onofrio 


o cinema eram sedutores e atraentes aos olhos da propaganda política, “Justamente, pelo 
a Silvio Tamaso D’Onofrio igitalização: Silvio Minako D’Onofrio 


ato de poderem comunicar conteúdos condenados à leitura de seus pares ou ao pó das 
Digit o Tamaso D'Onofrio , i E Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
rateleiras. Parte considerável dos intelectuais alocados em esferas da administração 


Digitalização Silvi aso D'Onofrio = Gs a igitalização: Silvio, Tamaso D'Onofrio 
Sc ADIA (em seus diversos escalões) era constituída por homens ‘que viviam para 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitdliza cio ROCHA Aluízio. d Nova Orientação para a Radiodifusão NacionaPicEntrevišta eamoo DragaloOnofrio 
Barata, diretor de Divisão da Radiodifusão do D.I.P.”. In: Revista Brasileira de Música. Rio de 
Digitalização: SilJaneiror Vol) VR 4940, p. 85. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


siap ESCrever e escreviam para viver (e isso, também, nos mais diferentes níveis de 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


realização literária). 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Por mais que os sambas e marchas fossem atacados como música de 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
“malabaristas de caixa de fósforos” ou de “maestros de oito compassos (cinco 

Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio . a A TTT Silvio Tamaso D’Onofrio 
plagiados) , eram os versos de tais composições que deveriam despertar maior atenção 


Deo iNo? COMS havia às “palavras mágicas” (nacionalismo, “patriotismo, arte Gômo 7º" 
Dieitalizefexo da sociedadeo!)º que serviam aos fins da propagarida política) havia Cem notio 
Dieitalizegntrapartiday-os ternas inadequados (elogio da malandragem; céritica social) TragédiasOnofrio 
Digitalizgotidianas sensualismo) que deveriam ser identificados e silenciados pela censura) IAOnofrio 
Disitalizeriação dorD.LP (ede-suas seções estaduais), como fecho ds umalegislação voltada O nofrio 
Dicitalizpara à regulação das atividades e serviços artísticos, de diversão, qu, entretenimento; Onofrio 


Digitali- SoFesponde ao tratamento da criação musical, sim, como casp, de polícia, e mais, como. 


alçada da polícia política, com artistas fichados, dossiês, prisões. A noção de arte 
Dini Silvio Tamaso D'Onsirio í E Bankaga Sílvio Tamaso D'Onofrio 


(inclusive as populares) como índices do seu tempo, gente e lugar vai sendo retorcida 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


até o ponto de considerar-se como função dos artistas, não apenas refletir a realidade, 


Digitalização: Silvig Tamaso D'Onofrio . . igitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
j mas, em elezå-la. Dai, a impropriedade de sambas e marchãs que tomavam como 


Detiicenredo à Carestia, “a miséria e o distanciamento entre Estado é Sociedade. Martins 700 
DieitolizaCastelo já advertia em ensaio escrito para a revista Cultura Pólisica A censura precisa Onofrio 
Dicitalizagmxérgar longe descobrir intenções, proibindo as músicas imorais dissolventes? ão D'Onofrio 
Digitalização: siivAS manifestações musicais conceituadas como pifolelore”., SOM maAÊ£ Onofrio 


icional” i rizadas como iãs . 
Digitaliza adicional", eram, percebidas dai guardis e reveladoras «de uma Onofrio 


intuição e um sentimento tidos como, essencialmente, “verdadeiros”, “autênticos” 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D*Onofrio 
“originais”, “transcendentes” e “legitimos”. Predicados, em suma, que serviam de 
E. e P A $ “ NE a Rd dê A $ 
nda givin Tamaso D’Onofrio . o. ** — Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
alinhavo e arremate para a fala oficial, em seus vários níveis e escalões burocráticos. A 


Deta aa fo paganta “politica, Portanto, não pôde desconsiderar “6º pódenio vocalivo. Te Onofrio 
Diettalizocmobilizador “de” certas? representações e imaginários. OS “temas “autenticidade”, 0010 
Digitalizaçiclarividência??, destinação”, “legitimidade”... e mais umaicsériecde congêneres Onofrio 
Disitalizaderiyados, cumprem nas enunciações políticas ou nos manifestos estéticos a função de Onofrio 
pidat deixar pouca margem para a contestação e para a dúvida. Emy sua face mais arbitrária, rA Onofrio 


censura pôde, ainda sob a égide de tais conceitos escusar. q x ltarismo” 
Digitalização: Silvio Tamaão oino & ? ns O e Potio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Unorrio. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
. CASTELO, Martins. “Rádio XT”. In: Cultura Política. Revista Mensal de Estudos Brasileiros. Rio de 
Digitalização: Silvianeiro; Ano b Né, janeiro de 1942, p. 300. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio a , z Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
emprestar-lhe a investidura de “autoridade” (apta a reconhecer os “traidores” 


Digitalização: Silvio T; ; lQn tg: m j Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
a indas eies”, ideólogos”, e mais toda uma legião “alimentada pelas 
Dieitalizasyranóias Conspi Fatórias Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: SilvDe acordo Confia seção “Atividades Culturais do D'PP'"!gubricada de oha ONofrio 
Digitalizagsparsa ie pouco periódica na revista Cultura Política, a censura lge ferrai para sereh Onofrio 
DigitalizaPustgadas g programas, radiofônicos apresentou o seguinte mavimento;ão: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
| [CENSURA (Ano 8243) 
Digitalização: Silvio Tamàso D’Onofrio 
Digitalizapão: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Letras censuradas 
ão: Silvio Tamaso D’Onofrio 217, Onofrio 
Programas de rádio, censurados 1312 [1246 e A Onofrio 
Gravações censuradas O 204 [163 ro E ii iii 
Digitalizadãm- Sitvio Farmaso-DOmefrio Digitalização A 
de censura dos programas (em Cr$) |5290 |4770 |5410 |5850 |6588 |6758 

ão: Si Digikalização; Silvio Tamaso DJOnofrio 

Taxa de censura das gravações (em Cr$) [408 1326 |342 
ão: Silvio Tamaso D’Onofrio AOS a Rio REA DJOnofrio 


jo Tamaso D'Onofrio 
ados compilad: i íti i iro: A 
Digitalização: Silvio GE SP RGRNA Cultura Política, Rio de Janeiro: Ano III, MARARA es RAS) Tamaso D'Onofrio 


Jan Fev 


Digitalização? Silvio Tamaso DjOnofrio 
Digitaliza 


Digitaliza 


pr, 


Digitalizaq 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviO'Departamento de Imprensa e Propaganda, através dacsuk Divisão de Rádio) Onotrio 
Dicitalizaç Centralizava várias funções, tanto no campo da disseminação do ideário” político, quanto Onofrio 


nos meandros discricionári i ã 
Digitalização: Silvio pdros disgricion arios e repressivos. A produção dos Programas, de aoHorasd@ Onofrio 
Brasil, os intercâmbios mantidos com estações estrangei iodifusã i 
? eiras : a 5 
Pagrtaizagag: Silvio Tamaso D'Onofrio s 8 de radiodifusão, a, MISSA) Onofrio 
e trechos musicais selecionados (eruditos e populares) nos horários oficiais a 
Digitalização AUZIR Tamaso D'Onofrio E Digitalização: Silvio Tamãso D'Onofrio 
raçoes orfeðnicas, os concursos de canções, a seleção de matérias da “Agência 


di sds ao ai ada i aa ci 
DigitalizacaNaoiortal destinadas à irradiação, a urdidura das vinhetas do “ ineRádio-Jomar” tais n 


DigitalizaçşãneumbêneiasoserViamicomo atestado das afinidades recíprocas é dos intentos lo Ai 


Dicitalizaçikentre artistas: governos traduzidos em uma estética que assumiifia sag vocação Social é 070o 


Disitaliza  Dacionalista e em uma, política que estimularia, pela liberdade duapeloS mecénatoo W Onofrio 


rocura da bondade í i 3 
Digitalização: Silvio Tamaso dade na beleza. Contudo, os números relativos, à. censuras(mesmoaque Onofrio 


não sejam tomados como algo objetivo) indicam ã i PE z 
Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio B J ) R mação mais sombria; e isso, Não Onofrio 
somente, em relação ao veto a letras, gravações ou programas de rádio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio . Digitalizaçao: hão também, O nofio 
no que atine às fichas de cadastro e registro de músicos, compositores e intérpretes, à 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tomaso D motio o s . Digitalização; Silvio Tamaso D'Onofrio 
formação de dossiês com anotações sobre simpatias ou tendências políticas e a atuação 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Disita consorciada Corn departamentos e seções policialescas 
Digitalização: “Renato Murce) “que acompanhou e participou dos progresis da radiofónia no O 
Digital Brasil “desdeé-asprimeirásoirradiações, em seu livro Bastidores db! Rúdio” rememõra BOr 
Disitalianos: devatuação do Departamento de Imprensa e Propaganda: Como um tempo dénotrio 


Dicita autoritarismo eiinsegurança. Conforme o autor: 


Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 
Digitalização: 


Digitalização: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio Tamaso D'Onofrio 


Silvio finado emos,.P ois, a 10 de novembr o de 1937: instituição. Aio Tamaso D'Onofrio 
Estado Novo e criação do famigerado DIP (Departamento de 


Silvio Imprensa nei-Propaganda). Dolorosa memória. Havia poderes o Tamaso D'Onoírio 
discricionários para controlar | icaçã 
o todos os meios de, comunicação. Tamaso D'Onofrio 


o ERAO existentes. (...) 
Silvio TamHoiS;onninguém acreditaria que certas coisas!izfossemvio Tamaso D'Onofrio 
censuradas naquela época. Não se podia, sequer, citar o nome de 
Silvio Jalguma pessoa que não fosse simpática ao governo. Tembró-me” 17250 D Onofrio 
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